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•ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO	 15.893 — DE 20 DE DEZEM-

BRO ne 1922

Appropo, com modificações, os estatutos
da Companhia Nacional de Seguro 31u-
!.10 Contra Fogo.

Rectificação •
O art. 06, publicado com o decreto .

acima, no Mario Official de 5 do janeiro
do corrente anuo, é reproduzido, por ter_
sabido incompleto:
' Art. 06. E' a companhia obrigada

fornecer á Inspectoria, dentro dos pri-
meiros 90 dias do cada semestre do anno

um • mappa estatistico dos seguros
offJetuados no semestre anterior, de
conformidade com o modelo fornecido
pela Inspectoria do Seguros o um balan-
cete da sua situação financeira; o no fim
de. cada anno, até o dia 30 de abril se-
guinte, um • relatorio circumstanciado de
todas as suas operações, do qual constem
a situação e o emprego do capital social e
das reservas, inventarios do activo e pas-
sivo o demonstração geral da receita o
despeza, do aceôrdo com os modelos tam-
hem fornecidos pela Inspectoria, bem as-
sim cópia do parecer do conselho fiscal,.

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Por derreto de 10 do corrente mez
foi nomeado, por merecimento, o 2' , ()f-
iada' da Secretaria de Estado da Jus-
tiça o Novelas Interiores, José Mariani,
pa'ra o togar de, 1 0 official da mesma Se-
cretaria de Estado.

Ministerio da Guerra
Por decreto- de 13 do corrente foram

classificados:
Na arma do infantaria:
Os coronais Marca" Novato de Favias

no 5' regimento,, sem effectivo (Piraci-
caba e Limeira) o Heleodoro Sodré no
G e batalhão de caçadores (Pelotas):

Os tenentes-coroneis Arthur Feliciano
da Silva no 25° batalhão de caçadores
(Therezina) e Candeio Teixeira Cardo.,4)
no 23° tambem de caçadores (Fortaleza):

.0s majores Affonso de Albuquarqua
Reis e Silva no 17° batalhão de caçadores
(Corumbá), Francisco Mello no 13° bata-
lhão de caçadores (Joinville .), Manoel
Vianna de Carvalho no quadro t., uppla-
montar, José Xavier de Castro Brasil no
29° batalhão de caçadores (Natal) e Bal-
irão Castello Branco no 11° tamboril do
caçadores. sem effeetivo (Diamantina);
, Os capitães José Carlos talhais na

cempanhia de metralhadoras mieta do
26° batalhão de caçadores (Bolem). João
Felippe Bandeira( do Mello na :t e rompa_
nh ia do 10:regimento (Juiz de Vara „to-
eelyn Carlos Franco de Souza na 7' com-
panhia do R° regimento (Cruz Alta' eJit•-
nitrido Coelho da 'Costa na 3' companhia
do 9° batalhão do caçadores (Pelotas).
Ormuz Jardim dos Santos no cargo de
ajudánte do 1 batalhão do S° regimento
•"

'(Cruz Alta), Abai() Nreira cio Rezendr
companhia dó 4° batalhão de caçadora .

(S. Paulo) o Sebastião Pinto de Carvalho
na 2* companhia do 1° regimento (Villa
Militar).

Na arma de artilharia:
Os coronais Manoel Felix de atenazas no

6° regimento (Cruz Alta), Francisco Ra-
mos de Andrade Neves e Archimino Pinto
Amando no quadro supplementar;

Os tenente-coronais Aristides Tilando--
rico do Pinho, Joaquim Amaral e Joile
Tobias Coelho no quadro SUppleMeniftr;

Os majores Alberto Aurora Terra no
II grupo do 2° regimento (Curato (1,,
Santa Cruz), Berthold° Klinger no I
grupo do 4° regimento (Itú) e Mario ller-
link no I grupo do -O° regimento (Cairi-
tyba);

Os capitães. Cassildo Krebs nó qaadro
supplementar, Arthur Ribeiro na 1' bafa-
ria do 3° regimento, sem effeCtivo (Cam-
pinas), Armandn Nogueira da Fonseca na
3°- bateria do 2° grupo independonfo
artilharia posada (Q9itauna) o Antonio

, Diniz no cargo de ajudanta do 9" r
medo (Curityba).

Beatifica-se a publicação feita no Dio-
kin Official do 17 do comado, na parte
relativa ao decreto que transferiu varais
officiaese declarando-se que o major Oci a-
viano Jansen Pereira foi elassiiicado no
11 0 regimento da cavallaria independilne,
(Ponta Perna) e não como saltiu

Gado.
	 .1~...•• n••••	

SECRETARIAS DE ESTADO-

MinTsterio da Justiça o
Negocios Interiores

Directoria da Justiça
Por portaria de 16 do corrente, foi con-

cedido uni rnez de licença, para tratamento
de saude, ao guarda civil de 2' classe Atire-.
dO, Antonio de Moura.

—Por outra de igual data, foram concedi-.
doS trinta dias de licença para o mesmo fine
ao anspeçrida motorista, do Corno de Ser- _
viços Auxiliaes da Policia Militar do Dis-
tricto Federal, José lzidro de Oliveira.
- Expediente de 13 de janeiro de 1923
•Antorizowse o director geral de Assis-

tencia a Alienados a preencher os legares
de guarda de 2' crassa e dc cozinheiro, os
quaes se acham vagos (aviso n. e4)..	 _	 ,	 •
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—Declarou-se ao director da mesma Assis-
tendia que a circular n. 1.840 de 21 de no-
vembro de armo rindo, deve se- •aotida,
com a cireustancia de só serem admittidos
brasitekros nas vagas que occorreiern (avisa
numero 70).

p.equerimentos despaeltadoa

Dia 16 de janeiro de 1923
Leonardo José, pedindo caneellamento de

/sota.— Dee rido.
ar e,-isto FJoni, fazendo identico pedido.

r..-rao a ido.
Ni • A. to nia Chora, pedindo intonação
s, Olho soeaor Antonio, em uma escola

coar, _e:onal. — Dirija-se ao juiz de or-
ishãos

Modestina Rosa Alota, pedindo Interna-
ção de seu filho "iam na Escola Preaurni-
!forja Quinze de Novembro.— De aceórdo
eont o rraulan Jub da escola s6 o juiz de

toroltãos poderá autorizar a internação do
'alludidu menor.

1 :onio Castor Coreea de Araujo, pedindo
oln2or•nações sobre algum pror•esso a seu
respeito.— Dirija-se ás policias dos Estados
de S. Paulo e Al000as, visto não cometi-,
tem a este ministerio as providencias solici-
tadas.

F mciaco Xasdar Pinheiro, ex-sargento da
'Policia Militar do Deatrieto Federal, pedindo
Fofo ana ncs Oeones do art. 57 da lei
n. 4.555, de 10 de agosto de 1922.— Incide-

; rido
10 - •••.+IL

Diracia do Interior

&Miei* de 15 de janeira de 1923

Knistaria da Justiça e Negocioa Inte-
riores — Eireetorla da -Interior—P Secção—
Cio de	 eiroo15 de janeiro de 1921.

Grainun:co-vos que ficaes auto *zado a
provier iar para ser intensificado o serviço
de cal-edição rtelrai eleitoraes, sr ido
elevado o mo _reo de novas inscr:poties, até
quarenta, por dia., em hora que mai coa-

, va ani a esaa repartição, e com pessoal
que desi anardea entre os furtado ;trios que

4h1 trabeeárado — Saúde c fraternidade. —
Vaio Luiz Alvec.
'r. airoetor do Gabinete dç Identificaçãa
e Eatatistica.

, Por oortarias do IS do corrente mez,
, foram no readcs:
.

	

	 fillice rma :o, ad do, do Ministerio
-leultera, laus i e Com nercio, Fran-

eiseo Fabio Se-Oe,	 .a o caro de 3' offi-
; Cal	Sao.r--"aria •	 Estado da Jastlaa e
a • __„,so, ate	 ;

1".)tdcia. da Secretaria de Estado ea

.t
a t!ii‘t e	 intei,)res, br	 Mario

Oarao	 festoai!, per mareeir -to para o
WOF n	 o!iicial da 'Mesma' • a•e,O,ea,

2c -ti.,:as de 17 do corrente mez,
foram natoraizados brasileiros

Ar .calio Dias narbeda, Cardia, natural de
Porto; 1 e raeidente ueata capital ;

Ano (3 Via ra, natoral de Portugal e
resi toe :reata capital

Frar s-o Ci rã dos Santos, natural de
Portag-1 e oe-OLO, _e resta Caoital;

José Ago	 2à	 aturai de Portugal c re-
siderte nast r c- oital

José da 'o • :a Carvaláa, notarei de Por.
tugal e reael e iO1 resta c pi al •

Joaé Fran c Martins, • -tiriri de Por-
tugal e resJ' nesta cap'oel
' Luiz Govee. dc Souza, -aturai de Por-

tugal e residen e resta capital
Salvador Fe-mandes Juliã o , natural de

LPortugal e residente nesta capital ;

IVARIO OFFICIAL

David Viera Cardoso, natural de Portu-
gal e residente no Estado do Maraneão

SitTlã3 a Waiss eaa, nal iral da ttt,ssia
e residotte no listado de 1-er,aininico.

Remetteram-se aos a)venv,s dos ailudb,
dos Estados as portarias dos naturalizados
chi residentes.

E:peCeide. de 17 de janeiro de 1923

Foi no!; - cado o Dr. Oscar CoutinOo para
exercer R3 iilne , i)13 de insoeetor da Escola
etc demiti-te:a e Odontologia do Reci:e.

—Cone :adoram-se ao servente E:isto:rio
Cordeiro Dias, do Instituto Nacional de Mu-
sica. Feis• mezes de licença, para tratar de
sua sande, com o respectivo saiario integral,
rri coniorinilade do dismsto no art. 17,
coarbinado com o art. 39 do decreto nume-
ro 14.633, de 1 de fevereiro de 1921.

Ministerio da Justiça e Negocies intera-
res-2' secção—Rio de Janeiro, em 17 de ja-
neiro de 1923- -S:. pratidente do Consattio
Soparior do Ensino—Recommendo providen-
cieis, coai uroancia. para que sejam suspen-
sos todos 03 concursos para movimento de
lerras de professor sabstituto nos diversos
institutos de ensino dt.peadentcs desse con-
selho. Saude e fraternidade. —Iodo Luiz
Alves.

'dedico ao diíector da Universidade do
Rio do Janeiro, quanto aos institutos de ca-
sino desta dependentes.

-
Requerimen2s despacfladcg 	 -

Edgar de Araujo RO'llUO, chefe de secçla
do Mtiseu Historico Nacional, solicitando li-
cença com os vencimentos integraes.—Prove
que não gosou licença nos ultimos dez an-
nos.

Berlim Akst Albrecht.— Prove que reside
no Brasil ha mais de dotas anuo".

Hurt Bruno Adalbert Vorzel.— Espacifique,
os documentos cuja restituição solicita.

n•n•••••n•••n

Directoria da Contabilidade

Id;tantento ao expedit'n'e de G c:e ja-
neiro de 123

director da Eacola Polytachniea
do Janeiro,, communicou-se t Tem

sido 5x/britadas as neoessarias provi-
do:: s, afim do que s eja entregue ao
if.sp- divo director, no Thesouro Na-
ii•mal no' conta do credito consignado
110 71. 23 d) art. 2' da lei n. 1.632, do
O Ite .lani iro corronte, a quantia de ris

moos(360 (avisa O. 3).

— Ao P Secretario da Camara dos
D a puta.los communionu-se que foram
to1iei1adas providencia s, afiai da °ao
s eja ertregue im director da resneetiva
F Tilesouro Nacional, a
fpr.r;ia dn 193:SOO, tatalidade dos cre-
dito lados para a verba a. 3 do arti-
go 2° LIO decreto a. 4.555, de 10 de aos-
to de 1922, deduzidas na quantias relati.
vas ás consignações: "Consumo tragam',
Cro ;a de e:...golu:> e "Impressão e publi-
caio dos debates» (aviso ai. 133) .;

.4dditamento ao de 16

Ao engenheiro chefe do eseriplorio de
obras do Minislerio foram restituidas as
cotas das obras feitas para a Escota
Nacioral do Bailas Artes, para quw sejam
a.ssignadas a requisições e o empenho
da • despoza obedeça 4a instrueç3e.3
cio n, 36)

Janeiro de
	 •

— Ao director do Archivo Nacional
restituiu-se a folha dos fooe :onaleos
que serviram era dezerne ao ¡iodo cai
substituição d3 outr( ; para serem r,,-
ctificados CS erros do calculo (ufficio
U. 35).

Expediente de 17 de ¡IML' 2'1'0 de /923
Ao di rector gel'al da imprensa Nacio-

tia) solieitnram-se providencias sol me O
fornecimento de 30 exe-nplares Regai-
lori p ido (in Codio do Conlabilida(le 1 u-
blica (officio n.

-- AO Tr i lmaal do Contas solicitaran-
ee praovideueias, aNin de que sepou -mi-
gas no Thasorreo Naciónal as seguiatca
freportaucias:

30CT, a cada um dos correios da Re-
cretaria de Estado, e 150. a cada ura
dos serventes da mesma secretaria do
Estado para fardamento (aviso n. In);

1:6003, niensalmente. reativo á eon-
ducção do ministro (aviso ri. 136);

W3233, mensalmente, gratificação ao
'continuo do gabinete do consultor gerai
da Republica, Alfredo Novaes (aviso nu-
mero 13i);

1533762. ao 2° tonante reformado dif
Corpo de Bombeiro', Luiz José Fernan-
des (aviso n. -138

1:0038. mensalmente, ao bacharel
Joáo de Oliveira Pereira Junior, dire-
ctor do gabinete do ministro e a 'cird3
uni des officiaes de gabinete; 500$ ao
bactia;'el Mario Marques Lisboa e Au-
gusto •Cesar Lobo, o 100$, co continuo
Antonio Frederico {aviso ar. -139).

— Ao referido tribunal declarou-se
que a gratificação especial de que trota
o art. 8-9 do regulamento annexo ao de-
creto n. 15.596, de 2 de agosto de 1922,

— Ao mesmo tribunal forem tratos
-mittidas as tabellas dos ereditos das

verbas ns. 23 e 30 (aviso n. 141) •
— Ao referido Tribunal foram traias-

rrittidas as abellaa dos creditos das ver-
bas na. 24, 23, 20, 27, 28 e 31 do art. 20
da lei de orçamento do exercicio cor-
rente (aviso n. 142).

— Ao relerieo tribunal foram igual-
multe transmittidas as tabellas dos cro-
dito.s das verba; na. 24, 25, 26, 27, 28 o
31 dr da lei do orçamento do
exerci io corre-ato (aviso n. 112) .

— Ao Ministerio da Fazenda solicita-
ram-se providencias sobre o pagamen-
to do 300 ,, ao encarregado do nrchivo
eleitoral„loão Esinão da Silva, na co-
marca de Paranaga3, Estado do Para-
ná (avio a. 113).

— An director geral da Assistencia
Arena:ars, declarop -se que, á vista da
falta da comna reaimento de coneuvnen-

te3 ao fornecimento do fumos e artigos
para fumantes, poderá adquira-os onde
haja maiores vantagens (aviso n. rol) a•

— Ao Tribunal do Contas foram se.
licitados 03 seguintes - pagamento

353612, soldo diario de 2, acereacido
ao auninento mensal de 30$, que competo
no sobtadO Henrique Lada ga, do Corpo
de Bombeiros (aviso n. 115);

32, soldo diario de 28, accrescidO
tio 209, do augmento mensal. quo com.
peto ao soltiado da Policia Militar Josino
Quilherme (aviso n. 146);

Li3f.864, s • -' •eo diario de 28, accreseicla
n(- angmento mensal caio comneOs

ao 3' sargento da Policia Militar Anto-
nio Alves Pereira Cardoso (àvi:9. nume-
r,) 117) ; • ,	 -
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1:53n400, fOrnMu:2r)toS adiu do
'outuhro e cl ozooddo por Mattos Prageora
& Corno.- a Soereasria de Eetado, para o
aerviea e l.ed0rJ1 (aviso n. 1O8);

101-$a54. eold.o diario do 2$, aerrezei,
djaa	 oaaaad, do ousa-sento mensal Mie
.1.;c:D:-‘,";ett. ao cabo de osiniadra da Po!icia
Ttilttar Marcellino Gonçalves (avlk-o nu-
Mero 140)

418b48, soldo (Parlo de 2$, aocrescido
drle 30$, de kuomento ntua, a3 illeJj
do Corpo LIO Bornbe ; " .)S Caruhild
eastgusto (aviso n. 150N

7:38V exames periciaee prestados a
Policia do District° Federal de setembro
a dezembro de 1922 (aviso n. 151);

10:132$, alugueis de predios occiipa-
os pela Policia do Districto Federal

aaviso n. 152);
200$ a João Francisco Soares, do alu-

guel do predio °ocupado pelz1 posto po-
Ileiai do Guaratyba (a 44o ti. 15,1) ;

2a8,a a Amaro da Sit oeira & Campo
fornecimento feito á Colonia de Aliena-
dos de Jaeardpagua (aviso n. .151).

— Ao chefe de Policia o aos dire-
ctores das repartições dependentes do
ministerio, autorizou-se telographica-
i»ento á acquisiçao de artigos de pado-

1 	 oae owonliat Fazenda Na-
cional, reapeitando os preços de base do
sairtal fie 11 tl deZelilbra.

-- Ao presidente do Estado de Sergio()
a- ao delegado fiscal do TUesouru no ve-
Urii13 Estada eorninunicou-so ter sido
providencia,10 sobro o remessa do male-
rial de expediente para a eleição a rea-
tizar-se a 28. do corrente (telegraminaa)a

Departamento Nacional de Saud.
Publica

D. IIÀECTOP.I.5 DOS SÉRVIÇoS SANITARIO3
TERRESI-nEs

,E,fpeclicnte de 15 de janeiro de 1944

Remetterom-se;
Ao Dr lirector geral deste Deporta.

mento, devidamente informada, "a petas
cao do Renato Virgilio Quintas (offfcio
01. 150);	 -

Ao mesmo, o officio u. 10, do com-
mando do i° grupo de artilharia pesada,
sobre cujo assumpto é esta directoria do
parecer que ao solicitem providencias
¡Prefeitura, afim do que sejam aterra-
dos os Charcos vieinhos ao quartel (of-,
fiei° n. 147);

Ao Dr. secretario geral deste Depar-
tamento, devidamente relacionados em
duas vias, os documentos que compro-
atam o emprego da quantia de 4509, co.
bebida corno adcantamento, pelo Sr. Ge.
lestino Cocai, porteiro da inspeetoria de
fiscalização de Oeneros Alitnenticios,
para occorror as despezos do promano
pagamento Offiel0 D. 140;

. Ao mesmo, devidamento rektionaA09,
,rm duas vias, os documentos que compro-
vam o emprego da quantia de 225$. reee-
Fda conio a4ieantarment0 • pelo delegado
ode Saude do 4a District°, para oc,correr,
o deepeoas de prompto pagamento, no

trimeatro do Ra:cutelo do 1922
'(offieio u. 145)s

•Ao riscam°, em duas vias, os decurocn-
les que eamprovain o emprego _da quais.
tia do 590$, roceDida, cOmo. adeautatnena

MARIO 0101;1(11AL

to, para occooror as despozns do proin-
pio pagamento, ao ultimo trimeetrv
ext,•e.ein de Me, pelo poeteeeo do 12d-
teci-orai dosServieoa fsaao,adoa Teores_
tros (officio n. 1.41);

Ao mesmo, a relação dos funeciona-
rios da Inspectoria de Fiscalização de
Generos Alimonticioeo que neeedIsitarn do
pas:es tias Estradas de Ferro Central do
Brasil e Leopoldina Railway . (officio nua
mero 143);

Ao mesmo, os boletins dos serviços
executados pelas repartições subordina-
das a esta directoria, durante o mez do
dezembro ultimo (officio n. 158);

Ao mesmo, os documentos que com-
provam o emprego da quantia de 225$,
recebida pelo delegado do saude do le
Districto Sanando, para attender as
dospezas de prompto pagamento, no ul-
timo trimestre de 1022 (officio numea
co 153);

Ao Dr. director geral do Obras o Via-
ção da Prefeitura, devidamente informa-
do, o processo n. 33.447, referente ao
predio n. 14, da rua da Lapa (officio

148);
Ao Dr. procurador dos Feitos da Sau-

de Pnblioa, os autos de multa lavrados
contra: Soares & Menezes, Manoel José
do Azevedo, Machado Ormoncle, Fran-
cisco Machado Vieira e elude Darlot
(officio n. 149);

Ao Dr. inspector de Demographia Sa-
nitaria, os boletins dos serviços executa-
dos pelas repartições subordinadas a esta
directoria, durante o nua de dezemboo,
proximo passado (Officio n. 160)

Solicitaram-se prrividenciasS
Ao Dr. secretario geral deste Depor-

tomento, no sentido de ser feito, pelo
Thosouro Nacional. o adeantamento
quantia do 400$, ao porteiro da Dire-
ctoria dos Sorvieos Saudados Terrestres,
para attender ás. despezas de prompto
pagamento, durante o '1 0 trimestre do
estadeio corrente (officio n. 142);

Ao mesmo, no sentido do ser feito, polo
Thesouro Nacional, o adoantarnento da
quantia do 225$, a cada um dos delega-
dos de saudo, Drs. Barroso do Amaral
o Leonel da Rocha, para attenderem as
despezas de prompto pagamento duran-
te o 10 trimestre do exorcicio corrente
'(officios ns. 141 o 154).;

9~ Communicou-se.
Ao Dr. secretario geral, que, por de-

(pacho de 13 do c °MOMO, o Dr. itkl
-aector relevou as multas impostas a

hidra* dos Santos e Francisco Martins
yianna (officios nsS 151 o 1521,

Ao Dr. delegado do 4° District° San/-
tarjo, que esta directoria esta do accar-
do com a norma/do intimação que acom-
panhou o seu officio n e 11 ,(officio nu-
mero 1139).

— Foram multados:
_Pela Inspectoria do Fiscalização de Gd-

noros Alirnenticios, em 1 :000a, cada um,
Augusto Maria da Moita o Mello & Ro-
cha; em 200$, cada um, Joaquim Tei-
eira do Queiroz, Machado Vieira &

U00-1P., e Carrapatoso Costa & Comp.;
Pela 2" Dolegacia de Saude, em 300$,

o . Dr. Justo Mendes de Moraes e, eia
200a, Joaquim Moreira da Silva;

•Pela	 Delegacia de Saude, em. 300$,
Dr. ....Q.ervaaio, Sato.iyo.,

~toiro de .1923 2271.

Requerimentos despachados

Directoria dos Serviço? Sanitarlag
Terrestres:

Voner: vel Ordem Terceira de N. So
do Carmo (153) . — Metendo, por não
ter sido apresentado no prazo legal ,{1

presente recurso.

I s Delegacia do Soado::

Abilio Alves & Silva (155-18)'.; Defe-
rido.

Manoel Joaquim Gonçalves Ribeiro
(150-19) . Deferido, quanto no piá:
das cozinhas.

2' Delegacia de Saude1
-

Antonio Louro (163-13) 	 Sirri, por
30 dias.

João Cenrada (1 %3-16).	 Sim, por
GO dias.

3" Delegacia de Solides
Francisco Alves Baeroeo (158-5).

Deferido.
Domingos Dias (160-7) — Deferido,
José Antonio Fa ria (04).	 Redue°

a multa para 2006000.

4e Delegacia de Saude'

Custodio Soares (141-4 .	 Compare-
ça á 4' Delegacia do Saudeo

tySoEnTORIA DOS SERVIÇOS DÉ
PII'VLAxIA

Expediente de 15 de janeiro de 1923

Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral, a conta, em

duplicata, proveniente do material gasto na
desinfecção de 2.715 Mios de xarque, CO:
contrados no armazem n. 13 do Coes do.
Porto, cuja importancia de 7$16.), a. firma
John Moore 6: Comp., com escriptorio á rua
da Candelaria n. 92, voe nesta data pagar
(officio n. 56).

Ao mesmo, informando, em resposta ao
officio ti. 108 de 13 de janeiro correnta, que
o funccionario que na occasião da entrada
do material citado no officio desta inspectoria
n. 1.330 de 29 de dezembro ultimo, era (
ajudante de almoxarife, Agostinho Guilher-
me Pereira, o qual recebeu o mencionado
material por despacho assignndo pelo admi-
nistrador do então, Sr. Desiderio Pagani
(officio it. 57),

111n54.1

tNe,PEGTORIA DE FISCALIzAÇA0 DE OLNE1103. 
ALIMENTIC103

• Requerimento& despaeltadok

Dia 17 de janeiro de 1922

Martins Filhos (07).—Indeferido de accdr-o
do com a informação do director do LabOrl
ratorio.

Jose Freire Pontainha (104).—Pacilitc
entrada.

Ai r neida	 Gonçalves (120).—Facillie a
entrada.

Costa Guimarães & Comp (139). —Dere"'
rido, pagando a taxa respectiva.

1-1. blarti	 Comp. (140).—Dcfcrido, pa.
gando a taxa respectiva.

Reudgio Trouta (141), —Deferido, Fome
do a taxa respectiva.

itto Me Vim liam (144).—Cettlfiqueille
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tAllinisterio das Relações Exteriores	.••••••••••••••••••••••••••••••••••••
f -1 lei de raatricção immigraCria •t .e..ttia elnut g c:::1 dnn 3 (,e,

par Helio Lobo, consul gusl i J .1...: sii eei Ncv? YOrk,	 --,
1 --- ORIG;'. , I E 1: , ;:t :'t: k: IÇÃO	 , • -"

...,	
,

Aos 20 de fevereirn de 1922, votou a Casa dos flepresen-

Vi
etes, por 281 v,los contra 112, a proogaço do In-Imigra-
on Act de teet até 30 de junto de 1924.

-	 O Inimiarataen Act de 1921, valido att't 20 de .unho de
1922, deterreitia que "J ruernero dos estrangeiros do qual-
quer nacionalidade, que podiam ser admittidos no paiz, se-

1
 ;una° suas leis de 'imigração, seria limitado, no anuo fiscal,
. 3 (,'"0 do numero de andiviallos de identica nacionalidade e
'esidentes, segundo o recenseamento, de 1910, nos Estzklos
.:5nidos".

'	 Chanieu-se, por isso, esse acto de acto doa 3 per cerdo.
Conhecem-se, por alto, as eircurnstancias que o ereararn.

Ourante uni seculo correu a inninigração livre nos Estados
Unidos. Raças de iodas as procedencias aqui vinham ter,
concereende em larga escala para o progresso da naeão e o
euentento de sua população. Tempo houve, porém, no qual,
ante •sae affluxo crescente, se pensou em fazer a necessaria
helecçã ,J. Isso foi em 1876, data da inauguração da politica
ireirderatoria, pois urna sentença da Suprema Côrle, fle3S0
anrft rconheceu na União a faculdade do legielar na una-

e•• ugurarani-se, então, certas regras de restricção. que
abrang.ani quatre classes de indcsejaveis e que se foram
successivantente ampliando até coniprehender hoje mais de
trinta. Entre rs medidas de selecção, mais de urna vez en-
saiadas e repellides, figura a da prova de saber 1Cre e escrever,
em exame prestado pelo immigrante deante da autoridade, no
porto do desembarque. Vetou-a o Presidente Clevelend, corno
a vetaram os Presidentes Taft e Wilson, e, si cita se acha
incorporada á leeislação actual, é porque a sustentou o Con-
gresso contra o véto do ultimo Presidente.

Tinham. porém, taes medidas caracter puramente sele-
Clivo. Ilestriceâo generalizada, etílica se houvera tentado. Com
a superveniencia da grande guerra, em 1915. e suas CUCO..
("vencias, tiles corno o empobrecimento da Europa, o encare-
einiento da vida, a disseminação de molesdas contagiosas, etc.,
ia a nassa immigraioria, virtualmente suspensa durante as
hostilidades, eecrudeseer na direcção dos Dantes Unidos.

A restricção verei impunha-se. Não passou, porém, sem
tropeços. A proposição inicial da Camara Baixa, em 1920,
era para a suspensão total da immigração, durante 14 naezes.
Reduziu-a o Senado a 10 To da cada raça aqui residente era
1910, porcentagem que, tires as perspectivas de exodo da Eu-
rope, catãe descriptas, se restrineid depois para a actua/.
A peopria lei dos 3 Ts foi, á tiltima hora, annullada peio
chumado vau, de bolso do Presidente Wilson e só deve sua
existencia a maioria republicana do Congresso que, já sob
Warren Ca Ilarding, a reapprovou.

11 — TRAÇOS CARDEAES .

Tal qual se editou em sua forma inicial, enta 1921, a lei
dos 3 To. entre outros característicos, apresentava os enutne-
rados abaixo.

Primeiro — O numero de estrangeiros admitt idos no
armo fiscal hão póde ir além de 3 To da resnectiva naciona-
lidade, segraido o recenseamento de 1910, e, em hypothese
nenielnir, a anota de cada naez será superior a 20 To do total
perrrnt t ;d0.

Segundo -- A nadonatidale se determina pelo paia dó
nascimento, devendo o Secretario do Trabalho organizar as
quotas dos paizes cujos limites tiverem sido alterados depois
de 120.

Terceiro -- A lei só se applica á inunigração oriunda da
Europa, Persia, Africa, Austraha, Nova &lamba, o territorio
outrora 'Ceroula Casia e certas ilhas do Atlantico e do Paci-
fico; e não abrange o Novo Mundo nem pacto da Mia.

Quarto -- Exceptuam-se da lei, para qualquer naciona-
lidade, os representantes e agentes de goveenes esiranaadros,
seu sequito e f.reews; os passageiros em traesifio os tedrietes
'e visitantes iein c eados; e os menores csLeangeires de 11
manos filhos de piles americanos.

Quinto -- Computam-se nas respeciives quotas. mas
imdeni-so adniit t ir, esgotadas ehas: os altistas, os sacerdotes
de qualquer religião, os professores, os residentes nes Estados
Enidos C;110 regressam de um estagio temperaria no estran-
geiro. etc.

Proívapdc, a lei por mais dous arem, nau:mo te-Kl a
Congresso a ii,ete55o ilf ,:nreis vevioenc- d r,, caraleï pea-
tjea. "Ima tetas é ii imposição de 20à dcelers de nuiPa ás
companhias transgressoras, por cada esçangeiro trazedo alem
.41a quota legal. Outra é a elevação de UM para cinco we-,es

do requisito de domicilio na America Centra/ ou do Sul parti
pod er o eureeeu ter accesso nos Estados Unidos. A primeira
medida v,e; pr cobro aes abusos das cora:maltas ee nave.

e eos de:confortos dali resultantes; a eegurela, evitar/
vaa;rãe t 10	 OiO residencia temnorae ia no Meaaeo, Cuba,
Penaele	 Oti Aulet . ica Centra! e do Sul.

inslithiea, come foi. á ultana bora, sem o nreessario
temao para a devida applicação pratica, é natural que a lei
dos 3 To preduzasse situar:5es difficeis, ceei:lido ao mesmo
tempo aborrecaaenaos. quando não soffrimentos de toda
ordem para os que demandavam os Estados Unidos. Aqui
chegavam os hatniarantee, muitos deites provenientes de re-
giõea distantes do littoral de embarque, no Velho Mundo, e
poucos se a:lu:Miam. Separaram-se pai o filho, marido e
mulher, por exemplo, em uma série de surprezas dolorosas,
para as quaes não havia remedio, e que a imprensa diaria-
mente enumerou verberando. Tal pareceu o excesso, no inicio,
que em junho de 1921. quando a lei começou a ter execução,
nada menos de 11.000 estrangeiros, de todas as raças, se
achavam no porto, sem poder desembarcar; e para fazer Saco
a essa situação teve o Secretario do Trabalho que admittir,
sob reserva de epprovação legislativa, votada depois, a todos
elles.

Situação excepcional, ella desappareceu á medida que os
mezes passavam e a applicação da lei se foi simplificando..
Era todo esse tempo, porém, doze mezes de esperanças e imo.
vaçes para os immigrantes de além-mar, a lei não deixou
do defender-se, de um lado, corno o recurso natural da nação,

-e do atacra-se, do outro, corno expediente inhumano e ineffi.
ciente,

•••••• sti.k RAZÃO PRIMORDIAL;

Deram, entretanto, as autoridades de immigração,
razão primordial do regimen, que um anno de pratica justi-
ficou cabalmente.

Não é este o legar para versar o assumpto da immigraeão
nos Estados Unidos, sua parte no desenvolvimento da popu-
lação, os problemas sociaee, ecoaornicos e politicoa que faz
nasuer, a orientação que inspira aos responsaveis pelos dos-
tini da nação. Já tive occasião de tratar de alguns topicos
que a isso se referem. O que cumpre é pôr em relevo o
papel que esse problema representa na instituição da lei
dos 3 Vo.

A este respeito, sabe-se que, em uma população appro-
ximeda de 110 milhões de habitantes, uma pessoa entre sete,
nos Estados Unidos, nasceu fóra, e que uma entre tres é do
paes estrangeiros. Eaa outros termos, e segunao o prcfescor
Sarka 13. lirbkowa, cornmeatarao os resultados do recensea-
mento de 1920, ha no pai z 13 milhões de habitantes que
nasceram em solo estrangeiro e são estrangeiros e 20 !til-
lhões, mais ou menos, filhos de paes estrangeiros. Um terço,
pois, da massa dg população é de proeate-ncia estrangeira.
Desse elernerao de fera, segundo Umbela o mesmo recensea-
mento, 31.1 ea proveern de ingiezes e ceifas; 28.5 To de alie-
mes; 13.3 aa de latinos e gre:.os: 10,1 ea CC. siavas; O % de
scandinavos; 7.1 ea .sem classiaceção; e finaaaente 1 Ta eles-
conhe.cido.

A participação que o sangue immigranto teve assim na
formação dos Estad-os . UilidoS MIO foi, porém, sempre essa, e
é aqui que as estatietieas se tornem interesnWee. Provam
tilas, de facto, que Geando se f1, aqui a prime i ea lei -rei-levai
de immigraetto em ic2. riais ca menos 83 ea inunierte.o
total peovinlia oa Orã-teaeanite, s.eindinavia. Lclancia, alea
manha, 13e!gica, ;anisai e Frt,, n,» b . Ancilas	 frovinkan
Europa mi:.rii-nonal e!..'os 25 aunei q,e; se .e.,e.v.t.iirarn,
muitacd m-se, rauimcCrneoo o papeis, de modo que em 1907 era
o sol e o leste da Lurí.,;=,aqm Orneei:1n] 55 5,Ore iintr,gi.ação
total americana e o ne,.te e c oeste apenas 15 Y.

Em algarismos d./ entrada, o quadeo assim se diatri'eue:.

. Oito anus, 1884"-1889::
ea

Velha inea'aTseão . 	 an•-ae..•	 .. ...
Neva intrieereeãb' .	 . • a. • • •	 .„*.f.t,í • • 	

	

lal a. II	 • 1, •
• NI

Sete annos, 18N1-161;C:

Velha hum:ereção . 	 eia ...
Nova irerniar aça°	 ,„	 .. ... • 4,• ,:r ••••••_••••• 11 ' • •

Total a

D2ebo arcos, 1897-10/U ,
1;4 I. 9	 .'••	 -	 . 	 -	 -. 2.9F:2.548
Nk.:1 it

Total 	 -	 12.041..124

•
e.019.696

700.357

3.720.053

1.652.757
1.194.189

2.84C.986

• .... .... •	 j,  • 41 • • •	 10 • 057.57G
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Dess'arte a massa do sangue europeu, que, durante cem
ornios, veiu aqui circular, concorrendo para a formação da
nacionalidade americana, e com alta se 'nasalando, eslava
ameaçada de submersão pela nova corrente, inexperinsealtada
e balda das qualidades que a primeira soubera trazer. As ra-
zões para essa mudança, todas de ordem ecouomica, e as alte-
rações que acaso podia acarietar na formação nacicnal, con-
stituem, de facto, a base do problema inunigratorio nos ul-
timos vinte e cinco armo, segundo o actual commissario ge-
ral de immigra.ção, W. W iiusband. O receio de um movi-
mento ilimitado, depois da guerra de 1914, das populações
septentrionaes o orientaes da . Europa - na direcção dos Estados
Unidos, foi a razão primordial da emoção da lei dos 3 Te. "The
innu i gration problem of our country lies maily with nese
eastern and southeastern europeans, ignorants, nationalisti-
cally gregarious and often hostile to our Government, under
whose protection they have come to tive", escreve, em abono
da these official, Etta V. Leighton no seu "Our inunigration
Problem".

Estabelecendo um principio de restricção geral, a lei dos
3 eis de facto levanta uma barreira contra o elemento que
julga inclesejavel, deixando livre a entrada para- o outro, que
prefere. Assim, segundo os ultimos dados officiaes, os doze
meus de execução da lei deram o seguinte resultado: em-
quanto os paizes do norte e oeste .da Europa, principalmente
a Grã-Bretanha, a França, a Scandinavia, a Allemanha, a Bei-
gica e }Iolanda, não foram além de 46.4 .al? da quota que lhes
era facultada (de 198.082 de entrada permittida só procura-
ram entrar, de facto, 91.862), os paizes do sul e léste esgota-
ram e, em muitos casos, excederam as quotas que lhes estavam
marcadas. No que respeita aos primeiros, portanto, a porcen-
tagem poderia ter se reduzido facilmente a g ;To,. O, quadro
Mfirkiala	 segue.i	 • ,

Europa	 beeidental	 d	 SePten-

quota admis- ,Admit- Par nata
sivei	 .	 tidos

trional '108.082 91.8G2 40.4'
Europa meridional	 e oriental 158.200 150.774 95.3
Outras	 procedencias .......,	 . '	 713 --	 1.317 184.7

Partindo dessa verificação, um dos eseriptores mais re-
êentes aconselha, a titulo de solução americana, como base de
operação da lei restrieliva, o recenseamento de 1890 C111 vez
do da 1910. (Véu' Roy L. Garis. `"fhe inunigration problem, a
praticai american solution, Scribener's na outubro de 1922.)
Outro cornmentador, este na parte editorial da World's 117dok,
escreve em abono dos resultados obtidos: .	•

•
"A politica americana de abrir irs portas 3 todos

• 'os rocem-vindos significa que não reconhecemos dis-
- tincções entre povos, que nos recuamos acceitar que

uns oferecem melhor que outros material para forma-
•- Cão do nossa cidadania, e que cremos nalguma alchimia

sobrenatural da atmosphera americana, segundo a qual
raças inferiores aqui Se _transformam em superiores.
A lição de nossa historia, Porém, hem como a exPe-
riencia dos laboratorios biologicos, mostra o absurdo
dessa philosophia facil, e o pais chegou a um ponto
agora que tem de basear o seu futuro.em factos hiato-
ricos e scientificos: Md está, na verdade, o melhor ar-
gumento em favor da lei dos 3 (70, Ella não applica,
é, certo, o principio da selecção, isto e., não" limita, no
futuro, a immigração a raças ou nações determinadas,
mas, indirectamente, obtem esse resultado... A grande
maioria da população estrangeira dos Estados •Unidos
provém da Europa do norte e do oeste, allemães, scan-
einavos, inglezes, bellaudezes, etc. Poucos dos que estu-
dam a mataria não (Miarão de reconhecer que esses
povos são os que conteem os melhores elementos com
que dotar nosso paiz,"

IV — CONCLUSÃO

Não parece, entretanto, essa a opinião geral, a julgarS
pelo que sito apparecendo nas gazetas e nos livros. Ou porq
a razão prirourdial da creação da lei não se conheça na massts
OU porque a execução de seus dispositivos esta a ferir, diaria-
mente, o sentiniento humanando da nação, o facto é que essa
lei vae reunindo contra si a maioria do elemento liberal ame-
ricano.

Estupida e inefficaz chamou-a, ainda ha pouco, um
grande orgão desta cidade, commentando-lhe, pela quarta ou
quinta vez, a efficiencia'pratica. A mais brutal de nossas leis,
escreve outro, guarda de todas as grandes reivindicaçOes po-
pulares, deante os christãos de Smyrna, fugidos da tortura
turca e mantidos ao largo, em. Ellis listam]; sem poderem ter
accesso na Terra da Promissão. Uma terceira Derma, esta em
uni ensaio sobre "Aspeats of Americanization', nega-lho al-
cance real e lhe critica a execução infeliz. "A mentalidade
americana gosta das cifras, diz Edward . liale Bierstadt com
causticidade. Ao meio do um por cento da legislação sobre
bebidas alcoolicas junta-se o tres por cento da immigraçãoa
Ternos, assim. 99 ae, ais de . deScontenfamento, de um lado, e
97 (70 de casos de outro..."

A discussão não separa sóraente os adaptos da preserva-
ção americana e os dcrutrinarius . do liberalismo, mas divide •
tamisem os interesses industriaes e os da classe obreira. Estão
pela revogação da lei os primeiros, sob o motivo de que por
força delia se diminue a mito da obra. elevando-se lambem os •
salarios, o que é ameaça á producção e á riqueza nacional.
Pedem a manutenção os segundos, porque o affluxo immigra-
todo sem peias equivale á mfroducção do competidor de fóra,
em prejuizo do trabalhador que aqui já lufa pela axistencia..

A este respeito, não esconde a American Fede.raticm of
Ultima com edeca de quatro milhões de membros, gue á sua
campanha eia favor do decretação da lei, no seu inicio, e luro

favor de sua prorogacãO. ac:Ora, muito deve o regímen actual.
"Cada immigranle . adafittido, nas condições aetuaes da in-
dustria americana, eacreva em carta ao senador t1ai'i'i ti pre-
sidente da Federação, :Samuel Gompers, equiaaleá dispensa
tte uma operado dentrd do paiz... A preaente . limitação deve
continuar até que o Congresso adopte uma politica perma-
nente neste aSsumplo". No ponto opposlo eitito manufacturai-
ros, intiuslriaes, agricultares, para os quaes a lei restrirtiva
trará, além da escassez ala mão de obra, a elevação dos sala-
rios. Orgão tios interessas do aço, a Irou Age acaba de o dizer
quando assegurou que "by limiting immigration, lhe sugas
of common laborara are forced to a !lige levei".

Encarada desta ou daquela feição, e quaesquer que sejam
seus merifos r resultados, a lei dos tres por cem obrigou.
em lodo o caso, a uma parada no influxo immigratorio, tle
modo a dar ao pais ao para preparar qualquer cousa de de-
finitivo em seu beneficio. Para esse rim J45 são vario3 oa ex-
pedientes propostos, desde o advento com limitação apenas-
selectiva ato a mais sosora de inda as defesa physiologicas
e mornos, uma esperte de muralha medica que não recuará
nem mesmo deante da reacção . de Wasaermann, applicada a
todo estrangeiro que penetrar nos Estados Unidos.

Que a escola da restricção vae preva/ocer ao cabo, sob
uma fórniula desconhecida, mas já em alaboração, paesce-me .
mais que provavel. Não porque duvide o americano que seja
americano, mas porque, instmetiva ou conscientemente, tem
que preservar a raça contra os elementos que julga l'Óra perni
ciosos. Bradarão debalde 03 principies humanitados e libe-
raes. Para aqui vieram os pilgrirn fathers fugindo á perse-
gu i Ç ã O e em busca da liberdade individual inalienavelï e até
beber já é crime na nação que fundaram. Para aqui nanigra-
ram os homens de toda 'a eairopa, fugindo é /inseria tu bus-
cando uma terra melhor; e para os do mesmo sangue tentarem
entrar é hoje vedado. Paul de individualismo extremo, é esto
lambem o do contralismo omnipotente. A evolução americana
fez-se sempre na direcção dos idéaes nacionaes, para os de-
fendeis e exaltar,..quaesquer, que sejam. E entre eles figura
boje .a preservação de sua população polo intermedio de urna
politica de immigração drastica mas inevitavel.

Nova York, novembro, 1,922. — Helio Lobo..

Ministerio da Fazenda:
• Por titulo de 30 do dezembro do ando
Piroximad findo, foi nomeado Hermann•
Pereira Vieira, para o togar de agente
fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do Estado do Amazonas.

— Por outro de 16 do corrente!fcri
nomeado Joaquini Gaivão de França
Guimarães, para o togar de collector das
remias fulanas - em Jataby, Estado da
S. Paulo.

-.Por outros, de 17 do corrente, fei-
ram transferidos t.? agente fiscal do nu-
s:30810 de consumo no inferior do Estado

e Pernambuco, Francisco de Assis Pe-
reira da Rocha, para o interior do Es-
tado de Alagoas, e o agente fiscal do im-
posto de consumo rio interior do Estado
de Alagoas, Ulysses ,Lins de Albuquer-
que, para interior do Estado dePor-_
nambuccas

•

ailrectorfa Geral do Thesoufo Nacional
ffliIIMIENTE DO SR. MINISTRO

• n.24 litouerimentes despackados.
Dia R de janeiro de 1923 '

'Armando Castelo Branco, agentõ fia.
Cal do imposto de consumo, no interior

do Estado do Piauhy, . pedindo para ser .
nomaado para identico togar no Estadd
do Maranhão.- — A' vista do parecer,
não ha o qua deferir.

Osmar de Toledo Ribas, fiscal do salto
odhesivo nas cidades de Joinville o Md
Francisco do Sul, Estado de Santa Ca-
tharina, pedindo averbação de tempo do
serviço., e-, Peferido, de acekdo com o
pAT eepT2;	 •	 • '

" Diti '22
efesus Burlamaqui Ilosannalí, 40 Ra-

leripturario do Thesouro Nacional, pe-
'alindo sua promoção s terceiro eacrIptu-
crario da flocabecloria do Districto•
deral ou do Tbesouro Nacional. --.
Aguarda OportunIdade.,
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EXPEDIENTE 00 58. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de janeiro ae 1923

I, Sr. director cir. Cosa da Moeda:
N. i — Reit	 mira os devidos

fins, a inclusa too toda de 9 do corrente
concedendo sei niezes dá UCe. noo
termos do art. 19, do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1021, ao 4° escri-
pturario dessa repartição, Elvino Tito de
Oliveira.

N. 2 nomettc-vos, para os devido
fins. a Inclusa portaria, de 9 do cor-
rente. concede/Ido seis mezes de licença,
nos termos do art. 17, do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
no °perore° dessa repartiçào, Arthur
ofienacio Ferreira.

— Sr. directo' da'Recebedoria do Dia-
erIcto Federal:

N. 5 — Remelto-vos. para os devido:
fins, a inclusa portaria de 8 do cor-
rente, concedendo 90 dias de licenea,
em prorogação, com o vencimento a . que
tiver direito. na fórnia da lei, ao agente
fiscal do imposto de consumo na Carnal
Federal, Carlos Alberto de Araujo Gui-
marães, para 'xotar dc sua sande.

— Sr. director da Estrada de Ferro
central do Brasil:

N. 16 — Em adilitamento ao meti of-
ficio n. 11, da 10 do corrente, transmit-
ítindo-vos a relação das autoridade
'deste minisler : o oue podem • requisitar
passagens nessa Estrada de Ferro, poço-
elos providencieis no sontolo de ser In-
cluida. na mesma ro tação. o Sr. dire..
dor do Patrimonio Nacional. que Ode
tazer tombem identicas roquisições. •

N. 17 — Peço-vos providencieis no
sentidip ele ser concedida uma passagem
'em primeira classe com direito a tran-
sporte de bagagem entre esta o a carOtal
do S. Paulo, para o agente fiscal dos

'impostos de consumo em Matto Grosso,
Lafayette do. Azevedo. Carpes, correndo

despoza por conta deste mini-sten 1.
Devendo. 'o afluindo funcelonario in-

ilemnizar, opportunamente, essa despe-
a, peço-vos communiqueis a esta lime

etoria o preço da referida paosegern. - •
.• N. 19 — Na conformidade do deeoacho
Tio 11 'do corrente, do Sr,,. ministro, exa-
rado no officio n. 2.857, de 20 de de-
zembro ultimo, do Tribunal do Contas,
peço-vos providencieis no sentido de ser
concedida uma passagem de ida e nitra
de volta, em 1° classe, com direito a tran-
sporte de bagagem, entro esta Capital
'e a de Minas Geraes, para o escriptura-

-rio doge-roeu-no Tribunal, Heitor 'Ferie:i-
3a Pinfelita.

N. 20 — Na conformidade do- dona-
Um de 11 do corrente do Sr. ministro,
exarado no officio n. 2.857, de 29 cre
dezionbro ultimo, do Tribuno] de Con-
tas, peco-vos providenciei s am sentido

serenè concedidas duas passagens de
ida e uma de volto, com direito a tran-
sporte de bagagem, entre esta Capital
e o de Minas Gemes, para c ese riptu-
rano do mesmo Tribunal, bacharel
Carlos Frederico Ribeiro e uma pesseia
de sua	 -
• N. 21 — Na conformidade do despa-
eeho de 11 do corrente, do Sr. ministro,
exarado no officio n. 2.857, de 29 da
dezembro ultimo, do Tribunal de Con-
tas, peço-vos providencieis na oentide
de ser concedida uma paooagem em pri-
meira classe, coai eireito a leito e
transporte do haoag ern. entrc esta .Ca-_
pitai e a de Moles Geraês, para o esévi-
ptarario do mooloo .T ribunal bacharel
Humberto Augusto Vilieia , . de ida -e
;volta.

N. 22	 cenformiclade do despa-
!eho lo SI dQ corrente,

exarado rio officio n. 2.857, de 29 de
dezembro ultimo, do Tribunal de Con-
tas, poço-voe providencieis no sentido
de ser concedida uma . passagorn do ida
e outra de volta, em .. primeira elrooe,
com direito a leito e transporte cie ha-
ganem, entre esta Copila: e a de Minas.
Gemes, para o eocriptorrorio do moso
rnoo Tribunal bacharel Ju l io Elo Aleone
PessOia, correndo a dcopeza por conta
desta ministerio.

—Sr . delegakeo final  em Aio oi_Oos :
N. 3 — Reinetto-vos, poro o:, dovi-

dos fins, a inc,:usa portaria de 5 ce cor-
rente, concedendo um armo de licença,
nos termo: do artigo 17 do decreto nuo
mero 14.663, de 1 de fevereiro do 192.1,
ao segundo eooripturario dessa . repar-
tição, Coriolano Amorim Junior.

—.Sr. celegado fiscal em Goyaz:
N. 3 — Roo-mito-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo de 36 de dezeirobro
do armo peoximo findo. nomeando
Francisco Ferreira da Rocha para o bri-
gar de agente fiscal do imposto de con- •
sumo no interior desse Estado.

— Sr. inspector da Alfandega de Co-
rumbá:

N. 2 — Na conformidade do deneaoho
de 12 do corrente. do Sr. ministro. ficaee
autorizado a requisitar unia nossazom,
em P classe, com direito a tiranaporte de
bagagem, entre o porto dessa cidade e o
de Cuyabá, para o agente fiscal dos im-
postos de consumo Lafayette do Azevodo
Carpes, cumprindo-vos . communicar-mc
o preço da mesma e o nome da empresa
dG transporte. para os effeitos do em-
penho da despeza.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

N. 7 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto de 10 do corrente,
ominando o 1° escripturario da Alfaio.
clgeo do Rio Grande, nesse Estado, Are
thur Condido Peixoto do Vasconcellos,
rara exercer, em commissão, o Jogar do
tospector da .Atfandega de Pelotas,. tomo.
bem nesse Estado.

N. 8 — Rametio-vos, para os devidas
fins, a inclusa portaria de 2 do corrente,
concedendo trinta dias 'do licença, em
prerogação, com o vencimento a que
tiVer d:reito, na fdrma 'da lei, ao 3° 03.•
cripturario dessa repartição, Alvaro Por-
reiro da Cunha, para tratar de sua Saude.

N. O — Ilemetto-vos, para 03 devidos
fins, o incluso decreto de 10 do corrente.
nomeando o 1° escripturario da Alfan-
dega de Paranaguá, Estado do Paraná,
Amelia Pereira de Santa Rita, para exor-
cor. em commissão, o legar de inspector
da Atfandega de Uruguayana, nosso Es-
tado.

— Se. delegado fiscal em S. Paulo:'.
N. 6 — Na cofiformidado do despacho

de 12 do corrente, do Sr, ministro. ficam
autorizado a requisitar as necessariae
paF, oagens entre essa Capital e Corumbá,
em Matto Grosso, com direito a transpor-
te de bagagem, para o aoento fiscal dos
impostos do consumo Lafayette de Aze-
vedo Carpes, cumprindo-vos connpu-
nicar-me o preço da passagem em cada
ompreza de transporto e o nome -cloota,
• d.) se proceder ao respectivo em-
penho da desposo.

N. 7 — P oioeta-ves para 03 4.1eV(.103
fins, o 'Inclus r doilo de 11 do coroado,
nerceando Jee O tieodorc de eodiOro.
Motlosinbo, para o lovas de callector das
relidas foderaeg em Dous Corregoe, rmse
k-sted,,

..—
• .EXPEDIENTE DO 811. DIEXC:1:Vit

Recuerimen:P.o dc4pachado
• DOI 15 de ianeiro do 1:123 -

Luiz Lameira lirrnos, agente fieteM.-nonosto de consumo no interior do Eo-
tad° do Amazonas, p.edinito exonerai:eu
desse cio. — Reconlicea a firma.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SP.. intimida

Dia 17 de janeiro de 1923

Sr. Dr. 5° procurador da Republica:.
N. 42— Passo.á vossas mãos, sob nu-

mereis 6.865171, sete (7) cortiaos de
dieocias da serio E. M., na impootencia,
inclusive multa de móra, de On9e4au,° dos
exercicios do 1918 e 1919.

— Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zaçO.o:

N. 1 — Afim de que providencies no
sondei° de ser cumprido o despacho desta
directoria exarado a fls. verso, incluso
vos remeti() o processo protocollado sob
n. 59.026 que acompanhou o vosso of-
ficio n. 10, de 28 de dezembro proximo
'findo.

— Sr. inspector da Aifandega .do Rip
de Janeiro:

N. 57 — Communico-voe, para 03 de-
vidos effeitos. que o Sr. ministro da Fa-
zenda,,por despacho de ,t3 de dezembro
ultimo, resolveu indeferi' o pedido do
2° officiol . aduaneiro: extincto dessa a/-
fasdega José Martins da Veiga Junior,
enrominhado com o vosso officio nu-
mero 2.388, de 20 de setembro de 1922,
no sentido de ser annullada para
todos 03 OfÍCitOS II suspensão de 30 lias
que lhe foi imposta em portariá n. 210,
de ,8 de junho de 1916, dessa inspoctoria,
á vista do parecer desta directoria, ac-
corda com o prestado no processo re-
spectivo pelo Sr. sub-director da 1' sub-
directoria nos se.guintes termos: 	 .•

cOpino oclo indeferimento do pedido,
porquanto a fé de officio do requerente
de fls. 166 do 2° volume do processo
junto bem demonstra a' aua incorrecção
corno funecionario publico,

— Sr. director da 'Recebedoria do Dis,
trictc Federal:

N. 19 — Com o officio n. 1.415. de
25 do setembro do anno passado, enca-
minhastes a esta directoria o processo
tm que a firma Roizner Lerner recor-
re do vosso acto de 20 de julho do mes-
mo anno impondo-lhe a multa de réis
5:060$, gráo maximo do art. 219. e 8',
letra d do decerto n. 14.648, do 26 de
janeiro de 1921, nos termos do art. 22E
do mesmo decreto, em vista do nuto do
infracção n. IA, lavrado em 15 de feve-
reiro de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 22 de novembro ultimo o seguinte
despacho:
, «Tomo conhecimento do recurso poro,

reformando a decisão recorrida, impor LÃ
firma autuada a multa de crunirocentoe
nu réis, nos termos e de acordo COM o.
parecera

E' este o parecer que ,ernitti em 11.
tombem de novembro, com o qual coa-
cardou o Sr. ministro:

«A firma Roizner&Lerner, estaboleoida,
mesto cidade com negocio de raivoso foi,
em Niota de auto do ioroacoolo lavrada
pelo aeerto fiscal ArmoOodo Wistson Cor,

oimitada em 5.ohOie, olaxiono do
art. 210 §	 letra d, c reeoioneento
moino ao decodid o,	 elc 2G •

ele joireero do 1924 por lho coo- ottriboi-
-:sone ,3aDflo -de producto ao paetv-
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mento do imposto de consumo, Dossa Airee (fls. 14). Com viste fundamento	 ,C1 parecer que emitti a 13 de obre
.. . • Pau aagala reentar. imposta pela Iteoe- e afaeteda a. bvpothese da iropertação, de anna proximo findo, é o seguinte: •

	

, bedoeia do Districto Federal, recorre a ti cerencia do provae ein favor do ao-	 (Não considero perfeitamento prova- -
---; firma autueda.	 cosatio. que nom as adduzits nem logrou -da a infracção. Si os autuantes obser-

.	 A peca inicial do presente processo 6 convencer. pelo all 	
'

(cada se , inl 
i

	

e thes	 xv iarama  
sem

actiu oe op
pagamento

!tetro deo c seer . 1. eoj, a psoerlfuae-
__o d	

;
eficiente de'• elementos indispensaveis, teritu O auto, julgo est prd cilente' e im :-

• : baSicos. para ee conhecer da sonogação, ponho a SchUster. E- berilo:e& Comp. a era retirada do deposito, do interior do:
-• 'pois não constam nem importando do multa do um conto de réis, minimo do ' estabelecimento fabril, cabia-lace a,p-

imposto sonegado, nem os productos por art. ti do citado decreto n. 2,742. In preliender Lambem as garrafas sem Folio
classes de preços que foram tend i dos timem-se para o recolhimento da mui- existentes na secção dg varoal. quer as

.,... f em os sellos devidos (moveis beneficia- t.3 no prazo de trinta dias; e, si e n.o- já servidas, quer as que ainie delias se.
_ -	 dos), nem outro (malquer eselarecimen- fizerem, extraia-se certidão para a co- servirem os consumidores. Era a me-

.._ a to que comprove. ter havido, do facto, a branca executiva. 	 .	 .	 Mor prova, a mais positiva e acima do
_	 sonogaeão do imneeto,	 .1u. qualquer duvida, urna vez, roa, na fabri-Extraia-se copia o processo para ser - ca _o producto podia se conservar sem
o	 Do exame feito na escripta geral da (aviada á autoridade competente, para sello, livre do apprebensãcae

firma em questão, mandado pr000der a acção criminal que no case% couber.» - 	 Assim, sol-o communico, para os de-nela JIlecobedorin por uma .,orninissão	 O Sr. ministro da Fazenda, por des-
' de funccionarioe (intormacão do tos snii pacho de 25 de agosto do mesmo anilo, vidos fins .
, não foram encontrados elementos suf- t ególveu negar provimento ao .recurso, N. 22 — Communico-vos, para os de-

ficientes Pare se conhecer da differenea da---,.. e , do com d seguinte parecer que vidos fins, que' o Sr. ministro da Fa-
do imposto devido pelo beneficiamento e. m- i-tticuerm 21 do dito mez:
_. zenda, tendo presente o processo enca-

• . dos moveis dados a cionsumo.	 e° recurso não merece provimento, minhado com o vosso officio n. 1.416,
.

	

	 E, diante dessa eueencia de pos i tivos . porque os rotulos só podiam ser impor- de 25 de setembro do acne passado, era
dados para a verificação da falta. O. as- Lados na quantidade correspondente ao' que S. Burdman recorre do acto dessa

• sim, conbecer- ee si o inleeSta em! r3oi.. producto, lambem Importado, e conjun- directoria de 22 de julho do mesmo
. • xnu de" ser pago excedeu ao .quon'turn demente com o mesmo producto (arti- . anno que lhe impoz a multa do, ,,réis

(000$), cme obri ga. além da multa. CO go 40 e seus paragraphos do decreto 5000a. gráo maximo do art. 219,	 8",
.. recolhimento do mesmo im posto devido. n. 2.742, de 3 de ruiverribro de 1897); lettra d, do decreto n. 14.648, do 26 de

e. lambem, não estando caracterizado o. 	 Trata-se do faorica do productos na- janeiro de 1921, em vista do auto de

delaejeolme mdia enssiin e.gdenfri° erstnecioranRarroç'sr" ar lll'udil°
i4111 cionaes e o

a ' pelos recorrentes não provam quedas im- vereiro de 1022, e nos termos do . da
,	 s documentos apresentaádos .. infracção n. 12, lavrado em 15 de fe-

'(fls. 4015), não óde. evidentemente. geri pressos encontrados Mela alfiandega na . parte final do art. 222 do citado de-
_mo rdida a mu i ta im p osta, eme deve ser . mala' de um os socioa da firma sejam' ereto, proferiu em 20 de novembro til-

re.duz i da a 4008. max, nio do art. BI do os rotulos aPprehendidos.) ` 	 elmo o seguinte despacho:
regulamento oitado, cabivel no caso. que o O que vos communico para Oe devi' ' elie acairelo como 	 •o parecer, tomo co-

.	 , nhecimento do recurso para, refor-.	 'é. simolesieente, de' ptodoc i o sujeito a dos ,effeltos.	 .	 -imposto e vendido com seno insuffi-de • mando a decisão recorrido. impor ao
ciente:)	 ' s	 N. 21 — . Com o officio n. -1.362, -5 do agosto do anno passado,- encarai- autuado a multa de quatrocentos mil

O que vos'çcpaununlco atara os 'devidos
-)ee	 fine,	

tihastes ao Thesouro o recurso inter- róis, gráo maximo do art, 8e, loura f,
.

N. 50 --; C;iiii .1 o 
officio n. 1.093. de posto pela firma Cortez & Varella, da do regulamento annexo ao decreto nu-mero, 14.648. de. 26'de, janeiro do 1921.5.

22 de Julho de. 49 e. .. eneaminkasi es, 0 , vossa decisão proferida, a ..1. ele.ajulho E' este O paremoque emitti em G do
procaseo,em Oue • Ft, elidi & cotio, ¡onero do citado anroo, DOS seguintes termos: . alludido inez do novembro, oom (r. qual
rem da YfSa decisão- contra tlle3 tiro- -.•. szeortez & Varella, fabricantes do cer.

.- .	 • veja, -a rua senador EllZebi0 • n.' 208, fo_. :, con,Acoord.noeugoociSarn.fem ii inoietrnroo:vers ... E.. hu.r.,'• ,
ferida neetes formosa' 	 • •

a	 diaçç livrado . o auto o.. mi, eus 17 de , iram -autuados por venderem essa bebida .tido, em tinas, dman, ora recorrente, foi Imposta a.

	

, sem seio, tendo-a Occul	 multa de 5:00,0$, pela Recebedoria . donuoihro de - 1921, contra	 Sol-insteis
Et irlich • Sr. Colem., estabelecidos á rua com gelo, conforme descreve minucio- ' '.Felif da "Cun'ha '11: At. com falerica de somente a peca inicial de fls. 3,. em District°, Federal,epor infracção do ,•re-

..
"tintas: • cimen to ao borracha. cella para' que se funda o presente processo.	 gulamento cio-imposto de consumo, eia

vista de mito lavrado pelo agente fiecalA4 proprias allegações dos accusados, Armando Watson Cordeiro. • ..coureca.'cont ra-fo r leS. ceroto. etc.. cor
tordin sido -Oncontrodos ro•aoneroben(11:-. de fls. 4 a 5, deixam transparecer a

	

5	 A pena foi applicoda , -r com' funda-
doe rotuUks em lineklit estrance i ra para' confissão da infracOão autuada, pois naci mento no. art. 219, § 8°,, lettra d, do ci- e'
Droductcs .nácic:cacs . cem icfcaccrí, 00, é admissivel que não fosse destinada a - .ae c2)0 .rdeoguialaometerno regulamento (decreto(1(1911r?toporn ise 'rl4a.t6t 4rr: ,
a r

as. 1°. n. 1. do derreto n. 2.742. da negocio, como pretendem lazer crer, a'. 1.d
27 de dezembra de '1897, e 2° § 1° do cerveja encontrada ada em tinas com gelo, . 1

'
&orei o . n. o, 4-.315. de . 28 -de acosto de cobertas por sim encerado, na oceasirid buido ao autuado o delido da sonega-

o1921. Defenderam-se os autuados, ale da visita fiscal do autuante. a infor- ção de mercadoria ao -pagamento d im- '

,. .. .teoandoocitte. os- rotules se: preferem .a • 
mação -prestada por este, a respeito do posto. (moveis beneficiados). -A nnina. .

Prodootos-- imporlados _de sua- casa ma- facto, não deixa duvida carca do modo como se. vê, foi imposta no maximo,
de agir - dos fabricantes,' que- pouco con- Por_ aeriaoocputinrWoosoroelo.

 caso em apreço
ia	 •	 .	 .

triz em Nova Vork, e dolles . constam ceito merecem da parte do fisco, por- - . All
nt

suas marcas registradas, dizeres em line- 	 - d a seguinte:
gila estrange ira intraduziveis • e o looar, quanto, segundo consta do parecer, fo O auto- não foi lavrado com segu-ram 'já muitas vezes colhidos em infra-- , .
do orocodenria; nue, se ac,bavom na de- cção do regulamento do imposto de con- rança - de causa, e, ao contrário, é impre-
nendencia.de uma casa particular da rua sumo. Ei Sendo evidente que a e er-veja ciso, deficiente . ' mesmo de elensentoc •
Felix da Cunha n. 41, o não applicadoa estava occulta, •diecurrastancirr que a de- para se apurar a' grave - falta Imputada
a produtorodto algum( ooroestarem ja em	 que do
(ken	 ms°. Todas oesas allegaçõós fora', fesa dos acousados não poude negar, . ao recorrente.' Basta accentuarauto nao l eoas: ta, como- devera, o 4zian.
refutadas. neles Mituardes. de _m 	 tum do impoSto sonegado, nem quaes os

a fl- não obstante a explicação da que .usou,
'corre na .especie do prdcesso a infracção .cor evidente a tron egressão regiilamene prevista 'no paragrapho &mico do artigo productos, por classee do preços, que

Lar. pois os autuados ri 	 204 do decreto n

	

so ap,resentarain	 serr selados,o)s mad(s, e,esnmeoms .etax01.- ..-
prova de terem importado os alludidos	 passado. 

irndo
Imponho,

de ia-, por deixaram 
tti.ae

xa

rotutos.. de accArdo com os preceitos de isso. do armo ,	 .
decreto á. 2.742. citado end. .4°) -. AO isso. aos infractores Cortez & Varella a . vam sujeitos.'

multa de 2:500e, gráo minimo do artigo Da escripta fiscal do bonoficiador de
contrario, a prova cirenmstancial I faz • 219, § 80, 'clara d, do referido decreto. moveis nada verificou o autuante que
crer one no tiver em ene foram apeire-

'. Intimem-se para o recolhimento da declara lei-a encontrado em branco; da •
hcralidos , os rotules havia «grandes re- multa no prazo do 36 . dias, e. st o não commercial. isto é, da geral da casa,
cipientee com substancias . em fabrica- fizerem, promova-se a cobrança axe- tombem nada conseguiu apurar o, agente
ção que &rui/avaro, pela SUA especio e outiva pelos meios legaes.e	 rndo fisco, coo faz certo o toros° oue, a •
nat u reza, trator-se do productoS - aos	 posteriori, o já esgotado o prazo de de-
cumes ele, destinavam esses rotulo:1e	 O Sr. ministro da Fazenda deu sobra
(tes. 13 verso) é que em outrd esfatio- o caso a 17 de outubro ainda do anno '

fesa, resolveu livrar a- .
em' seguida. 

p 
r' litluoraintae pação rá .° 

:colmei/to dos cultuados
'
 á rua Est ad o : 'passado o seguinte despacho:	 fls. Confirmatoria dó auto.	

. .
de Sá n. 59, certamente são vendidos 	 eF..m face das conclusões dd parecer	 .

Este, ovidenteniente, fol lavrado sem"aertigo	 i.	 a Receita, . es base, por presumpção de falta. o sabido

	

.	 .e de " seu fabrico. com' os rotulos ap- supra, do Sr
s, ludibriando-so os consumia considerando .. 'director d.	 r , o que nenhuma contraven- 	 ,..prehendidoe•	 é que nos processos corno o de que tO .".dores; mie' os adquirem certos 	 çrciserem-de	 sd	 - d	 e, apurou, Tesólyo da£	 trata.i:ax tudispensavp1 é precisar-se.o va•Importados -de Nova Yoele ou e Buenos LM. recurso.. 	 ., .

eae7O
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or da atinegação,- oois a aena`tidade em
il casa), a regulada .Jela extensão d,;

contravenção apurada Não fôra. a Pe-
tição de recurso, na qual o autuado, de
certo modo, confessa a faaa. pedindo.
eob ftindaelos conceitos, minoração da
multa. e eu opinaria francamente, pela
annullação de toda o processado :ra
vista da falha que st nota na, sua peça;
inicial. Maa, assina, deante da confia.
Lão do recorrente urna outra medida „o
impõe, em relação de presente feito
Converter-se c julgamentoem ditigen-
eia afinada que a repartição de 1 ins-
tancia mande proceder pelos meio: re-
gulares, á necessaria investigação na;
CF.,cripta commercial cic recorrente oara
chegar-se ao exacto conhecimento lo.
cpuintani sonegado. pois em :latia
apurando o julgar pelo termo lavrai:o,
Pelo autuante„ ião ha outro amanho a,
seguir-se sinãc o de desclassificar-se
infracção que .4ti pela ,onfissão de au-
tuado, poderá suosistio eom incidenei
jlo,.rt. 81 learr f, do regulamente a-
i ane — falta ci	 ostampilliamento d.
pi °dueto s•ujeito ao imposto. por
constarem do processo factos que con-
evençam da intenção dolos— c.aroctero
tira do — sonegação—	 1

e-- Sr. delego-too fiscal em •TaaaCiaaaf
— Para o fim indicado ao pare-

ker da 1 = Sub-directoria. a fls. 19 ver •
so. incluso 'vos devolvo o procosso en-
•aminhado com o vosso officio n 82.
de 19 aí. dezembro de 1922 referente
restituitalo da importando de 791-610,
solicitada por Gustavo Wrindesmet o
dia-ioda:eia em 9 de junho de 1920 para
Pagamento dos direitos eoarespolUtna
tes 12 volumes contendo machinismos,
destinados a melhoramentos da lama,
aCapricho>, no município do ,:alueirca

Estado.
— dommuntro-vds, 	 ér.j efd,

aido- rins, que Sr. ministro da Fa-
zenoa, .endo presente o processo caca-
mathado a esta directora com o vosso?

n. 48, de 9 do agasto de 1922,
re tivo á restitoição da quantia de
:7(58889, pateei por D. Eminano alectei-
ro. dt. Oliveira a titulo de deposito
prévio oca) mercadoria submettida aglespa..to pela nota de importação nu.
*onero 1 411. do anno de 1920 resoiveu,
de acconlo Jom a resolaçao dr. Tribunal
,de Contas. proferida em sessão de ri de
,olitobra do armo naoximo findo, auto-

Lizar a restituição pretendida,
—	 oelegaao ifsrat no Amazonas'
N ; Communico-vos. para os le-

aidoo fins, que touca' oresente o pro-
,..esso 2numinhado mm o vosso officie
n 5C, oe 16 de agosto cie	 9m que,)^,fol-aes arue." Comp.. recorrem te
,ac,c tia .1fandega desse Estado que ',loa-
Lajeia, come arame de ferro galvaniza
do» d. taxa de 100 réis por kilo .-
tigo 740 da Tarife em rigor a merca-
doria despachada pela .iot. de impor-
tação o. 632 de el de março de 19ta o
Sr minintro oa Fazenda, no, desnachi)
de 27 de abril olLimo, 'esotveo dai dro
admento ao recurso, aar considerar a
mercadoria em atrasai() como aramo
farpado para t.erea, da taxa de OCI raia
por kilo, ar t 740 da mosma tarifa,
• Sr. deleorido fia, na Lao!a:

N. 6 — Aiim de coe essa del2gad-N
preste a respeito as ncossarias Mormo
oõea incluso vos remeta) o preicazai
latia.) á rYpresentacão em que Orlo?
Dutra Nicado, :iscai do seno aelltoo,
suggero providencias sobre fise'allaai
desse imposto.

ar» delegado isca; em Goyaz•
: 2 - Communieo-vos para o e dem

*idos rins, que o Sr. ministro la Fa-
-oenda, .obre o recurso encaminhado cora
o ;osso officio n. 195, de O de dezem-
bro de 1920, interposto por Figueiredo
15 Comp., negociantes em S. Paulo, ao
acto dessa Delegacia Fiscal que mante-
ve o da Collectoria Federal da ecoltal
desse Estado que os multou em 300$
po infracção do regulamento do im-
posto do consumo, exaroo o ,:eguinto
despacno em 18 le julho do uno proe
xamo findo.

«No caso, sc Jo verificou infracça0
GO art. 60 do regulamento do 1916

Dou., por isso, em parte provimento
ao recurso para. reformando a decisão
da Delegacia Fiscal ; mandar reduzi. a
multa aos recorrentes a 150$. grão mi-
oimo da estabelecido no art 178 lel-

n. VII do eitade regulamento»
N. 3 — Communico-voo, para o » de-
dos fins, que o Sr. ministro da Ri

zenda, tende presente o recursc inter -
pnçto por Neto Maude Carvalho» inspe-
tor fiscal da 54 zona do imposto do

.onsurno do Estaoo de Minas Geraes, do
acto da repartição a vosso coego que
lhe negou pagamento oe partes de mut-

nau:fastos em virtude de autos do in-
fracção firmado. pelo mesmo insira-ao
facal exarou sobre o caso o segt....ae
despacno'

a0 recorrente subscreveu o auto, onde
se declara sua qualidade de inspector
fisco;

E' claro que agiu em serviço decor-
rente de sua zommissão e não lia por
que negar-lho direitos á percepção
quota parte da multa.

Dou„oor isso, provimento ao seu re-
toirso,»

— Sr. delegado fiscal no Maranhao
• 2 — Incluso vos remetto r oro-

teseo protocollado. em 1922 ;ta) ao..
mero 63.178, afim ae que seja cumpri-
do o meu despacho, no mesmo Jxar.,
em o de janeiro corrente.

— Sr	 ielegado fiscal em MaotO
Grosso

N. 1 — "A.irn cie ser oumpriao o da:-
recer da ` Sub-directoria a fls. 5 vao
so incluso Jos remetto o proces
qiie a Companhia Arge.aina (Nico,
al.hanovichi Ltd. solicita provideaca-a
sobre a demora de solução do um no-
dido da nazi/ fo iça° de 4 1i:eitos .

— Sr. delegado fiscal em Mina a 0e-.
rae.S:

N. 21, Communico-vos para is ring
convenientes, que o Sr ministro da laa
zenda tendo presente o processo devol
vido com o vosso officio n. 149. de 12 de
junho de 1922, o anteriormente encami-
nhado com o ,officio n. 393, de 10 do da.
zembro de 1920, em que a Comparilu..i
Fabril Juiz de Fóra pede dispenso do
'pagamento. com revalidação, do imoosto
cio sello proporcional das suas a1»çÁ5e,
resolveu por despacho de 10 ele julao
do mesmo armo, conceder dispensa pe-
dida pela referida Companhia.

N. 27 — Comnounico-vos para os ae-
vidos fins, que o Sr. ministro el. Fa-
zeoda, tendo presente o processo em. -
malhado com o VOSSC officio o. 169 CO
o do junho de 1920 em que eiminho da
Costa Melchiades, recorre do acto dessa
Delegacia Fiscal, que manteve a .culta
eito lhe foi imposta pela Collectoria
Federai dc Palmyra, por .aa:eacçoa GO
rio otamen.to do imposto de cor, olmo,
gano despacho de 8 de julho main), fin-
do resolveu negar provanenco tio recuo..

:nterposto.,

N. 28 — com o o:ficio a. do 12
de arrosto do anuo proximo findo, .enca-
minhaste.. ao Thesouro o processo em
aue Segura Campos & Comp. :ocorreu
da vossa decisão no niesmo erarada,
nestes termos:

(Estandc exuberantemente provadas'
• infraeçaes autuadas e tendo em vis-
t o disposto no oia 606 do vigant.
reguiemento do ,mposto co consumo,
baixado com o aeerett n 14.648, de 26
le janero de 1921 o alterado pelo de-
creto n 14 693 de 25 do me. seguinte,
..ego provimento oo recurso interposio
da decisão delis 1 r 13 mantendo-a,
assim, por seus fundamentos legaes.>

O S r, ministro da Fazenda, em 25 do
mesmo mez de agosto proferiu a res -
peito o seguinte despacho*

4,De aceôrdo com o parecer, nego proa
aimento ao recurso.-

Eis o parecer que em, . no dia 21 da
quelle mez e com o qual concordou o Sr.
ministro.

«Estando e monas as iniracções opi
no pelo não provimento do recurso salvo
a equidade impetrada.,

O que vos communico para os devidos
iins, devolvendo os documento: , de fls. 1
a 18' do mesmo processo.

N 29 — Para os devidos fins, vos
comi -nanico, que sobre o processo cuca-
Minhado com o vosso officio n 241,
de 8 dc agosto de 192, em que Jos()
Ouintino Mais recorre da decisão dessa
Delegacia Fiscal. oue manteve a da Gol-
leaLoria Federal de Campos Geraes, nos-
so Estado, ,oigindo-lhe revalidação do
eineoenta vezes o valor do sello de um
documento, o Sr. ministro da Fazenda,
resolveu, por equidade dar provimento
ao rocureo

:3(k — COMMUlliCO-v0s» para os do..
Vidos rins, que no processo encamai:la-
ta' som o vosso officio 11.'291 de
outubro de 1921 em que J. Bisaglia
Irmão recorrem do teto dessa Delegacia
Fiscal jue manteve o da Colleetoria Fe-
deral de São João Nepomueeno, alie 03
muliou em 150$ por infracção do regu-
lamento do imposto do consumo, exorou
o ministro da Fazenda »seguiu"
desnache em 13 de julho do anuo -oas-
toldo.

aNego )rovimento ao recurso para
confirmar o acto da Delegacia, visto es-
lia provada a infracção.>

E' esta a vossa decisão. mandada con-
lirmar pelo despacho do Sr ministro:

«Nego, á vista dos pareceres. provi
monto ao recurso interposto pela firma
J Bisaglia ta Irmão, para confirmar,
corno confirmo, a decisão da Collectoria
Federai do São João Neponmeeno, im-
pondo á mesma firma a multa do réis
150$ pelos fundamentos da referida de-
cisão por infracção do art. 57. minimo
dc, art 178 citado, de regulamento em

viglk?r*». 3 ,t —.Cornmunico-vos. para os de-
vidos fins, que o . Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 54, de 19
de fevereiro de 1920, em que Jair Miran-
chies recorre do acto dessa delegacia
oonfirmando a multa de 2 . 5003. minimo
do art. 178 lettra n, n. V do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951. de 16 de fee
vereiro de 1910. que lhe foi imposta pe-
la das rendas iederaes em Barbs.c.ena,
nesse Estado resolveu mandar relevar
a multa, por ter ficado provado não ter
havido má fé ou intenção -blusa poa
parte do recorrente.

N. 32	 Conforme consta eia procer-
r.o enviado com o . Vesso officio n. 100,
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de 17 de março de 1921, Francisco de
Paula -Gontijo, não se conformando com
a decisão dessa delegacia fiscal, que re-
duziu de 600$ para 300$ a multa que the
trair% imposta, por infracção do regula-
mento do imposto de consumo, pela 2*
Collectoria do Bello Horizonte, recorreu
para o • Se. ministro da vossa decisãca
assina proferida:

elle accordo com o parecer da PrOcu-
nadoria Fiscal, tomo conhecimento do
recurso de Francisco de Paula Gontijo,
para reduzir a multa a 300$, maximo

:ao art. 178, lettras j XII e e II do regu-
lamento dos impostos de consumo.a

O Sr. ministro da Fazenda sobre o
recurso interposto exarou, em 11 do
julho do anno passado, o seguinte des-
pacho:

abe, accôrdo com o parecer, torno co-
nhecimento do recurso, para mandar ap-
pli oar ao recorrente a multa • de réis
.400$000.»

E' este o parecer que emitia em 20 de
janeiroddo • atino • acima 'reforido.ecom Q
qual concordou - o Sr. .ministroad	 .„

«A manteiga paga o imposto do con-
sumo a peso bruto, tanto assim que a
tributação recebo na manteiga em lata,
frascos ou outros envoltorios. Assim já
tem sido resolvido em casos semelhan-
tes.

Em vez de 15$, 30 seitas de 500 réis,
para 30 kilos liquido -s. deveria o produ-
cto ser acompanhado de 32 sellos de 5-00
reis ou '16$, correspondentemente a 320
kilns. bruto, á razão du. 30 reis. Assim,
et infracção, quanto á insufficiencia dos
selloe, • está provada o subsiste. As de-
mais infeacções, acceitae pela delegacia
lasoal recorrida. estão igualmente . pro-
vades e são as dos arts. 56 e 80,- látea a
IT do regulamento do imposto de con-
sumo de 1910 e tenra t, n. 1, da alie-
n ado 11'. do. decreto n. 12.531, de 6 de
janeiro de 1017. Trem punição no ar-
tigo 178, lettrasi n. II e n. XIII, com-
binado com a alteração 15" do dito de-
creto de 1917. A referida infracção, in-
eufficiencia de solto, é punida com a
multa de 300$ a 600$ (art. 178, citado,
!Mira k, XII). E conforme o art. 162. a
moita no caso seria esta ultima, no ma -
armo. Assim procedeu a Colleetoria Fe-
deral de Brito Horizonte (deeiSãO de fo-
lhas 12 verso). A delegacia fi s cal re-
duziu essa multa a 3008 (deelseo de fo-
lhas 20.), porque não reconheceu a ia-
fracção referente á • insufficiencia de
seno. por entender que a manteiga paga
o tairiosto sobre o peso liquido (parerer
de fls. 19 v. e 20). Essas infra P çÕe g. Delo
novo regulamento em \jacte. são punidas
a•ons a multa de 200$ a 400$ (falta de
marea nos volumes e de remessa da no-
ta de venda), art. 111, § P. lete • a a e.
§ 4, leltra o: com a multa de fitaa a
dona; (pela inauffirichcia de sello e pela
falia de inutilização res pectiva), art. 61
tenras eeke paragrapho unicu. Nestas
aondicões, sendo a3 disposições do novo
regulamento mais benignas,' o p ino no
sentido de se tomar conhecimento do re-

__curso. para o fim de se reduzir a multa
ao maximo de 400$000.a

Assim vol-o communico para 03 de-
'vidos fins.

N. 33 - Communico-voe: para os de-
Vidos; fine, quo o Sr. ministro da Fae
zenda, tendo presente o processo enca-
aninhado com o vosso officio n. 286. de
18 do setembro de 1920, em que Atonia
Santos recorte do acto dessa dalegacia
fiscal que manteve a multa de 300$. nue
lhe foi imposta nela P Collectoria Fe-
deral de Bello Horizorite, e o obrigou
ao pagamento de igual quantia de erno-
lumento de registro de seu escriptorio

cornmerciala exarotr sobro o mesmo o
seguinte despacho:.

..:Nenhuma carcumstancia ocorre, no
csao, que justifique a aggravação da
pena.

Tomo, por isso, conhecimento do re-
curso para, nos termos do art. 219, § 5°
do vigente regulamento, que autoriza
attenuação da multa, mandar reduzir a
150$ a que foi imposta ao recorrente.,

N. 34 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que no processo de recurso
interposto por Vicente Pascarelli &
lho da decisão dessa delegacia, que con-
firmou a da Collectoria Federal de Villa
Nepomuceno, nesse Estado, encaminhado
a esta directoria com o officio n. 55, de
18 do fevereiro de 1921, o Sr. ministro
um 27 de maio ultimo exarou o seguin-
te despacho:

'De accôrdo com as razões constan-
tes do parecer de fls. 14, dá extincta
Procuradoria Fiscal, dou, por equidade,
provimento ao rectfaso.a

O parecersa que se refere o despacho
alo Sr. ministro é o seguinte:

eA• infracção constatada no auto de fo.
lhas acha-se provada e confessada pelos
recorrentes. Não houve, é certo, má f6
de sua parte e nem prejuizo para o fisco.
A coloração da multa porém, só poderia
ser attendida por equidade, o que escapa

competencia desta delegacia, devendo,
portanto, ser mantida a decisão reclorri-
da.»

N. 35 - Com o officio n. 55, de 15 do
março ultimo, encaminhastes a esta di-
rectoria o processo em que Francisco
Ribeiro de Almeida recorre da seguinte
decisão dessa delegacia fiscal que o mul-
tou em 150$, por infracção do regula-
mento do• imposto de consumo:

"Nos termos da informação e parecer
do Dr. procurador fiscal, dou provimento
ao recurso ex-officia,Interposto pelo P
conectar 'do .Juiz de Filma,. para, refor-
mando a decisão recorrida, impor ao
autoado Francisco Ribeiro de Almeida a
multa de 150$, minimo do art. 178,
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.951, do 16 de fevereiro de 1916,
por infracção do art. 7-1 do mesmo regu-
lamento."'
. O Sr. ministro da Fazenda, sobre o
caso, exarou o seguinte despacho em 20
do julho ultimo.

"Nego provimento ao recurso, para•
confirmar o acta:L(1a delegacia, por estar
provada a infracção."

Assim vol-o communico, para os de.
vidos fina.

N. 36 - Commarnico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazeis- .
da. tendo presente o processo enrami-
nitrido com o vosso officio n. 15a. do 10
de maio do rumo passado, era que Brailo
& Comp. recorrem da decisão dessa dele-
gacia ~tendo a multa de 150$, que lho
foi imposta pela Collectoria das Rendas
Federaes em Lavras, minimo da pena
comminada no art. 178, lettra 5, alinea
:XII do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de toso,
resolveu, por despacho de 20 de julho de
1922, negar provimento ao recurso para
manter á decisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 7 - ,Comanunico-vos, para os devi-

dos effeitos, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo refea
rente ao recnierimento em que Pedro
Ferreira Leite pede para interpor re-
curso independente de meã° da multa
que lhe foi imposta por essa delegacia,
de 150$, no processo que leve paer base o
auto n. 13, da Collectoria Federal de
Souza, em 1918, resolveu, por acto de 23
de junho do asno proximo pesando, in-
deferir o pedido á vasta do disposto no

art. 229, do regulamento 'do imposto
consumo vigente..
• Inclusos vos devolvo os documentos i• I

fls.- 1 a 22 do altudido processo.
N. 8 - Conamunico-vos, para os de

vidos fins, que o Sr. ministro da Fama.
da, tendo presente o processo encama;
nhado com o vosso Officio n. 137, de 3ti
do maio do, 1920, em que Paula Rastos &
Comp. recorrem do -acto dessa delegacia
fiscal confirmando da.Alfandega cles0
Estado que limes negou troca de guias do
fumo selladas por cintas applicaveis ent;
cigarros de sua producção, por despacho,
de 31 de julho do asno passado, resplved
negar provimento ao recurso.
• - Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 1 - Afim de que seja einoorid.a
pela Alfandega de Paranaguá o meu desa
pacho exarado a fls. 12 verso e 13, isal
cluso voa remetto o proceso encaminhada
com o officio na 129, de 7 do dezembro-
de 1921, relativo á restituiçiiii-requeridai
por Claudionor .Nascimento, dos direitos
pagos a maior na nota de importação'
n. 3.708, de 9 de dezembro de 1920.
• - Se. delegado fiscal em Pernam-
buco:
• N. 18 - Afim de. que essa delegacia
proceda (In eccôrdo com o meu despache.
exarado a fle. 26 verso, incluso vos de-
volvo o processo encaminhado a esta do.
rectoria com o vosso officio n. 471, ram
16 de novembro do anno proximo findo,
referente á restituiçao de direitos pre-
tendida peia Time Pornarnimeo Trem-
ways & Power Company Limited. .

N. 19 - Tendo presente o relatorui
da inspecção procedida na collectoria
das rendas federaes em Tprhimmea. nesse
Estado, pelo respectivo insaector. enca-
minhado com o vosso orneie it. 495. de
15 de dezembro ultimo, recommended
vos a expedição de uma portaria á ci-
tada collectoria chamando a sua aliena
ÇãO para o disposto Imo alto a". n.
das instrucções approvadas polo decreto
n. 9.285, do 30 de dezembro de 1911,
sentido de ser exercida a possivel fiscr
lizução, nas ausencias do encarregado
desse servico.
• N. 17 - Com o officio n. 476, de 28
de novembro de 1922, encaminhastes o
processo em que Metido Martins recor-
re do vosso acto exarado no mesmo pro-
cesso. nestes termos:

«Visto e estudado o presente processe
e tornando em consideração as allega-
ções do recurso de fls. 50 a 53, e comie
siderando, preliminarmeote. que o pro.
cesso correu os seus tradsites legaes
obedecendo as normas processuaes, não
podendo ser considerado motivo de nut-
lidado o facto do terem sido tomados
eiepoimentos de novas teatemunhas de-
pois de ter o autuado apresentado a sue
defesa sem que lhe tivesse feito a inti-
mação para assistir a tomada desses de-
poimentos, porque tendo sido publicado
o edital de 11 de junho, no jornal «0
Dever», ao autuado compelia requerer
que os depoimentos das testemunhas ci-
tadas fossem tentados fia sua presença.
em vista do disposto no § G° do art. 633
da Nova Consolidação das Leis das Al..
fandegas e Mesas de Rendas; não sendo
egualmento vicio insanavel terem sido
egues depoimentos tomados fora do pra-
zo assignado no edital, porque o foram
ainda antes de proferida no processo
decisão do paolator; e cons i derando, de
tneritis, que o contrabando está plena-
mente provado era vista dos depointen-.
tos, não podendo o primeiro depoimento
de Francisco Oristith, a fls. 4, pelo se-
gundo por ello prestado, esse sim já
a influencia do seu patrão e do aeu na-
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vogado; nem tampouco invailoado. o 'de
Manoel Ilifronn. a fls. 7, polo allegação
da defesa de ser elle Mn indesejavel o
ébrio, porquanto dm individuo com es-
sas qualidades não pôde sei empregado
publico, como elle co e, e consiosroodo
que tombem as provas ancomstanciaes
concorrem com as teatemunhas para
comprovarem gut. se trata effectiva-
mente do contrabando, porgne oo pro-
cesso ficou Provado ser Piando Martios
residente e criador no estado Oriental,
'onde este anno o preço do' gado esteve
muito aquem do alcancado no Brasil: e
consideiandõ que geralmente são os
criadores e mvernadorea que possuem
campos de criação e de inverno no Bra-
sil e no Estado Oriental os que. contrat
bandearia gado para o . Brasil, pela facia
lidado que encontram em registrareM
nas municipalidades deste Estado Os
ferros que usam na marcação dos seus
gados criados r--.4 campos da visinha
Republica; considerando ainda que•
com a mesma facilidade .os funcciona-
rios municipaes e particularos fornecem
documentos de procedencia para legalia
zarem a entrada nas itaacpie.adas brasi-
leiras do gado contrabandeado da Repu-
blica Oriental, gado esse do muito mais
rendimento, pela sua superior qualida-
de, do que o gado brasileiro; resolvo por
essas considerações e pelo mais constan-
te do processo e ainda de accôrdo com
o parecer do Sr. contador da 2' Conta-
doria, negar provimento ao recurso pa-
ra confirmar, como confirmado tenho, a.
decisão do encarregado do Posto Fiscal
do Bagé, pelos seus fundamentos legaoe.
Comrimnique-se.a

Sr. ministro da Fazenda proferiu a
respeito, em 23 de dezembro findo, o se-
guinte despacho:

(De accôrdo com o parecer; dou pro-,
eimento ao •recurso.,	 -

Eis o parecer - que emitti em 14 do.
da to  inez de dezembro, com o qual con-
cordou o Sr. 'ministro:

.eTrat:a-se de urna app-rehensão de 424
animaes yaccuns, 9 ditos eavallares e
130 ditos lanigeros, que se achavam sob
a guarda do capataa FronciaCo Grisu tu,
no togar denominado Cinco Salsas, pro-
priedade de Machio Martins. districto de
Asseguá, Estado do Rio Grande do Sul.

Essa aPpreherisão foi effectuada em
virtude de declarações feitas pelo anu:-
dido capataz na presença:das testemu-
nhas quo prestaram' os' depoimentos de

39 a fls. 40 do que 'a tropa de gado
em questão procedia da Republica Ori . •
ental do Uruguay.

O capataz Francisco Grisuth foi ou-
vido duas vezes, tendo prestado os do-
o-alimentos de lis. 4 e de fls. 30 a 32.
No primeiro, são confirmadas as suas
declarações anteriores; no segundo, po-
rem, estas declarações são contradicta-
das pelo proprio depoente que aftirrna
ter sido coagido pelos apprehenseres e
nega que a tropa de gado apprehendida
procedesse - da Republica Oriental do
Uruguay.

Ha no inquerito butro depoimento, d
Ido ls. 7, prestado pelo Ounedionario
blanoel Hifronn, em que cate affirnia ter
Nisto, i distancia de' Um cMarto do
ema da fronteira da Republica Orien-
tal 4o Uruguay, uma tropa de gano vaca-
cum; que, segundo lhe disse o guarda
Álacal oriental Aicibiades Chagas, o rfirc-
,Odo gado passara para o Brasil; que,
finalmente, d Vista dessagcommunicoção,

• gera á ¡fazenda de Placido, Martins è vira
't gado 'abi entrar:
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N. • 20 — Por . ser • da "attribui0.0 da
alfandega deliberar a reapeito, nos. Ler-
nsoa ia circuiar n. 42, de 7 de outubro
de 1£2?, incluso vis desço.° o io uccaso
Que arOMM4.nitoU o Voto' otilei0
de 22 de agosto do anuo pastado, relativo
á -1eni•jiko de ditehos pretendida por Pe-
reira,Leile ei Comp.

— Sr. delegado fiscal' em Santa Ca-
tharma:

N. 3 — 'Restituindo, a essa delegacia .
os ilitlusos documentos de fls. 2 a 7, 13,
15 e 18 a 21, do processo encaminhado
com o vosso officio n. 128, de 4 de no-
vembro de 1922, celaive á restiiat,Ao
pretendida por Konder Comp., pro-
veniente dos direitos pagos pelo material
destinado á usina "Adeiaide"; cominuoi-
co-vos, para os devidos fine, que o ein 13
de dezembro ultimo, resolvi, autorizar a
restituição de que se trata sendo em
ouro 94830 cem papel 77$590.

--Sr. delegado fiscal-em S. Paulo:
N; 18 — Com o officicOn. 444, de 5

de agosto de 1921, encaminhastes a esta.
directoria o 'processo em que Américo
Martins -Junior &g Comp.

' 
recorrem do

acto da Alfandega de bantos que, de ac-
cõrclo com a COmmitt,SãO da Tarifa clas-
sificou corno "tecidos de aigoctão gauiré,
estampado, do art.. 473", a aumaira ri. 1,
e -lisos de algodão, estampado; da 5aso•
de 10 sg 10, do art. 472", a amostra nu-
mero 2, mercadoria essa despachada
pela nota de importação n. 69.741, de
4920.	 li•

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 4 de julho do.1922, o seguinte despa-
cho:,

"Do accôrdo, dou provimento ao re-
curso."

E' colei o parecer que emitia em 13 do
janeiro do anuo passadoocom o qual con-
cordou o ler. ministro:

"De pleno accdrdo, por se tratar real-
mente de tecidos de algodão estampados." •

Eis o parecer da Conimissão da Tarifa
da 

	 •
Alfandega desta Capital, com o qual

concordei:	 a.
"A Commissão de Tarifa é de parecer

unanime que os dous tecidos representa-
dos peias amostras uS. 1 e 2 devem ser
classifiicados no art. 472 da Tarifa; co-
mo lisos, da base 10 X 10, estampados,
devendo pagar segundo os respectivos •
pesos por metro quadrado."

O que vos communico, para os devidos
fins.	 '

N. •19 — Com o officio n. 706, de 20 .
de . dezembro de 1921, encaminhastes a
esta Directoria-o processo em que Amo-
rico Martins Junior s'e G. recorrem do
neto ala Alfandega de -Santos, que, em
reunião da commissão da Tarifa o juizo
arbitrai, mandou classificar zoino aipo-
trogusos não e:(pecificatta-5, a &Laia de
$uoo, a xerca4oria aubineCtida a despaa
cho pela nota de importação n. 40.561
do 1921.

O Sr. ministro da Fazendo proferiu
em 1' de agosto 'de 1922 o seguinte des-

•pacho :.
	

'
«De accOddo com ó parecer 'dou pro- -

• Nimento ao recursos. -
E' 'este o parecer que emitti em 31

de março ultimo, com o qual concordotro
p Sr. ministro:

"Do acedida com o - parecer da com-
missão da Ta.riía da Allaudega do Ildei
do janeiro,. opino pelo provimento do
recurso, portioaiito a ine.a.adoala de .que
se traia, ao .creitraric de (toe psotoado
a Aleanitega reaorrida, foi bem dassifi•
ca rio pelos reCOrter;les na art. -4:.;;) da

ira. cor li <inane usos ,para trilhoo,
da taxa de • Ve.0, por kilograrnma.a

O. que vos coroanianico, para Q3-leVi..a3 fins:	 •	 ..
N. 20 Cs que sejam satis-

feitas .ás oxigenola4 cousteinte‘ da era-

Esse depoimento está em centrodicção.
com os demais annexos ao -prosa-o, coe
relação á • int& da chegacli 'da tropa na
invernad de Pincido Var gens. Ale.an
diss . , ha ,rencleit posit:vas• no pro-
cesso cl c .c clepcwite Maneei Eirropij
não tem bom precedentee por ser una
ebrio habitual

Todos os • demola depoimentos são
favolaveis • ao recorrente Placido Mar-
tina, confirmando que a tropa do gado
apprehend'ida procedia d.e Lavras, locali-
dade do Estado do Rio Grande do soi.

Não obstante, o encarregado do posto
fiscal .de Asseguá julgou bõa a appre-
hensão e condemnou 'Placido Martins
perda do gado e mais na multa equi-
valente ao valor do mesmo gado. Essa
sentença -foi Mantida pela Delegacia
Fiscal e della ora recorre Placido lara
tias para o Sr. Ministro da Fazenda.

Opino pelo provimento do recurso.
Placido Martins provou com os docu-

mentos do fls. 12 a fls. 24 a procedencia
legal do gado apprehendido. Enes do-
cumentos estão devidamente-authentica-
dos o merecem toda fé, além do que a
maioria das testemunhas ouvidas no in-
querito confirmam a , .procedencia ,legi-
Uma da gado, o qual foi adquirido pelo
recorrente aos fazendeiros no Estado Fe-
tipo .° Nery Martins e José Pirnentel Ma-
galhães (documentos de fls. 15 e 16),
compra essa que se confirma pela pro-
pria marca do gado em apreço.

Em face de provas tão robustas, nada
vale o depoimento de Manoel Ilifronn e
muito .menos pótle prevalecer a primi-
tiva declaração do capataz Francisco
Grisuthe
in.Os que vos communico, para os devidostr 

IS. IS -- Com o officio n. 488, ale 11
de dezembro de 1922, encaminhastes ao
Thesouro o : recurso interposto por Isaac
Zart, do 'osso seguinte despacho:

(Visto e estudado este processo e . de
accUrdo com o parecer da o' Contadoria
nego provimenio ao recurso ex-officio
interposto da sua decisão a fls. pelo Sr.
collector de Passo Fundo, . para confir-
mal-a pelos seus fundamentos.. E gual-

• mente nego provimento ao recurso hl:-
tersa:Isto da decisão do mesmo Sr. collo-
'ctor de Tasso Fundo quanto ao infra-
ctor Izae q.art, visto -estar provada a,
infracção e a ninguern aproveitar a ai...-
legação do ignorar a lei» Comam-
que-se.» •

O Sr. Ministro da • Fazenda proferiu,
sa respeito, o seguinte despacho em. 29 do

dito mez:
«Torno conhecimento do recurso para,

do acei,rdo com 'e parecer o á vista das
razões allegaciaa pelo • recorrente, man-
dar retiuzir a 100000 a multa que lhe
foi-imposta.' • •

- - Eis o parecer que emitti _ainda em 26
do mesmo mez:

«Sendo o recorrente concomitante-
mente rosponaavel pela infracção do nus.
mero 1°	 4° !abolia 11 do deerete -nua•
Mero -11.339, • de 1 de selembro de
1920. Cr . vista do- que dispõe): o :ciem c
do art.. 00 do oaesino decreto, opioo se
torno cOnliecimentn do recursos para, oa.
tendendo a equidade invocado. sor a
multa roduziclis ao minimo do (10000).

N. 19 — Incluso vos devolvo o . pedido
de redecção da taxa, preteni!icla pe ia ina
tenoenoia Municipal da Pelei ao, encami-
nhado a esta direcioria con, o vono
cio n. 397, de 11 do outubro de 192C,
visto caber á alludida alfandega resol-
ver a respeito, á vista da eireulor n. 7 e0
outubro do mesmo anuo.
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fera° amuo nes etigurnies ter1130:5
ai.sionaio :notoriamente provada 8 irl-

fracçáo cie que mala u auto ue lis., uou
,proeiniento ao recurso interposto para,
eeiormando a deeiszio recorricia, impOr
a :Miguel Precioso a muita de 2:01JCIS,
minimo do art. 1i5. lettra a, do regula-
•nzine, annexo ao decreto ri. 14.3a9 cie
1 de aoterahro de 1920, advertinoo se-
verr.mente o corrector feoeral de Mog}
tias Cruzes pelo facto ao naver julgou
o preeente proceeso, contrariamente ás
•rovae constantes do mesmo •rocessoa.

in Sr. mini tro da Jeazenea deu sobro
o caso, a 14 de agosto ainda do 1922, o
seguinte despacho

'A infracção °morreu, aeguudo a ca-
nituirição do auto de as. 3, na vigencia
do regulamento do sello de 1900 e se
originou do ueo d estamipirhaa icorn
,zvetigior, de uso anterior) ou tosadas
anteriormente», segundo se declara no
(omine

formação de fls. 5' veio, driKt;it:,---pl'-:;-"--`0ntr"ffrd*e S. `J, lavrado
.	 .._

Directoria, incluso vos devolvo o procesa contra Miguel Paca!~ o lanz Atvi-m
so eneaminnado a esta Directoria com Barroso. Mas determino que seja )obra-
o voo officio n. 540, de 28 de novern- do com revalidação o solto devido, visto
bro taifa°, roforentc ao pediu° ao se- tratar-se na aspecto em opino o que
cooaieeraçáo de despacho feito par se refere a letiva b do art. 52 do decreto
lioirrioerg Beata & C.	 citado. mantido no art. 50 n. 3 do actual

£4. 21 — Com o officio n. 301, do 28 regulamento do solto. Recorro deste
de ju'bo do anao passaoo, encianinnaS- meu despacho c.i-officio, para a Dela-
tes ao Theioero o recluso raterpoisto gacia Fiscal do Thesouro Nacional em
por a:igual Precioso ou decisão ae:48‘3 São Paulo. Collectoria Federal em Mogy
delegacia profanos: a 2i, do maio ao te-

O prosente proce,sso ó daquelles fluo
sobem a julgamento sem estarem acara-
paanadoe ga prova da infracção, una
vez que as estampilhas estão appostas
em eseriptura lavrada em calando, em
Livro proprio, Não é, por.anto, .possivol
ao julgador ter uma impressão 'Inaniria,
pessoal, da infracção, pois nem siquor
uma .obotoglaphia das estampilhas se

a	 vê no processo.
Resta decidir pelas allegaçiies e infor-

mações constante do processo, sem a
convicção necessaria do que fosse, real-
mente, a anfroeção.

A emenda feita sobro uma ou irais
estampilhas. desde que, flagranthmente,
não se observo e apure o facto. mais
tardo convence, lambem, como empre-
go de estampilhas anterior. Confuncorei-
z'e assim, duas infracções bom distin-
atas nos seus (Coitos, pois o regulamen-
ta então vigente as punia com penas
!retraimento distinclas : a revalidação
o a mutta. No presente caso o prolator
da sentença de 1* instancia, na falta
do eleenentos maiis positivos, julgou o
documento nilcr soltado e, Ma forma do
art. 52. do regulamonto citado, impoz a
pena do revalidação. Não havia, por mie
modificar a sentença proferida, cai faca
doe fundamentos capostos.

das Cruzes, 15 de janeiro de 1922. —
O colector, Luiz Alarcoodes dos Santos.

— Sr. inspector da Alfandega do /lio
Grande:

N. 2 — Incluso vos remetto o pro-
cesso em que o Ministerio da Viação -e
Obras Publicas solicita isenção de di-
reitos para diversos matei ias (aviso
n. 824. de 13 de dezembro de 1922,)
afim do que delibereis a respeito, em
face da circular n. 42, de 7 do outubro
do 1922.

— Sr. inspector da Alfandega doSantos:
N. 11 — afim de ser cumprido o dal-

pacho' do Sr. ministro da Faztinda, exa-
rado a fls. 8. incluso vos remetia o oro-
cesso referente ao officio n. 1.224, de 7
de agosto do 1922 da Embaixada italia-
na, solicitando isenção da direitos adua-
neiros para o monumento a sar- erigido
em S. Paulo a Carlos Gome°, por conta
da colonia italiana daquella cidade.

Portarias
N. 7 — O director da Rocelta Publica

do Thasmiro Nacional cornmnnica ao
Sr. sub-director da l' sub-directoria
que. por decnato de 10. publicado no
Mario Official - de 12 deste rnez. foi no-
meado inspector da Alfandega de Para-
hyba o 2' eseripturario do mesmo The.-
soim° Sono da Silva Almeida. pelo Oiro
deve aealigeu do serviço da dita sub-di-
rectoria o alho-lido funecionario.

IN 1 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional declara ao Sr. col-
fedor federal de Barra Mansa, Estado do
Rio da Jonetro. que o Sr. ministro da
razondo. tendo presente o processo en-
caminhado com o officio n. 181, de 26
de setembro de '1919. referente ao re-
curso ex-officio interposto pelo mesmo
co l 'ector da sua decisão favoravot
Cilas Jorge Gera.rdina & Irmãos, resol-
veu. por despacho de 20 de julho do
Ánno .proximo findo. nom provimento
ao mesmo recurso ox-officio, para con-
firmar a seguinte decisão:

cContra Dias Jorge Gerardino & Ir-
mãos foi lavrado o auto de folhas duas
por terem exposto á venda sais frascos
de loção Flrip.s erAmour do fabricante
Roger & Gaitai de Paris. devidamente
senados e rotulados em idioma francez,
com domonstração falsifreacão pelo
sen arrolhamento e preço de venda. son-
do apresentada a anta de compra oela
qoal se vil que o arliain foi adquirido á
firma commeroial J. Barros & Comp.,
estabelecido á rua da Quitanda numero
cento e oitenta e sais constatando-se a
in graceão dos aats. 54.• tenra a, 56. 60 a
64. §e 1°. 2' e 30 rio regulamento nume-
ro 11.91.51. de 16 do fevereiro de 1916.

Para melhor elucidação do paaiess
foi foto o exame da mercador:a, e n n-
fomo,- o laudo do fls. 11 e dilieericiaa
de Da. ti a 13. sem resultado. Exami-
nadas as peças do processo. Capi tiaar-
do-se:	 •

a) que a mercadoria 1.= fa7,:ftaola
tomo o (ietoon;tra o laudo do ./..aiiat ato,
rio de Analyses;

b) que os autuetios Elias J. Ge r ar-
dine & triiiriw não s5o fabr:ean i es o
prova a diligancia do fls. 12;

e, rgif• lambem J. Barra (5: Celan.
não s)o fabricantes, corno se Vó da dili•
genci	 cie fls . 12;

	

d) une	 af firmar ser
mercadoria fuli3iiicz.da no paiz ou já ter
sido imporia& as; , i ,o, 4 ,pncin do presu-
mir». conto] III(' ( n !alado de fls	 11, que
provenha de fabricarão nacional.

Isto posto. riToi existinda rrovas poi4'-
tIvas da nrocodene'a ela mercadoria, nem
do sua fariricação e falsiiicaçao, por-
quant .o das dili gancias effocaradari iinda
ficou apurado. não sendo os nine:eidos
fabr i canlae. nem ,nosisiiiiieto apoarolleis
nara coso» tim. não pociende, poetanea
haver coreloninneao por simposiçaa,
julgo imorocedonte o auto do fls. 2 e.

acearao com n ai . 185 rio regula-
mento já citado. rornrrn e a: - o ((frio paia
o Exmo. Sr. mo-listro da Fazendas

N. 1 — O di reetor da Receita Publica
dei Theanuro Nacional devolve ao collo-
ctor das rondas federaes de Petrouolis.
Estado do Rio de Janeiro, o plueeseu re-
lativo aos pedidas de passes lia Estrada
do Ferro Leopoldina, feitos'peios ageateei
liscaes do imposto do ednsualo Dai'
Irosa Lace Morei zsohn, Pety the, Seidoa
e Francisco Fernanda:, al'im de.
duo sejam encaminhados ao Thoeouro
Nacional. separadamente e acompanhados
do competente ()alicio dessa colleetoria.

N. 1 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional dee:tara ao 4r .eu!.

lector federal do Paraty, Estado do Rio
do Janeiro, que o Sr. minietro da Fa-
zenda, resolveu, por despacho de 20 do
julho de 1922, negar provimento ao re-
curso. ex-officio, interposto pelo mino
collector com o officio n. 37, do IS do
abril do anno acima referido, da dacisão
favoravel a Paulo Delfino & Filho, de ao-
dirdo com o parecer seguinte do refel'ido
director:

cDe acolhido com a dariSão de Cle. 8 o a.
porquantoio auto é omisso quanto ao local
em que se achavam expostos á venda os
87 meios litroe do aguardente — si na
prateleira da SeC4}ão a varejo ou si na
secção de engarrafamento, pois que o
auto só co refere á prateleira do seu ne-
gocio.

Assim, o recurso ex-officio não deve
ter provimento.)

Eis a decisão recorrida:
(Pelo agente fiscal Alfredo Banks Fer-

nandes Mahno foi lavrado o auto do fo,
lhas 2, contra os Srs. Paulo Delfino &
Filhos, por terem expostos em uma pra-
teleira de seu negocio, á rua Dr. Pereira
n. 56, 91 meios litros do aguardente
de canna sem os respectivo: rotuloa.
Dentro do prazo legal foi apresentada
a dc'esa do fls. 4 e 4 verso com o do-
cumento de fle 5, allegando os autuados
que, por oceas i ão tia fiscalizaçao polo au-
tuante em o estabelecimento de og,ilarden.
te por grosso, effectivamente foram en-
contradas as garrafas de que ti ata o auto;
porém, em plena operação do sellagem
o rotulagom para exportação o que so-
mente ao zelo excessivo do Sr. agenta.
fiscal, se p6do julgar o motivo do auto,
chamando atteneão para o facto de ja
estarem seladas o tolulasas na pescOne

Resolvo, pois, restaielecer a decisão
preferida era 1" M.a:moia, mais conaen-
oinea com a.s prova: do arocessoa.

A decisão restabelecida é a seguinte.
aLido e examinado o presente proces-

ao. etc. O laudo de pontos da Casa
Moeda do fls. 14. de:xo v or trat ar-se ao
estampilhas descolladas de outro
caimento para serem empregamos aa es- Intimadosma autuados declararam nue
criptura mencionada no auto de f.e. 3. nn l hes cabe responsabilidade alguma
O caso porém, °ocorreu ainda na v i gen- por ter sido a mercadoria comprada a
eia do regulamento annexo ao deerato J .riarros & Comp., conforme a nota que
n. 3.5(34, de 22 de janeiro do 19ii0, juntaram a as. 3.
quatioo na ospecie prevalecia a doutrina Estes em sua defoaa, dlziorn que a
do Voo:ouro, de que a anplieaaão da nota n5o prova et -ir a mercado: ia a rnes-
multa respectiva só se verificaria croao- ma constante da neta e que não são fa-
do conapiovado fossa quo o documento brieantes, concorrendo a ladeies e liquis
anterior produzira acua eleitos. Não :fações.
coiosta deste processo qoe tal tivesse O agente fiscal tultianta, torouberan-
aramitecido e assim considerando o eriSa do - o auto. diz que J. Barres & Comp.
a!o que o mesmo ao °polpa, jutgo itro• nada provam do a/legado.
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e que, sendo tres as operaçõellaireWere"
parte para serem dadas a consume, aguar-
davam a feccagcm das já feitas para af-
fectuarem a ultima operação, isto . é, a
rotulagem finit. Cherne a attenceo para
as duas garrafas que forem cendusidas
para a colleetoria para servirem de soe-
chinele, nas quees se verificam 8e. Mias
primeiras operações, sellagem e rotulo
no pescoço. Dada vista ao agente a-
tuante. este na replica efferecida ai-
lega não ser verdade, quando os mede-
dos dizem que as mesmas se activam
em plena operação do engarrafamento e
que lavrou o auto por encontrar os meios
litT oe sem rotulo ein uma prateleira, es.
tein;e-se sobre nutra .; uonto: terminando
por r eclie ar nue, acredita que os autua-
dos tenham caldo na infracção por dis-
treme° e como para distrações a lei no
aprove ita, lavrou o auto:

Consid e rando que n auto não se reveste
das explicações precisas .eara acreditar-se
que oe meios litros appreliendidos esti-
vessem colocados em lugar proprio de
vende a retalho no estabelecimento dos
enfiemos, pois, são os mesmos varegistas
e ne.:IA ;antes por grosso:

Con'siderando que a irKOrMaÇãO offe-
•eci sla pPlo , aut::)ant , ainda não destruiu
e rp m alega a defesa, isto e, de estarem
em temia dperacão de engarrefamente
atterWentin que is verdadeiro achar-se as
:arraia s s elladae e rotuladas no pescoço,
e que prova que os atituad e e estavam

• egunielando o tempo preciso para ulti-
mar e retulegem e não -exielir intenção
de lesar e fisco;

Considevando que abonam os autuados
os seus precedentes, isto é, cumpridores
das exigencias fiscace, ei que é confessado
pelo autuante,

Julgo improcedente o auto do fls. 2 e
recorro ex-. 14ficio para ie Exmo, Sr. gre
ministro da Fazenda, de • accierdo com o
$ 2°. do art. 226, do regulefnento do line
posto de consumo que baixou com os de-
eretos ns. 14.6 .18 e /4.693, de 26 de ja-
neiro e 25 de fevereiro de 1021.»

N e 2 — O director da Receita Publica
Ito Thesouro Nacional declara ao collector
ta 1' collectoria das rendas federaes em
Petropolis. Estado do Rio de Janeiro. que
4-1 a ssumpto constante do telegramma de
• de s te mez está resolvido pela circular
Øo Ministerio da Fazenda n. 1, de 2 do
corrente, publicada no Diario 011icial do
dia segninte. convindo que tenha em ma-
lima &tenção o disposto no art. 27, do
ileceeto a. 4.530. de 28 de janeiro de
:922, citado na &ilidida cIrcular, que reza:
4A arrecadação da receita proveniente do
imposto dependerá sempre da inserção
•teste na lei do orçamento. Qualquer outra
fonte de receitas porém, creada em lei
drdinaria, deverá ser arrecadada, embora
não contemplada na referida lei orça-
mentaria.

Paragmanho unico. No ca te de altere-
ção nu crPaeão de impostos taee dieposi-
tivos só entrarão em vigor 30 dias ande
a publicação da lei no (Piaria Official,
procedendo-se á cobrança resse periodo,
de accôrdo COM as taxas anteriores, salvo
se a mesma lei fixar preso maior ou se
tratar de tarifas aduaneiras, casei este em
que o preso minimo será de tres mezes.e

N. 3 — O director da Receita Publica
'do Thesouro Nacional devolve ao colle-
ciem das rendas federaes de Petrnpolis,
Estado do Rió de ãaneiro os processos re•
letivo ao requerimento em que os ae r n-
tes fiscasie do imposto de consumo. Me-

andro Alvares de Aeevedo Macedo soa-
res o Pedro dos Santos requerem sias
quotas partes das multas impostas á fie-

:ma dessa nraca. afim de oue, de accOrdo

""""""‘-
•

nn••••11

e	 a	 tenente e	 verso, d'a--eçg-hlredie pro;r Mie . no- caso fluo houve
2°. suh-directoria, sejam encaminhados
ao Theseuro Nacional separadamente o
acompanhados do ecerpetente officio,
visto &veiem const:tuir processos dif-
ferenles.

N. 1 — O dfrector da Receita Publica
do Thesouro Nacional declara ao 1° col-
lector federal Ommale, iestedo do
Rio de Janeiro, que o Sr. mieistro da
FaZerida, por despacho de 20 de julho do
armo proximo findo, resolveu, de accer-
de cem o parecer do mesmo director, de
12 de indo acima referido, negar provi-
mento ao recurso ex-efficio interposto
pelo mesmo collector com o officio nu-
mero 52, de 20 de abril de 1922, para o
fim de manter a decisão eecerrida por
seus justos fundamentos, a qual foi pro-
ferida nos seguintes termos.
. «O presente processe originou-se de

um auto que, contra Semeio José Custo-
dio, negociante estabdecido á rua Oli-
veira Botelho n. 29, neste muuicipio, la-
vrou o agente fiscal Sr. José Alves da
Cunha Junior, por ter o mesmo nego-
ciante, em 26 de setemLro de 1921, apre-
sentado áquelle agente, quando de plan.
tão na estacão das Neves, uma guia nu-
mero 37 expedida por _•ngelo Domingues
de Souza Sei atilem relativo a uma re-
messa de seiscentos ,kiles de sal grosso,
feita a Joaquim Dias em Nilo Peçanha,
quando o sal remettido ao autoado pe-
sava 3.270 kilos e era remetido para
Nev es; e mais por terem sido notados
indicioe de aproveitamento dos respecti-
vos selins.

Intimado o autuado para dizer sobre
ei auto, attendeu no prazo legai, e, na
sua dMeza allega, em sundriula, que, de
sua parte não houve dólo, tendo agido
na melhor bem fé, que houve simples
troca de guias, como prova com a guia
a. 38, expedida para Neves em seu no-
me e com a quant i dade de sal constante
do conhecimento da Estrada de Ferro;
que, a haver culpado no caso, não pode-
ria elle ser tido como tal, levando-se eia
conta o disposto no art. 87, § 2°. letra a
do regulamento do consumo em vigor.

Ouvido o remettente da mercadoria,
declara elle que, como se póde verificar
do laudo aprestetado pelo agente fiscal
da eircumscriKilo em que é estabelecido,
não houve em tudo o occorride mais que
um engano lainensavel na remessa das
guias do sal; indo a que pertencia a
Semeão José Custodio, em Neves, paia
Joaquim Dias, em Nilo Peçanha, e vice
versa; eme ptlo referido laudo apre.sen-
fado á colleetoria federal de Saquerema
pelo agy nte fiteal Jeawiin da Costa Si-
mas, pi evado está que não houve inten-
ção dolosa de sua parte, não havendo
mesmo falta alguma a punir.

O agente fiscal autoante na sua ré-
plica pede para que fique coeeignado
que agiu no inteiro cumprimento de
seus deveres; dadas as cireunistancias
do momento estava convencido de que
;havia, no caso,-infracção do iegulamen-
te do consumo. Eeti manto. &ante dae
provas adduzidas ás ai/unte-les de ambos
os implicados.

Isto posto, e:
Considerando que, de facto, o Sr. agen-

te fiscal José Alves da Cunha Junior
agiu de inteiro necerdo com as ore-

Expediente "Ã) Sr. Director,
Dia 17 de janeiro de 1923

Sr. director de Contabilidade do Mi-
nisteno (Is	 laça°

ecripeões regulamentares, autoan o o	 N. 8 .— Tendo O. leurydice do Nas-
Semeão, uma vez que, para e.imento Riiz. filha le Joaquim Olympio

relede o sal em questão apresentou uma do Nascimento, t° escripturario, aposen-
guia que não lhe pertencia e cujos sel. {sede. da' Estrada de Ferro Central ee
los apresentavam indicies de aproveita-, Bem il, em redeerireente de 23 de de-
mento;	 zembro de 1922t, solicitado o pagamen-

Considerando porém, que, tanto o dee- to do funeral, afiro de evitar duplicata
tintam cume o remettente do sal. corte de pagamento. veco-vos providencieis no

mais que um engano na remessa dae
guias respectivas, não tendo havido ea•
bida clandestina do sal, como se verifica
ca inepecção realisada pelo agente fiscal
na propila salina (doc, de fls. 13 negue
14 verso);

Considerando assim, quo tendo desap-
parecido as infracções julgadas existen-
tes pelo agente fiscal autoante, não mais
existem motivos para punição, quer do
um, quer de outro dos implicados no ca-
so em questão;

Considerando porém, que da compara-
ção do peso do sal no conhecimento com
o da respectiva guia se verifica um ace
crescimo de 270 kilos;

Julgo improcedente o aujo de infrac-
ção de fls. 2, devendo, porém, o nego.
ciente Scineão José Custodio recolher aos
cofres desta collectoria, nos termos do
art. 57, § I.", lettra 1) do regulamento
annexo ao decrto n. 14.648, de. 26 de
janeiro de 1921, a importancia de cinco
mil e quatocentos reis de imposto devi-
do, recorrendo deste meu acto para o
Exmo. Sr. Dr, ministro da fazenda.»

— Sr. director geral do Thesouro Na-
cional:

N. 43 — Solicito vossas providencias
afim de serem renovadas as autorisações
e ara requisição de passes nas Estradas de
Ferro Oeste de Minas e Rede Sul Minei-
ra, no corrente anno, no inspector fiscal
do imposto de consumo na 1.' zona do
Estado do Rio de Janeiro, Alfredo Au-
gusto Seabra de Mello, e bem assim a
caderneta de passes, percurso gera/, na
Estrada de Ferro Central do Brasil, nu-
mero 143, pertencente ao dito funecio-
nario,

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro.

N. 58 — Communico-vos pare os dee
vidos fins, que, attendendo ao que so-
licitou Antonio Romariz Monteiro, em
petição de 14 do corrente, resolvi, nesta

-data. de acedrdo com o ert. 2.°, § 32, das
Preliminares da Tarifa, autorisar o des-
pacho com isenção de direitos dos qua-
dros «A ultima ceia dos Girondinoss de
Rouviere e «0 enterro de °folia» de D..
Jose Nen y Tudo, contidos nos quatee
vo l umes a que se refere a factura con-
sular ri. 3.610.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Additamento ao die92122 de dezembro

Revecsão de pensão requerida por D.
D. .f ilheta de Meno Thompson e Alay de
TInnopson de Meno. residentes no Rio
Grande do Sul. — A' viste dos parece-
res, indeferido. Declare-se á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sie que, por se
tratar, no caso, de reversão de pensão
já revertida, este Mini 'ferio resoilveu

. reformar o despaoho daquella reparti-
ção, que providenciará, outrosim, sobro
o archivamentoi do presente processo.,
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tontislo de ser esta direet orie ietorniaree
Nobre o pedido- em questão.

• 8r. director gerai do :.on'Abilidr.df:
oas 1,elaCõ e 	Ex te. Y ! Or"-k; .	-

X. 9 - Incluso. vos eevolvc devida-,
u.ente autoado o process- :que encamd
nbastes com o officio n. 70, de 9 de
dezemb ro de 1922 sobre habilitação
iroontepio de D. Carolina Tavares id
Gosta. na qualidade de viuve de Migue'
José da Costa, ex-porteiro d 3ecretarir'
desse Ministerio afim ae rec,onhe-
cida a rirmo de serventuario que assi-
nou a metida° de Oito; juntar a re-

que-rineanto da habilitanda pedindo os
favores do montepio oro vai Jue a mes-
ma nada recebe doe coreu publico/1e

Sr. director geral de Contabilidade eld
Ministerio da Justiça s

N. 10 — Incluso vos devolvo o iro-
cesso de habilitação cio montepio ore-
tendido por D. Virginia Dal l 'Orto Pa-
gani o outros, a que se acha annexo o
vosso officio n. 79. de 20 de setembro
de 1922, afim de que providencieis no
sentido de ser esclarecido o dispositivo
legad. ou regulamentar referente ao to-.
gar de academico vaccinador, °ocupado
pelo menor Decio Pagani, para se veri-
ficar se o mesmo exerce emprego pu-
blico effection, isto á, de caracter per-
manente ou simples commisalio. por
mitedo ~asso de tempo. A referida
`itabilitanda deverá provar que nada per-
cebe oos cofres publicos seja a que ti-
tulo fer e nem exerce emprego ou of.-
fido enrilhe°.

Si'. director da Imprensa Nacional O;
N. 24 — Peço-vos providencieis no

Sentido de ser feita a remessa ia Diario
Official, a partir de 1' de janeiro deste
armo, para o Hotel Balreario de Imbe-
Liba (Macahé) residencia do agente fia-
cal do imposto de consumo Osevaleto
Ga.ustio Ley, conforme requerimento do
meeiro de 11 de janeiro corrente.

Es ta directoria já nrovidenciou part
rque fosse feito, regularmente, o respe-
ctivo desconto em folha.

—Sr. delegado fiscal na Balda 	 •
N. 10 — Remetto-vos a inclusa -

bella de distribuição de credites, pa 1
as ' despezas que correm por eseo
deelgacia, por conta da verba 16, eEnsie
no •gronomicoe, do orçamento de 1922.
do Ministerio da Agricultura, Industriá
e Gommercio, na importancia total d't
157:200$, visto ter sido registrada a
mesma verba conforme communieou
Tribunal do Contas a esta directoria',,
em officio n. 2.215, de 3 de novembro
de 1922.

—Sr. delegado f Soai no E:1/11QC
Santo:

N. 2 — Remetto-vos a Inclusa tabel-
Ia de distribuição de 3reditos • para a5
despezas que correm por essa delega-
cia, por conta da verba 16 •. (Ensine'
Vegronomicoe, do orçamento de 1922, do
'elinisterio da Agricultura, Industrie e
Cornmercio, na 1mportancia total de
'78:600$, visto ter sido registrada a
,mesma verba, =forme communicou o
Tribunal de Contas a esta directoria,
em officio n. 2.e15. de 3 de novembro.
de 122.

—Sr. delegado final em Goyae:
it N.. 3	 Inolusa vos remetto a guia
n. 8, de 16 de janeiro de 1923, do Alva-
ro Guimarães atjudante do inspector,
agricola do Ministerio da Agricuitura,
Industrie o Commercio, desse Estado,
passada pela 2' Sub-directoria, em vir-
tude de requenirnento do mesmo, da-
tado de 16 de janeiro corrente.

—Sr. Delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 13 — Tende em vista a requisição
constante do officio n. 3.489, de 9 ifIe

dezembro Directorn etei.
'doe Correios. (icaet auterizado a atten-
der as requisicedo feitat "ela Adminis-
tração dos Correioe de .2ampanhe do
duodecimos do credito distribuído
:ess, delegacia pare cCeeducção	 mi-
en. etc.»

delegai:1o, iiscal nb Parráybal
!N.	 — Inclusa, vos reinetto a gula

n. 4, passada pela 2' Sub-directoria
desta directoria, em 15 Je janeiro de
1923 a favor dos menores Esmeralda.
Lucinda o A/cebiades bem como os ti-
Milos declaratorios das pensdee de mon
..ePio dos referidos menores. conforme
'O requerimento de ii de outubro de
.1922 de D. Lucinda A1VC5 13arimero
tora dos mesmos.

Fica concedido 3 essa delegacia, põe
,donta da verba 5', eInactivos, pensionis-
tas etc. a) Montepio, etc. Antigas core.
ceisõese, do orçamento de S922 de
1)/ iniSteriO da Fazenda, o credito ia
P74$995, para attender ao Pagamento:
.das referidas pensões no pujado de :J.]
Je agosto a 31 de dezembro de 1922e

— Sr, delegado fiscal em. Perua -
bucos

N. 5 — Re/Metia-vos al inclusa taba..
de distribuição de creditas; para as J.!:
pezas que correm por essa de.egacia. sio
conta da verba 16'. «Ensino Agrone-
mico», do orçamento de 1922, do /Minis-
terio da Agricultura, Industrie e Com
mercio, na importancia total de ri
78.600$, visto ter sido ecgistrada a'
mesma verba, conforme communicou a
Tribunal de Contas a esta directoria,
em officio n, 2.215, de 3 de novembro
de 1922.

N. 6 — Tendo em vista o requeri-
mento de 2h de agosto de 1922, do
D. Maria -Valdetrudes do Rego Barro-
ca, pedindo pagamento ne pensões de
montepio de Viação, na qualidade de fi-
lha do pagador da Estrada de Ferro,
.Central de Pernambuco Antonio Valei
tim da Silva Barroca, recommendo-vos
providencieis no sentido de ser inteire.
medo a esta directoria o seguinte:

Quanto percebia a referida pensionis-.
te de montepio civil-da Viação deixado
por seu pite; a data do respectivo ti-
tolo; ate quando recebeu por essa dele-
gacia a citada pensão; qual o motivo de
haver sido suspenso o pagamento deste
montepio si houve qualquer operação
do credito dessa delegacia para o The-
sourci para pagamento da mesma pene,

Si, delegado fiscal. em S. Paulo:
N 5 — Fica concedido a essa dele-

gacia. por conta da verba 5' — Inacti
vos, pensionistas, etc, — o) Montepio,
etc.. Novas concessões do orçamento de
1922, do Ministerio da Fazenda, a cre-
dito do 928$568, para pagamento no
armo de 1922, de pensões devidas á
D. Rosa da Costa Martins e filhos, com
exclusão de Caramure que attingni a
maioridade a 30 de novembro do 1921,
cujos titulas foram encaminhados pela
ordem desta directoria o. 403, de 13 de
novembro do 1921, conforme consta do
processo a que se.acha annexo o offido
n. 329, de 24 de julho de 1922, da Di-
rectoria Gera! de Contabilidade do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-.
tharina:

N. 7 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo declaratorio de
vende-lutes de inactividade que c om-
petem a Augusto Francisco Maealhães,
aposentado, por decreto de 18 de se-
tembro de 1919, no togar de 3'

conferree consta do proiseese

aexo ao officio a. b. 	 do maio do
1920 (.10Sãa delegacia.

Fica concedido a essa delegacia, por
'conta da verba SI — Inactivo:. ete, —
fi) eposentadot novas concessões dg
prçaments de 1922, do Miniaterio
Fazenda, o credito de 800$. para etim.-
v ier ao pagamento dot ditos vencimezfe
Los, durante o anno do 1922, e, por con-
ta da verba 30' — Exercicios findos.
do mencionado orçamento, o de reis
1:80'4142, para o dos mesmos venci-
mentos reterentes ao periodo de 29 de
setembro de 1019 a 31 de dezembro do
1921; devendo esse pagamento ser effe-
etuado mediante guia que se averbarl
na respectiva dolha,

eoe• =	 r

Directoria de Coutamti_dade
uxPEDIENTE DO SB. DIRECTOR

Dia 2 de janeiro de 192$
e !St, de';egado fiscal no Espirite Santo:

N. 2 - Declaro-vos, para os fins
eenvenientes que, usando da attribui-
ção conferida a esta directoria pelo nu-
mero 10 do mi 30 do regulamento que
baixou com o decreto ri. 15.210, do 21
de dezembro de 1021, resolvi approvar,
o orçanaento para a deepeza da Caixa
Economica annexa a essa delegacia en-
caminhado com o vosso officio n. 96.
de 29 de dezembro proximo findo na
importancia total de 6:360$000o

Dia 3
Sr. 2 collector das Rendas Federaee

bm Campos (Estada do Rio':
N. 7 — Attendendo ao ride solicitou o

agente fiscal do imposto de eonsumo
12' circumscripção desse Estado, Cai'-
lindo Lenis, no requerimento encami-
nhado á Directoria da Receita Publica.
com o vosso officio n. 137. de It de
dezembro proximo findo, autorizo-vos,
de accõrdo com o parecei daquella
rectoria, a entregar ao requerente a moi-
pertencia de 15$. relativa á quota par-
te que lhe compete da multa de 30$.
imposta por essa collectoria. em 19 de
§ulho ultimo, a Mello & Gomp, por in-
fracção de regulamento que baixou com
o decreto n. 14.355, de 15 de setembro
de 1920 e alii recolhida em 27 de outu-
bro daquelle armo, conforme consta 'ir,
processo que se acha annexo ao vosso
supracitada officio; devendo a despeza
ser levada ao titulo eDeposito.se

N. 8 -- Attendendo ao que solicitou o
agente fiscal do imposto de consumo da
12' circumscripção desse Estado, Caio
lindo Laís, no 'requerimento encansie
nhado á Directoria da Receita Publica,
com o vosso officio ri. 139, de 11 de
dezembro proxizna findo, autorizo-vos.
de acc6rdo com o parecer daquella di-
rectoria, a entregar ao requerente a im-
portancia de 75$, relativa á quota par-
te que lhe compete da multa de 150$,
imposta por essa collectoria, em 26 de
julho ultimo, a Antonio Judice, por in-
fracção do regulamento do dito imposto
e ahi recolhida em 20 de novembro do
armo passado, conforme consta do pro-
cesso encaminhado com o vosso alludi-
do officio; devendo a despeza ser levada
ao titulo eDepositosa.

N. 9 — Attendendo ao que solicitou
o agente fiscal do imposto de consu-
mo da 12' circumscripção desse Estado,
Carlindo Lellis, no requerimento enca-
minhado á Directoria da 'Receita Publi-
ca, com o %imo officio ri. 142 de 11 de
dezembro proximo fiado, autorizo-vos,
de accôrdo com o parecer daquila di-
rectoria, a ep lxcede ao reqteerente, a Md-

DUM; :)FFICIAT;
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portando de .75$,. NlgiYa, á quota
Farte que lhe compete da multa de 150,
emposta por essa collectoria, em 25 de
setembro ultimo, a Mothé Ribeiro
& Comp., por infracção do regulamento
do dito imposto e ah i recolhida em 6 do
outubro seguinte, oonf orme consta de
processo que se acha ico ao vósso
Oupracitado officio; deve , e0 a despeza
ger levada ao titulo cDepon:toss„

N. II — Attendendo ao que solicitou
ei agente fiscal do imposto do consu-
mo da 12' circumscripção desse Estado,
Carlindo Lellis, no requerimento enca-
minhado á Directoria da Receita Publi-
ca, com o vosso officio n. 138, de 11 de
dezembro proximo lindo. autorizo-vos,
de accOrdo com o parecer daquella di-
rectoria. a entregar ao requerente a im-
portancia de 75,9, relativa á quota
parte que 'lhe compete da multa de 150$,
imposta por essa collectoria. em 25 de
setembro ultimo. a Felinpo Naseer, por
infracção do regulamento do dito im-
posto e ala recolhida a 4 de outubro se-
guinte, conforme consta do processo en-
caminhado com o vosso alludido offi-
cio; devendo a despeza ser levada ao ti-
tulo

N. 13 — Attendendo ao que eolicitou
agente fiscal do imposto do consu-

mo da 12' circumscripção desse Estado,
Cari indo Lenis,. no reeuerimento enca-

aninhado á Directoria da Receita Publi-
ica com o ti:isso officio n. 140. de 11 do
Y dezembro proximo findo, autorizo-vos,
de accerdo com o parecer daquella di-
rectoria, a entregar ao requerente a int-
tportancia de a5a, relativa á quota
parte que Ice compete da multa de 150%
imposta por essa collectoria, em 29 de
'setembro ultimo, a D. Antonio Alves
Peçonha, por infracção do regulamento
do dito imposto e ahl recolhida em 6 da
'outubro seguinte, conforme consta dct
processo encaminhado com o vosso ai-
Ilidido officio; devendo a despem a aen
!levada ao titulo eDepositose.

N -14 — Attendendo ao que soncitote
a agente fiscal do imposto de constl,
Kin da 121 circumscripção dessa Estado.;
Ganindo Lenis. oc, requerimento enca-
rninhado á Directoria da Receita Publi-
ca, com o vosso officio n. 141 de 11 de
dezembro proximo findo, autorizo-voa;
do accerdo com o parecer daquella di-
rectoria, a entregar ao requerente a im-
portando 'de 75$, relativa á quota
parte que lhe compete da 'multa de 1508.
Imposta por essa collectolaa em 29 do
setembro ultimo a Nicoláo Judice Ma-
ria. por tnoracção do dito imposto e
aecolhiaa em 7 de outubro seguinte,
conforme consta do proce sso que se

acha annexo ao vosso supraoitado Ga-
lado; devendo a despeza eer levada ao
titulo eDepositose.

— Sr. colleetor das Rendas Federaes.
em Arartiama (Estado do Rio):

N. 12 — Attendendo ao que solicitou
,) agente fiscal do imposto do consu-
mo dessa circumscripção Annibal
Simiees Pires Condeixa, em regue-
eimento encaminhado á Directoria,
da Receita Publica com o vosso officio
n. 140, de 25 de novembro ultimo, auto-
rizo-vos, de accardo com o parecer da.
quella directoria, a entregar ao roque-
rente a importancia de 200$, relativa a
quota parte que lhe compete da multa
de 4008 imposta por essa eu-iiectoria,
em 16 de outubro anterior a Frnnewo
Lima Filho, por infiacello do dito iro-.
posto, conlorme consta do procoszo en-
eXminhado . águella directora. • com o

•;vosso officio n. 181, de 15 de dezembro
proximo findo; dayearla a deepezo 5er

4/nynd9 ao til'''-

• Directoria do Patriinonio efacional
EXPED/ENTE DO SM DMECTOD-

,	 Dia 3 de janeiro de i923'

Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. -8 Rogo-vos providencieis no
sentido de ser concedida, por conta ,do
Ministerio da Fazenda, ao inspector re-
gional desta directoria Julio de Sã
Freire Peçonha urna passagem em pri-
meira clasae ,de ida e volta, entre as es-
tações da Central e a de Pinheiros.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe^.
N. 2 — Declaro-vos, para os rins con-

venientes, que o Sr. miuistro, por des-
pacho de 3 do corrente, resolveu auto-
rizar a acquisição de dous escaleres des-
tinados á Alfandega desse Estado e de
que trata o vosso officio n. 32, de 28
de agosto ultimo, devendo o credito do
4:000$, arbitrado em vosso citado offi-
cio para aquella acquisição ser oppora
aunamente concedido a essa delegacia?,

-
/liou eia Me11/03 despachado,'
Dia 17 de janeiro de 1923 .

Dr. Antenor Teixeira do
propondo arrendamento dos proprios
nacionags á rua do Carmo ns. 22 e 24..

indeferido
Francisco José Gonçalves Vieira, pe-

dindo licença para vender terrenos do
marinha á rua Visconde do Rio Branco
n. 156, em Nictheroy. — Pago o laude-
ema conceda-se a l icença-

Maria de Aguiar Calmon, propondo
vender um predio para- a installação
Delegacia de Magoas	 Indeferido.

Miguel José de Anchieta, propondo or-
reenclamento do predio na estação de Pi-
nheiro. — Dirija-se ao Minieterio da
Agricultura.

Manoel Candick) limalha propondo
pagar amigavelmente a divida de feros
atrazados.	 Satisfaça 4exigencia
2' 80-directoria teno,n,

ei
itecebedoria do :nitrido Federai

EXPEDIENTE DO Da. DIIIECTOR
•

Dia 17 de janeiN rie 192S.

• Officios expedidos:
"A' Directoria da Receita:
N. 1 — Reitera pedido cancellamentO

perna d'agua 1915 a 1917, em nome do
Dr. Gabriel Module dos Santos Viatura.

N. 2\ Tranemitto representação do
theeoureiro do sello e pede instrução
sobre sellagem provisoria de charutos o
cigarros.

N. 3 — Encaminha recurso de Mizae1
Ia Comp., auto n. 430, do 1922.

N. 4 — ftestitue, informada, a consul-
ta da firma M. Falch	 Comp., sobro
cintos algodão.

N. h — Pede cancellamento divida in-
dustrio, 2 semestro do 1919, em nome
do Del fosco & Ostemeld, pela rua Gon-
çalve-s ,Dias n. 17.

N. O — Pede cancellarnento divida in-
dustrio 20 semestre de 1919, em Ume
de Luiz Beber & Comp., pela -rua dos
Benedictinos n. 1.

N.. 7 — Pede cancellamento divida In-
dustrio 2 0 semestre de 1918 a 1919, em
nome de The Rio de Janeiro Light and
Power Company Ltd., pela eua Pelippe
Camarão ra 384.

N. 3	 Transmitte repre:,eliteto so-
bra imposto chvidenue, deeietoe pela
Companhia Geral Mellievronsentos da
Pernambuco, submettenclo d.e311Cho coa*
sideraeão superior.:

N. 9 — Transmitte requerimente da -
agente fiscal Augusto Vietorio Merly,
afeando pagamento (pasta roulta Wel!
ns. 403 e 40i, de 19'.:0, contra Amaro
Dias de Freitas, acompanham os proa
Cesses.

N. 10 — Peoe extranir ce. e tidão divie-
das industrias e profiss. 5es 1911 a 1t;19,
em nome de The ft. J. Lista anel
Power Co. Ltd.e peia rue da Feira sem
numero.

N. 11 Solicita providencias retalie
vamente eo engano da taxação de per-
fumarias n. 3 na publicaçan da lei nu-
mero 4.625, de 31. de dezembro cie 1922:

N. 12 — Transmitta 272 certidões de
dividas do imposto do inclusixias a pro-
fissões do 8° District°, referentes au
semestre de 1922, no total do réis
33:6708970.

N. 13 — Transmitte 373 certidões da
dividas do imposto de industrias e pro-
fissões do 9° Dist:ricto referentes ao P
semestre 'de 1922, do total de veie
53:5718726.

N. 14 — Transmitte 131 certidões do
;envidas do imposto de indus f rias e pro-
fissões do 11° Districto, referentes ao 1'
aemestro de 192s2, no total de róis
17:3338000.

N. 15 — Restituo, informado, o recrie-
rimeoto da Western Tel egraph Co Ltd..
sobre divida hydrometro predio rua
Santa Luzia n. 73.

N. 16 — Pede cancellamento da In-
dustrias o profissões de 19i9, em nome
de José Barcellos Borges: pelo rua Ria-.
chuelo n. 73.

N. 17 — Transmitte recurso ex-offia
cio do auto 221 de 1922, contra GDsso-
roun Irmãos & Comp.

N. 18 — Transmiti.° recurso ex-ofil.
cio do auto no. 144 e 162, de 1022, cor.
tra Arbuckle & Comp.
- N 19 — Transmitto 157 certicl6es do
imposto de industrias e profissões do
12° districto, referentes ao 1' semestre
de 1922 na.importancia do 15•580$500..

N. 20 — alaansmitte o recurso da fira
noa Gustavo Adolpho do Carvalho. ,

N. 21 — Transrnitte o processo coa--
, Banco Francez o Italiano para a

:America do Sul.
N. 22 — Transmitia o auto contra a

'a'Irma desta praça Pinto 81. Comp. •
N, 23 — Transmitto o auto n 149 de

1022, contra E. G. Fontes & Corar)
N. 24 — Solicita ser e,anrellada a di-

vida do imposto do industrias e orofis-
sõos, em nome de Manoel Lima Junior,
pela rua Dionysio n. 1 A.

N. 25 — Solicita cancellamento da
taxa de saneamento em nome de José
Alves Ferreira de Faria, pelo predi0
n„ 301 da rua Conde de Bomfim.

N. 26 — Restituo O processo numero
54.624, originado do offutio ti. 374. da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Pernambuco, com ce;tidão de tempo
de serviço de 3° escripturario Lauro
Carlos de Magalhães Breves.

N. 27 — Restitue o processo numero
'54.623, originado do officio n. 375, da
'Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Pernambuco o do 3° escripturario
Lauro Carlos Magalhães Breves

N. 28 — Restitue 'o requerimento de
Vincenzo Vitelo.

N. 29 — Solicita ser canceilada a di-
vida do taxa'de penna d'agoa em nome
de E. Carneiro Leão ais Comp„ pela rua
S.' Francisco Xavier n. 92.	 .

N. 30 — Sol¡cita ser eancellada adçe
vida de taxa do perna cangue nom.
de Manoel Barroso Carneiro, pela pra::1
de - Botafogo a, 162,
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N. 30 — Solicita. ser cancellada a di-
•Xida do tara de penna d'a gua em nome
ue Francisco A. da Franca, apela rua

" Cliarimundo de. Mello O. 240.
N. 32 — Solicita ser cancellada a dia

Vida de tara de pena d'agra em nome
Chrintovao M. Botelho, pela rua D„

Zulmira n. 98.	 •	 •
N. 33 — Solicita ser cancellada a dia

Vida de taxa de penna d'agua em nome
do Francisco Ballo, pelo • predio n.

.da rua Jeronymo cio Lemos. • •	 •
N. 34 — Solicita ser cancellada a di-

evida de tara de penna d'agua em nome
'do Bernardino do Oliveira Ramos, pelo
'Praha u.,,-1M da rua Lavradicia

s

-	 'PRECATORIOS DESPÁCIIADOg
Juizo da ia Prelada Criminal, entrega

'ale 300$ a favor de Armando Candida
liegonhia	 Cumpra-se.

Juizo da 2 Pretoria Criminal entrega
de 300$ a favor de Nicanor de Barros
Pimenta'. — Cumpra-se.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
ile 2a4$600 a favor de Luiz Marcondes
de Andrade Figueira. — Cumpra-se.,

Requerimentos despachados
•N. 17.261 — Albino Augusto. --a

Proceda-se á, insoripção nos termos do
parecer. Imponho a multa .cle 1 00$, mí-
nimo, na forma da lei.

S. 16.374 — Viriato de Castro.
Volte á conknissão para proceder ao
ecaame, de que trata o parecer, dizendo
igualmente sobre a perempção.

Consulta alo• agente fiscal Augusto
Victorió Marin Como parece ao Sr.,
ngento fiscal Armando Watson Cor-
deiro.

AUTOS GE INFRACÇÃO

Atito • n. 0, lavrado em 11 de janeiro
de 1929, contra Carlos Setubal & Comp.:
— Entregue-se, nos, termos da informa-
ção, do accOrdo com o parecer, depois do ••.
?satisfeitas as. formalidadealegaes.

Auto n. 1777, lavrado em 20 de de-
zembro de 1922, contra - Aloie Sante' . 'e
J. M. Puchen. — Entregue-se, a quem
de direito, nos termos da' informação„
depois de satisfeitas •as formalidades gs-
CaeS.• .	 .

não .havendo nease Sentido uma Me-
renda,' Positiva, designo para a neces-
saria verificação os Srs. Souza, e Silva
Etigaid.

N. 10.714 - - Leoa Cornbacau. — Pro-
ceda-se nos termos propostos, de ao-
conta com o parecer, no sentido da aa-
mallação da divida indicada na contra-
te n. 5.980 — 9 — série E. L., e co-
brança do debito do exercido de 1918,
10 semestre, do negocio a rua do Ouvi-
dor n. 71, officiando-se á Directoria da
Receita. Imponho a multa do 50$, mí -nimo, da lei.

Sem numero --. Instituto Vital Ora-
gil — A' 30 &lb-directoria.

Sem numero — 1i. Wigder & Comp.
4-- Diga a 3° Sub-directoria si o reque-
rente pediu a certidão a que se rateai)
o procesao junto.

N. 16.758 — Augusto Julio Thomaz.
Inscreva-se de accórdo com o parecer.
Imponho a multa de 20$ minimo. por
infracção do regulamento em vigor.

Officio da 1' Collectoria 'Federal do
Dello Horizonte. — Restitua.-Se, infor-
mando.„	 •

Offioio da • Conectaria Federaf dg
I3arbacena. — Idem, ideal.

Officio da Collectoria Federal de
Darbacena. — Idem, idem.

Officio „da Callectoria Federal do
Barbacena.	 Restitua-se.
-Officio . da 2' Collectoria Federal de

S. Gonçalo. — Responda-se ao pre-
sonte officio pela forma proposta.

Officio da Colle•ctoria de- S. João Ne-
pomuceno. — Restitua-se.

°Meia da Collectoria de ltapeinerim.
•Restitua-se, informando. • -

Autos de informação ••,	 .
Auto 538, lavrado em 6 de .Outti-

bro de' 1922,, contra Annibal Alachado...
—Diga' novamente com urgem:tia, a
rommissão designada por despacho de
24 de novembeo ultima, tendo em vista.,
• d.eclaraçãO feita a fls:, 6 v., ultitU
periodo. : .	 •• •
• Notificardes

Notificação ri. 166 . — Prista & Comiça,
e-Juntem-se cópias dostelegrammas re-
mettidos•• ultimamente . sobre as dividas
provenientes de multas da presente e
outras firma 'desta cidade. 	 •

Notificação ri. 215, feita em 27 de
dezembro do 1922 — Samuel Moreira
da Costa — Tendo ern vista a notifica-
ção feita • peto agonia fiscal do imposta
do consumo Antonio Ramos de Carea-
lho Duarte	 tomando en-k, consideração
o parecer da .3° Sub-directoria, impo-
libo á Tirana Sarnuel Moreira da. Costa,
esta.belacida - á rua Carolina alachauo
ri. 1.006-A, desta 'cidade do Rio de Ja-
neiro, com o coMmereio de ai tefactoa
de tecidos, a varejo; em 1922 proxima
findo sem ter pago o respectivo regis-
tro, a multa •do 150$ minimo, por Ui--
fracção dos arts. 8' e 14 b do regula-
mento expedido pelo decreto na 14.618.
(1(3.26 de janeiro de 1922 ex-vi do adi.-
go 219, § 50 modificado pelo art. 31 da
lei ri. 4.410, de 31-12-921, a qual de-
terá recolher aos cofres desta reparti-
ção juntamente com a importancia
60$„ relativa a emolumento devido pelo
registre, de seu estabelecimento. Fica
avisada que não será acatita qualquer
reclamação que exceda o prazo de 15
dias, sem previo deposito das mencio-
nadas importancias. — Intime-se.

Representação n. 677, feita adi 29 da
dezembro do 1921 Martins Sil-
va. --. A' Zr` Sub-directoria para dizer,
tendo em vista R nOtIlleaÇa0 n. 677, de
1921 e aqui'annexada, si 'o numero, titx,

fe41,814.1.WW.10...4..1_19.0 P_Sk

Representação o. 11, feita rui . 2e1' C' ~
Julian de 1922. — Eduardo	 .
Pelos proprios termos do rnancrimenj
de. fls. 617, depreheade-so trea havit
a infaacçao do que dá conta a notifica
ção de fls. 4. Assim, as razhles expek
tas no mesmo requerimento, só podell
ser apreciadas segundo o principio o
agi l idade, de applicação	 reatricta
miai:4r° da Fazenda. Indefiro portani
o ardido do fls. 617, para manter
desnacho do fls. 5, providenciando
3° Sub-directoria para que as patenti
de registro sejam expedidas de accnrd
com o laudo de fls. 8. isto é, para obra
de ourives e perfumarias., Intima-O

EXPEDIENTE DA SEGIINDÃ strti-tnnacToBjk

Dia 47 de janeiro de 1923

N. 988 — Arthur Zamorano. lati
me-se, por via postal, para chegar o cita
entender a bem de sua defesa, dentro dl
prazo de cinco dias uteis.

Sem numero — Neves, Monteiro ez C.
Idem.

N. 20.061	 Elias Unge. -- Cumpra
"o despacho anterior.

N. 10.979 — Empraza Immtinisadora
do Cereaes. — Idem.

N. 21.508 — Pestana da Silva & C. —
Juntem documento 'habil para justificar
sua reclamação. 	 •,

N. 21.511 — Ilichard Whichello & C.
— Idem.

N. 20.347 — Furano & Rocha. — Pro-'
vem . ° ablegado. •

N. 21.091 — Francisco de Mattos.
Prove o pagamento da taxa do saneá-'

N. 23.400 — Avelino da Costa Osimes.
i

.
,mento de 1921.

— Cumpra o despacho do 28 de teve-
reino de 1921.	 a	 •	 --1 •

N. 20.089 — Rodolphe Cismonde.. •
Declare por onde pr.kssou a exercer a'..
profissão.

N. 19.529 — 'A. Pesquler Lergy.• 	 ;
Paca a prova do aluanel, de accértio com
o regulamento o completo -o • sello do
documrato de fls. 2.	 .

N. 39.196 — Aviso da 3° Sub-diro-. •
c•toria da Receita Publica, João Gabriela
Santos Silva. — Reclame por meio dei.:
requerimento, juntando documento

"
N. 1'7.147 Aviso da 3" Sub-directo-i

ria da -Receita, Publica. rua S. Francisco:!
Xavier ii. 53. — Junto a certidão nu- .
mero 43.933.

N. 18.527 — Souza & Tavares. — Pro-,
'vem o allegado juntando documento tia- •
bil.

N. 19.24:5 —"Adelino Angusto Miros
outro. — Pague o debito. .	 •

N. 20.580 — Antonio Augusto de Ma- "
galhães. — Idem.

N. 10 953 — Cardoso & Silva. -.Titerna
N. 17.393 Ayres & Stachado.—Iciein.:
N. 21.06,0 — Avelino Nunes

Main.
N. 20.253 — Manoel Descon Alves da:

Silva. — Idem.
N. 21,146 — Olyntlio B. de Magalliiiel:

— Idem:
N. 20.659 a- Schuster, Ehrlich &

— Idem.
N. 19.568 a- José Comes Pinheiro.

Idem. -N. 18.296 — Abigail Lima S;
Idem.

N. 18.781 — Boachint & C. Ltd. --a
Idem.	 • '

N. 20.503 — Leandro Ati gaisto da,
Costa. — Satisfaça a exigencia. • •

N. 19.736— José Baptista Soares. a:1
Idem.	 . ,
...L 7.190 we.3iagi Daibl.. 	 Idearta • • •

PEDIENTE. DO SR. AJUDANTE' DO DIRECTOR

Ifétfitá 'Piti{en(0. . de-srplieliw. dos
a N. 15.288.— Ri eiro Duarte &

bn De accOrdo com o parecer, transfira-
Se. Imponho ao" vendedor Luiz Gomes
tia.Fonsaca a multa de 50$, minimo, por

• infracção do regulamento n. 5.142, do
27 de fevereiro de 1901, em vigor.

IN. 12.776 — Luiz Fobia e outro. --a
D.e .acairdo com o.parecer, transfira-se..

IN. 15.52n --a Ottilia Barbosa. 'a-á

	

Idem, idem.	 . •
N. 12.409' — Manoel Barbosa. a -

Çerno parece naainformação, volte, pois.,
o processo á 1' .501-directoria para os
devidos fins.

N. 421 — Alexandre Cidade. — COm-
plete-se o 'anotada° de aceardo com o
parecer. Imponho a multa dé . 20$, - mi-
Einio, na forma do, regulamento em Vi-
gor.

N. 20.1819 —
I* Comp. — A' l a sub-directoria para os

• deVadas fins, tendo em vista principal-.
'ponte o p rocesso anra anneikóo.

N. 2.778 Campanhia :Nacional do
"aaridas Rateis. — O valor aabitrialo é
orrasponctente as dadaraçaitea de fls. 2
. o. aluguel indicado,- 3ii;4la0 t só podo.

etlaW.gl-Sca 5.1.150."

à
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N. 21.424	 Aalonio *Francisco Para-

	

da. -- Idem.	 -	 •	 .•
N. 12.391 -- Maltet (a; !Web. - Com-

pram o despocho de 1 de novembro do
1922.

	

N. 19.336	 •Brito & Cruz. - Satis-
façam a exigencia.

zr• Stx-D/RECTORIA DA RECEBEDORIA DO D13.•
Tnicro FEDERAL

ue aceordo com o art. 68, § 4° do re-
atam:em° que itaixou com o decreto

1t.G .18 de 26 ue janeiro de 1921, laço
aublicar as seguintes tabellas de marcas
e preços dos proouctos que pagam o MI-
)esto de constituo, em relação ao preao
,ie venda da fabrica.

3 Sob-directoria, ta de janeiro de
1923. - B. G. Santos, sob-director.

Tabella de marcas e preços das espe-
cialidades pharmaceuticas, . fabrioaclas
nela firma De Faria as Cornp, esta/tele-
ida com pharmacia hornoeopathica,
tia de S. Joad n. 84:
Antipanpyrus, preço por duzia,

,83000.
AntiferInua, preço por duzla, 14$000.
Aliixon salivou), preço por dutia,

!MOO.
Angusturium, preço por duzia, 188000.
Caudusinalus. .preço por (luzia, 183000.
Soltirius, preço por (luzia, 188000.
Vitirus. pre,.'o por duna, 14804.
Purgina. p peço por duzia, 188000.
Ooonpalustre, preço por duma, i$000.
illms composto, preço por duzia,

3$000.
()leo de fígulo de bacalhão, preço por

e uzia, 108Ct!0.
eFaria, preço por du-

na. SO$Otio.
Arsenleurn iod. corap,, troço por du-
o, 20aCtiO.
niii do Janeiro, 12 de janeiro de 1923.

Yovia & Comp.
Nova labella de preços e marcas dos

,,,.odortoscJo pertneno rabrico de perro-
orarias de Lindolpho Cardoso de Mene-
sa.o . residente á travessa Barão de Gua-
-atiba n. 36:

Loca° Eugenil, preço por duzN,
+15$000.

kg,iia de Quina Eugenil, preço por du-
Zia. 268.0O.

Sab5o l iquido Fugeoil, á base de plic-
a-insolai. hielilorelo	 de rilern1 1 ri0 e na-.abtol. preço nor ()mia. -Worm,

Sabilto tinindo Fo getol, á base de eram-
Boa nu alcatrão. rim-To por dr.7.ia. 900.

	

Nota. - O	 flr de ronsorno são de-
bitados soemoolamente. oelo custo.

Rio de Janeiro. iz de janeiro de 1923.
-Lindolpho Cardoso de Menezes.

N. 23

Tabella das marcas dos producto3
pharmacenticos ,da pequena fabricação,
da pirarmacia Gonzaga, estabelecido á
roa dos Andradas. o. 70. nesta Capital, ti_e
Manoel Maria da Silva:

Essencia depurativa, preço por duzia.
ooacrita	 •

ínjeeçao Insulana, preço por duzia,

Vinbo aryacolado tonico nutritivo,
reco por (luzia, 25$000„
Elixir tor leo nurdivo kola-peptona,

por duzia. 251:000.
Vigera a. preço por duzal
Agiu Ingleza. preço por duzia, 20000.
lhe do Janeiro, 11 de janeiro de 1923.
Alanoa :Veria da Sile,a.

N. 24
Tslie lla dos preços e ' oras marea q dos

pnduet os oba rinac 'eit ! os de pvgaièrta
1'abt-; de Pronoctos Poarmaceuticos, sita
á rua do 'Li vramento ri. 1.5/ e 139 neta
cie2.de, de ala000: Maria da Siiva:
• ataanesia fluida de Phrini, preço por
caixa (1,3 100 vidres. 42ailt/O.

Elixir do mastruço, preço por (luzia,
3110il0.

Vitalina, preço por (luzia. 52$000.
Agua de Melissas Espirittiosa Brasi-

leira, preço por (luzia, 93:000.
Mayriordlna. preço •por tluzia, 18000.
Pilotas da Familia, do Dr. Lemos, precupor duzia, 18$000.
Pululas da pio-iodurelo de ferro. se-

gundo Blaueard. preço por duzia. 18$000.
Pilotas de proio-carbonato de ferro,

segundo Bland, preço por (luzia. 181.000O
Agua ingleza II Freitas. preço por

caixa de 60 garrafas, 75$000.
Ido de Janeiro, 11 de janeiro de 1923.

-1Ianoel Nai ia da Silva.

N. 25

Tabella dos preços e das marcas dos
prodoclos fabricados no Laboratorio Nu-
non. da firma Nonan Sz. Irmão, sita á rua
Barão do S. Francisco Filholin. 36 nesta
cidade:

,agoa, ingleza de Nunan, preço por (lu-
zia. 26i.e.000.

Chie-ida, preço per dwia, 12,000.
Eflxir de tboecil e fo-nif:do de só-

dio, preço per duzia, 3Cti3O0.
Elixir de Mialhe, preço por (luzia,

2; }C-0.
Elixir de caca, kola e lato-phosphato

de 'cal. imo por duzia. 30$00e-
Fortifloante de Nunan, preço por (-lu-

zia AC/SUO.
'Griarnol, phopho-kola, preço por (lu-

zia 304000.
Rola liouicia phosphatada, preço por

duna, 214000.
Piadas de Nunan, preço por duzia,

Inieeção Capaz, preço por duaia,
40:a000.

vinho reconstituinte, preço por duala,
3as000

Ent roi las diversas de um centonetro
cutoco. peço por (luzia, Co$,OOO.

Pipetas do etber de 100 e; otiinctres
cubicos. nreço por duzia. 30aried,

Pipetw, de et her de 50 o pto iroairos oubi-
cos. preço por duzia, 24800.0.

Pipetas de sólio physic,logico de 50
centimetros cubicos, preço por duzia,

2:13, (0iT 0:0e .i ar de saro physiologieo do 100
N. :1f !metros cubicos, p reço por duzi,a.
3 

Pinetm de sOro physiologico 250
canfimetros cubicos, preço por (luzia,
9 ti atoe O.

Pi p etas de soro physiolooloo d	 500!
iffle f lOS cubicos, preço por duzia,

120$000.
Rio de Janeiro. 11 de jandio de 1923.

- "min 5,;

Tabella das marcas e vocais doa pio-
duelos da Fabrica de Perfumarias Sul
ft mi-rica, (lo Joaquim Goeda, Vieira, sita
á praça ia Republict no 25, Rio do Ja-
neiro.
Marcas - PrPeo por duzia	 Diasignação

Oliservacties
Loçaes:
Agua da Coloria, litro 60$C0f,
Aoua tia Colonia, meio litro 35$000.

- Agua da Coloula, um quarto de lltrO
2O3C00,
• Agua da Colada, vidrou peque0o.

.	 •
F/or 'de Italia, litro, 458000.
Flor de liana, meio litro, 25$000. 	 -
Flor de Rada, um quarto de litro,

20?r,)00.
ioleta, litro, 458000.

Violeta, meio litro, 25$00t.
I'ioleta, um quatro de litro, 15$000.i.
3asmin, litro, 453000.
Jasmin, rocio litro, 25$000.
jasinin, um quatro lie litro, 15g00.
Quina, litro, 303003.
Quina, meio litro, 15$00‘.
lieliotrope, litro, 4'U000.
tirliotrope, meio litro, 25$00C.
lieliotrope, um quarto de litro, .15$00(1,
Cravo, litro, 30a000.
Cravo, um quarto de litro, 1.58000.
Cogalia amor, um quarto de litro,

158000.
Rosa Lisea. tira quarto de Iara, 30$0O0,
Flor de Noiva, um quarto do litro,

263000.
Toniccr Goytagaz, um quarto de litro,

2t"3000.
:Extractos:
Flor de Noivo, duzia, 253-000. a,
Diversos, Luzia, 203000.

• •	 -
Flor de Noiva, Luzia. 2W00.
Diversas. luzia,

Luzia, 108060.
()leo:
Tirania, meio litro, 253060.
Urania, vidras pequenos, 103000.
Sabão liquido Sul Amorico, litro.

13:a00.
Sabão em piá Urania, kilo: 3$0O0,

perfume, oro pacotes de meio I;;;0.
Sabão em pó, ki/o, 4. com porlume,or,-

cotes de melo kilo.
Pd de arroz, kilo, 3, em pacotes da

meio kilo.
PO de arroz am caixa. dozia. U00.
:Raras de sabencte,	 -llotoioo.
'À:oblates, dloin, 10'000.
411( de Jarcho, 13 cie janeiro de 1923.

ion.oi(On Guedes Vie':ro

Tabella de precos doa p oeparados ph:!,r-
rni, u.•:oticos do Ali.r; to 1,tliws.
á ruo Er•o(iilio de Deolro o, C, cidaao
do Rio do Janeiro.

Capilina, duzia, 03000.
Odontáigico de Albeoto Lopes, dazia,.

930(10.
Oco de Figado de Baerd Lao, du., ia,

9•a)00.
Sativoin. cluzia, 9S000:.

at yalgionin. Luzia. 1.-_,5000.
Zapliote l inurn, -du-ia 1OW00.
1 inferiria. dUZia, 20f,4000.

duzia. 20Se0o.
fooivranrina, duzia, 20:9000,
`-'rzG,.i .;;inutri. (Lula. 2t.i$0(.'0.
1 1. !)(Jeldins diversos. duna, 26$000,

tlierepodiorn Antbelinird. dirda,a0a060.
lataniitoniciim, Luzia, 200e
Colorido/a concreta, duvio. 2/O5 00. .
Rio do Janeiro, 13 de janeiro de 192/3.

Albedo Lopes.
• •.n wee:

Lista dos preços dam espe&'5?;(11.Jee
pbari oru ruf i ens lieenw&C,r,s Li, :a Depor-
ta • r ., 10 de Saude. Pub1ia, de
lAdeltdio Vasconeellos, á roa or.
tia n. 7, pliarmacia homaaapathi'mo

FO-orchria, vidro 23300, paço de de.-
263000e.

Cardigia, vidro 2$, preco de (luzia réjs

•

3:i. 3• 000. •
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• ..Cesalpinia; opodekloche idi o. 	 'pino
tie (Dizia 20$000. •	• 	 .
•• 'Negrippe, vidre 1$500; preeo. de duaia
1$000.
• Rechine, vidro 4$, preço do duzia ria
125o00, •

Tablettes do- oleo ligado de bacalhau,
vidro e,e, preço por dulia 2e$006. •

RIO de Janeiro, 11 de j aneiro de 1920.0.
Aaolplio Vaseoneellos...

.Tabella de prca do producto de pe-
leuena fabrica de especialidaaes 'Alarma-
ceuticas de M. Jalles, estabelecido á rua
Engenheiro Rocha Fragoso e. 24.

Antimigrailina, preço de duzia 30$000.
Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1923e

— M. lano.,

•Tabella de preços de W. Mallet Soare,
estabelecido com pequena fabrica de
pecialidedei pharreaceuticas á rua En-
genheiro Roam Fragoso n. 30.

Xarope. do bosque, preço de duzia réis
27&•00.

Bezerrino, preço do dez ia 3O$;000.
Xemepurina, preço de duzia e7$000.•
Balsaino celeste, preço de (luzia 108004,
Fortifican, preço de avia e0eu00.
Dorieida Aleitei, preço de duna réis

'JUNO.
' Pio de Janeiro, eie de janeiro de 1.923,

-- A. Nidlet SOM'CS.

Tabolla - kle preços de eennialidatio
pharmaceutice dr? Pedro Sehastiany, rua
Gomes Carnen e	 To, fl,t, .15 Iara iro

Magnesia fluida, preço de (luzia 4e410,
Rio de Jaren o, .1 de janeiro de 1923..

.— Pedro Sebastiany.,

Tabella da marcas e preços de prada.
elos pharrnaceuticos d, ArnaldosIlibe.irn
da Fonseca, estabelein á rua ladeio de
Rlesquita D. 674, nu cidade do .11:o de Ja-
neiro.

trueeeão King, preço de duzia 25.$000.
Rio de Janeiro t3 de janeiro de 1923.,

- Arnaldo RilYeire da Fonseca.,

Inspectoria Geral . C.a.; Bancos
EXPEDIENTE DO SII. INSPEUNR URAL,

Dia 17 de janeiro de 1923

Ao 6r. delegada regional dos bancos
em Santos:

Officio n. 00— Peço-vos remetter
G .)111 tusencia a e.sta ire•pectoria o pro-
cesse ahi organizado para . apreciar Si a
Brazilian \\T errenas Company, Limited,
devia ser submettida- á fiscalização ban-
caria, afim de ser junto ao processo peto
qual foi resolvida essa deternlinação nda
mesma existente norte inspectoria.

—.- Ao Sr. delegado regional dos ban-
cos em liello Horizonte:

Officio n. $05 — Remello-vos, gera
que infameis com urgencia, o incL.so
processo iniciado com o requer : brami o
da iiociedade Mei cantil Ribeiro Junqi,ei-
ra. Irroão & Bo:elho. suerursal este pe-
tecida neste Capital, solicitando autori-
zação paia funcionar nesta aaça como
casa bancaria. •

An Sr. ministro, da Fazimda:
Officio n. 810 — Tenho a honra do

subira:flor á ese,a r eciea decisão de • V.
Ex. cem o paree. Oste O:perla-ia, o
incluso proninso relet i vo ao recurso in-
terposto peio Banco Ecenomico da Ba-
lda contra o acto do delegado- regional

na 13ohia,...que ... o .. -eon:!7idei•ou • sujeito ao-
regulamento •tai•xc,do m. • o (Ires; eto nu-
mero 14.728, de 16 de inereo dts-192.1 7 • ,
• — Ao -Sr.Aelegado regionai dos bar)»

cos . em . Porto Alegre:.
°aleitar!. 812 —. Attenclendo ai vesso

pedido telcerraphico de beeie remeto-
vos a ifir. ! t3.5;) 'cópia das fe'dias eo livro
para " • escripteração • dos • cal os de
cambio adoptado par esta inspectoria
geral.

— Banco 1Popular do Brasil, regnpri..
mento de. 8 de janeiro de 1923, peddida
permissão • a esta inspectoria para fun-
dar, agencias no District° Federal.

O Sr. inspector geral dos Bancos exa-
rou o seguinte despacho:

ca autorização sõ pilde ser dada eni
bases concretos. determinando o reque-
rente os baPsros, eircumscripções ou fre-
geezias desta Capital onde prelendd
abrir as agencias, bem como quanta
pretendo abrir.»

— The London & Brazilian Bank, Li-
mited recolheu á thesouraria geral lo
nesonro Nacional; pelo (3onhecimento
n. 123, de 9 de janeiro de 1923. a impor-
/a.ncia de 27:5008. proveniente da quota
de fiscalização. pelo seu estabelecimento
nesta Capital. e filiaes nos Estados do
Amazonas, Pará. Maranhão, Cea rá, Wer-
nambrico. Bebia, S. Paulo, Parami e Rio
Grande do Sul .pelo tem po comprelien-
dido de 1 de janeiro a 30 de junho de
1923.

-
Ineirenea Nacional e 4, Diario

E.XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

n Dia 17 de janeiro de 1923

Foram expedidos os seguintes °M-

N 51 — Ao Sr. fiscal geral tt? s, en-
tradas da Exposição Nacional,
Laudo ingresso para oe eperarin e praz
Martins Vianna e 3oão Valentia' Gni-
niarães, encarregados da guarda de tra-
balhos da Imprensa Nacional.

N. 55 — Ao Sr. director geral do
Thesoure Nacional, encaminhando o re-
querimenio de licença do operario Al-
bale do Espirito Santo.
• N. 5e — An Sr. díirector de Conta-
bilidade Publica do l'ilinisterio da Agri-
cultura, respondendo o officio n. 69, de
12 do corrente inez.

fleerlerfilielitOS despar'7!0a08

Aristides Carlos da Costa e Fernando
Sebastião CordaVil. — Sim, de accórdo
com a informação.

Joseplia da Silva e Souza, André Vi-
ctor Cerroa, Clodoaldre doe Santos, Au-
gusto Gomes da -Veiga, Alceu Teixeira
Travasses e Luiz dei Valle.— Como re-
querem. -

Olga Leal.	 A inspecção de saude,

_ Caixa de Amortização
EXY'ED!ENTE Do 511. DiltECTOã
Dia 17 de janeiro de 1923

Sr. director da Contabilidade do The.
sonro Nacional:

N. 3 — Faço chegar ás vossas mãos;
Puea es fins convenientes,' a inclusa ch-e,
nicestração. em duas vi

'
as tio suppri-

ineeto rd:asse e i° pera attender ao pa-
gamam dc jeTtis de audices relativos

se,gualo	 co armo findo na
Delegere F,keal no leaeenhão, que foi
prei TC: k 	Vir ere..1.1n oi enviada a esta
c;1-ixa cm r cfncio a. /Cl, da 27 de
citzemb; o•

Sr:- delegado fiscardo .Thesouro Nae
eional . no Estado do Maranhão:	 •

N. 1 — Communico-vos, para Os de-
vidoe .-finseque com o officio n 3, desta
data, encaminhei á Directoria da Coa-'
tabilfdade .do Thesouro Nacional a de-
monstração do supprimento necessario'
a attender ao pagamento de juros de
apolices relativos ao segundo semestre
do anno findo, nessa delegacia, enviada
com o vosso officio n. 161, de 27 .de
dezembro ultimo, visto como, de 4e-
côrdo com o art. 425, do regulamento
do Codigo .de Contabilidade, só do pr4-
mei-o semestre deste anuo em deante,
é que compete á esta repartição aquel/e.
serviço,

Ministeno da Marinha
Por portaries de /G de 'janeiro de 1923:
Foram exonerados:

.0 capitão de fragata Octacilio Pereira
Lima 'do cargo de immediato do navio-
escola Benjamin Conslant, que interina-
mente exercia; •

O capitão-tenente Paulo Leclere Ju-
nior do cargo de commandante do aVi80,-;
pharoleiro Tenonte Mario Aived, que in-
terinamente exercia.

Foram nomeados:
O capitão de fragata Carlos Alves de

Some para exercer, interinamente, o
cargo de immediato do navio-escola Ben-
jamin Conlsan1;

O capitão-tenente Armando Belford
Guimarães puni exercei', interinamente, o
cargo de commandante do aviso-pharo-
leiro Teaente Mario Alves;
. O capitão-lenente Adalberto Rechstei-
per para exercer, interinamente, o car-
go de ~mandante do navio-mineiro
Tenente Mario do Couto.

Foi concedido, de accórdo com o arti-
go 17 do decreto n. 11.663. de 1 de fe-
vereiro de 1921, mu anuo dc licenea
capitão de corveta eommissario Yens-
Deito Domingues Lopes Junior, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier, de-
vendo , entrar no p;oso desta licença no
prazo de trinta dias a partir da presen-
te data, 	 . r~,

.1 Directoria do Expediente
XPEDIENTE DO SR. enifisTao
Dia 16 de ' janeiro de 1923

Se. presidente do Estado do Rio Gran..
'de do Sul:

N. 30/ — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias afim de que ao
contra-almirante Alberto de Barret; Itaji
Gabaglia, opa designado para inspeccio •
nar os estabelecimentos navaes ao Sul
da Republica, seja prestado todo o au-
:afilo de que carecer para o bom desem-
penho da referida commissão.

— Se. presidente da Estado do Pa-
raná:

N. 303 — Tendo designado o contra-
olmirante Alberto de Barros, Haja Gaba•
alia 'para inspecciénar os estabelecimen-
tos navaes ao sul da Republiea, solicito
vessae proNideecite afim de que, ao refe-
rido cflecia ge.riera l sejam facilitados
todos os 1(e-oeste' pare o, bom desempe-
nho iinquelL commissão. * 	 -•

.—Si . gcvernaaor do Estado de Santa
Czthar ;na

N. 305 — Tende designado o contra
n:mirante Alberto de Barros Reja Gaba/
ene para insp-eccionar os estabelecireen-
tes-nevaes ao . Sul da Republiea,•tenho
honra de solicitar-vos tbdo ó auxilio do
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que carecer acpielle official ganira' pa-
ra o cabal desempenho da referida comi-
missão:e.

— Sr. presidente do Estado de Matto
'Grosso:

N .. 302 — Havendo este rairisterio re •
Solvido designar o contra-almirante AI-,
flerto de Barros /laja Gabagglia para in-
speccionar os estabelecimentos navaes ao
Sul da Republica, venho solicitar vossas
providencias no sentido de ser concedi-
do todo o auxilio de que carecer o rafo-
rido officia/ general para o cabal des-
empenho daquella commissão.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 314 --Passando ás vossas mãos o

iacluso processo de divida de exercidos
findos sob n. 7.617, na importancia de
t :7768000, rogo vos digneis dp- provi-
~ciar no sentido de ser paga, no The-
aouro Nacional, ao competente credor, o
operario de segunda classe da officina
de limadores do Arsenal de Marinha des-
ta Capital, José Antonio de Paiva An-
drade, a quantia supramencionada.

N. 315 — Transmittindo-vos o incluso
processo de divida de exercidos findos
oh n. 7.615, na amportancia do réas

1:811$200, tenho a honra do solicitar
vossas providencias afim de que soja:
paga, no Thesouro Nacional, ao compe-
tente credor, o operario da 2.° . classe da
Ofticina de Aaparelhos o Velas do Ar-
eiem!' de Marinha desta Capital. José
Itodrignes de Souza, a quantia allnd ida.

N. 316 — Rogo-vos digneis de provi-
denciar afim de que seja, paga, no The-
mouro Nacional, a importancia , de rios
728000, da qual é credor o marinheiro
naainnal D. 5.212 — M. cabo Vede) Cor-
deira de Oliveira, conforme consta do.
processo de exercicios . findos sob nu-
anexo 7.605, quê a este lecoinpanba.

N. 317 — Tenho a honra de solicitar
vossas ordens • DO sentido. de ser paga,
no • Thesoliro Nacional, a importancia
de 1:214$600, da qual é credor o OPe-
rarL; de 3° . classe da -Officina de Cal-
deireiros de Feero-edo .raenal
nlm 'desta Capital Aagraino Nery da
Costa, conforme ac veriiiaa do pi'oecs3o
do exereieos eiudos, que a cate aeompa-
laba;' sol; 11.- 7.598. 	 •

N. 318 --- Tenho a honra de"
lar vossas alov i denciae ir, benlidoe -=•er
habilitada á Delegacia. reisaeal 'do Tne-
souro Náa ; anal no .E.4i,adode SàO fla019
com o ercuito na ineaortancia de iéis
4008000, 4 •conta da acaba — Despezas
extraordialirias do orçamento' de 1922,
para atua:ata:e ao pa gamento de dtarlits
do possaaa da Capitania do Porto da-
quelle Eataiele, imannhino do exame do
hiato eDesi

Na Directoria Geral de Gontafaiiidade
feita.eita a annullação da. importancia

supracitada.	 .	 •
N. 319 — Transmittindo-vos o officio

annexo n. 865; . 1' secção, de 15 do de-
izembra ultimo, o qual vos dignarais de

evolver opportunamente, em que o di-
rector geral oe Contabilidade da Ma.
tinha cnnsulta Se a opdração de N'enda'

Companhia 'Nacional do' Navegaaao
Costeira do mataria( pertencente a esto
ministerio está sujai ao . PT-IghtrM90
do salto de mie trate a lei D. 14.339.
de 1 'de setembro de	 termo a haura
de asolicitar a audiencia do rainesterta

vosso • cargo, sobre o assumpto.
-a Sr. Ministro das RelaçÕes Exterioa

Ires	 •	 .
N. á3d !togo-vos digneis de recoma

rondar ás nossas _raiara ioadoe (Anseia.
res que seja seerore c:drrititsdt, oro
portntp.tg o_ regittat tue ..g , torta'p a

que ,eetãia sujeitos os navios .naclanaps.
de • rtecerdi; CIMO o' art. 501, do ,regura.
mento das capitanias de portoe, evi-
tande- g e, por eeee • modo, um prajuizo
para Os respectivos armadores. que fi-
cam obrigados á traducçâo do tal do-
Galant°.

Si'. ministro da Viação:
N. 325 — Tenho a honra de Solicitar

vossas providencias no sentido do ser
concedida fraravia telegraphica e postal
ao contra-rd:taranta Alberto de Barros
Itaja Gahatalia ein objecto de serviço pu-
blico, na ce oaaissãe que vae desempe-
pilar de inspeação dos estabelecimentos
navaes do sul da Republica.

-- Sr. chefe do estado-maior da Ar-
mada:
. N. 323 — Tendo resolvido designar O

contra-almirante Alberto de %Barros naja
Gala:adia para inspeccionar os estabele-,
cimentos navaes ao sul da Republica, •e-
commendo-vos que, pelo cominando da
flotilha do Matto Grosso seja prestado
todo o auxilio de que varecer o referido
official general para o cabardesempentio
da precitacla commissrio.

— Sr. inspector do Marinha:
N. 321 — Havendo o Governo resol-

vido designar o contra-almirante Alberto
de Barros Ilaja Gabaglia para inspeccio-
nar os eetandocimentos navaes ao sul
da Republica, rocommendo-vos que ao
mesmo official general seja prestado to-
do o auxilio de qiie carecer para o bom
desempenho claquella co rmnissão, pelos•commandantes das respectivas Escolas
de ' Aprendizes Marinheiros.

— Sr. inspector de portos e costas:
N. 322 -- Tenda sido designado o con-

Ira-almirante Alberto de Barros Raja
Gobaglia para inspeccionar os estabele-
cimentos nava•es ao sul da Re publica, re-compondo-vos que ao mesmo enojai
general seja, prestado, pelos respectivos
capilãas dos portos todo o auxilio de que
necessitar para o bom desempenho cla e

--quella commissão,' 'inclusive requisição
de passagens.

• -- Sr. inepector do Arsenal de Maria
nlia do Estado de Multo Grosso:-

N. 32,4 -e- Tendo o Governo resolvido
•designar o contra-almirante Alberto de
Emace Raja Gabaglia para inspeccionar
'os esiabelecimantoe navaes ao sul da

recornmencia-vos faciliteis
todo o auxilio de que carecer o precitado
official general para o cabal desempenho
daquella rommissão.

Sr. sup erintendente de Navegação.:
N. .331 Autorizo-vos a providenciar

afim eia quc seja entregue ao director de
obras da Expoaição Nacional, conforme
solicitou o (talagada geral da Cornmiasão
Executiva do Centenario da iindepanden-cia, o ba rraefic-hangau constr.-tildo nailha Fiscal pela referida coo-Imissão.,

-
,Circular

•a.;as, chefe das- repartições de Mar!.

N. 326 — Recommendo- •os. providen-tieis 'afim de que de preferencia tenham
embarque nos navios da Companhia de
Navegação Lloyal Brasileiro, as. enemni.
mondas do Governa e as que • forem .lei.'tas . por ernweens'on particulares que go-
zem de , favelas .da Li mão ou que com,
alta tenham ceafractado qeatquer ser-
viço, ,cemaraido ainda que, nos contra-
'atos caie se Inuarem e no c:--,so de en-
wimmer:da,1 efte .ctuads? por tae: empra-
zas ou pai'Lien!ares direota.werae, sela
sempro. eaut;eiecida uma claUsila Desse
saritedn, o ciac. 'ee' obacra a:á tarabam
&ora avante pus anos o;:x_eedentio..tiles
kuaemer isvore.,s, qua,,ptlp, tekhant

impartar,mercadorias . dos paizes .servi-
dos pelos navios da dita companhia. .

- Sr. capitão de corveta honorarici •
Antonio Carlos de Moraes Lamego:

N. 333 — Tendo resolvido • exonerar-
vos conforme solicitastes, da Commissão
incumbida da direcção dos trabalhos
para coinmemoração, pela Marinha, dei
primeiro centenario da Independencia
do" Brasil, para. a qual fostes nomeado
por aviso ri. 2.889, de 5 de agosto do.
1921, assim vos declaro, para os devidos
'effoitos.

— Sr. capitão-tenente, Alfredo Pereira
da Moita:	 -

N. 312 —Tendo resolvido designar-vos
para servir como assistente do contra-
almirante - graduado Aristides Vieira
Masearenhas, na commissão oue vae des-
empenhar no norte da Republica, assim;
vos declaro, para os devidos effeitos.

— Sr. segundo-tenente commissarici
nonato de Brito Gomes:

N. 313— Tendo resolvido designar-voS
para servir como auxiliar da cominissão
de inspecção dos portos do norte da Re-
publica. de que foi incumbido o contra-
ah-Pirar i a graduado Arist ides Vieira Mas-
ea-enbas assim vos declaro, para os
vidos effeitos.	 •	 •

•

Capitão Francisco Pereira da Silva fon-
eeca

.Canitão AlN aro Ribetro . Saldanita.	 •

Capftko fictaviè.r•-•1st da Silva. • • ai
P,i-ns:iro•teramte Wolgrard Plnheir0 Crut.
Can'tf. o A-erlintio Pereira• Goe!art.•
Capitão Pedro-dePinho. • .

• Menção reÉula„
Capitão Antonio "l'homé RodrIgueth7 • •

CATEGORIA, B

Menção regular

_Major jcsú Aleita ,tie NrSÉcot(gjgl!‘

Ministerio da Guerra
Por deers' acho de . 9 'do corrente * foram

claae i ricados, na . infanta-ia os 4 teiePtes
Jo.r, Urarally -da Má ae lhães no 2'.reeimento
de i-fnPtorio (Villa Militar) e Joaquim Soves
de Nscencão no 1° regimento de Montaria
(Villa Militar) e transferido foão Moraes de
aviaram,— do 2' regimento de infantaria
(vala. 'Militar) tara o 4"' batalhão .dQcaeria.
dores (São Paulo). -	 •

—Por Outro de 13, lambem. do aorreltea
- foram transferidos: na artilliar!a, os t g ,tee _;
neatas Paulo Roeu Pinto reesos do I' gru-
po de artillÁrie d a coeta (Fortaleea de Salda
Cra z) nara o 6 reriniento do artilharia mon-
ta4n (Cruz Alta. Altamtro da FonsP ca N-nga•'
da 5' bateria indenendante de arttlharia à
ceva% (s. Laiz). nara. o 1" grupo de arti- -
1119.4in a ravallo (itlrae Javme de Almaida
do 6' ree.dmeato de-artilharia Montada fernr
Altal-nlra o 1 ' et-apode artilharia metralha-
chora (Carapinho):

ESSADO MAIOR DO EXERCITO
,

RCIaCko aorataal dos (adies que
cl e lyam e Chl."0 de Estado Malar. em 1922;
pelo regi.`arnzr.to . de .1920, por ordem de
merecimento:

CATP.DORIA
'•-, Menção 'muito bei?!

Capitão Eurico Gaspar Dutra.
- Menção bem

-
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De seis mézes, ao felegraphis..: da quaí
're pese Leoncio Corréa ;

t..)e ires mezee. ao teleerapeOs	 de 14 .
freira classe Athos Pintos Aifoes

De um anuo, ao guarda-fiot as 2" Las
Felizardo de Oliveira Bastos -

De um anno, ao 2' escripturarto "lenreete:
Baptista Mendes Salgado

De seis mexes ao telegraph!R'..e r'iif1tc
classe Paultno de Sá ficandc cm eleito
portaria da 21 de julhe de	 :'2,
Concedeu igual licença;

De ires mexes, ao aftxPla de entindes
Wtacillo de Souza Ca to, ti -ando sen.
eff eito a portaria de 15 de Ato de le22„
que lhe concedeu igual licença.

Na Inspectorla Fenera. de Portos, Rios
Canaes:
De seis mezes, ao cL er ista do n:stricto de

apoarelliagem norte Atlineo Lee: Cavae
caiai

De seis mezes. em proroeaçeo, ao se--
vente diarista uo aistricto de appate.iii,!-:',‘-,
sul Ma mel Custodio

Na inrpe,:toria Federa. de Obra,
as Secas:

De dous mexes, em prorogação, ao dt.'-
rista Ouro Moraes;

De dons meus, ao diarista Eurico de -
'Toeira Queiroz

De seis mezes, ao diarista "feinzeimenn
Pereira Marques

De Ires meus ; ao diarista Io..o Firmino
de Oliveira •

De ires mezes, ao diarista Placido de Ar
titule Filho

De dous mexes, em prorogaçuo, P	 -
edil& de escripta do ola distraeto Severi..0
Oliveira.

Na Estrada de Ferro S. Luiz	 I' lie-

"zina.De cIneo meus. ao agente de quart.
classe Felinto Elisio dos Reis 7

Dc tre:. mezeb. ao age.de cie	 eiass.
Fabriciano Dias Ferre:ra ;

De tres mezes, ao diarista jueo Coelho.
Ns Estrada de Ferro Central do Rio

Grande do Norte:
De tres mexes, ao chame . rica , 'Mai

R. de Mello.
Na Listrada 1e Ferro Oest de eliinas

De um mez, em prorogne...o, ao mente de
lancha da navegação Ouvia . Antonio do
Baixo

De dous mexes, em prorogação, ao fo-
guista de r classe Adindo Moreira da
SilvaDecag,

ao agente de 54 classe An-
tonio Pinheiro Chagas,

De um am.o, ao trabalhador Antonio Loa.
gani ,

De seis mezes ao officio! de 1' classe.
Francisco Machado ;

De dons mexes, ao chefe de trem de 3'
classe Humberto Picorelli ;

De seis mezes, ao °teclai de 34 classe
João Baptista Cardoso ;

De 15 dias, ao estafeta de 2' classe Ni-
comedes Ferreira;

De um atino, ao ajudante de 14 classe
Waldcmar Barcellos. 	 •

Na Estrada de Ferro Therezopolis .
De uni mez, ao conferente Coryntho Alves:

Na Repartição de Aguas e Obras Pus
blicas :

De seis meus, ao guarda ;ri) da Re
Irada de Ferro Rio do Ouro Et'fi'.:U Barbo)*
de Paula.

Na Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil

Pelação nominal do:; oliiciaes que cor..
eluiram á curso de revisão em 1922, por ar-
de In erecinierto

kir-Ado nwila bem

Cafetão João Ferreirl jo!msone
Cepateto Braseio Taborda .
• Mençao cem

Tenente-coronel _Augusto Limpo Teixeira
de Freiias

Capitão Christavao Ferreira da Silv
Coronel Luiz Carlos Franco Fetreara.
Tenente-coronel Jose Maria Frau° Fer-

reira
Capieeo Alvaro J oaquim Amarame.
Capitão Isauro Regera
Centão A'freio Alberto de Alencastro,
Capitão João Aymbire Mendes.
Capitão Arnaldo Fertela Soares.
Major Ar 'medo Duval Sergio Ferreira.
Ale;or Alfredo Lourival de Moura.

Menção regalar

Coronel Firmei° Antonio Borba.
Capitão Custodio dos Rei' Priucipe p.-

nior.
Tenente-coronel José Armando Ribeiro de

Paula.
Mejor Manoel Con-ea ao Ago.
Tenente-coroncl Americo Dias Novaes.
Major Frederico de Siqecira.

Ministerio da Viação :e'
Obras Publicas

Directoria Geral do Expedienti
Segunda secção

Por portarias ae 15 ao Lorrento eeram
promovidos, com os vencimentos que lhes
competirem na Repartição Geral aos Tele
graphos:

A erimeiro escripturario, por .-nerw-
meito e segundo, Evaristo Ferreira da
Veiga

A Jegundo escripturatio, por merceimentó,
o terceiro, Aluizio de Siqueira.

A terceiro escripturario, por merecimento,
o Quarto, Paulo de Lyra Tavares.

Poe oortarias de 16 do corrente 'oram
Doncedidas as seguintes licenças.

Na Estrada de Ferro Central do Brasil*
De Jes mezes, em prorogação, ao Ama-

nuense da 3' divisão Maximiatio de Vascor -
tonos Junior.

De dous meus, ao trabalhador de se-
grind4 classe Augusto Bernardo Rodrigues.

De seis mexes, ao praticante de conclue
ctor de trem Antonio Francisco Pereira da
Crez.

De Ires mezes, em prorogação, ao guarda
geral da 4 divisão Antonio da Silva Couto.

De um mez, ao trabalhador Claudia() An-
onio

De 11 meus, cai prorogação, ao aprendiz
de primeira classe Eliziario José da Silva.

De um raez, ao guarda chaves de segunda
classe Eustachio Cesuede Barboza

De um niez, ao trabalhador de segunda
classe Eloy Joaquim Carneiro. 	 -

De um anao, ao cificial de terzeira classe
Francelino Pereira das Chagas.

De dous mezes, em prorogação, ao con-
termite de segunda classe Francisco Duarte
Reis de Oliveira.

Dc Int mcz, ao trabalhador Guilhermino
José Chrisostoino

De uca anno, ao praticante de machinista
ionteeint de Almeida. -

De cinco mexes, em prorogação, ao aja-
dante de 2' classe José Menezes.

De seis mezess ao trabalnaior dé 2' elas.
se 'esid AfUjno Baitists

..e 1111 bsez em pro.,..gaçãn, ao !aviste
40,

•
2.- c l asse José Candiee Pereira.

De um mu..	 traeeleador de 3' classe
Lee eclino Fernandes Guimarães.

De seis meze;, ao ofiicial de 1' classe Lu.
dano José de Medeiros.

De dous mezes, em ptorogação, ao guar-
da-chaves de 2' classe Lino da Silva Cla-
ves.

De um armo, ao 3 3 escripturario Mai 13
Pinheiro de Carvalho.

De seis mexes, ao agente de 4' classe
MenOe.I Munlz Telles de Menezes.

De um mez, e.n proroeação, • ao oflicial
de 2" classe Manoel Pereira Gomes Filho.

De UM mez, ao graxeiro Norberto Fran-
cisco de So ,za.

Na Directoria Geral dos Correios
De. UM anno. ao auxiliar da Directoria Ge.

cai Ariosto Oliveira da Cunha Lobo.
De tres meus, em prorogação. ao azente

da praça Baptista Campos Anazia de Freitas
Baetos.

De um anno, ao 3^ °Viciai da Administra-
ção do Pará Antonio Raymundo de Britto.

De seis luzes, ao continuo da Adminis-
traeão de S. Paulo Crescendo Motta.

De dotts mexes, ao 3 . official da Adminis-
tracão do Paraná Cicero Santiaeo de Araujo.

De Ires mezes, em prorogeção, ao fiel do
thesoureiro da Administração do Rio Gran-
de do Norte Esther Mendes.

De dons mezes, ao amanuense da Admi-
nistração de São Paulo, Frederico Hoppo
Junior.
• De seis meies, ao agente de Descaindo,
Gertrudes Bitteecoutt Ribeiro.

De seis meus. ao fiel de 2 0 classe a:. O,-
reetoria Geral Cenaide da Fonseca Silva.

De uni armo ao auxiliar de carteiro da
Directoria Geral, José Soeiro

DL Ires mezes, em prorogaçao, ao ama-
.uense da Directoria Geral, jaâo Cabral.

De um mez, em ororogaçao, ao amanuen-
,e da Administração de Minas Geraes. José
da Matta Machado.

De dous meus, ao condoem o, malas Je
L. Thome á Estação Manoel Marques Pinio.

De dons mezes, ao agente da praça 15 de
novembro. Mathilcie Sanz Navas.

De ires mezes, em prorogaceo, ao este
:te da agencia do Pare de Minas ; Pedro

Guimarães
De um mez em prorogação, ao auxi::ar cia

Directoria Geral. Plinio Pires,
De Ires mexes ao continuo da EnrectorT1

Geral.
"
 Ramiro de Araujo Monteiro.

De dou3 mezes, ao amanuense tia Adm.-
nistração do Paraná, Vicente Barletta.

Na Repartição Geral dos T legraphos:
De dons inezes, ao auxiliar de estações,

etbelardo José da Silva.
De dous meus, ao auxiliar de estaçóes,

Antonio Augusto de Araujo..
De tres mezes, ao mensageiro, Adalgiso

Andrade.
De ires mexes, ao 2' escripturario , Ame-

rico Pompeu Monteiro de Barros.
De ires mexes, ao telegrapeista de quarta

classe Agarico Siqueira Corrêa de Araujo;
De seis meus, ao 2' escripturado An-

tonio Stanislau de Almeida Cunha .
De ires meus, ao telegraphista de quinta

classe Bernardino Portella de Andrade;
De ires mexes, ao trabalhador Damazo

de Azevedo e SI va ;
De ires mexes, ao auxiliar de estações

Epaminondas Vieira de Macedo;
De deus meus, ao trabaláader Euripcdes

Borges Souto Maior
De &Ate rnezee, ao teetgraphleia de quarta

clasee Eurnio Mee-t ri LC?2:110;
De deue meus, em juerogaçãa. ao tele-

eranhista de 5' grit.3Ee Jase de Cemento à
Znuza ;

De tres meus, ao ajudante de diVisÃo
engenheiro Gaston Sarahyba do Atteyde.
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Ezpediente de 17 de Janeiro de 1-923

Àvisó circular ri. 8. de . 16 de Janeiro cre
4923.	 ,	 ,	 -
' Para vosso conhecimento e , fins conve-
nientes, transmitto-vos. na inclusa copie, o

•aviso n. 430, de 20 de dezembro ultimo, do
Ministerio da Fazenda.
- Saudações. e- Francisco Sd.

n••nn••n•n••••

Aos chefes de repartições to Minis
ierio:

de 20 de dezembro de 1922, ame ^se refere
o aviso circular n. 8. de 26 do corrente.:

Aviso do Ministerio da Fazer.de

Sr. ministro — Tenho a honra de 2ox-
municar a v . Ex. que em face do disposto
no art. 12, da lei orçamentaria n. 2.719, de

' 31 de dezembro de 1912, reproduzido lo
art. 17 da lei da receita para o exercio de
1914. e conforme resolveu este atinisterSo e
eonsta da circular ti. 42, de 7 de outubre do
corrente anno, os inspectores das alfandégas
tem competencia para permittir o despacho
livre de direitos das me-cadorias e quaes-
quer objectos inmertados directamente por
conta da União para os serviços da Repu-
blica, 1evendo ás requisições ser dirigida;
is alfandegas respectivas

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e mui distincta consideração.

R. el . Sadwaio Vidal.
A S. Ex. o Sr. Dr. Francesco Sá, ministro

da Viação e Obras Publicas.
Officios expedidos: •	 -
N. 35, de 16 do corrente„ ao director dos

Correios restituindo, por não poder ser
averbada, a declaração de familia de lide-
fonso Grande.
• N. 36, de 16, ao director de Centra; do

' Brasil, pedindo a remessa da certidão de
pagamentos de montepio effectuados peto
amanuense Eurico Fontenelle Ferrei ra.	 -

N. 37. de 16, ao delegado fiscal do Piauhy,
- ransinittindo exigencias no processo de
montepio de D. Maria de Costa Deliro.

Ns. 38, 39 e 40, de 26, ao director da
Despeza Publica, transinittindo os processos
'e eidos de montepio, respectivamente, de
Etelvi na Ferreira de Alcantara e filhos, Maria
José Milhão Veras e filho e Etelvina Marques
Baptista de Leão e filhos.

N. 41, de 17 do corrente, ao director dos
Telegraphos, pedindo a remessa da certidão
dos pagamentos de montepio, efiectuados
por José Ferreira de Almeida. 	 ,	 e

N. 42, de igual data, ao mesmo, azer.do
..dentico pedido quanto a Ernesto :t ose Leite,
de Araujo.	 •
• N. 43, de 1 7 , ao director da Cent:a do
Brasil, reiterando o pedido da remessa de:
certidão dos pagamentos de montepio leitos
nor Domingos jos 4 da Rocha.

Requerimentos deipachadol T.	 _
Dia 17 de leiteiro de 1923

Lin° Carlos de Andrade, pedindo registro
de seu titulo de engenheiro civil pela Escota
Polytechnica' do Rio de Janeiro.—Deferido.

Francisco de Sanes Silveira, 3' officie da
Administração- dos Correios da Bahia, pe-'
dindo contagem de antiguidade a partir de
16 de março . de 1921, data em que baixou o
decreto n. 14.722 approvando o regulamento
postah—Indeferido em vista da informação
da Directoria Geral dos Correios.
- Rosa Amelia Coffee, pedindo a parte da
pensão de montepio que competia á sua
finada mãe.—Apresente a certidão do termo
de inventariante.

; Francisca Chagas Fontenelle Ferreira, pe-
dindo montepio.— Habilite-se nos termos
do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de

Mifo,

DIARIO OFFICUL

Imtiia Mando 'ontes Leite de Arau'o,
<Çezendo o mesmo pedido...-. urove • que o,
finado continuou a :.ontribui para o inoe-
e epio depois de aposentado.

Carolina Genoveva de Alinelde oerra,
fazendo pedido analogo.-1:eovem rue nada
percebem dos cofres fedelacs, que C finado
contribuiu para o nicntepio depoie dt ancie
sentado e que e segunde requerente coneeef:
ao estado cle eolteira.

--
N. concurrencia aberta pare	 orn_

mento de objectou de expediente ^ esta
secretaria de Estado durante o exercisio

•vigente, a com.nissão designada pelo Sr in;
!listro julgou idoneas es duas firmas que
apresentaram, J. d'Almeida Lustosa Hen.
ique Braga & Comp., .endo sido marcado

• o dia 19 do corrente, ás le toras. "era
ter logar e abertura das respectivao .1r2-
PO:Én,
• -	 ,

Terceira secção
Pequerirnento:- despachados

D1P 17 d e ,-eneiro de, 1.923
Luiz Teixeira Bittencour eobrinho,

dindo por equidade suja a .hesouraiea da
Repartição de Aguas e Obras Pebileas auto-
:hada a pagar-lhe salarios de perito em
vistoria realizada a requerimento de União:
.—Não pôde ser attendido. .

Escreverdes da Central de Brasil reda
mando contra as promoções que ne fizeram
nos cargos de auxiliar de escripte mediante
transferencia de ires conferentes e promoção
de nove escreventes de I s classe. — Indefe-
rido, de accrerdo com a :aerirmação da dire-
ctoria da Central.

Directoria Geral dos Correios'
Requerimentos despachados

' Dia - 17 de janeiro de 1923
Antonio Grangeiro. — Indeferidcie

. Abillo José Nogueira.,	 Como ia-
quer.
• Eurico Manoel, marinheiro nacional
n 39 solicitando indemnização do re. , -
gistrado n. 716, com o valor declarado
de 15$ — Indemnize-se, com as forma-
lidades legaeS.

Franeieco de Leito e Haydée Monteiro
de Barros, agente e ajudante da Ave-
nida Raulista, S. Paulo, pedindo eleva-
ção -de classe e augmento de vencimene
tos. — ?guardem opportunidade.

Galdino Vianna Marinha es Alfredo
José de Souza, serventes de r classe, pe-
dindo pagamento de diaria., 	 Indere-
rido.

	 & Comp., pedindo restituição.
de. caução. — Deferido.

Pedro Maciel Parente, carteiro de is
classe, do Ceará, pedindo pagamento da
importancia que deixou de receber no
período de 16 de março a 19 de agosto
de 1921e — Requeira por exercidos fin-
dos, querendo.	 •

Ruy de Gouvèa Nobre, pedindo o in-
tua edio do correio nus assignaturas dos
jornaes The 'bis Literary e Aurora Per-
nambudana, que ao publicam nesta ci-
dade.; ,.... Deferido.

- • , e eere

• Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados' 	 ".

Thedor Wille & Comp., pedindo certifi-
cado de analyse.—Entreguem-se os certifi-
cados, mediante recibo.

Dr. José Maria de Meio Castello Branco
e João Lopes de Castilho, pedindo passe.--
Concedo.

. —
Janeiro de 1923

Carlos Alberto dos Santos Lessa, pedindo

diaria
	 **in ineEe.oin dons terços da

Acudo Dias dos Santos Cem .dem.—
* dere idem, com ordenado.

de documento'. — Restituem-se. mediante
Ricardino Josd, da Silva, pedindo restituição

_
Augusto eeazaretá pedlnelo readnussão,

Não ha -age.
• Guilherme Jos& eZabuco, Jehovah
gues uortella Joaquim Galo da França,
Pedro Comes	 Romão Alberto Careupt,
ecchndo leadmissao.—Nao convém.

• Arther Lopes, idem •Idem e Elpidio da
Silva Garcia, pedindo transferencia. —
Aguardem opportunidade.

José Basilio c Augusto da Silva Lobo,.
idem idem .—Nada ha que deferir

Severino França, idem idem, Argemiro
das Neves, pedindo abono com dous terços
e Nicolav Panno. pedindo concessão para
collocae-tres cadeiras de engraxate no in-
ierioe da estação Central.—Indeferidos.

Josué de Macedo Cordeiro, pedindo abono
—Como, pede.

Antonio Carrasco Ruiz Idem idem.—Abo-
nem-se Os dies 15 a 21 de dezembro ultimo,
nos termos do regulamento em vigor.

Sebastião Vierer de Oliveira, idem idem.
--Idern nos termos da informação do Tra-
ego
Adelino Abilio Trigo de Loureiro, idem

idem —Idem os dias 19 a 22 de setembro
ultimo, como férias.

Companhia Fo:ça e Luz de Rezende, pro-
pondo fornecimento de energia electrica..—
Selle a petição.

Nelson Bonzouniel., pedindo passe a.
Concedo	 -

Inspectoria Federal das Estradas.	 -
EXPEDIENTE DO SR. iNSPECT011

Requerimentos despachados., -„p''

Dia 11 de janeiro de 1923
Baldwin Locomotive Works.—Não ha o

que deferir.
• Dia 16

Cypriano da Silveira & Comp.—Dirijam.
se. se lhes convier. ao Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas.

Mimsterio da Agricultura,

Industria e Comercio
- Directoria Geral de Agricultura .1

• Primeera secção
, • "OXPEDIENTE DO SR, MINISTKO

- Dia 10 de janeiro o)e 1923

Irmãos Allard & Heyman; pedindo certi-
ficado de analyse.— Entregue-se o certifi-
cado. mediante recibo.

Jorge Angusto Petv, pedindo baixa de
arrendamento.

Middletown Car Company; remettendo
requerimento dirigido aa Ministerio da

Viação, pedindo pagamento por exercicios
findos.—Compareça á secretaria. Para as-
signatura do termo. deve comparecer á Se-
cretaria o Sr. Dr. Luiz Duque Estrada.

•

Sr. ministro da Guerra: 	 -
Transmittindo-vos a neciusa copia CO

officio que me foi diresido Fel neector
da Escola. Superior de Asi eicultiene e
eledleina Veterinaria, tenho a honra de
solicitar A vossa *esclarecida attenção
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para ó' assurepto-11 que "crinemetreArte.-^tilatireib,,
fere.	 •	 gutubro de 122 (officio n o, 12)e

Valho-mo do ereaio para reeterar-vá
'os proteEtes de minha ma is alta estima.
p dietineta consideretção (avi e() n.

- Sr. ministro da Viação e Obras
Pobl icas :

Terho honra tTo transmittir-voS ã
inclusa copia do appelio dirigido pelo
Syndicato Agricola de Campos á Super-
intendesicia do Abastecimento. no senti-
do" de ser movimentado o porto de São•
João Ia Barra o qual, não obstante de-
pender ainda do obras para o som som-
pleto apparelhamento. pormitto o trafe-
go de embarcações de pequeno calado,
que favoreceria sobremodo o desenvol-
vimento agrieola e industrial de uma
grando rogião flisio l nense, concorrendo
ao mesmo tempo ira o barateainento
dos generos rd:mentidos nesta Capital o
noe mercados adjacentes.

Valho-me do ensejo para manifestar-
emos os protestos de minha mais alta es-
Ema e distincta consideração (avi-
so ii. 8).

— Sr. Senador Alfredo Enes, dignis-
simo presidente da Commissão de Finan-
ças do Senado. Federal:

Accusando o recebimento do officio
'de V. E. sob n. 28, de 15 de dezembro
ultimo, 1 r. alio a honra de passar ás
mãos de V. Ex. a inclusa copia mies In-
formoçOes prestada pela Supevinten-
doneia do Serviço do Algodão leele Mi--
vistorio, sobre o projecto da Sonado,
p . 78. do 1922, as quaes, a meu ver, es-
clarecem sufficienternente o assumpto.

Valho-me da oineortunidade para rei-
terar a V. E. os protestos de minha
mais alta estima e distincto considera-
ção (ai iso n. 9),

MARIO OFFICÀIA1.; ietrõ	 4923	 2281V

Dia ff

Sr. ministro de Estado da Justiça e
NeRaciog Interiores:

Em referencia ao vosso aviso sob
1.318, de 24 de agosto do anno pro-

xiroo passado, tenho a honra de passar
ás voesas mãos a inclusa cópia do offi-
cio do escrivão do 1° dietricto .da cidado
rio Limoeiro, que, inadvertidamente,
deixou sle acompanhar o aviso deste mi-
nisterio n. 137, de 22 de agosto de 1922.

Valho-mo opportunidado para vos
rel ,.erar os protestos do minha alta es-
tima o distineta considoeação .(aviso
• io).

Dia 43

• Sr. ministro da Justiça:
Tenho a honra de solicitar-Veis as fie-

eessiirlas providencias no sentido do
continuarem á disposição da Superin-
tendendo do Abastecimento deste mi-
Aisterin, onde oe seus serviços são in-
lei-pene:voeis para garantia da ordem e
ia fiscalizarão nas foiros livres, as duas
nonas da Policia Militar do Districto
eeoisoal, especialmente destaca ias para
nuxiliarern o policiamento daquelles
mercados.

Valho-me do ensejo para reiterar-vos
os protestos de minha mais alta estima
e distincta consideração .(aviso n. 11).

APEDIENTE Dó SR. DIRECTOR GERAL

Dia 40 de janeiro de 1923
Sr. superintendente do Serviço de Se-

menteiras:
Conimunico-vos, para os devidos fins,

que por despacho de 21 de outubro do
armo proxin.o passado, o Sr. ministro
autorizou a venda das sementes a que se

Dia 12
Sr. director do Aprendizado Agricold

do Barbacena:
Em re ferencia ao VaSSO officio sob nu-

mero 6'73, de 27 do novembro do anno
proximo passado, communioo-sos, para
os devidos fins, que o Sr: ministro inde-
feriu o requerimento do Sr. Camille
Boche, que encaminhastes á Secretaria
do Estado (officio n. •3).

Dia :3
Sr. director dc Meteorologia:
Communico-vos, para os devidos ef-

eeitoo. e era resposta ao voeso officio nu-
mero 4.596, de 23 de :setembro do anno
possado, que o Sr. nenistro autorizou
a essa directoria que continue a forne-
cer á Capitania do Porto de Santos O'
serviço de previsão do tempo (ornei()
ri. 114):

Communico-voe. para tis fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro attendendo
ao que solicitou a Secretaria do Estado
dos Negociais da Agricultura, Commoreio
e elbras Publicas de S. Paulo, resolveu
autorizar-vos a providenciar para que
os postos meteoroloo,icos federar; de
Ponta Grosea, Guarapuava, União da Vi-
etoria, Cruz Alta, Rio Cirande, Tres La-
goas, Cuyabei, Campo Grande, Helio Ho-
rizonte, Laeras, Vietoria e Caravellas.
forneçam diariamente ao sere iço metee-
rologico do Estado copia dos tele,grant-
aias' do tempo, expedidos para essa capi-
to! (officio n. 20).

Afiro de que presteis informações so-
bre o assumpto, de ordem do Sr. minis-
tro, junto vos remeti() o processo D. A.
06-023, em que a Sociedade Nacional de
'Agricultura consulta sobre os melhore
meios de defesa contra os offeitos 'pro-
duzidos pelas geadas, (officio n. 22),

— Sr. engenheiro agronomo Manoel
.Maxiinn Barbeza -- Internacional Har-
veste: Company — Chicago — U. S. A.:

Accusaodo o recebimento do vosso re-
Nímio datado de 28 de agosto do anno
proximo passado, transmitto-vos a
clusa cópia Jo parecer sobro o mesmo,
formulado pelo Serviço 'de Inspecção o
Fomento Agricolas, recommendando-
vos, outroeina que deveis, de futuro, era
todos os vossos relatorios, tratar de as-
sumptos em os quites se denote, excite-
eivamente a vossa observação pessoal
(officio ri. 15),

— Sr. , director da Estação Sericícola
de Barbacena:

Communien-vos, para os devidos e!-
feitos. em referencia ao vosso officio
n.,1.330, de 14 de dezembro ultimou, ha-
ver o Sr. m i nistro resolvido autorizar-
vos a ir a Santa Cruz da 'e: s irena. no
Estado de S. Pauto, examinar as instai-
loções para culto. oa e beneficiamento do
bicho da seda, pertencentes ao cidadão
Salomto aiufarah, emittindo sobre os
mesmas o vosso parecer (officio no 10).

— Sr. director do Serviço de Inspe-
Oção e Fomento Agricolas:

Communico-vos, para os devidos ef-
feitos, 'haver o Sr. ministro, por despa-
cho de 8 do corrente, resolvido apyrovar
o manter t In vigor as instrueçõos vigen-
tes eobre as condições para o forneci-
mento gratuito e venda de sementes rins
agricultores, a 'que se refere o vosso of-
ficio n. 812, de 20 de dezembro de 1922
(officio n. 17).

Solicito vossas providencias no senti..
do de ser devolvido a neta directoria ge-
ral o processo D. A. 181-922, que deixou
de acompanhar o vosso officio n, 4.966,

•
dPzembro do armo proxiinn

passado (officio n. 18).
— Sr, director do Serviço de pevoa.

mento:	 -
Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro approvou
prposta que fizestes, em officio mi. 18,
de 3 do corrente, relativo á denominação
do eDiogo Feiio» ao patronato agrícola
creado em Ribeirão Preto eoffiele?
n. ta).

— Sr, secretario de Estado doa Nego-
cios da Agricultura, Commereio e ()oras
eetiblicao de S. Paulo:

Tenho a honra de communlear-voe
que o Sr. ministro, attendendo ao que soe
licitastes em officio n. 6. de 3 do cor-
rente. autorieou a Directoria de Meteo-
rologia deste ministerio, a providenciar
para que sejam fornecidas ao sorviçd
moteorologico deste Estado có pias dos
telogrannoas do tempo, diariamente ex-
pedidoe para esta Capital, pelos postas
meteordogicos federaes de Ponta Grossa,
Guara puava, União dii Victoria, Cruz
Alta, Rio Grande, Tres LagOas, Cuyabá,
Campo Grande, Lavras, Victoria e Cara.
vellas (officio n. 21)

•
Directoria Geral de Contabilidade

Terceira secção
Expediente do dia 17 de janeiro de 1323

Se. director do Jardim Botanico:
Tio ordem do Sr .ministro vos enviei

um exemplar do Aviso-Circular n. 24,
de 16 do corrente, publicado no Diario
Officio' de 17, afim de que essa repar-
tição tome as Providencias necessarias
para seu cumprimento (officio r a. 23).

ldenticos aos (a•s. director do Ser-
viço de Povoamento, Inspecção e Fo-
mento Agridas, Geologico e elineralo.
gic, Junta Comrnercial, Estatistica, Ob-
servatorio Nacional, Museu Nacionel, In-
formações, Industrio Pastoril, Protoeção
aos índios, Escola Sup.	 Agriciiitura
e 3Ied. Veterinaria, Estoção %miou!.
atra de Deodoro, Meteorologia. Insti-
tuto do. Serviço do Algodão, Serviço do
Sementeiras, ,13iologico de 1J. Agricola,
Serviço do Expurgo, Sup. Abasteci-
mento.

— Sr. Director do Jardim Botanico:
Tendo o Sr. Ministro resolvido no-

mear unia comrnissão de funccionarios
desia directoria geral para organizar,
com tirgencia, a nomenclatura que ser-
virá de base ás concurrencias publicas
para os fornecimentos geraes ás de-
pendencias deste ministerio, tendo era
vista o rogulamento annexo ao decreto
n. '11.436, de 13 de janeiro de 1915,
art. 19, § 1°, n. XXI, peço vos digneis
de providenciar ,afim de que seja desi-
gnado um funceionario dessa repartição,
para collaborar na mesma commissão,
o qual, sob vossa orientação, indicará
com a mais extrema minucia, todas as
condições technieas e administrativas,
como a designação, marca, peso, medida
ou volume dos objectos de uso nessa
repartição, conforride determina to ar-
tigo 715 do Contigo de Gootabilidade,
afim de ser constituída a reroção dos
respectivos grupos, pela referiria com-
missão. — Mario Fonseca (officio-cir-
cular n. 26).

Identicos aos Srs. director do Servico
de Povoamento, Inepeeçáo e Fomento'
Agridas, Geolnico oSlioerologico, Juno'
ta Commercial, Dstatistica, Observato-
rio Nacional, Museu Naciors.:, Informa-
ções, industeia Pastoril, Protecção ao
Indios, Escola Sup. Agricultura o Med.
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Veterinaria, 1?,stação de Poroiciiitura
do Doador°, McOeorologia. loadodr do
Chimica, Junta de Corretoreo -ad. aola N.
de Artes e Diticios W. Broa. ISI:',vit.to do
Algodão, Serviço i de Sernontadiou... B ; otn-
gico de D. Agriemla, Serviço de Expurgo
o B. Cereaes o Superintendencia do
Abadeciirente.

TRIBUNAL DE CORTAS
ÉXPEDIENTE DO 511. MINISTRO-P8ES1DENT3

Do TRIBUNAL

Por portaria de 16 do corrente foram
Oonceelidos dous onzes de licença, com
o prazo do dez dias, ao terceiro eacriptu-
:cario do Tribunal„ Carlos Augusto Gui-
marães Domingues, para tratamento de
saude, onde lhe convier.

elen

Acta n. 1 — Sessão ordinaria em 10 da
janeiro do 1923

PIISIDENCN DO SR MINISTRO PEDRO SOA.
" RES — REPRESENTANTE DO MINISTERIO

PUBLICO, DR. AURELINO LEAL SEERZ
TARIO, DR . JOSÉ PE MORAES.

Presentes os drs. ministros Jesnino
Cardoso, Alfredo Valiadão, Leonel Filho,
Monteiro de Barros Lima, Camillo Soa-
res, Tavares de 'Lyra, Cunha Pedroaa
.'agenor de. Roure, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
'ardoso:

Ministerio da Agricultura, Industria
Çommercio — Avisos:

N. 6.430, de 27 de. dezembro do anno
passado, distribu ;ção do creddo Cl rel8
35:000$ á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
Dor conta da verba 5. - Ordenou-se o
saegistro.

N. 3.624, de 4 de julho de 1922, paga-
aiento. por de posito, da quantia de réis
‘41:790$, a Merd no & Comp.e outro, do
, ?arneeirrientos feitos em 1920.. — Recu-
a iu-so registro á despeza, por insuffi-
aoencia de saldo na sub-consignado en)
tua foi oomputada. •

;Iitinisterio da Fazenda:	 .
Processos:

k De conoessão:1
DA montepio civil a D. Candida Puga

ta Costa:
Apostilla feita no titulo do montepio

(militar de D. Alzira justina do Santa
'Anna para o augmento do 15$ mensae9.

O Tribunal julgou legaes as caneco-
eões.

Do pagamento:
De 1:76'70710 a Mendes Pinto & (Comp.,

150$ a Manoel Jos.; da Silva e RO a J.
O. Pereira et Comp., do fornecimentos e
aluguel de casa no mono passado.

De dividas de exercicioa findos:
• Do 6$864 ád menor Ecila, do pensões
nue deixou de rocei:kr em 1921; 3008 a
Euthalia Jacubira do Souza, de monte-
pio não . recebido em 1920: 163$226
Renato Antonio Maohado, do venoimontos
;em 1915; 1:440$ a Ale.xandre da 'Luz,
do vencimentos ove deixou do' receber
ora 1918 o 1919; 1 -daa849 a Mario Porei=
ra Paes, de vencimentos não recebidos •ni
1920: ,e 129$817 a Benodieto Vieira do
Nascimento. de premio pelo seu engaja-.
mento em 191a.

Do distribuição de creditos:
Do 720$ e 2 :nín Dologacia triscac

(gn S. Paulo. por conta da verba 5', to-
ara A, e 30. pare pagamento de pensão a
D.. Candida Pu g.a (ta-Costa.

.aneiro do .1923

O 80$ ao PherwiTro g",-.."fifr-f":"-a-lnãii Casai:á-de Nobre, a de
corda da varba 5*. loiro A. pr,ro paga- . gratific.aoão em 1919. e de 2:33•2$400 ar.le.r.o de ponaao a D. Alz:ra Justina
Sa.ol'Anna. — O 'Ia-Ninai ordenou o dVel etlogri 8Lauiz1.92d0e. gratificação no período.

registro dos alluddos pagai -motos e did
tribuição do 2reditw 

Do distribuição do credito 'de róis
1:683a,870 ao Thesouro Nacional per
conta da verba 5 h, letra A, .pa aa paga-
mento de pensão a D. Ambrozina do
Gorloy Toledo.

Nittereirneissterio do Justiça e Negocior In-

Aadso n. 4.446-0, de 21 de dozembro
do armo passado, rotativo a abcoeura
do credita de 17:850$ para pagamento
de vencimentos que competem no perío-
do de 1 de junho a 31 de dezembro do
armo de 1922, ao curador geral do ao,
sentes o aos curadores de criaohãos do
Districta Federal.

O Tribunal ordenou o registro doa
pagamentos, distribuição ao Thesouro,
do credito mencionado.

N. 4.459-C, de lezembro do armo
passoldo, po.gamento de 870$400 ft A.
A. Gome:: dt ereira & Comp., de torno-
cimentos no anuo p assado. — For or-
denado o registro.

N. 4.256-C, de 5 do dozembro do
anuo !assado, pedindo que seja entre
guo no Thesouro Nacional ao bacharel
Eugenio Grada Cotia Preta, director ge-
ral da Imprenso. Nacional, a imnortan-
eia do 82;000$. para pag.oinenfo • Aos
despezas e impressão o publicação dos
debates, - respectivamente do Senado Fe-
cloral e da Camara dos • °coutados, —
Recusou-Se reaistro á despeza. por não
sor caso do adeantarnento, corno solicita
O ministerio.
• Ministério da Viação e Obras Publi-

- Avisos: •
Ns. 4.086, 4.377: 4.415. 4.435, 4.449

é 4.452, de novembro e.dezerobro uni-
mos. Pagamen to de 1548, 2:583$000,
2:112$500, 56:9538744, 59$ e 700$ a di-
versos, de fornecimentos no anuo passa-
do. — Autorizou-se o registro.
• — Relatados pelo Sr. rninistro Leonel
Filho:

Ministerio da Agricultura, Indusr12. e
•Commorcio — Avisos:

Ns. 5.746, 6.226. 6.603 de novembro
o dezembro unimos. pagamen to de
10:000$ a Lucio de Albuquerque Mello,
2:094$ á Casa Edison e outro el :478$790
a diversos funccionarios do Ministerio da
Agricultura. de fornecimentos e gradil-
caçoes. — Registrou-se.

Minigerio da Fazenda:
Processos:
Do concessão:
De montepio civil a D. Ida Reis Viei-

ra da Silva e a D. Noeraia Tolomei Gui-

marniíoessiA	 illa feita nos títulos de D. Ame-
lia Sully de Souza o Amelia Sudy
Souza, viuvo e filha do consul geral de
1' classe Sullv de Souza, para o augmen-
to de 505955$ animes.

De aposentadoria a Ismael Folia da
Silva, continuo da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

O Tribunal julgou lega.es as concessões
de que se trata.

No julgamento do processo de conces-
são de montepio civil, instituido por
funccionario consular„a D. Ida Vieira
da 'Silva, o Se ministro Cunha Pecirosa
fez a seguinte declaração de voto:

No regimen da nossa organização
administrativo-financeira e. seguiu.° os
preceitos da nossa Contabilidade Publi-
ca, os paramentos. do ordinario; são effe-

13
	

DTARIO OFFTCIAL

De concessão:
De trCT I PT)10 miiiior a Nilo I-Inracio de

Oliveira Sucupira, filam do alferes do
Exercito lloateic dos Santos Sucupira._
- O Tribunal resolveu julgar iltegal a
concessão, por não estar indicada no ti-
tulo, com exactidão. a data do inicio do
uma parte da pensão, que r(rve Sre do
6 de fevereiro fie 1904, data do °Mo do
menor Ennes. irloao do habilitando.

De chstribuiaao do credito de réis
2:032$852 á Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná. nor conta da verba 5' le-
tra A, para pagamento a D. Paulina Fer-
nandes do Couto Rocha e outro, de pen-
são era' 1920 a 1021. — Romano-ao re-
gistro á despezo. por não obdeoer ao jul-
gamerto do 25 de maio de 1022. e fls. 21.

Miniaterio da Justiça o Negocioa In-
teriores — 4viaos:

N. 4.448 G, de 21 de dezembro ulti-
mo. relativo á abertura do °reato do
4:03$332, para pagamento aos Dra.
Sergio Teixeira Lins de Barros Loreto o
Henrique Vaz Pinto Coelho, de aceresci-
mos de eencimentos. — 'Ordenou-se o
registro do credito.

N.s. 9 C, 4.379 C o 4: .458 C, do cor-
rente. mez, e dezembro do anno passado,
pagamento de 200$, 250$ o 450$ a diver-
sos, do passagens e gratificações no anno
passado. — Foi ordenado o registro dos
alludidos pagamentos.

N. 3.841 ftdo 30 outubro do anno
tupassado, adeitarnento de 82:Q008000 ao

brodiarel Antonio Borges Lua) Castelo
Branco, para pagamonto de despezas
impreasaão e publicação dos debates, re-
spectivamente do Se.nado Federal oda Ca-
nave doa Deputadoa.—Iteeusou-sc tegistro
á deapeza:

a) por não ser caso de adeantamento;
0) por não ser mais funocionario

Imprensa NaeOTIZii o tooliarel Antonio
Borges Leal Castollo Branco.

Foi voto vencido o do Sr. ministro
relator. que eidendia não se tratar de
adeantamento e sd.-o de distaibuição de
credito ao .Thesorro Nacional.

Miniaterio da Viação o Obras Pubit-
cas — Avisos:

Ns. 4.198 4.387 e 4.401. do doze-T-71:d
bro alo an.no passado, pagamento de réis
74-S800, 200$ e 410$ a diversoo, do for-
ne-dimentos no cerrado rumo. — O Tri-
bunal ordenou o registro dos pagamen-
aes citados.

noicoados pelo Sr.. mo-listro Al-
fredoValiado:

Ministerio ia A gricultura, IredustUa
Çornmereio — Avisos:

Ns. 6.151 e 1.31 .5 do 9. e 30 do de-
zembro ultimo, Pagamento do 78.58 e-
1:9028400 a diversos, de fornerimentos
no anuo passocio. - Foi ordenado p
registro dos pagamentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos
Do conne gsão do montepio etvil

D. Ambrozino do Godoy 'Toledo.
Jolgou-se legal a concessão.

Do paroono	 :
Do 760$10e a Ch. Lorilleux & Cia.,

100$ a Eugenio José da Souza e Olivei-
ra, do fornecimentos e alugue/ do casa
no RIDIO passado.	 otuados em moeda papel no Thesouro

Do dividas de exereacioa findos: 	 Nacional ou nas repartic5es fazondarla3
.	 Do a6a$600 a Adelino de Barros, de a eito subordinodas; 	 a‘a por exopeção,•
serviços ores:todos ore 1017; 450$ a expressa éiad lei, alguns ao fazem em
Roam-lua:do Olympio Furtado do venci- moeda rneM1 o no ustrangeiro.
mentos ern 191.9a 300$ a Loura . do 	 A despcza da União se realiza de oca
Araujo Diold de penses em 1921; 890$ cOr.clo COM As leis. orçamentarias d daPta°
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bines -votadas" Pero' Congi'eakii -Nar fletia! fe
CrNe:-CtirAo deeeas leiS ei.era-se estierAe•

fluente na centerm:eztle cl;;.3 tal,ellas ex-
ai:e as acompaisbern.

E eseencial ficavein de telharias nessas
talselles, quanto ao pessoal, não ió as
deep.ezas deste, discriminando-o por
cetegories com a menção das leis que
creararn inicialmente os respectivos qua-
droe'è as que posteriormente as tenham
modificado, corno Lambem a especiee
moeda em que devem sellas ser effectua-
das.

Estabelecidos esses principies, com-
pendiados de medo intelligente no Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pu,
blice que os reflectiu com a maior pre-
cisão, vejamos, quanto ao funecionalis,
mo publico, quaes, do seu seio, os que
recebem vencimentos em moeda papel e
quaeá os que os recebem em ouro. E
como os deste numero sejam a excepção,
indicados que estejam, é visto que os de-
mais, que formam a grande maioria, a
regra' geeal, só poderão ser pagos em
moeda nacional.

O Regulamento Geral do Contabilida-
de, depois de se referir ao pessoal, activo
e inactivo, cujos pagamentos se realizam

o paiz e em moeda papel, declara ex-
pressamente quaes os que os devem re-
ceife/ em ouro. •	 •

Estes não são outros senão os que ser-
vem no estrangeiro e são pagos pela De-
legacia do Theeouro Nacional em Lon-
dres. São unicamente os empregadol
quer por força das' suas funeçoes, são
obrigados, a residir no exterior.

E são exclusivamente os actives; não
lia, por consequencia. pessoal algum
inactivo que tenha direito, ex-vi das leis
em vigor,- a receber remuneração
em ouro. -.Portento, ,e é preciso fri-
siar bem esse ponto. além do pessoal que
/serve no exterior, não ha outro, activo,
inactivo ou pensionista, civil ou militar,
que tenha eus ao. pagamento em ouro:
todos, por exclusão daquelles, toem seus
vencimentos, ordenados ou pensões, pa-
gos cai papel.

Descendo agora especialmente ao caso
em apreço, dos pensionistas do montepio,
é evidente que suas pensões, • sem exce-
pção alguma. obedecidos os preceitos da
legislação que rege o assumpto, devem
ser pagas em moeda papel.

Si o motivo unico que determina o
pagamento em ouro é, como ficou de-
monstrado, a necessidade • que tem • o
funceionario de residir no estrangeiro,
onde tem forçosamente de exercer -as
attribuieões do seu cargo; esse motivo
não existe para o pensionista, que, não só
não C obrigado a residir lá, como. no
contrario, sua residencia deve Ser fixada
no paiz. Só podendo tel-a no,est rangeiro
depois de obter, para isso, a devida licen-
ça do•Governo. •- •	 •

Estou, neste ponto de pleno acciesdo
Com o. Sr. ministro Tavares • de Lyra
quando, discutindo o-direito da viuve
borô da'Cunha, se manifestou no seutislo.
de que só por determinação expressa lcs
lei se poderá conceder que a pensão. seja
paga em ouro,-fazenclo-se a conversão a
papel ao cambio do dia da morte do con-
tribuinte, a exemplo do que aconteceu
respeito dos vencinientoe dos agentes fil.
plentaticos, quando aposentado em face
cla lei cie-5 do janeiro 'do 1915.

O illustre Sr. ministro Leonel do; Peie
zende, , pensando de modo contrario ao
seu cusLincto collega, cujo mune acima
declinei,' argumenta em favor da pensão
ouro da tegu lute maneira: "O mordera°
devido ás faie:Mas dos centr : buinees, se-
gundo o disposto no art. 31, do decreto
Ia. 942 A, de leiSO, é correepcneeete á
metade do oreenailo, do anal tenha sido

. g.tiCerjás_la A conlr:ibição. • 1
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-Ortiewordenado do ministro Itiberé da
Cudia lei sempre calcutado e pago em
Otti'f e a sra, centribuição para o monte-
pio iteseentada igualreeete em ouro: lo-
go, a pensar, a que tem direito sua funil-
lia deve lambem ser para em ouro." •

A meu ver, S. Ex., teria toda razão,
si, de facto, Os vencimentos daquelle di-
plomata tivessem sido fixados em moeda
metal, na conformidade da tabella, junta
ti lei, que creou o quadro do corpo diplo-
matico.

Mas, a verdade é que nunca em nossci
paiz, desde o regimen monarchido ao re-
publicano, de então até nossos dias, dei-
xarem os vencimentos dos agentes di-

•plomaticos e consulares de ser fixados
na tabella papel.

Este facto ficou exhaustivamente
constatado no historico a que proce-
deu o Sr. Tavares de Lyra sobre
as tabellas de vencimentos referentes
áquelles funccionarios. A lei que orga-
nisou, na monarchia, o corpo diploma-
tico, a de n. 614, de 22 de agosto de 1851,
estabeleceu os ordenados em moeda do
truperio e que. nesta especie feSsern pa-
gos nos casos de disponibilidade e apo-
sentadoria. E ordenou. que os vencimen-
tos de Laos agentes, embora fixados em
.moeda nacional, fossem, fóra do paiz,
calculados e pagos em ouro, ao cambio
do 27, para o que se votasse verba espe-
cial, afim de occorrer á despeza cem a
differença de cambio.

De lá até . hoje, não houve alteração
alguma na parte referente ao modo do
pagamento dos respectivos . venchnentos,
salvo aquella excepção da •lei , de 1915,
relativa aos aposentados, aliás já revo-
gada pelo art. 29 da lei de emergencia
do 1 de agosto de 1922- que approvou as
tabellas de aposentadoria constantes das
reformas feitas em 14 do fevereiro de
1920.

Não importa que a contribuição seja
paga em ouro, porque, na realidade, o
que pagou o contribuinte foi a impor-
tenda exacta do seu ordenado, estipula-
do em papel, uma vez que a difforença
do cambio não correu por sua conta e,
sim, por conte, do Thesouro Nacional,
pela necessidads que' tinha e tem o Es'-
Lado de manter no Exterior os seus re-
presentantes diplomaticos.

O exemplo offerecido pelo Sr. Tava-
res de Lyra elucida perfeitamente o

cas"?1'.dm-itta:se, diz S. Ex., que certo Mi-
nistro plenipotenciario exerceu o cargo,
percebendo annualreent e 9:600$000,
Terá o vencimento Mensal de 800$, dos
quaes duas partes 533$400, constituirão
o ordenado.- Suppondo que elle' esteve
sempre em esercicio no estrangeiro, os
referidos vencimentos foram calcislcdos
e pagos era ouro, ao cambio de 27. Re-
cebeu, portanto, mensalmente 90 libras,
porque, 90 libras, cambio 27,• • valem
8001000. Destas 90 libras, duas terças
partes, ou sejam 60, representam . o or-
denado, isto é, 5338400, sempre cambio
de 27. E como a contribuição para o
montepio é de um dia do ordenado, pa-
gou duas libras de contribuição pai mez.
Temos consequentemente: ordenado,
5338400 ou 60 libras, cambio ao par;
contribuição, 178780 ou duas libras, lam-
bem cambio ao par."

Do exemplo exposto, é visto que o con-
tribuinte não pagou, na realidade, senão
a contribuição do 171780, tanto quanto
valem, para esse effeito, as duas libras,
c in que entrou mensalmente para o
Tneseuro. •	 • •• •

ainda certo que a retenção dag
duas libras se fazia cru vez da im-
ir" eortancia prr.el. a citas equivalentes,
porque, na Dele gacia do Thesouro era
Loacres toda escrip.turaçãg de pega.
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mento é feita em reis — ouro, não po-
'item°, assim, a tal contribuição ser paga
senão em ouro.

Mese ° diplomata com isso não tem o
mesmo prejuizo, visto que é incontesta-
vel que elle recebeu os vencimentos ein
libras pelo cainniu ao par, C41.11VIC11119
Os mesmas á iinportancia exacta e pre-
cisa dos seus, venctineutos fixadoe oeg
papel.

E tanto é assim que, si elle estiver cle
licença no AIS, não só receberá os ven-
cimentos em moeda papel, como nesta,
mesma especie ser-im:-a descontada a
resoectiv,a COittl'iln)400 para o monte-

,Entretanto. si es seus vencimentos.•
estivessem por lei lixados em moedd:
papel, nesta especio lhe caberia .recc-
bel-os sempre, qualquer que tosse a sua
situação, do wetividucie ou não, .de férias
ou de licença, no paiz 'eu no estran-
geiro.

Nesta hypothese, sim nada tinha que
ver a questão papel; seu direito ao pa-
gamento eai ouro eern liquidado, como
liquido, *ncontestavel, seria o de ser pago
na Meeina especie c pensão devida aos
seus euccessuees.

Não colhe a argumentação de que
deve ser paga a pensão cai ouro, porque,
neta especie, foi cila arrecadada para
servir de fundo especial ao. monte-
pio.

E pão procede, porque, na actualida-
de, as rendas. extrabidas das contribui
ções do montepio, quer arrecadadas em
ouro, quer em papel, fazem parte da re-
ceita extraordinaria o são perteucentes
á União, emquanto esta pagar as res-
pecteves peesões- só depois de vcrifi- •
cada esta eircumstancia é que dias pas-
sarão a pertencer ao montepio; augnien-
tando-lhe o fundo.

Não conheço lei alguma que ceelare
uma parto da pen gão de montepio di-
vida eem ouro para o etfeito de só poder
sei paga no mesme metal, pelo que,
quando o ate. 2', atinou 3'. dum lei da
receita para 1921, a que alluile o Sr..
Leonel do Rezende, diz que os impostos- -
'oura slto arrecademos para o pagamento
das divida3 da inesnal natureza, só Ode
refateir-se aquellas dividas que expresea-
men& a lei dectirra com pagamento :Ape-
gado em ouro.

Offectivamento terminante a dis-
posição da alinea 3', art. 2°, da citada
lei da receite, que se exprime as-

(0 imposto em ouro será destinado
despejas da mesma natureza, constantes.
do orçamento 'ia despezu	 al da Repu-
blica e o excetteut6 serti convertido era'
papel, para attonaer ás despczas dessa
eJpecie.».	 •.	 .	 .....	 .

A lei, conseguintemente, diz respeitci.
só áquellas deepezas que, pelo orçamento
daqUelle armo, maro.declaradas com pa-
gamento forçado em moeda metal e, si,
entre dias estavam incluidas as dos
tvencimentos dos agentes do corpo dl..
plomatico, Miando em exercicio no :is-
erangeiro, pão se poderá entro as mes-
mas contempla* as oo pensão. aliás, ex-
pressamente accommodadas entro as que
devem ser. saldadas em patieda na-
cional.	 .•

Não acho, pois, absurdo que o EstaZt.t
receba em ouro a contribuigto cto afoita.-
to diplomatico ou consular e, peete,iore-
MCIlte,- pague 9.08 SOUS StIC~ 9.. terfNe

pectiva LeLletig SIM ,91taiii./
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Ao contrario, o•quo me parece absurdo
o revoltante, por attentar contra o prin-
cipio de igualdade perante a tei e, mais
ainda, contra todo sentimento do juatiça,
ó que se formem na mesma categoria do
funceionerios. com os mesmos direitos o
iguaes garantias, duas classes entre os
que lhes suceenem nu direito á perce-
pção do montepio. sendo urna deltas pri-
vilegiada e rica e outra desamparada e
pobre, uma, si assim mo devo expies-
sar, filha do Deus o outra filha do
diabo.

Com effeito, si está verificado que. Q
contribuinte do corpo diplomatico, seu-
rio-lhe pagos os vencimentos em ouro,
nada despendeu com a differença do
cambio, ao ser feita a conversão do pa-
pel a ouro, de sorte que, na realidade,
o que elle recebia era uma quantidade
do libras, com o valor equivalente á
importando papel fixada como se-us
vencimentos, por ter sido calculada ao
cambio de 27; si, effoctivamente, foi a
União que concorreu com a despeza da:
differença de cambio, no momento do
adquirir as libras que lhe deu em pa-
gamento, a verdade é que, sem fixação
alguma, quando elle entrou (tendo eine
da em vista o exemplo Tavares de Lyralt
com aquellas duas libras mensaes para
o montepio, pagou tanto quanto paga
4lualquer outro contribuinte da mesma
categoria, fazendo sua entrada mensal
em moeda papel ou 178780, quanto Van

dem as duas libras cambio ao par.
Isto é, positviamente, exacto e dabi

não lia fugir.
Mostremos agora as consequeneias

absurdas e pralfundamente iniquas.
Para illustrar a argumentação, tome-

mos ainda emprestado o exemplo Taxa-
res de Lyra.

Soppondo que o contribuinte, tendo
venchruntos papel da impertancia dê
801810) mensaes o sendo o ordenado do
ria3$400. recebeu em ouro, ao cambio
27, 90 libras mensalmente e de ordena-
do correspondente a 533$400, 60 libras.
Pagou a contribuição para o montepio
na razão de duas libras ou no seu equi-
valente papel, 17$780. por mez.

Deste modo se a pensão fôr paga em
ouro, ao cambio do dia da fallecimento•
do contribuinte temos:

Metade do ordenadmeoueo — isto è,
metade de 60 — 30 libras.

Mas, feita a conversão n papel no
cambio do (lia do fenecimento por exem-
plo em 1921, quando a libra esteve
a 35$. temos 30 libras por 35$, igual
a . 1 v0.5(M0i00.

Se porém, a pensão fôr paga cria
moeda papel, ternos:

Metade do ordenado, na imputando,
de 533$100	 266$700e

Assim:
Pensão ouro , .„;
Pensão Papei :*2 :*2

Differença .	 78í$300
Em summa, resalta a clamorosa in-

justiça de, na mesma categoria de tune-
eionafios, um ter de pensão a quantia de
'1:050$ meras:ma e outro simplesmente
'a do 266$7n0. havendo uma differença
n maior da daquelle sobre a deste, cio
1.84$300.

Tendo em conta o mesmo exemplce
riotar-se-ha eseandalo ainda maior,
Conrorme pasaarnoa a mostrei'.
• O - penioniata do numero dos que
'chamarei de privilegiados, • tendo por
-num a quantia, cem° já vimos de
.1 eCa'0$, recebe a, Âmportancia de

218$900 a maior do que o diplomata em
disponibilidade, cujos vencimentos selo
de 801$100; e, o que é mais exquisito,
recebe, na mesma differença a maior dic
que o proprio contribuinte de que:hera
clara a, peosão, pais, como é sabido, o
enlameia em vida e estando de licença
no paiz, recebo os seus vencimentos em
papel e, portanto, em quantia inferior
que terá seu successor se conseguir ser
pago em ouro!

Certamente não. poderá ser verdadeira
a interpretação de lei que leva o exe-
cutor a tamanhos absurdos.

Comprehende-se que o estado, para
manter seus diplomatas no exterior,
onde precisa dos seus serviços, acarrete
com a diferença tio combio para asse-
gurar-lhes os vencimentos em ouro;

,.mas, não se concebe que, em relação á
, pensão dos seus successores, vá ter .o
mesma despeza, .sinato maior, com a
convorão do ouro a popel, afim de pai-
gar-lhes .ao eambio clo dia do Meei:
mento, o é isso tanto mais intolerante
quanto é certo que os pensionistas não

- são, como os contribuintes diplomatas
forçados a ter residencia no estrangeiro,
sendo ao contrario, no paiz a sua regi-
dencia legal.

Diante de taes consideraçéese não . ma
sinto propenso a combinar com seme-
lhante disparidade e, pelo contrario,
sinto-mo perfeitamente bem acoinpa-
nbando a jurisprudencia do egregio 'fri-
bunal de Contas, da qual, consta-me, só
discordou na caso de D. Clotilde Itio
Branco, cuja pensão foi conceciida em
ouro, no meu humilde modo de pensar,
conforme deixei °aplanado, cru contra-
rio á legislação fiscal que regula a ma-
taria.	 -

Alem disto, encarando-se o asaumplo
sob outro aspecto, si o collenda Tribu-
nal, excepção feita daquelle caso isola-
do a que acima nos referimos, assim
entendeu e assim apontem os dispositi-
vos da legialaeão reguladora do monte-
pio, mantendo a igualdade no modo de
ser feito o pagamento das pensões ans
herdeiros idos diversos cortribuintes
fallecidos; Si, assim procedendo, eito
não mostrou vacillaçaea em face da jus-
ta interpretação dada ao direito demi-
nanle nos casos concretos, parece-me
que daqui por diante nada mais poderá
delvial-o do caminho 'percorrido e .te
subscrever tranquillamente a sua jures-
pructencia anterior, nitente o disposto
clara e precisamente no art. 40 da lei
n. 4.2ee, de 31 de dezembro de ,1921,
;preceituando que eas pensões do monte-
pio que conterem á viuvo e aos sueees_
sores dos funceionarios do corpo duplo-
mareei e consular. serão calculadas e
come:Ai:las em mil rOis papei,, como
sempre foram e resulta cla exacta inter-
pretação das leis relativas á meteria,»

O Sr. Dr. Leonel de -Rezende, alle-
gando a incompetencia .	 COM.ZreSp

Nacional para votar leis interpretativase
se oppõe a que o art. 40 da lei citada
seja applicado aos casos anteriores á
mesma, por não ler a lei effdio retro-
activo o só poder attingir o futuro. E
resumindo sua argumenaeão, assim con-
cluiu S. Ex.: O) Supremo Tribunal Fe-
deral, negando effeito retroactiva, por
não ser interpretativa a disposição do
art. 83, da lei da Despeza para 1914, que
manda pagar no maximo 300$00o a
uma ssi pensão, firmou a jurispruden-
jurisprudencia de que tal disnesjoão
areou direito novo, que não odia
fti P aos montenios instanidos sob o ro-
'amen do :irl. Ni do decreto n. 9 .12 A. de
1890. mas sómente aos que forem insta-
tuidosc depois de ter entrado em vigor
aquella disposição..

E' o- mesmo , caso, diz' ainda S. Exe da
-disposieito do art. 40,. da lei da Receita
para t41, que tombem creou dieeito
novo, que ;o pôde reger actos ou factosfuturos,
_ ainda desta vez, divergir da

opinião do meu nobre e illustre collego,
exposta, alies, conr muita sinceridade e
grande brilhantismo.

Vens°, como o Sr. Tavares de Lyra a
com o Sr. representante do alinisterio
Publico, osso talentoso jurista que é o
Dr. Aurelino Leal, que o art. 40 da
ais lei eesoiveu o assumpto de modo Ca-
tegorico o positivo, não deixando mais
duvida quanto ao acerto da solução- ado-
ptaria, aliás, pelo Tribunal de Contas,
cie {me todas as pensões cie montep io cie-
&ore° ser pagas em moeda papel.

Com elícito. estando, como estão, as
concessões de montepio mcluidas entra
as materias que incidem nae attrioui-
çõec do Tribunal, quando decide como
fiscal da administração publica, sua
acção é e não Ode deixar de ser rescal-
cta á syndicancia da existencia da tele
vara verificar si esta foi bern appliceda
ao acto administrativo sujeito á sua de-
cisão.

Como fiscal dos actos da administra-
ção só ternos que applicar a legislação
aos casos submettidos ao nosso eatuno.
para decidirmos si a lei foi fielmente
observada ou não.

Devemos, como qualquer cidadão,
obediencia á lei o aos seus preceeme
sem rios ser licito, como int-libido e lam-
bem a qualquer indiviciuo, deixar 'iCI
cumpril-a, sob pretexto de sei inconsti-
tucional. Aos prejudicados, então, pelos •
effeitos da lei cai attinencia aos seua
direitos, corno aos que se julgarem (ir-
fendidos pelas nossas deliberaeõe.s,
que cabe recorrei' ao poder judiciaria.
reclamando contra a appiicação da lei
acoimada do vicio do inconstitucional:-
dado.

Mas si, como pensa o Si. Leonel da
Rezende, o Tribunal de Centos, quer
agindo ermo fiscal da. administração.
quer corno tribunal judiciado. I om
competencia em ettaloner bypni hes%
para entrar nessa indagação, de caiac' er
essencialmente judicial, de saber pcé-
viamente si uma lei é ou não inconstitu-
cional, si tern otr não efeito renove-soara
si é ou não inte"pretativa ou (lutarmo-
rio nora o fim de applical-a ou não tios
caso- sujeitos ao seu exame: ainda essina,
perhistrando esse campo de explanava°
dou t rinaria e constitucional. acredito
.poder demonstrar one o citado arl .
nen ercou direito novo e é um (ligeiros!.
11ea que pôde e deve reger lambem
passado.

A condição 51110 ova noa, &ementara
para que baia retroactividade. n-5 ce”ia
mente a exisftncia rio (liras leis, somsto
uma ante rior e outra posterior. ambaa
regendo. cie medo diverso. o mesmo
da ou sons erfe i tos, reaultando, por isso,
um conflicto entre cilas.

As. MS devem' divergir no precrite
rremlrolor do um mesmo facto e, como
e.r- incto orilair '41s, sé. prsr peso modo,
ptçde ser offendido um direito adqui-
rido.

'Anolicando a incontroversa doutrina
no caso discutido, não vemos qual a rii-
vergencia existente entre a diaposjoão
do c i tado art. 40 e a do art. ãl do decre-
to n 942 A, regulador do montoolo.

Neste se estabelece que a pen s:in será
a metade do ordenado do contribuinte..

Pelo art. 40. nada foi alterado oeste
sentido: apenas o legislador. se referiu
ao modo de pagamento da pensão, toro.

1 :050$000
266$700
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oando _claro que o...o-o...cria anOcotuado
cru papel e não em miro

Corno já deixei prroo, do..nlo. oo.
Dositivo 'alquin do MeEMO decreto nu.-
mero 942 A. nern posteriori-imito lei at
gonna. que. expreeor.me.nte, dracrroiue
dever sor pega em ouro a pensão que
couber aos successore,s uos aeenies
plomaticoe ou consulara-e que falece.
real no exercido sete suos funaCões.

Ao contrario, não navendo nos respe-
ctivos quadros do funecionaosmo
Leila alguma que fixe vencimentos em
ouro, o quo logicamente ze &prebendo
dali ó que a fixação de todos os venci-
mentos so tem dado sempre em moeda
nacional; e, assim, tem entendido o Tri-
bunal do Contas: ha 30 annos. mandando
pagar na esmole papel as peneates dos
contribuintes, inclusive os herdeiros dos
membros do corpo diplomatico e cora
pular.	 -

A primeira duvida so pre este aesurn-
pto levantou-se ao ser discutido o raso
D Clotilde Rio Brame e, posterior-
men te. Dor °ocasião do da viuvo Itibirê
da Cunha.

O Tribunal- de Contas. que modificou
aeu modo de decidir em relação ao pri-
meiro consentindo que aquela pensa()
fosse paga em ouro no segundo caso,
porém -Ooltou atrás • restabelecendo sua
antiga e omforme jurisprudencia.

Foi, então, que o Congresso Nacional.
sem pretender ferir direito do ninguern
voteu o alludido art. 40, leclarando que
as pensões dos sio:cessares dos funceioO
nados de corpo diplomatico e consular
continuavam a Ser pagas em moeda-pa-
pel. como sempre- se fez. applicando-se
liem as •leis referenteo á maioria; e só
Tez tal declaração quanto áquellee (unc.-
cionariosi porque só com relação a cites
‘J que havia surgido 'divergencia sobre a
inie'rpretacão. na tão longos annoA dada
ti execução das .eis a respeito do as
sumpt o .

A • disposição do art. e() e, não ha
duvida, urna disposição deciaratoria ou
interpretativa; mas Ó evidente que ella
não alterou de f.órma alguma a situação
juridica preexistente, não creou direito
novo, manteve a jurisprudeneia do ha
'lwiit.os annos, do proprio Tribunal do
Contas.

Por consequencia, o art.. 40 : em,
questão. nada innovando, aliás, por isso
que não fez outra cousa sinão conservar
a tradição Oaridica existente. quiz, toda-
via, cortar, de, vez. a, duvida, no intuito
ito não mais poder ela voltar a pertur-
bar as deliberações dos tribunaes.

E', assim, um dispositivo cujos efe
feitos remontam ao tempo da lei intuo
vetada, com a qual se confundo.
,p principio da irretroactividade, dou-

trinam os autores, por estar firmado na
Constituição Federal, não é ineompati-
vel com a existencia de leis • declarato-

as ou inlerpretativae, porque, na es-
senda, estas não criam direito novo o a
sua retroactividado não existe sinão ap-
parentemente.

E' o que aos ensina ci lleomparavet
Ituy Barbosa, quando formulou, em face
do nosso direito. o principm de que anão
ha incompatibilidade alguma entre a
condeninaolio da retroactividade das .eis
o admissão das leis interpretativase
(leis reli'. e interp. no Dir fias., pa-
gina 27).

E. por isso. • eom muita propriedade
diz o insigne jurista Tomei? Dare,y que:
nem em rigor sr poda descobrir na lei
1Merprelativa effoitõ retroactivo, vir
que. formando dia oco]) a interpretado
mi só todo. retroactividade oiti não
to, é mera apparencia. • S: a lei dita . n-
aernretativa, • continda •ello, .ou *eido oorno

aal,--formulou •direito novo, já interpro.
•latim não será na essencia. e i não apo-
naeelio nono, fo, então, ferida de incon-
stitucionalidado estavá..não pterígio seja
interpreta:avo, .nas exactamente porque
eaeo careeter perdeu, emendo direito ou.
tro que não a decorrente da lei iuter-
preteria.	 •. •

Isto, alias. parece-me ião claro oome:
a luz meridiano. Ademais, já é doutri
na legal, aeceita e consagrada na nossa
jurieprudencia, que toda lei interpreta.
tiva ou declaratoria se entendo vigorai'
desde a data em que entrara em vigoi a
lei interpretada ou declarada (Dir. vo•
lume 120, pag. 201).

Não lia paridade. perdoe-ma a Si.-
Leonel de Rezende. entre o caso presen-
te, (art. 40 da receita para 1921) o o do
art. 83 da lei da despeza para 1914.

Ette alterou profundamente o direito
anterior, pois do metade do ordenado,
por mais elevado que elle fosse, era a
pensão, uos termos do art. 31 do regu-
lamento do montepio, ao passo que pelo
dito art. 83, o maximo para uma pensãe
ficou fixado em 300$000.
. Ali, sim. ereou-se direito novo, com
projuizo daqueles contribuintes' que
teem ordenado superior a 600$ men-
soes ó. consoquentemente, unia lei que
não pôde, na sua esseneia juridica, ser
classificada de interpretativa. justa
montoporque modificou a Situação an-
terior, com offensa do direitos já adqui-
ridos.	 `.

E não foi outra cousa a decfsno
Supremo Tribunal Federal. corno se evi-
deneia da exposição do Sr. ministro
Leonel de Rezende. Negou a Alta Côrto
de Justiça effeito retroactivo por não
ser (vide) por no ser interpretativa a
disposição do art. 83 ao citada lei, que
manda pagar no maximo 300$ a uma só
pensão, firmando a jurisprudenria de
que tal disposição creou direito novo,
que não pôde attin•gir aos montepios in-
stituidos sob o regirnen do decreto nu-
mero 9a2 A, de 1890 •

Logo, si aquelle dispositivo fosse in-
terpretativo, o •Supromo ter-lhe-lia re-
conhecido o effeito de reger o passado.

O mesmo, porém, como já demonstrei,
não se dá no caso do art. 40, prot. cru
aada alterou ou offendeu o que está pre-
scripto no alludido art. 31 do regula-
mento do montepio e apenas procurou
acabar com a duvida que ia se levantan-
do na execução da lei anterior, quanto ó
esnecie de moeda a ier paga a pensão,
sem, todavia, crear direito novo, sendo,
assim, muito bem classificada corno das-
posição interpretativa que pócre e devt
remontar ao passado.

Já é tempo de dar por eoncruido este
trabalho, no qual, sem preoaupac5o de
fórma o sem pretenção de orientar e
convencer procure), dentro das niainas
fracas forças rnentaes e segundo os.
impulsos do minha consciencia, justifi-
car meu humilde parecer em relação ao
assumpto que, com.tantatuperioridade e
com a Motor erudição, já foi debatido
em sessões brilhantes do Tribun ol do
Contas

Antes, porém de fazei-o, permitia ij
honrado Sr ministro Leonel de Wien--
de que eu reclamo sua attenção para,
uma eircumstaneia que não me escapou
no correr da discussão escripta, e que
muito poderá esclarecer a nossa compea.
temia como fiscaes da publica odminis
tração.

Segundo deprehendi da referencia .;e1..
ta ao julgamento do Supremo Tribunal
sobre a questão, ja por nós corinne-!...ida,,

relacno ao caro do art. 33 ia le: cie
1914. Pão oi o Tribuna! etc. Contas qt10
se declarou -compeANté; paca siG;x.'1.-.• de

applicar aquela. ....sposição legisla :va,
mas foi a Suprema Corte de Justiça Fe,
dera!, por se lbe oliaver deparado ao es-
tudo e á decisão o caso concreto.

Foi pois o poder competente, á jus-
tiça federa!, que fulmineu de inconstitu-
cional e. referida /oi a impediu que ella
fosse applico rta aos casos regidos por-
jeie • anteriores.

Depois de julgado, assim, o caso pelo
poder competente, a nós outros, tribuo
ames, poderee publicoe. ou simplesmente
indiotthios não será mais licito prestar
obediencia á lot soberanamente julgada
jriconstitucional

Seria perigosa .. /rcieni social a dou-
trina — d e que todo o cidadão usa do
um direito descumprindo uma lei, sol)
pretexto do, por Si, consideral-a nulla
por inconstitucional.

cA nenhum cidadão, ja o disso umo
notavel autoridade em direito constifu
.cional, •,,ob pena de desmoronar-s toda
a organização poiitica, do subverter-se
toda ordem social, pôde caber o -direito
de recusar °hedionda, de negar cumpri-
mento a urna lei que, ao seu criterid
individual pareça contraria á Consti-
tuição
• Si a lei padece desse a-11 , m ineanave/,
•4'1 o Poder Judiciario o competente para
declaral-o o sé depois de sentença dos
tribunaea ó que ella se torna inexecp,i
vol. ainda assim ao caso especialmente
julgado» .

Antes, portanto, do falar o Sup; emo
Tribunal Federal, a nin g uern, a nenhuma
autoridade. por mais elevada•que seja
. (excepção, já se vè. da judiciaria no jul-
gamento do casos concretos), permitia-
cio deixar de observar, de cumprir a:
leis devidamente iotadas. sanecionadas o
publicadas •
• Os prejudirado-; pela execução deitas
que recorram ao Poder Jialiciario nai
defesa e reivindicação dos seus direitos,,

Aesim, pois, minha opinião no raso
avontado e disent ido á que não rouszdero
legal a concessão do montepio colo po-
gamenlo da ,•espectiva Pensão em 0:1,.a.
não só civ. r,ferencia aos herdeiro, e
'ticcessOres ti .à membrOs do covpo
matico o c0Insular, coano tombem ao do
quaesquer outro:: empregados resi-
dencia o funcções no estrangeiro.

E, nesta ,00formidado, votarei senni:os
.que ao julga, ,ento do Tribunal fór
eto algum ,z.rs( da illatM1 eatt`gOriZ, tio
pensionista.; e será esta minha altitu-
de eniquant„ pelo Congresso Nacional nãti
fôr expressamente revogado a legiioaçilo•
igente reguladoru do aesuropto....
Da pagaoiento:
De 1410 ti Casa Lamhert, 100a a Eu-

genio Jose. do Souza, de fornecimentosi
e aluguel de casa.

Por exereicios findos'.
De a0G8Ifet a João Duarte 'do Oilveiril;

de differença do vencimentos em i•320;
Do 9583709, a Rosalina Rodriguel. do.a

Sanitas, do pensões em 1920 e 19:21;
Do 6:3998990 a Ida Reis Vieira clei

Silva, de pensão que deinou L ticebeli
em ...916 a 192.1;

Do 2578870 a Lula Emlimi de ;Venci, cffl
vencimentos oro 1020;

Do 978880 a Laudelinã Lins 'da •-• OU'
ftionea, de differenço de periga.° eanTol9r)

De 1:200$ a 'João Casado de AImoidia
rohrega, do gratificaeão em 1%8, e

O.50$ a João nomeio "a-e 0)15vailig
Fi!lio, da vencimentos orai 19/81

Do d:ntribuido de Orediteia:
De 'i8S$Cf18 ao Thes.ouro Naefonni,

tonta da verba B a, lottra	 D'ara Pata

. "eoento de pensão a Du Noemis
.GuirnarOes;



22t34. • Quititaaafeira. •18..
	 •

N.4.493 C, de 23 de dezembro do rumo
passado, relativo á abertura do credito
do 633:8493650, destinado a attender ás
despezas provenientes da reorganização
do Corpo de Bombeiros. — Ordenou-se
o registro do credito;

Na. 1.513 e 4.560, de dezembro ulti-
mo, pagamento de 63:186$712 e 66:5153
a diversos, do fornecimentos no anno
passado.

—.Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 182, do mez passado, paga-

mento de 792$ a Berthelino Machado, de
firnecimentos no corrente anuo.

— Mintsterio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Avisos ns. 3.939, 4.285, 4.412, 4.599
e 4.436, de novembro e dezembro . do
anno- passado, pagamento de réis 303500,
128:2633 1 00. 1:9943884, 1:950$500 e réis
7:3743277 a diversos, de fornecimentos
e trabalhos executados no anno pessario.

O tribunal ordenou o registro dos allu-
didos pagamentos.

— Relatados pelo Se.. Ministro Bar-
ros Lima:	 .	 •

Ministerio da Agricultura, Industria
o Commercio:

Avisos es. :6.182 e 6.583, de. 9 e, 30
de dezembro findo, pagamentos le réis
8:5008 e 1:6653.423, á Escola do Com-

ercio •earistováci Colombo> o a diver-
sos funceionarios da Superintendendo
do Algodão,. cle subvençao:e gratifacaçaq,

	

ordenado n, registro.,	 .
Ministerio da rezenda: - 	 •	 ,
PenCessos:	 .
De concessão de monteypici t a

Elidia .Soares Landa e outros,: viuva e
filhos do trabalhador. da Estrada de
Ferro , Central: do Brasil •Virgitio de Silva
h aos menores Augusto o Paulo, fintas
de Antonio Augusto de. Almeida' Brita.
— O Tribunal jtalgou legal a ceticeasão
das :pensões.

De pagamento:
De -1 :a32aR51 a Aprigio Ferreira de

Mesquita, 473019 a Francisco Ferdinon-
do Costa e outro, 9,1,5980 à Andrade
Veiga & Comp.. :200$ a The•Airlt-d:
Whorg. 4 :1308 a Franciaco 'Leal &
Comp.

'
 7743 a The Ault & Wibore. 3333

a sloreno 'Ung ido & Como.. 4533108 'á.
Cnrnpanhia do Gaz e de 570$500 a J. G.
Pereira & Comp., de restituição de per-
mita-ens. a menos eXtrabidas cá) 1917
e 1918, percentagens' de multa -forne-
cimentos e". se-vfças prestados á Casa 'da
Moeda. á imprensa Nacional. á Recebe-
doria ala Capital Federal, á Caixa • de
Amortizaçãci e ao Laboratorio Nacional

Nn fil v.zes. no corrente anuo. — O
Tribunal ordenou o registro doe ditos
pagamentos.

De 13:301$514 a Fontes Garcia &
Comp., ne fornecimentos feitos á Im-
prensa Nacional. no corrente acne. — O
Tribunal resotveli manter a sua ante-
rior deeisãc de recusa de registro, pro-
ferida em 20 de maio 'ultimo. por sub-
aistirem- oa mesmos fundamentos. 	 • •

Por eXereiCin2 findos:
De 600$ a Domingos Romulo da Silva

Campos,- de vencimentos do reez de de-
zembro de 1919; 409a500 a João Pauto
de Oliveira, de vencimentos çue, de;xou
de receber no nereida de setembro .de-
Lembro de 1920: Se$ a Manoel Joaé Par-

_pandas. de vencimento oNatives ao mez
tio junho de 1919; {433902 a Julio José

dos Reis, do premia de engaiementos a.
que fez jús em 10'9; '3:1973700 a .An-
tonio Leandro, Dantas, de salaribs que
deixou de receber no perimir, de janei-
ro:a dezembro de 1915; 819300 a Tua
Leopteldine Railway Co. Ltd., de t', S-
sagens fornecidas co iNfen i sterio da Fa-
zenda em 1915; 19E047 a Levirje Neves
de Brito Cunha, de pensão de mentopio
que deixou de receber r.o mez Cio desorn-
hro de 1919; 1:2003 a Quintino ' Alves
aveia iria. de vencimentos de ineetivichele.
que deixou de receber no exercido de
1920. o de 2:2063404 -a João Coando de
Almeida Nobre. de differença de venci-
men tos a MIO fez As durante o anuo de
1919. — Foi ordenado o registro dos
ditos pagamentos.

Do 6:655$5S5 a Margarida Ferreira de
Aguiar, de montepio relativo ao perlo-
do de 1 de fevereiro de 1915 a 31 de de-
zembro rio 1921. — O Tribunal recusou
registro á ciespeza, por se comprebender -
na me sma o ouantitativo para funeral,
que incorreu em PrescriPcrio•

De 1:873366G á .Companhia do Gaz,
de fornecimentos de luz electrica ao
'Tribunal de Contas no anno de 1920. • —
'Recusou-se reeistro á despeza. por ter
Sido liquidada por exereicios findos,
.caiando dévia correr á conta de "deposi-

osa, uma vez que houveseso sido devi-
dam.ente relacionada.-

De 2:2403 a Braga & Braga, de forne-
cimento -feito . Inspectoria ede Bancos. •
no ermo findo.. — Recusou-se registro á
'despeza. pelos .fundamentos doá itens

e'13 do parecer.—	-
W distribuirão Os credites de . 7203,

• 2:368S678. 123i43.•1063746, ,90%. réis
315935. 65a: • 734838. „2$, - 	 e

• 34$839 ao Thesouro Nacional, á .Recebe-
doria do District° rederale.d Alfon.ciega
-de UM de Janeiro e ás Delegacias. 'Ças-
eae e,.. nos Estarias' de São - Paulo, .Pará,

-Ceará, Amazonas e .Goyaz, por conta das
• verbas. 5e, lettra a, e 31 A. 	 •

Ministerio da Justiça e Negocies 'Tete=
*riores:	 .

_	 •
Avisos ais. 1;1123, 4,359 e 4.338_C, de

.12, 13 e iR de • dezembro f i ndo, *paga-
i?. .e .18 de dezembro findo, paga-
diversos, de fornecimentos; •
n. 2.480 C e 3.139 C. de 31 de jua.

abo .e 15 ,de setembro ultimo, pa gamen-
tos Dor celepositosa das quantias, de 3003
e 1508 a diversos, cie gratificações: . •

N. es , 2-s5. de 5 de dezembro. ultimo,
distribuirão doa creditas de 2toes,
821 :0O, a44:1253, 8213500, 4?:-, • 	 -41 e
1.431.:0003. ao Thesouro Nacae.
plemen tares ás verbas 5', 6', 7' e 	 oor

_cento 'doe . decretos ns.. 15.860, 15.1361 e
15.862. de 29 de novembro ultjmn. 	 -

O Tribrn fd ordenou o re gistro dos al:-
Illdi finS pagamentos' o distribuição de
creditas.

Mirristerio da Marinha — Avisos:
Ns. 6.074 o 42, de' 28 do dezembrii

ultimo e E do corrénte, pagamento de
23a:663$500 .a diversos, de . 'forneci-
mentos;

N. 6.076; do 28- de dezembro findo,
frnris f cTe-.:cia ' .para - o exercido de- 1922,
do .ere„lite de 800:0003. aberto pelo de-
certo n. 15.(1.61, de 20 do outubro de
1021. •

.6 Tribunal -ordenou o registro do cr-
iado pagamento e , da dita transferencia
do credito.	 .	 . _

• Ns. (3.894 e 6.193) do 14 de entu-
ba° e 3 de dezembio, paromento de reais

.9E:0173550 a do:acme:e cO foreetinien-
tos..— Recusou-se reg,atro á-despeza;
ppr insulfinicucia ,de salero..	 -	 •

Ministerio . .da Yinão L-Obras-

Avisos:
N: 91, cio 30 de deesembro findo, en-

careinhondo a cópia do c e rtracto que
concedo á Empina de Navegação. Ikeo-
cke os faaeres de que gosava o 1.1cyd
Brasileiro,' como sociedade anorarna. ex-
cepto a subvenção, . para o sela le.o de
navegação entre os • Estacins de Santa
'Camará% Paraná.- Sreo Paelo e .Rio de
Janeiro. — O Tria;unal ords.ocu o regis-
tro do alludido contracto..
- Ns. '4.181, 4.338, 4.310; 4.350, 4.303.

4.364, 4;384, 4,388, 4.393, 4.307, 4.399,
4.400, 4.402, 4.403, 4.407, 4.426, 4.431,
4.432 4.443, 3.529 e 4.508, 'de 30 de

'novembro, 11, 12, - 13, 14, .15, 16 e 23
cio dezembro ultimo, pagamentos do réis
2:7453500, 9$, 63$, 10:0223560, 6133510 	
24:0163, 0693500, 17:9143400, 	
1 :0783420, 7453037, 134;5960, • 2703359,
18$, 2173800, 7$500, 703000. 5:94-03000,
8:9143285, 12 :461,3820, 6C43180 e 	
15:2683070 a diversos, -deforneeimen-e
tos e serviços prestados. — O Tribunal.,
ordenou o registro dos alludidoa paga-
mentos.	 •

- Relatados 'pelo sr. ministro 'Camillo
Soares:

Ministerio da Agricultura, frdustria e
Cominercio:

Avise ri. 6.210, ", de , 14 de dezembro •
ultimo, pagarriento do 1:00?4; 'stedivess-
sos. de forneci-mentos:

alinisterio da Fazenda: . aa,4,‘	 •
Processos:
De concessão:	 - •	 • •
De aposentadoria a José Avelino Men-

des, .conferepte ela Agandege. ela
De Montepio . civil aos Jucneres Liiiz e .

José, filhos de. jorm'AffoieSn'alata;,ideM
a Maria da' Gloria Orynthe • e-eutreS,. co-,,,,' 
mo revéesão.
gal à CendeSeãp da .apoSentadaria- e a clã
pensõee. .

De pagamento por exereicio a findos:
Da 1:9973611 a Esther de Rocha Pi-

n.heifo Stackman; do pensão de monte'
•pio; 600$ a Roger -Pereira Coelho, de • -
ajudas • de custo e prepern cio viagem; e
373500 a Victalino Agrippino •Nazaretth
de diaria que deixou ele reeeeer em e...e
1920; 25$ a Joanne Amalia Nunes Coe-
lho, de pensai) de montepio que , deixou
de receber em 1920; 750$ a' Ricardo
Calinen de Siqueira; de difterença de
vencimentos; 1433902 a -Alcides urrei..
re da Silva, de premio do adu engaja-
mento em 1918; 121:8211:5296 ao enge;
alheiro João Caetano da Silva Lera, pra- •
veiiiente da parte que o ineeino. deixou
do receber pela eogstrucçáo do . trechos
da E. de F. Central da Brasil, • 	 •

Officios:	 •
' N. 2.835, da 29 de, aeterniir° ultimo.
da Caaa . da Moeda,sobre o pagamente
de a :Andrade 'Veiga eçr.. - Com p ., fie
forcanentos á mesma eepartição;

N. 1.481, de 31 de junho ultimo, do
Tribunal de Contas, idesa de 2788 a Isla
noel de Lima Torres e outros, por ser-
viços prestados féra das horas do cape
diente:

N. 231 A, do 8 de novembro ultimo,
da Directoria -• de 'Estatistica Commer-

pagareento de 413500 á SoCiedadé
Geral de Commercio e ConstrucçãO . ' Li-
mitada, ,ao fornecimeates ,a mesma re•a
partieão.	 O tribanel , ordenou o regis-
tee doa allodià,r 1e-4. a:1:entes. -	 . •- -

Ns. Leaea, e a _ s aio da 28 de julho
8 de agoeto . ula,ree.- oa . Casa da Tarieda,
Dá;aaTiEDUIS de 4:19g300 e 2:49180Q g.:L

De 300$ Ao Theaouro Nacional,. por
conta da verba 5', lettra B. para paga-
mento do sencimenios a Ismael Felá. da

Foi ordenado o registro dos alludidos
pagamentos e distribuição de crediteis.

— Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores •,-• Avisos:

• •
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Fentes -Garcia Corepe 'e" a -Mayririek
Veiga (çe Comp., de Fornecimentos feitos
á mesma repartie50. — Recuseti-ee re-
gistro as despezas. per nan constar das
•ordens de pitem:iene, que para os forne-
cimentos tenha ta' do a urgencia de que
trata o art. 170 de ei 5.45i, de 1018.

N. 1.711, de 1"; de julho ultimo, da
Altanclega do /tio de Jaeelio, paeamento
de 8:S60$753, ouro, e 5:574840, papel,
a Stentlard 011 Ceimpany of Brazil, de
retituição de direitos pegos a mais. --
Recusou-se reg:Sll'd á despeza, por in-
sufficiencia de saldo.

Requerimento de O de agosto ultime,
Adolpho Simonsen, pedindo - paga-

mento da gratificação de 2:0008000.
P rocesses de distribuição de credites:
De 770$ e 1828200 á Delegada le .s-

cal em São Paulo, 150$ E. 563129 á De-
legacia Fiscal no Estado do Ceará: reis
6458498 ; dem no Amazonas, 34582213
idem em Alagoas, 1:2148194 idem no
Pará, e 3948677 idem na Balda, por con-
ta da verba 31.' O tribunal ordenou o
registro-do entalido pagamente e da dis-
tribuiçáo dos credites.

Aviso n. 202, de 1 .8 de dezembro titile
mo, incaminhando a copia do decreto
n. 15.876, de 15 do mesmo mez, sobre a
abertura do credito de :3L :000 para o
pagamento das despezae com -a installa.
oão do novos serviços do Thesouro Na--
cional. — Recusou-se registro ao cre-
di to, Por não haver no dispositivo citado
da lei n. 4.212. de 1021, auto.rizaçãg
para a sua 'abertura.

Ministerio da Guerra:'
Aviso n. 48 de 28 de dezembro finde,

remettendo o termo de contracto ee.e-
brado entre o mesmo Minieterio e John
Itoger e outros, para o fornecimento do
artigos de expediente ã Directoria Geral
do Contabilidade. — O tribunal recusou
registro ao contracto, por estar encer-
rado o anno financeiro dentro do qual
deveria ter execução.
• Ministerie da Justiça e Negoeios Inte•
riores:

Avisos ns. 4.237, 4.387 C, 4.395 C a
10 C, de 1, 18 de dezembro ultimo e 5 le
janeiro corrente, pagamentos de 5006.
7076050, 70a-8 e 3:7508. a diversos, do
fornecimentoc e gratificação.

N. 2.782 C, do 22" de agosto ultimo,
pagamento de 300$ por eDepositos• a Ce-
serio Assunipção, de gratificação. — O
Tribunal ordenou o registro dos supra-
citados pagamentos.

N. 3.470 C, de 7 de outubro, paga-
mento de 498200 a Vietorino Coelho, do
serviço prestado. — Recusou-se regis-
tro á despesa, por não constar do aviso
a sob-consignação da verba 13° por onde
deve elle correr.

N. 4.427, de 19 de dezembro findo, pe.
gamento de 7:5008 á Santa Casa de São
Manoel, em São Paulo, de subvenção. —
Recusou-se registro á despeza, não só
por não indicar o aviso a pessoa a quem
se deve entregar q quantia, como teme
bem por que lia divergencia entre o cor-
po do aviso e a classificação, quanto ao
Estado a que pertence a instituição de
que se trata.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos:

Na. 3.970, 4.200, 4.35, 4.514, 4.434'
o 4.504, de 14 de IlOve.111 n 1 •0, 1, 12, 14:
:15 e 23 de dezentlirc ultime cegamente!'
de 30e8101, 943. 200, 4728'030 reis
9e:50 .18080 e 14:6 -4n$535 a diversos, de
ferneeimentos	 eerVie05 Dre3tadoe,..

" . t Tribunal Ordenou "o registro dos allu-
didos pue.,ameotçs.	 -

N. 3.010, de IS de (Atole . ° eninio,
pegaisieuto '1 :i082tt a j esie da, adiva
iNz Comp., de resiftniefie. — O Tribunal
ordenou o registro dá restituieão de que
se trata.

N. 2.701, de 29 de setembro ultimo,
distribuição do credito do 1893 á Dele-
gacia Fiscal no Estítdo da Parallyba do
Nor te — Registrou-se.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Aviso n. 6.441, de 28 de dezembro
findo, distribu:ção do credito de 40;000$
á De l e g acia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, por conta da verba 5'.
— Recusou-se registro á distribuição,
pai estar encerrado o anno financeiro a
que a despem pertence.

— Ministerio da Fazenda:
Processos:

• De concessão le montepio civil a Octa-
via da Rocha Antunes. — O Tribunal jul-
gou legal a concessão. .

De pagamentos de dividas de exerci-
cios findos:

De 808 a Aristides de Oliveira Mello,
de _tilaria que deixou de receber em
1918; 3038336 a Adolpho de Queiroz
Lima, da vencimentos que deixou de re-
ceber em 1917: 1508 a Salustiano Sylvio
&serra Caealcante do differença de ven-
cimentos em 1020, 7938999 aos menores
Claudiana e outros, de pensão de mon-
tepio; 4938548 a Preeciliana de Oliveira
Continha, de pensão de montepio que
deixou de receber no neriodo d e 3 de ou-
tubro a 31 de dezembro de 1921.

O Tribunal ordenou o registro dos ai-
tudidos pagamentos.

De 914$591 a Albino Alves Filho, de
differenea de vencimento e que fez,"júS
no neriudo da 21 de outubro a 25 de no-.
vembro de 1920. — Recusou-se registre

despesa, por ter sido ordenada em im-
pertencia maior do que a devida.

De 5408055 a Eustaohio Carmo, de
vencimentos no periodo de 30 de janeiro

- a 20 do maio do 1921. — Converteu-se
em diligencia o jul gamento, para o fim
de se ouvir o Sr. representante do Minis-
terio Publico.

De 200$ a Bento Ferreira Marques
Brasil, de aluguel /0 casa nos periodoe
da setembro a dezembro de 1918. — Re-
cusou-se registro á -desneza, por não
constar do processo a ordem do seu pa-
gamento.

De 45$100 a Arthur Alexandre Neves
Gonzaga, de pensão de montepio que dona
Anua Lima do Oliveira- Gonzaga deixou
de. receber em novembro de 1921. — Re-
cusou-se registro á despesa, por ter sido _
liquidado em importancia menor do ciue
a devida.

De distribuição do credito do réis
1:2908184 ao Thesouro ;Nacional, por
conta da verba 5', lettra a. — Autorizou-
eu o registro.

Aviso n. 208, de 29 de dezembro ul-
timo, encaminhando a cópia do decreto
a. 15.802, de 20 do mesmo mas, sobre a
emissão de apolices da divida publica
interna da União, do valor de 1:000$ cada
uma. juros de 5 % ao armo. até a impor-
ta:leia dç 200:000$, para occorrer ás des-
pezass com a acquieição de dous oredios
destinados à Administração dos Correios
do Mo Grande do Norte.—Foi ordenado o
reeistro do acto apedido cotei o citei°
decreto.

Officios:
N. 105, de 19 . de, dezembro ultimo.

eemmunicando que do ert.. .37 da _lei au-

merc. '1.453, ta. - JO .me JCCiiitjru de ii311à,pára a execuça.o do	 4" tia lei ri. 3.. ti,
tte 16 00 outubro ttC IZ :bd foi ti,teeite
e t !:.eriptlffada na mesma directeria a
til:zunia de h:44d$Ooti, para oecurrer
deepeztts da vera 3u".

à. 1.198 e 3.udb, tio 31 de outubro e 9
do mesmo ,mez, pagamentos de dte08 e
leu$ a Pimenta te. Comp. e Socieeade
Anunyina White Martins, 'cle furneci.
IneiitOS.

u yribunal ordenou o registro dos pa-
gamentos e da aliudida traasferencia.

Requerimentc de 8 do corrente, do
escripturario leuuardo Peueo Nazareno
Uuzli C 3' escripturario Ernesto Paiva,

amueis desto Tripunai, solicitando per-
meia dos cargos de membro dee delega-
çõee: para os quaes foram de*uadue. —
O Tiebunai deieriu o pedido.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 5.614, de 2 de dezembro ul-

timo, pagamento por deposito> da quan-
tia de 854:1628563, á Compannia Na-
clima! de- Navegação Costeira. — Re-
cusou-se registro a deepezie, pelos fun-
damentos COLIStatiteS do parecer o da in-
formação da directoria.

elimeterio tia Guerra: 	 •
Aviso n. 49, de 28 de dezembro ultimo,

eneeminhando cópias dos decretos refe-
rentes a abertura do credito eepeciai ne •
importancia de 111:9338492, para paga-
mento dos officiaes inferiores e praças
constantes ca dentOnetraçao que ticum-
penha o decreto de soido vitalicio que
lhes "foi reconhecido em virtude dos (lis-
positives citados no processo.

Alinisterio - da 'Justiça o Negocies In-
terioree — Avisos:

Ns. (3.666 e 4:574), 4.380 C, 4.382 6
e 4.323' Cede 19 de outubro, • 30, 18 e 12
de dezembro ultimo, pagamentos de reis'
74:5'708, 8800, 3008 e 150$ a diversos.
do serviços preetadoe. fornecimentos , e
gra tsi f icaçao.

N: 2.298 C, de 17 de junho ultimo, na-
gement° por -edeposito) da quantia de
âted8m Frederico Augusto Luiz Thiene,'
de gratificações.

Tribuna ordenou o registro dos al-
tudidos pagamentos.

Ministerio de Viação o Obras Publicas
e— Avisos:

Ns. (891 e 1.971), de 3 de março e 19
de maio do 1920, sobre o adiantamento do
600$ a Gemido Leito Filho, sujeito a re-
gistro a posteriori. -- O Tribunal man-
teve a sua anterior deliberação.

Ne. 4.421, 4.441, 4.457 e 4.570, de 11,
16, 19 o 27 de dezembro findo, pagamen-
tos do 978427, 408, 2468 e 9:8968900 a
diversos, de fornecimentos. — O Tri-
bunal ordenou o registro dos alludidos
pagamentos.

-- Relatados pelo Sr. ministro Cunha
Pe,drosa:

Ministerio da Agricultura, Industrie
Commercio: .

Aviso n. 6.492, de 27 de dezembro
ultimo, distribuição do credito de reis
15:0008, á Delegacia Fiscal em Minas
Genes, por conta da verba 15' — Re-
cusou-se registro á distribuição solici-
tada, por estar enterrado o ONCgeiCIP fi-
nanceiro.

Ministerio da FazentIod
Processos:
De concessão:	 -
De montepio civil e Maria Thereza do

Oliveira Guimarães e á menor Ondina,
filha de Vicente Pereira tem, terceiro
escripturarid da Deleguei! Fisee7 .10
Theeouro Nacional no Estado do Pa-
raná;	 .

De meio , soldo a Maria da Çonecição
Unem) Desehatnnsu
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O Tribunal juIgOu legal a concessão
das pensões.

De pagamento de divides de exercidos
riqdos:

De 900$ a Maria Thereza de Oliveira
Magalhães, de pensão de montepio no
penado de 1 de janeiro a 31 de dezem.
bro do anuo findo; de 800$ á menor On-
dina, de peneão de montepio ao anno de
1922; de 1:200$ a Maria da Conceição
Bueno Deschamps, do pensão de meio
Soldo; do 59$220, á Ondula Cardoso Tarte
credo e Adelina Cardoso Ignacio da Cos-
ta, de pensão de montepio, no periodo
de 14 do novembro a 31 de dezembro
de 1921; de 41$935, a Arehui Vieira de
-Andrade Serrano, de gratificação que:
deixou' de recebef• no penedo de 19 a 31
do julho de 917; de 1 .11$, a Francisco
Gomes' Ribeiro, de grati ficação de exem-
plar comportamento relativa ao armo de
1918; de 480$ a José Mariano Carneiro
Leão, de gratificações addicionaes; e de
488$ a penado Lopes da Silva, de ven-
cimentos que deixou de receber no pe-
rlado de setembro a dezembro de 1920.

Requerimento do Dr. Umente do
}Gusmão, juiz ' de" 1a Preteria Criminal,
pedindo restituição da quantia de reis
1:089$, de sello de , nomeação indevida
mente pago.	 •

Officio n. 3.007, do 9 de outubro do
'atino passado, da Casa da Moeda, sobre o
pagamento a Andrade Vieira 54 Comp.,d
da quantia de 67,$, de fornecimentos fei-
tos á mesma repartição.

O Tribunal ordenou registro dos ai-.
ludidos pagamentos.

No julgamento do processo relativo á
restituição de sello de nomeação ao Dr.
Chresolito de Gusmão, o Sr. ministro
Cunha Pedrosa proferiu o seguinte voto:

"Estamos em presença de um caso so-
beranamente julgadn pelo poder com-
petente, o Poder Judiciaria que, fir-
mando a verdadeira interpretação doi
art. 57, § P, do nosso Pacto Fundamen-

• al, tem invariavelmente decidi& meei,
"sob pretexto algum, poderão ser redu-
zidos 03 vencimentos (1,(14 juizes fe-
deraes.,

Neste Tribunal, ,a principio, foi te-
alisado registre) á deepeza em casos se-
melhantes., por :illegal a restituição or-
denada pelo Ministerio da Fazenda.

O Supremo Tribunal Federal, porém,'
Om sessão de 6 cio janeiro de 1909, pro-
testou contra essa decisão do Tribunal
do Contas, como attentatoria das unanie
:enes deliberações daquella Côrte de Jus-

iça, no sentido de que os vencimentos
dos mutilares da magistratura ifederaL
uma vez -detirminados por lei, não po-
dem ,ser diminuidos, sob pretexto ate.
gum, até mesincea titulo de seno de no-

aneação, porque, mesmo nesta hypothese,
os vencimentos mensaes lhes seriam re-
duzidos durante o periodo de um annoe.

O certo é que, dahi por deante, Moa
M tentativas do Congresso ou co Po-
der Executivo, no sentido de tributar
-os vencimentos da Justiça, teem fracas-
sado ante a uniformidade de decisão do
Supremo Tribunal, na interpretação
dada ao art. 57, § la da Constituição,
da qual, como sabemos, é unico e su

i	
-

premo interprete.
A verdade é lambem que õ proprio

yribunal de Contas =deu de rumo e
ultimamente tem invariavelmente con-
siderado illegal qualquer reducção dos
mesmos vencimentos. • 	 •

• assim que todos os juizes do Distri.
ato Federal, companheiros do Dr. Chry.
edito Gasrnew, reclamaram contra O-

, escnto feito	 Sele_	 	

titulo de- dello de nomeação, e já reco-
beram a restituição que foi ordenada
peei Minieterio eia Fazenda, após o re.
gistro da respectiva despem julgada le.
gal pelo Tribunal do tentas. C nem
se objecte que o imposto do sello não in-
cide sobre o vencimento porque a ver-
dade é que é calculado Sobre este, nada
importando, como disse o Dr. Thomaz
Cochrane; que um seja de careater even-
tual (doutro permanente, desde que essa
ciecumetancia não • tira em absoluto a
ambos 0 caracter de imposto-

Agora mesmo, o Congresso Nacional
votou o imposto de 5 % sobre OS vence-
mentos do funceionalismo publico, mas,
respeitando a interpretaçeo dada ao
preceito constitucional, excluiu da,tribu-
tação os membros do Poder Judiciaria,

Em taes condições, paiece-me de me-
lhor partido, no caso ora sujeito ti nossa
deliberação, que acompanhemos a juris-
prudencia firmada, não só em nosso
Tribunal 2oino no Supremo Federal, ten.;
do como resolvido definitivamente o ca-
so, -mandando registrar a. deepe.za refe-
rente á restituição devida ao reclamante.

A este, além do mais, assisto em seu
favor o principio da equidade, por ser o
uniu) eue pende não foi reembolsado do
desconto feito em seus vencinneptoe du-
rante um anuo inteiro.,

Assim voto."	 -
Foi voto vencido o de Sr. , ministro

feefredo Valladeo, que assim o proferiu::
"Vencido. Votei pela recusa do registro,

he accórdo com a opinião _que sempre
tenho manifestado sobre o assumpto.
• A lei não isentou os me.gistrades do
pagamento do imposto de sello de ne-
rneacão. e nem poderia fazei-o.

Jámais- teria applicação á especie
dispositivo da . Constituição que declara
irreductiveis os seus vencimentos, seja
qual fel' a, extensão que se queira dgr ao
mesmo e

O imposto que se acha am causa re-
,cahe sobre o titulo de nomeação, e por.
isto tem legar ainda com referencia aos
cargos não -remunerados.

Antecede ao exercido de cargo, ante-
-cede, assim, ao proprio direito de per-
cepção de vencimentos, e dos quaes

• hypothese alguma poderia ser conside-
rado redacção.

• Nem lhe modifica, evidentemente, a
natureza, o favor da lei permittindo que
seja pago em prestação descontada em
folha."

Officio n. 1.129, de 4 de 'outubro ut.
•timo, da Imprensa Nacional, referente ao
pagamento de 4:3338380 a Fontes Gar-
cia ee. Comp., de fornecimentos. — lee-
eusou-se registro- á despeza, per não
constar da ordem de pagamento a urgcn-
eia do que trata o art. 170 da lei n. 3.45e,
de 1918.
- De 4:0808438 á Companhia Teleph0-
nica, 'de services prestados em 1920. —
Recusou-se registro á deepeza, por tet
sido liquidada par eeercicios findo?,
quando devia ser por depoeitos.	 •

De distribuição de °reditos:
De 60$ ao Thesouro Nacional, por

conta da verba 5, lettra A, e de 2 :458$746
á Delegacia Fiscal na Parahelia, por
conta da verba 31a.

Ministelio da Justiça e N.egocios iate--
tenores — Avisos:
n. 2.774 C e 2.779 C, de 21 e 22 de

agosto ultimo, pagamentos por "deposito"
da quantia de irm$ a Jo .sé seeees
Arautos e de igual qunotia a Pedro Mo-
reira de Oliveira, proveniente de grati-
ficações;

Ns. 4.385 C e 4.435 C, de 18 e 20 dei
INg..C.521/r2filedee 'pagamentos d.e féis

30:000$ e 330$ a diversos, de subvenção
e serviço prestado..

Ministerio da Viação e Obras Publicas
—Avisos:

Ns. 3.972, 4.S09, 4.413, 4.410 e 4.454e
de 14 de novembro, 11. 14 e 19 de de-
zembro do anuo passado, pagamentos
de 27$, 1:5008, 354$, 54$ e 4728500 a di-
versos, de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos ai-
tudidos pagamentos.

—Relatados pele Sr, ministro Agenor.
de Roure.
• lelinisterio da Agricultura, Industria
o Commercio:

Aviso n. 6.183, de 9 de • dezembro r
findo, distribuição do, credito de 500$ á
Delegacia Fiscal na Bebia, per conta da
verba 14.'

Ministerio da Fazendae
Processos:	 _
De' concessão de montepio civil á 'Ar-

ininda Pereira Veiga e, como reversão, !
aos menores Floriano e Cacilda. —
Julgaram-se legaes as concessões.

De distribuição do credito de 66G86e6
ao Thesouro Nacional poe coleta da
verba 5', lettra A.

De pagamento:
. Por exercidos 9ndes:

Do 3:4598911 a Maria le Assumpçãe
Pedreira Veiga e outro, de pensã'o do
montepio que deixou de receber no pe-
riedo do 11 de fevereiro de 1917 a 31
do dezembro de 1921 e de funeral; de
2376500 a Secundino José Alves e Sil- •
va, de diarias que deixou de receber em
1920; 232$555 a Antonio Cunha Pimen-
ta Barros, de vencimentos de inactivida-
de no perido de 30 de junho a 30 de
julho de 1920; de 1 .64,9765 a João Ba- •
ptista Ferreira Simões., de imposto de
transporte indevidamente pago em
1919; de 1178720 a Antonio Feliciano
Ribeiro, de diarias que deixou de rece-
ber em 1919;, de 28$300 a Antonio V.i.
ctorino Borges, de ratificação no perlo-
do de 5 de junho de 1917 a 31 de de-;
zembro de 1918, e de 4386500 a Ma- •
rianna Henrique Gomes, de gratifica»
Vies addicionaes que. seu fallecido ma-
rido deixou de receber- nos annos de
1912, 1915 e 1916.

Requerimento de Frederici. Carlos de:
'Abreu, de 13 de julho do anno passado,.
pedindo pagamento da quantia de réia
132$003 de porcentagens a menos extra-,
hidas Do perimi° de 11 de -julho a ai
de outubro de 013;

Officio n. 1.386, de 29 de novembro
ultime, da Imprensa Nacional, sobre o
pagamento da quantia de 5:738$ a Cy--,
!ariano Teixeira Mendes (Se COMP., de
fornecimentos feitos á mesma reparti-
cão.

Minislerie da Justiça e Negocias Til-.
teriores:

Avisos
Ns. 4.425 e • .456, ele 19 e 23 de de-,

iembro. pagamentos de 3108000 e
20:5080798 a diversos,- de fornecimeti-
tos.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
-Nicas:

Avisas Tis. 3.971, 4.499, 4.221, 4.243;
4.'417, 4.420 e 4.4, de 14 de novem-
bro, 1, 4. 5, 14 e 1.9 de dezembro, paga-
mentes de 219e700, 5:633$750, 545$240,
58$555, 432$, 1158018 e 385,$ a diver-
sos, de fornecimentos.

Aviso n. 4.878. de Ministerio de
eegricultiira, Industria ,e Cemenercia
3 de entubai) ultimo, pagamento pee
edepositoe da quantia de 7:3S0$ á Ale.
vates Coinp. • e Otto, de formei.
mento.

O Tribonal ordenou o reale:Iro -dere
alludidos faje,inen (cass	 • • -3.
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Nada Mil havendo n tentar, o 'Sr.
'Ministro presidente deu por findos . oe
erabaltoa e deetenou 'o der 1.2 do cor-
rente para a seeminte eeeeeci urdiria-
ria.

Nota — Na supert eateda seseeto forem
julgadoe 250 processos, sendo:
•legistradee	 re 	 .•............•
Recusas e	 te 	 • e
Vistas .	 -e 	 	 1
Diereencla .	 . 	

-Processos de concessãe 
De c-iontepio (legaes) s tv	 o:fre *'0
Ill egaes	 . . . ...... ... -..,„	 t
Aposentadoria . .	 "i 	)	 '2
Credites (registrados). N. .	 3

Total 4;	 -250

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
'Une de Appellaçãe

Sessão da 3° Camara. em 17 de Janeiro
de 1923

PRESIDENCIÁ DO SR. DESEmnARGADOR VIEW-
LIO DE SÁ PEREIRA — SECRETARIO, SR. DR.
CELSO VIEIRA
Compareceram os Srs. desembargadores

Angra de Oliveira. Machado Guimarães e
Carvalho c MAI°.

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do Districto Fe-
deral.

IULOAMENTOS

Hdbeas-corpus
N. 4.589 — Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; paciente, José Marques
de Aquino e Silva.—Foi denegada a oidem,
unanimemente.

N 4.591 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Amelia
Camara de Oliveira em favor dos pacientes
Abílio de Oliveira e Felix João Mauricio. —
Irrigou-se prejudicado. unanimemente.

N. 4,592 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; im petrante, Dolores (ler-
cie em favor do paciente José Soares Aguirre.
—Não se conheceu do pedido pela incom-
petencia da Coutara, unanimemente.

N. 4.593 — Relator, o Sr. deeembargadot
Carvalho e Mello; impetrante, Antonio An-
gelo de Carvalho em favor doe pacientes
Agostinho Lourival PereLm, Orlando Ribeiro
Leite e Dulce Ferreira de SOi4Z2.—Ju1gou-se
prejudicado, unanimnICIlie.

N. 4.594 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guirimrees : impetrante, Obeci Car-
doso em favo; dcs pacientes Nicoláo Manoel
e At:Il ibai Manoel de Me iezes.— Julgou-se
preiudicado, unanimemente.

N. 4.593 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; paciente, Oswaldo de
Carvalho Nunes.— Julgou-se p:ejudicado,
unanimemente.

N. 4.595 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; pacierte, Joaquim Fran-
cisco de Moura.— Nãe se conheceu do pe-
dido, enaelmemente..

N. 4.597 — Relator, o Sr. desembnrgador
Machado Giiimarires ; impetrante, Antonio
Arree10 de Carvalho em favor dos pacientes
Luiz de Oliveira. Anicmio Ribeiro e Luiz
Leandro.- Ccrieedeu-se a ordem para in-
fcrmaçece do S7 marechal chefe de Policia,
cem aracecuteção dos pacientes, ueanime-
mente .

N. 4' 592 — Reator, o Se. desembargador
Angu dt aivJre; impei:ar te, 'entona' An-
gelo de Ce • veleot cii re v er doa acientes
Domingos dos Seetoe, Peeetica Thorenz e

Domingos Ramo3.— Concedeu-se a ordem
para informações do Sr. marechal chefe de
Policia eme ap:eseetaçâo des 'pacientes,
unz:,.imenente:

N. 4.[?—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; impetrante, Catearina
blasco, em favor do paciente David Corrêa
de Carvalho. — Coneeicu-se a ordem para
informações do Sr. marechal Chefe de Poli-
cia, unanimemente.

N. 4.600 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; impetrante, Henrique
Ferreira de Souza em favor do paciente Fran.
cisco Cova.—Coneedeti-se a ordem para in-
formações do Sr. marechal Chefe de Poli-
cia, com apresentação do paciente, unanime-
mente.

N. 4.601—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; impetrante, Oscar Riege
em favor dos pacientes Ceeino Terencio
Silva e Anterior Maria dos'Santos.—Conce-
deu-se a ordem para informação do Si. ma-
rechal Chefe de Po ida, com apresentaçao
dos pacientes, unanimemente.

N. 4.602—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Erminda
Monteiro em favor do paciente Alfredo Julio
Pereira.— Concedeu-se a ordem para inter-
mação do Sr. marechal Chefe de Policia,
unanimemente.

Appellações crimlnaes

N. 5.829—R.dator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Alberto
Lopes; appellada, a justiça.—Negau-se pro-
vimento, unanimemente. O julgamento foi
presidido pelo Sr. desembargador Angra de
Oliveira, na ausencia do desembargador ef-
lectivo.

N. 6.007— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; primeiro appellatue, o
Atinisterio Publico; segundo appellante, AI-
cide4 Tellee Rudze; appellados, os mesmos.

Deu-se provimento a e.ppellação do alle
nisterio Publico, e deu-se por prejudicada a
do segundo appertante, unaniinemente.

N. 6.055— Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Arthur Euge-
nio Rodrigues; appenada, a Jastiça.—Deu-se
provimento para julgar preseripta, unanime-
mente..

O julgamento foi presidido pelo Sr. des-
embargador Angra de Oliveira, na ausencia
Co preeidente etleetivo.

N. 6.116— Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; appeilante, Joaquim Ro-
drigues; appellada, a Justiça.— Deu-se pro
vimento para reduzir-se a pena ao medio
(does amos), unanimemente.

O joigamento foi presidido pelo Sr. des-
embargador Angra de Oliveira, na atisencia
do presidente effectivo.

n•n•nn
•

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações crimes

Na. 5.172 e 6.113-Ao Sr. desembargador
Angra de Oliveira.

Na. 5.019 e 6.070.— Ao Sr. desembarga.
Machado Guimarães.

EM MESA

Appellações crimes

Ns. 6.115, 6.132, 6.135 e 6.125,
4.770 e 5.237. r-

COM DIA

Arpellações crimes

Ns. 5.958, 5.907, 5.143 e 5.802.

EDITAPS
Côrte de AppePage

rano publico que os julgamentos das
apeeliaçees erireenues na. 5.143, pri-
meiro appelante, Manoel de Azevedo
sallee, segundo appelante, o ministerio
ptaleico, terceiro appellante, .Larnartine
tee Silva Pinto; appelladoe, a justiça.Jose
de Azevedo e Lamartine da Silva Pinto;
5.802, appellante, Sebastião Ferreira
Tarouquella. appellada, a justiça; 5.007,
appellante, Clara Ilesselmann, appellada,
a justiça; 5.958, appellante, Alfonso
Campos, appellada, a justiça, serão effe-
ctuados na proxima sessão da 3' Camara,
no dia .20 do cemente inez, ás li heras
da manhã, ou nas seguintes.

Secretaria da Certo de Appellação, 17
de janeiro de 1923.— O secretario, Celsee
Vieira de Mello Pereira.

Juizo de Direito da Primeira Varai
de Orphãos c Ausentes

Çha"inando herdeiros e mais interessa'.
.• ios, com o prazo de 90 dias, na Ne.-
▪ a abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Russell,
juiz de direito da Primeira Vara de Or-
phãos e Ausentes do Districto Federai,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem ou deite noticia tiverem que por
este juizo e cartorio do escrivão que es-
te subscreve procura-se um requeri-
mento ele venda de um terreno á rua
Vinte de Novembro, loto numero qua-
torze, quadra vinte, em Ipanema, per-
tencente aos herdeiros do finado Dr.
Alvaro Bar/ralho Uchea Cavalcante. E
da conformidade com a lei cita e cha-
ma a todos os herdeiros e mais interes-
sados do dito* finado a comparecerem
neste juizo e requererem o que for a
bem de seus direitos, scientes de que o
não comparecimento proseguir-se-ha.
nos demais termos as suas revelias. E
para ennetar, mandei passar o presente
e mais deus que serão publicados na
imprensa, affixado no togar do costume
e trasladada pnra os autos na feirma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos dezesete de novembro do
mil ntivecentns e vinte e dnos. Eu. .loa-
nuim Ferreira Velloso, o subscrevi. —
Alfredo de Almeida Russell. 	 (7.129Y

~em.

Juizo de Direito da Segunda Varai
de Orphãos e Ausentes

De citaigio com o prazo de 30 dias, 'tf
ausente em. lagar jure-la e não soe,
bido Dona Durvalina Corréa Barbosa,
para se-ferrete de que por este Juizo c
Cartorio do 2 , officio se processa a
tutela da menor Alzira Babai° Por-
tes, na forma abaixo:
O Doutor Abelardo Dueno de Carva-

lho, juiz de direito da 2' Vare de Or..
phãos e Auzentes do District° Federal,
etc. :

Faz saber que por este Juizo e Cartd-i
rio do Escrivão que este subsereNe se
iprocessam os autos de ltIte!tt da menor,
'Alzira Rahello Feri r» regue.
eente Dena Etelvina B ebera Portes, nos
gemes lhe foi dirieide nen petierio do
teor segu:nte; — Exeellentissimo Se.
„nhor Doutor .Juiz da Segunda Vara de
Orphãos	 Diz Etetvioa Rabello Pottffit

203
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ame requereu tutela para a sua sobr l
-nha A.zira Rabello Portes, de quatro

rannos de idaae. O Doutor Curador, ou-,
'vido a respeite, opinou peia toaheacia
da mão naturai da menor e a suppocan-
to nao se opõe. Tratando-se. porém,
do mulher cuja resideacia é cleaconhe-
tida, pada a Mira aaaignada que se
opere o chamamento de Durvalina Cor-
roa Barbasa por edital, afim io não re-
tardar mais a tuteia da menor eni que-
stão. Espera deferimento. Rio do Ja-
neiro, la de dezeinaro da laa.2. Treze-
doze-novecentos e vinte o doas. Por
procuração, Adolpho Bergainini, advo..
gado (com urna procuraçao). Despa-
cho — .1. Sim, em turnos. Rio, treze-
adoze-vinte dous — Souza Gomes. Era

irtutle do que se passou o presente
'pelo teor do qual se acua a ausente em
togar incerto e não sabido Dona Duraria
lina Corraa, Barbosa, para sciencia
referida tutela acima e para ver a pri-
meira audiencia deste juizo, depois de
findo o prazo de trinta dias, da publi-
cação deste dizer sobro o referido pedi-
do de tutela, ficando sciento de qu3
findo esse prazo não comparecendo a
Juizo sera a mesma doferma á sua re•
valia. As audiencias deste Juizo teern
lobar as terças e sextas-fe:raa. ás treze
horas no edificio do Forum á rua doa
Invalidas ii. 152. E para constar ao pas-
saram esto e mais deus do igual teor
que serão publicados o affixados : na
flama cia lei. Dado o passado nesta Ca-
pital Federal, aos 20 de dezembro de
1922. Eu, Augusto Bizarra Cavalcanti,
escrivão, o subscrevi. — Alpelardo Bueno
de Carvalho. (Está con!airrae). O es.
naivão Augusto Bizarra Covolaantio

luizo do Direito da Segunda Varã
Civel

rallencia de Acosta Carrapatozo dc Comp.;

AVISO AOS INTERESSADOS

' O major Barros commianica aos in-
tereseados da fallencia de Acosta Garra-
patozo 84 Comp., que a rassembléa foi
adiada para o dia 18 do corrento, ás 14
horas. Rio, 8 de janeiro do 1923. — O
çspriyão, josd Candicto de Barros.

fuizo de Direito da Segunda Vara
Civel	 .

,Qe primeira praça, conz o prazo de vinte,
dias, na fdrma abaixo:

, O Dr. Antonio Paulino da silva, juiz
Oo direito da Segunda Vara Civel do
15istricto Federal, etc.:
. Faz sabor a quantas eate virem Ou
ljello tiverem noticia, que no dia dezoito
he janeiro do mil novecentos e vinte o
troe, ás treze e moia horas, ás portas do
-nrum, á rua dos Invalidos numero

dento e cincoenta e deus, o porteiro dos
í uditorios, Francisco do Almaida Cunha,

vara a publico prégão de venda e arre
i-atação, çin primeira praça, a quem

anais der aoima da avaliação respectiva,
i0 immovel adianto desoripto, penhorado
por José Gomes Duque Estrada a Do-
mingos Coelho Ribeiro, em acçan exacta.
!Uva por nota prornissoria que transitou
4or este Juizo: predio silo á rua Barbosa
da Silva numero doas. esquina das Dona
¡Azula Nery (eateadaa do .i	 hz(:Ckw5t"W .

adado, teria rtt fachada, peia rua
arbosa da Silva Ççes peauenos ;:ntria.-

$004:. kW . 40M.IR '-'0Q. Ea k.00). e tradR..._

ao lado com grade o portão de ferro, se-
guindo escada do pedra, varanda lattri-
lbadr, e coberta, para onde dão duas por-
t e inna janelle.. E paia rua Dona
is.WaL Nora. quatro MezzatMic,3, quetto 30-
achas de peitoril, todas com parladas do
cantaria; circulado de platábanda e co-
berto de telhas francezas. Cniistilioção
antiga de pedra e cal e vez do tijolas,
achando-se dividido em Ires mimais e
duas salas, forrados e assoalhadoa. co-
zinha, despensa o privada ladrilhadas,
área na parte dos fundos, onde existo
tanque para lavagem e caixa dagua. O
',radio mede do frente 5m,90, canto em
recuo com Im,80 e de fundos, pela rua
Dona Anna Nery, 9m,75. O terreno per-
tencente ao predio medo de frente, in-
clusivo a área edificada, 8m,30, canto'
cm recuo com Im,80 o do fundos pela
rua Dona .Anna Nery 9m,75, achando-se
todo fechado por muros, a confrontar
com quem de direito. Ao terreno e pre-
dio, que precisa de concertos e limpeza'
geral, foi dado o valor de 12:0003000
(doze contos de réis). E para que che-
gue ao conhecimento de todos a quem
possa interessar, vae ser o presente af-
fixado no togar do coatume e publicado
pela imprensa. Dado o passado nesta
chiado do Rio cio Janeiro, aos vinte o
sete do dezembro do mil novecentos o
vinte e deus. E eu, José Candido do Bar-
ros, escrivão, o subscrevi. — Antmlio
Paulino da Silva. Confere a-a José Candi-
do da Barros, escrivão.	 (7.338)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Meneia de Castro & Oliveira

AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembiéa de credores
que estava mareada para o dia 15 do
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia 27
do- corrente, (19 13 horas, no Forum á
rua dos Invalidos n. 152.

Rio, 16 do janeiro do .1923. — Pelo
escrivão, o escrevente juramentado
Rato .	 ,(310)

-Juizo da Quarta Pretoria Cível

'De 2' praça com o prazo de oito dias ;•e.
• abatimento legal de 10 cl°

O Doutor . Martinhts Garcez Caldas
Barreto, juiz da Quarta Preteria Girei
do District° Federal, etc.:

Faz saber aós que o presente edital do
segunda praça, com o prazo de oito dias o
abatimento legal do 10 °I° virem, ou
deito conhecimento tiverem, que no dia
18 do mez do janeiro corrente, ás 13 ho-
ras, logo depois da aucliencia deste
Juizo que tem a sua sédo á rua do Cat-
tete n. 271, serão levados a publica pre-
gão do venda o arrematação os bana pe-
nlioraaos na acção OY.outiva movida
por Fernanda Beato Weiber contra !cr-
mando AlVe3 da silva, bens esses que
consigam no quinhão bereclitario do
'executado "Armando Alves da. Silve, por
morte de Alzira Pinto 1Ogueir3, dc aea
cardo coro o lauda do avaliara.° que se
ègue cLaudo	 ava:irogw.	 abai-
1r0 OSSignatioF,, Ci%:/n liageres piovaiivoa
das valerias do Dist/acto Federai, de-
claramos que, ena empai-mento do man-
dado o Moi, bri„	 blartlidle Not.

coz Caldas Barretb, juiz da 41 Pretoria
Chiei, o a requerimento de Fernando,
Barita Weiber, pacaadernoa á avti.i.tiÉ:j.:4b
dos bens poolwrados a Avir:ande Alava
da Silva, na acção executiva que lho
move o reamevente. A venliera lei feita
no rosto dos autos do inventario da fi-
nada Alzira Pinto Nogueira, que se proa
cessa peio Juizo da Segunda Yara de Or-
pulos e Auseatea, caatorM do , escrivão
José Caetano Machiado o recahiu no qui-
nhão hereditário pertencente ao executa-
do, como cabeça do casal de sua mulher
D. Alzira. Nogueira. Compulsando os
autos que se compõem do cem folliaa,
verificámos quo os bens pertencentee
ao espolio são os seguintes: Frecho ter-
reo á rua Volunaarios da Puiria' mime-
ro 234, avaliado cm 301:000$000; predio
assobradado á rua Sorocaba a. 83, ava-
liado em 15:0008000; predio assobrada-
do, á rua Clarimundo de Mello n. 91,
avaliado em 5 :60.in0Cl(l; predio assobra-
dado á rua Dr. Barbosa da Silva n. 12,
avaliado em 12;0000000n predio de so-
brado nos fundos do precI10, á rua \'o-
!untados da Paina n. 234, dando frente
para a rua Sorocaba, avaliado em qua-
renta contos de réis (4a:tiu0Mo); mo-
veis que guarnecem a residencia parti-
cular avaliado em 2:8358000, e haveres
na casa conimercial de Francisco J. No-
gueira; estabelecido cpm alfaiataria e
chapelaria á rua Voluntarios da Patria
n. 234, avaliados capital o lucros em
17:2618700, perfazendo uru total de réis
122:09O8700, do qual se deduzem réis
11:112$200 do custeio, devidos o ou-
tras despozas ficando o monte liquido de
-110:9848500, que, dividido em duas par-
tes, cabe ao viuvo meeirooar importancia
do 55:4928250 e á inventariada igual
importancia da qual se deduz o imposto
de transmissão na importancia do réis
693'8652, ficando liquidas 54:7988598
para serem divididos com 03 dez filhos
constantes dos autos, cabendo, portanto.
a cada um 5:4798859. Avaliamos pot%
em (luarenta por cento do quinhão hera-
ditario que compete ao executado Ar-
mando Alves da Silva como cabeça de
Sua mulher D. Alzira Nogueira, ou se-
jam 2:1918943 (dons contos cento e no-
venta e um mil novecentos o quarenta e
tres réis) o quanto chega o basta para
pagamento do principal, juros da martt
e custas pedidas pelo requerente. Rio
de Janeiro, 16 de navernbro de 192.2..
Dello Guaraná de Barros. João Ferreira
Cavalcante.» (Estava legalmente sena-
do). Importa a avaliação dos quarei)ta
por cento do quinhão hereditario Orfila
referido CM doas contos cento e rolam-
ta o um mil novoecntos e (luarento o
tres réis (2:1918943), que, com o abati-
mento legal de dez Dor cento, ficam re-
duzidos a 1:9728749 (um conto nove-
centos o setenta o dons mil setecentos e
quarenta e nove réis), preço por quanto
vai a esta segunda praça o referido guia
rdião "bereditario. Quem, portanto, qui-
zer o mesmo arrematar, deverá compa-
recer no dia, hora e local deaignao.03 pa-
ra a praça, que será feita mediante
pagamento á vista ou fiança idonea
1)01' ires dias. E, para (nadar, foram
passados cate e outros de igual ter, que
aerão publicados o affia.aclos na fórana
da Isi. Dado o passado insta cidade do
Filo de Janeiro, coa 5 da janeiro de 1923,
Eu, Waldemiro Miranda, azo:reveio° ju-
ramentado, o escrevi e subscrevo no inl.
pedimento ocasional do esariva. —
Ude-tinha G-aree: Calda Barfetv. (Ds-
t ava nasalmente; se a do ) Está CGD for-
rae.. Pai° Ca:aloira, Nl'ajdomiro Xirande.
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Juizo da Terceira Pretora Criminal
O Dr. Antonio- Bernardino dos Santos

Nen juiz da •a Preta' ia Criminal do
District°	 .

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o:prazo de dez dias virem, ou
della noticiastiverem, que o Dr. • promo-
tor Publico adjunto denunciou Juatinia-

. sio Marques esno incurso nas Penas do
art. 300 . do ..cligo.Penal. E como 010

•tenha sido' ,posiveF intimai-o pessoal-
volite, pelo -presente afta-o e chama a
comparecer 41eab juizo.%) dia 31 do cor-

sré4ki• ma, th. *0;9 hPros. etiot de asolstW

si

"A.~.-feira 18 	 DIAitIO OFFICIAI;	 járicire dê 1828 "22#9
•••n,

t't ;OCO da Quinta, Pretária . tive/
'	

;.-
r. -De praça cone o prazo de dez dag. -
II O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juta
ida Quinta Preteria Civel, subpretor em
exercido .pleno, etc. 	 ..	 .
s Faço saber aos que o nresente edital
de praça' com o . prazo de dez dias virem
que no. dia 30 do corrente, as 12 horas,
no pretorio, rua Fonseca n..20, o res-
pectivo porteiro tirares a publico pre-
gap ' de venda e arrematação a quem
mais der sobro a avolioção os bens
abaixo descriptos, penhorados a s Alberto
Ilallet Soares, na acção exeautiva que
lhe move Jogo Baptista edartins, eote.
actualmente representado por sua .viú-
ora Balbina Marques Martins o filho Er..
Iludindo Marques Martins, cujos bens
acham-se á rua Rocha Fragoso n. 24,
e são os Seguintes: uma mobilia de . pe-
roba para &sia de visitas, composta de
oofã, duas cadeiral de braços e seis di-
tas singolas cem 'assente de palhinha,
avaliada por 1502; um *porta-chaPeos
de dita com espelho biscauté, por .30iii
duas columnas de dita para va'sos, por
40a; um porta-bibetats de dita pom
espelho eisslcitité, por 60%; um, espelho
bsseauté, tamanho regular, com moldu-
ra dourada, por ,60$;. cinco quadros, pe-
quenos. pintados a oleo. Por 30$; uma
mesa pequena de caiada para centro,
por 15$;. uma mesa elastica do dita, com
troa taboas, por 00$: seis cadeiras, de
dita com assento do palhinha,. por 308;
um guarda-comftlaa de vinhatico com
tela de zinco, por. 30$s uma étagère. de
canada com tampo de marmore e espe-

t lho biseauté, por '120$; um toitette de

t
dita com

	ddeocommilmodra! peores154o:
, uma °mimada, de peroba . com duas ga-
vetas o trea gavetttesSpor 00$; um guar-
da-vestidos do vinhatico, por 801; um.
guarda-vestidos de camela, por 100$000:.
duas camas de dita para solteiro, por
15072; uma dita do dita para casal, por
8041; duas inesae'de dita para cabeceira,
com marmore, 'por 00$; , uma pequena
Mesa de pinho com Pés torneados, por
10$ o uma maohina Singer, de pé, para

• costuras, n. 8.031, meio . gabinete, 'por
.80S000; importando á av'aliaoã° em
1:291$, base para a arremataao. Vao
á' praça para pagamerito • do principal,
Juros e custas da, dita acção. Quem, pois,

: quiser arromatal-os compareça neste
: juizo na .dia e hora indicados. E para
: qfse chegue ao conhocimento de todos os
i Interessados, mandei passar o presente,
! que será "affixado no legar do costume

é publicado peia imprensa, na idrma 'da
; lei. Dado e passadd nesta cidade do Rio
; de Janeiro, _Quinta Pretoria Cise!, em 15
, de Janeiro do. 1923. E eu, José Cyrillo
Castor, escrivão, o subscrevo., s-- Sul-
cio Martins. reizeira.	 "	 ,(341). -

juizo :da Terceira Ptetorta Crimital
O Dr. Antonio Bernardino dos San-

tos Netto, Juiz da 3' Preteria Criminal
do District° Federal, ets.:

.Faz saber a todos que o presente edi-
Stl, _COM g PTI122 de 10 dias virem, op.

dello noticia stPoreiii, .que o "f5r.12dro.'snotot publico agjoricto 011"
quina José Secos como incurso nas pe..
.nas do art. 303, do Cocha° Penal.

• como não tenha sido possivel Intimai-o
peasoalinente, ,pelo presente o alta e' cha-
ma a comparecer neste juizo no dia 31
'do corrente, ás 12 horas, ifim de as.
sistir ao sumtnrin do processo e acom-
panbail-o em todos -os seus termos ata

. *final sentença, sob pena de revelia. E
para que chegue ao conhopimento de
te.dos e do dito accusado, mandou pe-sar o presente edital, que será arfilado
no legar do costume e publicado no
Mario Officio!. Outrosim, faz mais d-
bor que .as audiencias do juizo são dia-
rias e toem togar á praça da Republica
n. 24. Dado e passado nesta Capita/
Federal; aos 10 de janeiro de 1923. Eu,
Octavio Formadas Vianna, escrevento

,jurameostacio, o escrevi. Eu, Carlos Co-
pertino do Amaral, escrivão, o aubscre-
vi. --: Antonio Bernaraino dos. Santa"
Netto.,• . • •

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardino dos Santos

Nato, juiz da 34 Preteria Criminal do
District° Federal, etc. : -

Faz saber a todos que o presente adi-
lai com o prazo de dez dias virem,' ou
'dello noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico- adjunto denunciou Gervasio
.Ouimarlies como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. E COMO não

'tenha sido 'possível intimai-o pessoal-
'mente, pelo presente 'o- cita e chama a
-comparecer neste juizo no dia 31 do moi
corrente, ás doze horas, afim cio assiss
tir ao summario do, processo e acompa-
nhal-o em todos os seus termos até fi-
nal' sentenca, sob pena de revelia. • E

-bora que chegue ao conhecimento do
todos e do dito ~usado. mandou pas-
sar o presente edital, que será afixado
no togar do costume e publicado no Dia-

•rio Officio!. Outrosim, faz mais saber
que as audiências do juizo do ditulas
o teom legar á praça do Republica Lat-
inas) 24. Dado e passadd nesta Capital

•Federal, aos 10 de janeiro da IS23.-Fai,
Jaime dos Reis Castro, escrevente' jura-
mentado, ro escrevi. Eu, Carlos' Gopor-
tino do 'Amaral, escrivão, o subseresi.-.-1
Antonio Remordia° dos Santos Netto. I

duizo da Terceira Pretoria Criminal]
O Dr. Antonio. Bernardino ,dos Santo o

Netto, juiz da 3* Preteria Criminal do'
District° Federal, etc.:

' Faz -saber a todos que o presente edi
tal com o proso ddr dez dias irom; nu
dello noticia _tiverem, que o Dr: promo-
tor publieo adjunto . denunciou Adolpho

. José de. Olivelra, como incurso nas pe.
tas do art. 190 do Codiço Penai. I:
como não teglia sido passível intimal-o
pessoalmente, pelo presente o cito e oisa-

. ma. a comparecer nesta j"zo. no dia 2
do fesereiro futuro, orim.de a ssistir ao
suinmario do processo e acompanhai-o
cai 'lados os seus termos até final 'eco-
tença, sob pena .de revelia. E para .quo
chegue 'ao. conhecimento de todos e do
dito accusado, mandou passar o presen-
te 'edital; que sord iaifixodo no luar do
costome'e publicado no Dissio.Officiat,
Outrosim, faz toais saber. sse as .audieu-
cias deste juta) LIO caries c icem togar
.1 provi dai Republica numero 24.. Da"
e 'passado nesta Capital Is-odorais 4°8,14
de janeiroldes1923. Eusectavio.Fernaas
dos Violino, escrevente jueaméntado,

ao stiminariodo processo e facdmpanhai-o
ein . todos os seus termos até Dual sen.
tença, sob • penci de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do
dito aocusado, mandou passar o presen-
te edital, que será affixa.do no lugar do
costume o publicado no Diário' Officio!.
Odtrosisn, faz mais saber que as audien-
cias do Juizo alo diarias e teem logar a
Praça da Republica numero 24. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 10
de janeiro de 1.S23. Eu Jayme dos
Beis Castro, escrevente juramentado, o
escrevi.* E eu Carlos Copertino do Ama-
rai, escrivão o subscrevls — Antonio
Bernardino•dos 'Santos Netto.

Juizo da Terceira èretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardino dos Santos

Botta. juizsda 3.4 Preteria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem, ou
delle noticia tiverem, mio o Dr: promo-
tor publico adjupto • denunciou Manoel
Pereira como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. E como nao
tenha sido possível intimai-o pessoal-
mente, pelo presente , cita-o e chama a
compareoer neste juizo no dia 31 do
corrente ás 12 horas afim de assistir ao
susta/lado do processo e acompantalso
em todos os acua meios até final sen-
tença, eob pena de. revelia. E para que'
chegue ao conhecimento de todos e do
dito Recusado, mandou passar o presen-
te edital, que ser* affixado no lugar do
costume e publicais& no Mario • Off
,Outrosiin,. faz mais sabei que as auciteii-
*cias do juizo são diarias e teem legar

Praça da Republico oumern St. Dado.
e passado nesta &Apuai Federal . aos 16
de janeirO de 1,923. Eu, Octavio Fer-
nanda Vianna, escrevente juramentacio
o escrevi. E eu' Carlos CoPertino do Ama-
ral, escrivão o subscrevi. — Antonio
Bernard:ia° dos Santos Netto.

Juizo .da „Terceira Pretoria _Crbninal
O 'Dr. Antonio Bernardino dos San-

tos. Netto; juiz da 3"Prettria Criminai
do Districto Federal; etc. :

Faz saber a todos que o presente edi-
tai, com o .prazo de 10 dias virem, ou
dolle noticia tiverem,. que o Da,—• pro-
motor publico adjuncto denunciou Al-
berto. Soares e joçsé Othilio Martins
como incursos na spenas do art. 330,
§ 3* do Codigo Penal. E como não se-
'tuba. sido possivel intimai-os pessoal-
mente, pelo presente os cita e chama -a

•comparecer suste juizo no dia 31 do
inez- corrente, As doze horas, afim de
assistir' ao sumeriario do processo e
acompanhai-o em todos Q3 seus termos.
até final sentença, sob pena de revelia.
E. pura que chegue ao conhecimento de
.todos e doe ditos meneados,, mandos'
passar o presente edital, que será ani-
sado no legar. do costume o publicado
nó Diario Officio!. 0.utrosina faz ciais
saber que as audiencias do juizo são
diarias e toem legar á- praça da Re d-

. blica ri. 24. Dado e passado nesta
pitai Federal, aos t0 do janeiro
1923. Eu, Jayme dos Reis Castro, 'es-
'crevente jaramentsido, o escrevi. Eu,
Carlos Copertino do Amaral, escrivão; o
subscrevi. — Antonio, Bernfordinõ. (10
Santos Netto.

lum.••••
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flo	 do à mesina comparecido todos os Srs.

	

Juizo da TerGeita Pretoriã Crimi 	 minunros de Estado.
O Dr. Antonio Bernardino dos SitniOS

!Sato, juiz da 3' Preteria Criminal do
Otstrloto Federal, etc.:

Iras saber a todos que' o presente °di-
al, som o prazo do dez dias, virem, ou
talo antaga tiv.erom. que o Dr. 1)1'9mo-
sor publico adjunto denunciou Estelita
Careira da Silva. Gomo incurso nas po.
Mo do art. 303 do Codtgo 'Penal. E enmede faiem sido passivo, intimai-o' Pez-leabriento, polo presente a elta e ,chama
=za4	 re017neste jutsi% ião dia ri

	

orce	
,	 do2 tte

rum 4114o aersaA o a co mpa t

•

•
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escrevi.	 • Carlos ,Goiiertino. 'do 4nia.t
ral, esciiVão, o. subscreVi. 	 Autismo
Darnprdino dos Santos Netto.,	 •

•
Juizo da Terceira Pretoria' Criminal é

O Dr. Antonio Bemardino dos 'Santos o
Netto, juiz da 3 Prataria Criminal .do
District:o Federal, etc. :

- •
Faz- saber a todos que o Presente edi-; -

tal, cole o Prazo de dez dias, virem, ou }
dello noticia tiverem, que o Dr. prorno.-1
tor adionto denunciou Antonio de SO(17.à:

Codigo Penal. E como não tenha sido
pokivel intimal-o pessoalmente, pela
presente cita e chama a comparecer nos-.
te juizo no dia 2 de fevereiro futuro, ás,
doze horas, atim. do assistir ao amima-.
rio do processo e aoompanhal-o em to-)
dos os seus termos até final .sentençO
sob pena do revelia. E para que elleg'Ue.
ao conhecimento de todos o do .dité.aos .
ousados , mandou. passar .o presente. leal?
tal, que será afincado no logar do coe:-
turno .0 publicado no Didrio... • Offic(olt,
GutroSim, faz mais saber que as audien-i
ciaá dó juizo Sb diarias e teem 'togar (
praça da Republica numero 24. Dado q
passado nesta Capital Federal, aos 16 d,r4
laneiro de '423. Eu, Oetavio Fernandes
Vianna, escrevente juramentado, o es.
previ. E eu, Carlos Copertino do Amas
tal, oscrivão, o subscrevi. — 4.nto.nio
Remordia° dos Santos Netto:

¡•
it

juizo da Terceira Pretoria Crimine.1 ,
O Dr. Antonio tornardino dos Santos

Netto, juiz da 3' Preteria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber a todos qini o presente eit-
tal. com o prazo de dez dias, virem, ou
•ello noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Antonio
Campos como incurso nas penas do ar.
ligo • 303 do Codigo Penal. E como não
tenho sido possivel intimal-o pessótas
mente, pelo presente o cita e chama a
comparecer neste 'juizo, no dia 2 do fe-
vereiro proximo, ás doze horas, afim de
assistir ao summario do processo e acom-
panhai-o em todos es seus termos até ti-. O Sr. Presidente da Republica reu-
na) suntenea, sób pena d3 revelia. E pára beu em audiencia o Sr. Dr. Daniel do
nue chegue ao conhecimento do todos e Carvalho, secretario da Agricultura do
do dito accusadn, mandou passar o pre- Estado de Minas Geraes.
sente edital que será affixado no legar --: Esteve tiontem no Palacio do Cai-
ri.' owftirne e publicado no Diario Ofti- tela o Sr. Dr. Paulo de Sá Vianna, que
ciai. Outrosim, faz mais saber quer as em nome da Exma. viuvo do Sr. profes-
ludiencias do juizo são diarias o tilem Sor SÁ Vlanna, foi agradecer ao Sr. Pre-
Ingar 4 praea da Republica n. 24. Dedo sidente da Republica o telegramma de
e passado nesta Capital Federal, aos' te Rezamos que S. Ex. lhe enviou por

loria janeiro de 1923.. 	 Eu, Jayme dos Reis oceaslão do fallecupon daquelie pio-
Casei), escrevente juramentado, o; es.. fossor.
oravi. E eu. Carlo ct Copertino do Ama-	 — No Palacio do Calleto realizou-se'
mal. escrivão. o subscrevi. — Antonio hontern a renu'llo semanal do ministe-
Vernordino dos Santos Natio. 	 rio, sob à presidencia tl..i .*5r. Dr. Arthur

•J	 4. Domardes. Prasidonto da Republica, teu-

c(ano nourso nas penas do art. 803 do

•,.
f íodos- os seda tornos atli -final -Sentença,
:sob pena de revelia. :E Para que chegue ao
conhecimento de todo s • e:da dita accusa-
;da, mandou passar.° proSente adital,.quo
osopá atfiXedo:no logar do costume e p_u-
ibboado no Mario Official. Ontrogra, faz
'saber que as audiencias do juizo são
•diárias o teem . logar á praça da Reptt-
.blita ti. 24. Dado e,passado -meta Can',
;tal, aos 16 'do janeiro de 1923. Eu, Gota-
_vio Fernandes Viarina, escrevente jura-
: montado, o escrevi. E eu, Carlos-Cop•er-
tino do Amaral, escrivão, o subscrevi.
•— •.Antonio BeMardino dos Santos Netto.

Juizo da Batiam Pretoria Criminal
0" Dr. Eduardo de Luza Santos, juiz

da 7' Preteria Criminal do District° Fe-.	 •	 •dera), etc:
' Faz 'saber a todos, que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem,' ou
della conhecimento tiverem, que o Dr.
promotor publico • adjunto denunoiou

:João Alves -do Nascimento como incurso
nas penas do art.' 303 do Codigo Penal.
E como não tenha sido possivel inti-
mal-o pessoalmente, pelo presente 'o Cita
o chama a comparecer neste AU° no dia

• 19 do corrente, ás 12 horas -da manhã,
afim de assistir ao sumario do pro-
cesso o aconipanhal-o em todos os seus
termos até final sentença e sua execu-
oão, sob pena do revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do
dito accusado, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no Jogar
'do' costume e publicado no • Diario Of-
ficio! Outrosim faz mais saber que as
audiencias do juizo são diarias e teem lo-
gar á avenida Amaro Cavaleanti n. 1.57.
Dado o passado nesta Capital Federal.
aos oito de janeiro de 1923. Eu,-Rubens
Sung, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, José Damasceno Pinto de
Mendonça, escrivão interino, o sub-
screvi. — Eduardo de Souza Santos.

.	 .

•
NOTICIÁRIO •

•

s ; 'Igslylo.. Eugenio . da ...Sitsieira, lippr*Vidagf.'
com plenamente; gr4e 6; '' ti l• ' •	 ,•

• Hai-oldaRaritaade Castro, Isàao •Nahón; :
•Luiz - Alves Jardim, Erico; Miró de-Eris
clisen, Luiz Bettamio Guimarães; Djal—

mh William • Allán 'O Ivan' Pires' Ferrel.s
ra, approyados com plenamente, grão 7;

OS•waldo N. Lisboa, Nestor Frinteo
Burlarnaqui, Eduardo Gomes ..Khuner, -•
Bellarmino da Mendonça Padillia, Zapha- j
rias Xavior- Müller, Jayme _Ribeiro da -

•Graça, Salvador Marinho de Paula Bar.
ros, Aurelio de Lyra Tavares, João Fran:-

•co Pontes, Ortegal Novaes, Nerval João
de Abreu, -José Raulino de Rezende, Cy-
ro Goulart Buertot Jaynie pecegueiro Go.
Ines da Cruz, Luiz de Figueiredo * Loba •

' Franoisco de Paida Baldeasarino, Affbn-
so E • lio Sarmento, Emillo dos Santosrl

-' Cabral Filho! Carlos Frederico de Areia '.
Lettd, oaquim Baptista Iiajahy o Ary

.Hugo Corrêa, approvados com plenamen--
te, grão O;

' Augusto Lopes da Cruz, Sylvio Fle-•
ming, Apollikario M. -Buvque Lima,.
Antonio de Souza Aguiar Juntei', Moacyr; •
de Oliveira, David T. Taulois, Sylvio
Augusto Paim Pamplona, Manoel Garcia 	 •
de Souza, Luiz Roma de Abreu Lima.
José' Condido da Silva Aluricy, ~ficar
da Silva Pereira, Arthur" O: do Amarar.
Bavilacqua. Benjamin Macedo da Costa
;Junior, Alberto Americano, Gabriel da
-Silva Santos, Alberto Barbosa Ferreira,

•' bloacyr Francisco de Mello, Carlos d'Mi- -,
la Paca, Rubens de Paiva,' Braulio Ao.:
drigtres Guimarães e Carlos Tamoyo da.
Silva, .approvados com . simplesmente,
3.	•
' Àldo H. Àleyll Alsarez, Oscar Baptias•
ta dá Costa Filho. Nelson Lobo Redil- 	 •
gues, Orlando 'dá Fonseea /tangei Sobri-
nho, Astlielio Fernandes Porto, Annibal

. Arrobas da Silva João Frederico de Sou- .
• za. Antonio Carlos de M. C. Junior,. An-.

toino Leite de Magalhães Bastos NettP•
Nelson . Freitas de Paiva, Celso Monteiro,
Claudio de Menezes, Clovis Ribeiro Cie-

.,	 •tra Alberto Americano krei itre, Beija- '
min da Fonseca' Rangel, Milton Pires •
Barbosa. o Coaracyara Erick° do Valle -
Pereira, approvados com simplesmente,
grão 4;	 •	 .

Reprovado, um.	
. .
,	 .

Inglez: David .Carneiro *Junior, appro- .
vado com plenamente, grão 8; 	 .

Cyro Goulart Bueno, Apollinario Ma-
ranhão B. Lima, Homero. de Abreu, Jar-
bas Cavalcanti Aragão, Sylvio Fleming,
Isaac Nahon, Sylvio Eugenia da Silveira
e Nestor Franco Burlamaqui, approva-
dos com plenamente, grão 7;

Orlando da Fonseca Rangel Sobrinho,
José Candido da Silva Muricy, Antonio
Carlos da Silva Munes-, Alberto Ameri-
cano, Affonso• Emiti° Sarmento, Bellar-
mino Alem/ouça %dna, Francisco de
Paula Baldessarino, Ary 'Hugo Corrêa,
Emilio Antunes Grupar,: Zacharias Xavi-; .
ar Müller, Christovao .Colombo Faustino
da Silva, José Luiz BettarOio Guimarães,
Antonio de Souza Junior, João Gualber-
to Gomes de Sá, Erico Mini Ericksen,
Dialma William Aliou, Noacyr de -Oli-
veira, Luiz Figueiredo Lobo, José Raiz-
uno do Rezende, Juventio Fraga Leonar;
do de Campos e Luiz Alves Jardim, ap-
provados com plenamente, grão 6;	 .
- Aurelio de Lyra Tavares, Augusto Lo-

pes da Cruz,. Alberto Barbosa ,Ferreira,
- Aldo Ilor-Meyll Alvarez, HenIvain da. •
' Fonseca Rangel, Qoaraoyara -Briolt> do
• Volto Pereira, Aroldo Ramos da Castro, • •

Nelson Lobo Rodrigues, Ivan Pires Fedi.
reira, Joaquim Baptista ftajahv. Nerysil

IV	 .
4: ,.

•

aaachaoral- em
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'No Collentd Militar 'do Rio do Janeiro
Resultado &a azamos de primeira

ápoca:	 .	 .
.6' anao Topographta• Jarbas Ca-

valgata! te Arar. approvado com pie-
namentA grão

Emulo kilt;111(5, af-nbar, Artstides Lei-
te Pautando ,Iii vanel3 Frei-a 1.eonardo
de oiairto••.. linmsro	 Miai?
bOrt0- ríninghe ne	 Pavtd (^Arneiro Ju-
nior, Christevão colo:131)h I I ,v-tinn
Silva Antonio Ciolos, da Silva tMuricy e•

Janeiro. de .1925-



:João de . Abreu, JaYMe . Ribeiro da Graça„
João Franco Pontes, Car'os d'Avila Pac-

a. Jayme Pecegueiro Gomes da Croz,
'?‘lanoet Garcia dó Souza; Carlos Tamoyo
da Silva, Nelson de Freitas Paiva, Alber-
to Americano Freire,: Aristides Leite
Penteado o Gabriel da Silva Santos, ap-
provados com simplesmente, grão 5;

David Trompowsky Taulois, João Fi-
gueiredo de Souza, Antonio Carlos do Mi-
randa Corra Junior, Braulio Rode guos
Ouimarães. Eduardo Gomes 'aunar,
Claudio Menezes, Asthelio Fernandes
Porto, Emiti° dos Santos Cabral Filho,
Carlos Frederico do Areia' Leão, Arthur
Othelo do Amaral Devilacqua, aloacyr
Francisco de Mello, Benjamin Macedo
Crista Juninr, Luiz Roma de Abreu Li-
ma. Oscar Baptista da Costa Filho.- Sal-
vador - Marinho de Paula Barros, Clovis
Ribeiro Cintra. Ortegal Novaes. Annihal
Arrobas da Silva, Oswaido Niemeyer
Lisboa, Sylvio de Azevedn Pairo In-
plona. Milton Soares Carneiro e Ainilcar
da Silva Pires, approv_ados com simples- .
olente. gra() 4;

Reprovados, troa.

Na Primeira Pagadoria ao Thesottro Na-
cloaal serão pagss.hoe .r.s seguistes folhas:

Decimo sexto dia util — Moateoio civil
da justiça H — Z Montepio militar da
Guerra. •

Nota-0's que deixarem de receber no dia
premio sei serão attendidos do 208 ao 23'
dia util.

111n• •n•n•n

Na Caixa de Arnortisação pagant-se bofe,
18, de II 1/2 ás 15 horas, os itrrc,s de apoti-
ces v cidos no 2 semestre de 1922; aos
poss i iires sendittes:

Apolicçs nominativas — Lettra N a Q.
Apoli ses ao portador:

E npres..ti rno.de 1903, relações ns. 1 a 195.
Einpre s tim • de 1917, relações na.) a 330.
A entraja nas bancadas se fará desde

11 até ás 14 horas,

p.

r!-
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segundo semestre do anuo padsado aos se-
guintes possuidores

• Aoolicas nominativas
• Lettras Na CI

-Apolices ao pOrtador :
Obras d 1 Oorto—Relações de I a 195.
Diversas emissões — Relações de 1 a 530.

• A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Ifaituba, para -S. Sebastião, Saotos

e mais- portos do sul, recebendo bboressos
até ás 8 hcras, cartas Para o Interior até
ás R 1/2 e ditas com parte duplo até
ás 9.

Pelo 1/apuro, para Bahia, Recife, Natal,
Ceará, Maranhao e Pará, reseoendo im-
pressos até ás 6 horas, cartas para o interior
até ás 6 1/2 o ditas com porte duplo até
ás 7.

Peio Meduana, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressns até ás 12 horas,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas
com icrte duplo e para o exterior até ás 13
e ro-I ; ectos para registrar até ás 11.

Nos 0:ania, rara S. Franciseo do Sul,
r. de impressos até ás 10 horas, cartas
pa • o interior até ás In 1/2 ditas cora
no: te duplo até ás 11 e objectes para regis-
trar até as 9.	 .

Amanhã:	 -
Pelo Valeivia, para Dakar, Las Palmas,

Marseille e Gen.ova, recebeado ininressoS
ate ás 11 horas, cartas para o exterior
ate ás 12 e objectas para registrar até
ás 10.
• peio Itagilla, para 'Santos e Rio Grande
do Sul, rèsebendo imp,esso3 até á: . 8 ho-
ras, cartas para o interior até á3 8 1/2, ditas
CO m porte (1,ip10 até ás 9 e onjectos para re-
gistrar até ás 18 horas de hoje.

Nota — Valçs • postaes internteionacs o
nleionaes na Wisouraria, nos O:as ateis,
a:é ás 14 1/2 bolas.

— Recebimento de encornmendas postava
Internacsames pula 5' Jecção do trafego,
para rortugal e Ha rnburgo como correios
perunttantes coai todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ao-
ras e até á vespera da pirthia dos oaquoes
que se destinaieat a Lisboa, Hamburgo
Estados Unidos, exceptuados os da Co iipa-
nitia Sul Atlantique, e entrega tambern nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

Sue'instaval em Santa Catharina. Pir ai
ná o S. Paulo, , com chuvas e tt•ovoadal
o ainda quente nos unimos doas ,Eltso

, doa. A temperatura entrará em doentia
em Santa Catharina.

— Synopse _do tempo °acorrido.
No Districto Federal (até 15 horas da

dia 17) — O tempo foi ameaçador á tar-
dinha e parte da ossite com chuviscos ereininpagus a MV e instaval após com
regolar insolação. A'Es 14 horas e 30
Minutos nuvens typicas de trovoadas
tornaram os quadrantes MV e NE; dados
locaea permittem inferir que as preoi-
pi loções previstas possam .ainda ter lu-
gar á tardinha, milito embora tenha sido
rejudicada a previsão feita. A tempe-
ratura, que á noite foi estava!, soffreu
forte a scensão de (lia, tendo attingido a

omaxima, que foi registrada ás 14 horas
se . 5 minutos, 3 35'0: a minima verificou-
'sé á I hora e 50 minutos com 24°2. Os
ventos sopraram do quadrante norte o
•por vezes tiveram regular inlensidado.

Em todo o paiz (até 9 horas da dia
17) - — Zona norte: devido á falta do
serviço Lelegraphico, não podemos fazer
a synopse desta zona. Zona centro: tem=
po em geral • instava]. A temperalera
elevou-se. Choveu esta manhã e lion-
tem. em grande parto desta zona. Não
recabetnos o serviço telegraphico .te
Goyaz. Zona sul: tempo instavot
parte de S. Paulo e Lom nos demais Es-
tados. A temperatura elevou- se no Pa-
raná e foi eslavo] nos demai s Estados.
Choveu esta manhã. em 8. • Paulo e San-
tos e chuviscam em Campinas. Choveu
no Rio Grande e na maioria das locali-
dades de S. Paulo, Pararia e Santa Ca-

. Chuvas fortes: choveu forte-
mente hontem em diversas localidades
de Minas.

Estações de aguas — Tem po instavel
em Pa‘sa Quatro e Povos de Caldas. ten-
do chovido hontem nestas localidades. A
temnerat tira eleynn-so . Tempera t tiras
extremas: 19°0 e is.n em Passa Outitro:
22'3 e 17°0 em Poços de Cairias. Não re-
cebemos o Rervio telographico de Ca-
scam/n.1 e Araxá:

Maiores temperaturas — 33°0 em
Ararsnahy e 32°0 em Fortaleza e Co-
rumbá.

Maiores chuvas recolhidas no dia 17 —
103mIm8 em Bomsuccesso o 3m1m2 em
Lavras.

Eslado do mar na costa do paix —
Tranaiiiiln e chão: do Espirito Santo a
Santa Cal harina.

Regiões sem chuvas --s. Ha mais do 15
dias: Caetité.

Dados aernIngicos (No Distrioto Fe-
deral ás 12 horas e 30 minutos) — Cor-
rente de NW até 150 metros, com velo-
cidade maxima de 6 metros, passando a
WNW até 2.150 metros com velocidade
maxima de 16 metros dahl até 3.150
metros, altura em que o balão dasapoo-
recair em ST-Cumulem á distancia hori-.
senta) de 13.100 melros, corrente .WI
com velocidade maxima de 15 metros.

Em Mendes (Estado do Rio. ás 7 ho-
ras) — Corrente W até 160 metros com
velocidade maxima de 6m,6, passando a
NW até 1.120 metros com velocidade
maxima de 21m.4 WNW até 1.600 me-
tros com velocidade maxima de 20m,8.,
SW até 2.080 metros. com veloridade
maxima de 10 melros. W até 2.560 'me.
tros cem velocidade maxima de 10 me.
tros. NW at' 3.840 metros eo
dade 11181Cirna de 12 melena e fInaimeWi
P/ até 4.320 MeLL063, •

Pela Corretoria da Caixa de Amortização
foram !ao-rolos hontem 35 termos de trans-
fere a cias de aool:ces da divi1a publics, uni-
formizadas, e diversas emissões. correspon-
dentes a 327 transferidas por venda, 4 Dor
transmissão acausa-mortiss e 80 em caução.

As do Primeiro typo forzm cotadas a
799; e as do segundo a 762$000.

Na thesoureria do papel Moeda da Caixa
de A nortização foram troeadas hontent
15.622 notas do Thesou ro, dilaceradas e era
substituição, na imoortancla de 2)8:194,
sendo 103 cedulas de 5; da estampa 16%*

1111nnn•••

Alhesouraria da Divida Publica da Caixa
-de Amortização pagou hontem 906 cheques
na imoortancia de 998.870$, de juros de
apolices, vencidos go segundo semestre do
anuo findo. ,

Na thesouraria da Divida Pqblica da Caixa
de Amortização serio pagos hoje, de 11 .ái"

-15 horas. os Juros de apolices vencidos no

to tempo — Boletim da Direotoria de
Meteorologia — Pievisões para o paria-
do de 18 horas do dia 17 até 18 horas
do dia 18:

Districto Federal e Niotheroy—Tem-
po: em geral instavel, com chuvas e tro-
voadas.

Teniperatura: manter-se-ha muito
- elevada, entre 30'0 e 32°0, com mormaço
por \azes. •

Ventos: variaveis.muito sujeitos a ra-
jadas fortes passageiras.

Estado do Rio — Tempo: era geral ia-
a Lavei com chuvas e trovoadas.

Temperatura: manter-se-ha multe
elevada, com mormaço par vezes.

l'endoncia geral do tampo após 18 ho-
ras do dia 18 — Ainda perturbado, com
possivel declinio de temperatura sexta-
feira .

Estados do sul —. Tempo: bom, nu-
bisido e mais trlISCO tio Rio Grande dg

e
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5.0 C. v. ant. pm.

15.3 C. t. pm.
- R. pm.
3.3 C. t. pita.

42.5 C. am. pm,

1.8C. Iam.
9.5 C. am. pai.

- iCh. r. am.
6.0 C. pita.
9.5,C. am. pm.

17.0 C. am. pai.
- Ch. v. p,o.

8.6C. t. pai.

7.2 C .66 C
7.4 C. t. r. pal, c. anu

21.0 C. pita.
53.0

55.8

• I

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

2M2 Oninta-feirã  18	 mimo nrrnTrit:rir	 :74-neW6 tI6

Directoria de Meteorologia-lnstitnto Gentral- 	 c de Previsão d *feno] - 	 do Temo	 Synonse do tempo too- meod
rasii ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 17 de ja , :eiro de 1923

Zona No-te-Devido À falta do bt:i. ,‘ iço Meg, apdico, não pode :los Jaus a synopse :desta zona.
Zuna Centro-Te. opo em ge, inst ivei. A fempratara elevou-so. Chuvett esta ohnifá e !tonteai em grande parte desta zona,

10lo rec lbemos o serviço telegraphico de Gdyaz.
Zona S.:I-Tempo instavel em parte de S. P ado e bo:n nos dennis Est-idos. A temperatura elevou-se no Paraná e foi estavel nos

demais Estados Choveu esta ,,anhã en S. 'nulo e e o Sanbs e ch ivi-,c)1 e o Ca loidas. Cluvets no Rio G .-ande e na inalo ia das -
lberli,Ja,les de S. Pa.,1o, °aradá e Slota Cathari ia. Ch mas forte 	 ived foriennate	 rt ,?. ii e o diversas Imlidaie-s de Mi :as.
Observações nnteorologicas efectuadas sim Manca de'nte ao 1/2 ia d Grecusvic;) hs. no Rio de Janeiro) no dia 17 de janeiro de 1923

(Resumo da Polet:m erga:iirdo no Institut) Cedtral) - -

Observações do:dta
	

Observações da vespera

Estações g:
ox E
G cn

°

Temperatura
do ar -

o	 28.
e) tal	 ,	 -
a• C.?*	 o o=

t.2,
o	 1:7

Vento o
c.à	 •

o

*C1

Estado do
mar

Estado
do tempo e
pheno leitos

clive csos

Temperatura
do

E

ar

R
Direcção

"j.

o

S. L. de Maranhão(X)
Barra do Corda (X).
ro.;taleza (X) 	
Quixeramoloirn (X) 	
N2tai 	 	 ... 762.5 28.0 E 5 4 .•••n•• 29.0 23.0
Parahyba(X) 	
Petite (X) 	
Pão de Assucar (X)
Aracaiii(X) 	

.	 . 	   58.1 26.0 -2.0 NW 2 10.Peqs. vagas. .nt.(c.manhã) 29.0 24.0
Caetité (X) .. 	
Januaria(X)... . 	

o	 Horizonte 	
Theonhilo Ottonl

59.3
57.5

20 2
26.5

-2.2
--

SE
NE

10
8 •••••n

1. (c. manhã)
1. nt.

25.4
31.0

17.4
21.0

17be , aba...	 ., 	 57.0 21.0 0.0 NW 2 10 =MINI 1. (c. manhã) 26.0 18.0
Caxambú (X) 	
Poços de Caldas 	 60.5 18.6 9.6 W 3 10 1. 22.3 17.0
Goyaz (X) 	  ...
Santa Luzia (X) 	
Cuyaba (X).,.	
Corumbá 	 53.5 26.0 -1.0 • 32.0 24.0
Victoria 	  57.3 23.0 -2.0 1 10 Tranquillo. 1. 28.0 22.0
Capital rederal (Insti-

tuto Central) 	 53.0 27.9 4.1 NW 2 B. (b. manhã) 27.4 22.2
Campos 	 5à.1	 25.0 0.0 ' NE o 10 1. 27.0	 21.0
Friburgo 	  55.8	 21.0 0.0 -- 10 21.0	 17.0
Petropblis (X) 	
Rezende. 	 53.5	 25.0 4.0 B. (c. manhã.) 28.0	 20.0
Cabo Frio 	
Therczopolis 	

55.0 , 27.4
54.0	 20.5

3.4
1.5

N 2
4

8 Chão.
9 ; 	"

B.,
I, (1. manhã.)

27.0	 23.0
20.0	 18.0

S,
Sant is 	
Paranaguá 	

	 	 54.3
53,5
52.5

22.0	 -0.5
31.0	 -5.0
28 0	 5.0

NW 3
2
o

-
5 Tranfluillo
5 Tranquillo

1. (c.	 tranhã)
I. (c. manhã)
B.(c. manhã).

25.5;	 17.5
31.0	 23.0

22.0
Guarapuava 	 -- 18.0	 -1.0 5 -	 - B. 23.0	 15.0
Curityba 	  54.1 22.0	 3.0 3 5	 - B. 22.0	 17.0
Florianopc lis 	
Lages	 	 ..

49.0
--

22.8,	 -1.6
18.0!	 .-

5 Tranquillo
VN	 --

B. 24.8	 22.4
--	 16.0

Porto	 Alegre ....... 50.5	 24.61	 0.0 21	 - B. (c. manhã) 31.5,	 22.0
Urnguayana 	
Montevideo	 	 51.3	 28.11 -	 0.0 %V 2
Buenos Ayres 	
Passo Quatro 	
Araxá(X) 	

51.5	 26.0i	 0.0
59,0	 19.	 1	 1.001

NW
NE

2
1 8 1. (c. manhã) 19.01 	55.0

Estado do cèo cm deci nos de céo encoberto: 0, totalmente 1 aipo; 10, totalmente encooe.rto. Estado do te noo: b, bom ;1, incerto
trau. Phenomenos diversos: e, chuva ; .fle, neve; st. nevoa secca; ti. nevoeiro denso; as, nevoeiro tenue ; som, saraiva ; ce.

gea-N ;	 trovoada com reta upagos; c, trovões; r, relainoagos ; -1, orvalho ; v, ventania.
Os rutnieros indicativos da força do vento referer..-se á Escala Eleaufort de 0 calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reda.

Zida a 0*C.. ao nivel do mar e á gravidade normal.
Onse-vações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal- Nota: a chuva foi medida no dia 17 ás 7 horas, o

as temperetnras foram observadas no dia 16 ás 21 horas.

E 03 Temperaturas E to
og Temperaturas

Postos
E

et

E •
extremas

------ Postos 01" -	 extremas .
---

Maxima i Mintam-..t,
Ws/

Maxlma	 Mínima

Tijuca (X) 	  - Rio Comprido 	   	i 21.6
Ungi, . 	 0.0i 27.8 22.4 Gavea 	 	 ... 0.0 .2?..3 21.3
141etneoby 	 0.8 28.2 14.6 Deodoro 	   	 0.7 34.2	 21.4
Engeu t. J de 1.)entro 	  0.0 27.1 23.3 Corcovado-Temperatura do ar:
senha 	 1.6 28.8

,
21.6 27 4.	 Humidade relativa: 58.5.

acantatto 	  0.1 27 .0 21.1 Vento: NW. Força; 6 m.
t‘ ota - (X) Não vett telegramma. -Estas temperaturas foram o'uservadas ás 7 horas da manhã.

•
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Sobre Austria 	  $000.15
Sobre Po nanla 	
Sobre TchecaSlovaquia 	 	 $260 •

Moedas
Escudos (panei) 	
Liras (pspel)
Ap rlcas uniformizadas de 5 %,

n
al:li-es uniformizadas de 1:000$,

Apolien diversas emisshes de
1:0 -05, ot, nom 	
Anoll nes diversas emissões de
1:0005, 5 "i„, port. (1917) 	

Apolices diversas emissões der
1:0005,	 port. (1920) 	

Apolices diversas emksões de
1:0414, de 5 •/„ port. (1921)-

Anoiteci; diversas emissões de

	

1:0005. 55 ./., port. (cautela) 	
Obrigaçõea do Thesouro Nacional

de 1:0005, 7 % 	
Apolices do Emprestlmo Munici-

pal de 1914, port.	
Apolices do Empresam Munid•
• pai de 1920, nom 	
Banco do Brasil 	
Companhia Confiança Industrial..
Companhia Docas de Santos nom.

Vendas por alvará
10 apolices.unitormizadas de rèis

. 1:0095, 5 % 	

$470
$425

7905000.

7945000

7605000

7245000

7245300

7255000

7055000

9405000

1765000

1505000"
3131500"

4285000,

7935000
Seretaria da Camara Syndical do Rio de

janro, 17 de janeiro. de 1973.- A. Ski,
moam; syndice.	 •

	

,Ot•ÇÀO	 2n-eotacio	 cotaçlio

	

.1 281503	 285600
4 28000 2 285200

275400 1 274400
3 265600 2 261100 -

	

2 2650*	 265050

	

255350	 255300

	

zucas	 meus
Veadas 	  	 •	 16.000	 5.021 .

Mercado: Piot:Kilo, calmo • 2* cojaçao, estive'.
Disponhel base typo 7, zum
Mareado - firme.
Veadas até 3s 10 1/2 bolas, 3.728 11110CSée

Veadas: total, 5.233 barcas.
O imito% lodo Severino da &gra.

Tátil de venda'
1.000 sacam

Meses

Laeo sumis
8.000 'acesa
5.003 anca
2.000 lacem
1.000 sacam

SEM

janeiro... 	
Faveretro.••••••••••
Marco 	

Junho...	

•

Companhia de Loterias Nacionaes dó
Brasil Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos prentios da 11 loteria do
plano 23, 14' extracção do atino de 1923,
realizoda em 17 de janeiro de 1923, em
beneficio dasinstituiçoes mencionadas nas
leu; e de:retos em vigor e em virtude do
contracto celebrado em 8 de outubro de
1921 na Procuradoria Ge--al da Fazenda
Publica do Thesouro Nacional.

40.010 	
38'37 	

,54.116 	
28.2.44 	
77.9'31	
54 •132 	
74 831 	
22.4,61 	
36 647 	
17 045 	
72 043 	
52 f104	
52.8-14.
35.143 	
3353q 	
24.471 	
31 594 	
53.283 	
72. 445 	
79.525 	
45.553 	
68 283 	
20.224,	
59.176 	
61.9=3 	 	 200.000

	

8.311 	 	 .20 sito
29.135 	 	 2000300
31 235 	 	 2005000
21 . 401 	 	 203‘.100
16.164 	 	 2./0q.40
33.003	 	 210(4)0
56.898 	 	 1:000:1000

	

5.613 	 ..	 2J01400
66.235 	 	 2003000
20.773 	
10 M8. 	
56.859 	
19.140 	
4R 82'	
63 .23	 4 	
12.317 	

	

! 27 059 	
'68688	

20:424 	 	 5:010e000
• 71.858 	 	 24Pso00

68 345 	 	 2304000
- 63416... 	 	 2005000

70.230 	 	 2003000 -
21 5.6 	
6814	
63.794	
20.460 	s 

	2 612	
54.744	
73 743 	
47.602. 	
74-283 	 .. .08

76.903 	

Approximapies

31.583 e 31.585 	 	 3005000
20..428 e 20.430 	 	 2005000
43.731 e 43.733 	 	 3005000

1--	 00"
31.581 a 31.510 	 	 805000
20.421 a 33.430... 	 	 405000

. 48.751 a 48.190 	 	 4050139

Todos os numero; terminados cm 84 teca

41e os terminados em 4 tecia 21, exceptu-
ando-se os terminados em 84.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme Finto. - O director as ia.
ter te, João Carlos de Oliveira Rlsario,
tuim-ciado. - O escriVao, Firmino de Can-
t nada.

•

MN= --
33301
7000
7s120
15368
1045
$542
g"

,
MOVIMENTO DO CIA 15

Assacar.	 .

$783 a MO.
.	 odda

• A

3.807 secas
9.947 sacas

250.038 sacas.

.

Primeiras sortes 	
Medianos 	
Paulista 	

	

Entradas aio houve 	
Sabidas 	
Exlineacia 	

Mercado - Firme.

Sertões 	

	-I 	 ' 228 tardos
0.201 tardos

Por 10 Idlos
605000 a 62000
59410 O a 601000
57000 a 5810%

0111111.11

•

COTAÇAE8 Da Datt DA Bom na mEscAocaus

Dia ff de Janeira de 1923 •
Tendo

•

5004000
2U0so00	 PARTE COMMER.C111.
2J1> )00
503 '030
2)03500	 Camara Syndical
21,CCO
2C1:4000 CURSO OFPICIAL DO CAMBIO E MOEDA ME n
200$300	 TALLICA
20iO30
2 1 10N0U0	 Praças	 90 d/v. A' vista
2115100
200.000 Sobre Londres..... ..... . 5 61'64 5 57/64
	 .	 2 jus •juo So ire Pana 	 	 $588	 1592

20J3900 Sobre Hamburgo . . 	 	 -	 $000,60
2U0A000 SoNre Balla 	 5428

	  25:010.914 Sobre Nova YOrk.	.	 i--. 0í59	 85740'444	 2134000 Sobre Portugal.. 	 	 $422

2101000 Liara esterlina - em
1:0003CLO	 moeda

2005 :ao Sobre Suenos Aires (peso papel)
2305000 Sobre Buenos Aires (PCSO ouro)
210 imo So"ire Montevideo (neste ouro)...,
200$000 Sobre Hespacha (pesetas).... ...
2001300 Sobre Saiam (francos) 	

Sobre flelgica (francos)
Sobre Hollanda (florim)
Sobre Jaoão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega	
Sobre Sti&la 	
Sobro Caakdã. 	

20os000
20J00
*mo Entradas de Campos 	
700.200 Sabidas 	

2: 00) akJ0 Sziateocia 	
2009300	 Mercado - firme.
momo . Preço do branco cristal hoje,

1:00=00
ammoo

200t000
2001000'
2001000
2003300
5001400	 O &Mico, jodo Sertrino da Sara.
2401000
2001;000
2005000

-2001000
% 200$000

5005000
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COTAÇO2S DE AsSUCAB DA BOLSA DE MERCADORIAS
'. • Dia 17 de janeiro de 1923

Termo .'
o .	 0 l-es tn;	 aa oas	 (soesce ns	 ce te....- 0J
O V	 o a
O =	 C) r.,

d O
9.4 c.,

Janeiro 	 	 47=000	 461300
Fevereiro 	 	 .	 475000	 46s500
Maço 	  ..- 47300 46 600
Abril  •	 47 530	 46s-500
Maio. 	 	 47.500	 465700
Junho....., 	  à 	 	 461,900	 46$700

saccas
Vendas 	 	 —	 —

Mercado 	  	  estaval.	 -
Disgonivet branco crystal bom, kilo 5800 a $840.
Mercado, calmo
Vendas de todas as qualidades 350 saccas.
O syndico, lodo Severino Ga Silva.

---
MOVIMENTO DO DIA 17

Assucar
Entradas de Campos 	
Entradas de Sergipe 	
Entradas de Maceió 	

Total 	
Sabidas 	
existencia 	

Mercado — Firme.
Preço do branco crystal hoje, $800 a $840.

Algodao
Entradas de Parahyba 	
Entradas de Rio Grande do Norte 	
Entradas do l'ará 	
Entradas de Ceará 	
Entradas de °emarnbuco 	
Entradas de Sergipe 	

Total

Sahidas 	
Existen -.ia 	

Mercado — Firme.
Preços por 10 tilos:

Sertões 	
Primeiras sortes
Medianos 	
Paulista 	

O syndico, lodo Severino da Silva.

RENDAS PUBLICAS PATENTES DE INVENÇÃO
N. 13.412	 Relator,) da in venção de
' um fogão a carvão com grelhas espe-

ciars, Modelo •Woulart
para que pretende privile g io Joaqitint
Goulart Pintentet. domiciii , tdo na ca-
pital do Estado de S. Paulo
O fogão a carvão modelo eGonlart Pi-

mantel», construido em chapa de ferro,
com os cantos e a chapa superior fQn-
didos, contém um forno (1). urna es-
tufa (2), duas portas para entrada do
ar e limpeza do cinzeiro (3) e ainda
serpentina para aquecimento de aguade 1aneir0--
	

(4).A chapa superior, feita em duas
partes distincLas; é facilmente removi-JANEIRO DE 1923 	
vel, permittindo a limpeza interna dia-

no dia 17:	 ria do cinzeiro. Na primeira chapa (5)
92:4254673 temos tres furos, deus dos quaes levam

132.752 990 parafusados pelas partes de baixo uma
grelha eespecial›, onde se dá a com-— - —

=5:1785663 bustão do carvão, e um outro, som ce-
lha, Unira!, aproveitadora do "calor:-

2.492 6405288 qualquer deites péde ser diminuido noRenda arrecadada de 1 a 17
seu diametro por moio de armeis ou2.043:792s137Em igual periodo de 1922..
mesmo fechado completamente, pela— --

pneu:iça a maior em 1923

	

	
448.848:551 ajustagem de um tampo. Na se-tunda

chapa .(0) existem em iogar de furos

Janeiro de 1923

apenas - rebaixos circulares para maior
aproveitamento do calor, indicandp a
sua pasiçki. A 'porta do forno él 'Cons-
Cuida com as dobradiças para a parte
inferior e contém uma ianeilinha de vi-
dro ou mica para se olhar para dentro
do forno. Nas portas do cinzeiro, tem
unia ou duas rosetas com fundo gira-
torio. podendo-se reaular a entrada do
ar que fôr necessario para a combustão
do carvão nas fornalhas.

Todo o success° deste typo de fogão
é devido ú economia de combustivel que
se verifica, e isto devido ao modelo es-
pecial de sua grelha. Esta .grelha (7),
que vamos denominar fornalha anGou-
lart. Pin-sentei», tem a fôrma circular li-
geiramente contei. com ondulações no
fundo para perrnittir facil arejamento.
Tanto no fundo como na parada lateral,
estão dispostas diversas fendas por
onde passa n ar afim de facilitar a com-
bustão. A altura dada a esta peça é de
cinco •centimetros mais 'ou menos, desde
a flange superior até O fundo, com gran-
de superfieie de aquecimento, compor-
tando assim . nequena camada de carvão,
de onde resulta a sua grande economia..
Estando o oarNI-10 em combustão, os ga-
zes desprendidos' passam através das
fendas e co' -contacto com as p5redes do
forno, bem como a serpentina e a chapa
superior lhes tran s mitte. o calor neoes-
sarja Para seus aquec i mentos. A forna-
lha «Goulart Pimentelz pôde ser a ppli-
cada em qualquer chapa de fogão já em
uso, tanto a carvão como a lenha, para o
que basta unicamente parafusal-a por
baio da chapa existente. A serpentina
usada neste fogão pôde ser feita de
cano galvanizado ou cano corrugado,
de modo a apresentar maior superficie
de munir-rent°. Na chaminé • está col.
meada uma chave reguladora da tira- f-
cem. Quanta-ás dimensões do fogão o
fornalhas, podem ser construidos em
qualquer tamanho. com • qualquer nu-
mero de furos nas suas -chapas, com. ou
sem ,corrimão ao redor, pintadas ou as.
imitadas, etc.

Reivindicação:
Raivindieo- como pontos ' prineipaes e

constitutivos da presente invenção:
4°, a disposição e colocação das cha-,

pas superiores, dos furos com grelhas,
do 'furo economico entre- esses- dous ul-
ti mos e dos rebaixos circulares na Mes-
mafichapa_para aquecimento rapido:
- 2'. a entrada do -ar-Dor datis ventila-

- dores -com rosetas para ser melhor ven-
tilado, activando -a combustão:

a forma das grelhas -ap plicareis a
este ou a outros fogões de qualouer sys-
tema, com fendas no fundo e fias pa re-
des lsternes „pie -podem -. ser circula-,
•eQ . eitad- g t-las, ou. de .outra qualquer'
conf iguraçã,o, dé qualquer. dimensão,
sela na sua superficie -ou .na. sua altura;

4", a disposição .do forno e da serpen-
tina para ia maior. ,aproveitamento do

tu-do Corna acima si acha descri-
pio e de Recendo . com o desalinho apre-
se.nado.

Rio de Janeiro, 27 de setembro do
1922. — Por procuração, Edgard .11?•aga.

(343)

Ar. 13.440 — Memdrial deseriptivo da . in-
vença° de •4aperfeicoamentos em he-
tiers' propulsoras e semelha»tesb. pi.ra
que pretende privi legio Alexander
brrt noite, domiciliado em Londres,
Inglaterra•	 .4à

Refere-se a invenção a helices propul-
soras, -moinhos de agua, de vento e Me-
canismos semelhantes, que Sunecionani
por pressão directa sobre o fluido no
qual'revolvem ou pela pressão do fluido

Mexes_
et
c,	 •	 •

elv

15 E
,
(V

471200 46000
47 500 4W%
4'1410 47Ão00
470O 47 MO
47/530 475000
47/000 471000
saccas

11.000

e
teci Total

de- vendai;

2.000

1.000
saccas

3.0011

2.367 saccas
1.850 saccask

500 saccas

4.717
2. ,55 sacas

02.799 saecas

380 fardos
211 s2C.ias
20 ' fardos
200 fardos
165 fardos
15 fados

1.311 fardos

545 fardos
10.061 fardos

605n.',.00 á 62$000
59 ;000 a 60$000
57$03 ) a 58000

Nominal

••
Em igual perlodo de 1922..

Difterença para mais em
1923 	

• Recebedoria do Distrieto Federal
Renda arrecadala de .1 a16

de janeiro de 1923 	
usaila arrecada ia em 17 de

jaaelro de 1923	 338 8R0 296
— --
5.942 4134cO52

-4.195:516g78

5.008:961 er36

1.746:926$874

•
Alfandeoa

MU DE
Renda arrecadada
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
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sobre cites; ó consisto cila em uma Mima
aperfeiçoada 'do , pá, a qual tem por fira

• obter um ataque mais directo da pá so-
bre o fluido e, por consequencia, maior
efficiencia; e tornar o emprego dessd mis-
canismo de iiametro relati vamente pa
guano, ,possivel economicamente. Cam
esse e outros fins em vista, a invenção
inclue varios caracteristicos originam do

• construcção, combinação e disposição do
• partes descriptos em seguida.

Nos desenhos annexos: As figa. 1 e 2
são, respectivamente, uma elevarão e
urna planta do uma fdrma pratica da in-
venção; as figa.--.3 e 4, vistas analogas

. uma outra fórma; e as figs. 5. 6, 7, 8 e 9,
•eceões transversaes, nas linhas a, a; 4.
4; 6, b; 5, 5; o c, c, das figs. 2 e 1. Cada
pá deste propulso r consiste em troa pa:-
tes essenciaes: Uma 'arte pr i ncipal ou
central 1, de fdrma quadrangalar em -
planta e duas .partes lateraes 2 3 3, as
quem. em planta, silo eorma.das de tal
modo. a partir aos seus pontos de junção
4 e 5 com a parte centrai que as suas
hordas de ataque 6 rà 7 vão recuando até
encontrar as bordas posteriores 8 e 9. as

• quaes são prolongamentos da borda aos- •
• tenor 10 da parte central 1.

A fórma da parte central 1, em sução
transversal_ é tal que a corda deita mi-

t' gmenta gradualmente. a sorneear da bar.
da interna, isto é, do ponto 4, até á borda
externa, isto é, o ponto 5, e tanto a cui a-
vatura da sua superficie superior ou nos-
tenor, como o angulo de incidencia desta
no nlailo helicoidal da lira parte Jent.ni,
diininuem do lado interno para o ex-

• terno.
A secção transversal da parte lateral-

interna 2 é tal que a suia corda, a curva-
- tura da sua super'ficie superior ou Can-

t ador e o seu angulo fiam referencia na
p i ano helicoida l da parte central
grn nta tn gradualmente, a partir da sua
ponta 11, até a junção 4 com a parte
chtral 1, onde a dita corda, curvatura o
angulo coincidem com os da dita parte
central nesse ponto; e a secção transver
sa' da parto lateral externa 3 é tal que a
sua corda, a curvatura da sua superficio.
superior ou , posterior e a seu angulo core
reerencia ao plano helicoidal da parto
central diminuem gradualmente, a parida
dc sua junção 5 com a Darto central 1,'
onde a dita corda. curvatura e anemia •
coincidem com os ia dita parte central.
nessa ponto até a sua ponta 12, como se
vê claramente nas figa. 5 a 9; nas quaes
a linha X representa o plano helicoidal.

M pás podem ou ser montadas no eixo
13 do propulsor. por meio do braços 11,.
em férma de L. dispostos padialmente e•

. fixados a um cubo central 15 (figa. 1 e
2) ou podem ser montados pelos seus
extremos internos em projecçoes 16, fi-
xadas a ou ?armadas no cubo 15, adapta-
do a ser montado no eixo 13 (figs. 3 e 4),
tendo as ditas projecções a fórma de li-
nhas de ?errante a sendo os seus pontos
do juncão com as pás d i spostos de modo.
a não causarem' perturbação da praseão.
effectiva ao longo ia borda do ataque das
pás.

Fm resumo, reivindico como pontoe e
caracteres constitutivos da invenção:

• V. uma pá para helices propulsoras.
moinhos de vento e mecanismos seme-
lhantes, funccionando em fluidos ou ac-
cionados por elles, comprehendenlo uma
parte central e luas partes lateraes:sendo
a fdrma, sm planta. da parte central. cilia-
drángular e a sua fórma. em Emoção trans-
versal, tal que a corda deita alimenta

e gradualmente e ,e ,curvatura da sua su-
perficie poaterior e' o angulo de inciden-

• ala (Mo no plano heliootdat da parte

central diminuem enr-direcçiio aos lados
externos; sendo a fôrma, em planta, de
cada uma das partes lateraes tal, que cila
recuando, do gordo de junção cem a
paate central, ao modo a fazer com que a
sua borda de ataque vá ençontrar a borda
posterior,. a qual é um prolongamento da
borda posterior, da parte central; e sendo
'a fórina, em secção transversal. de cada
uma das ditas partes lateraes tal, que a -

- sua carda, a curvatura da sua euperficie
['velador e o seu angulo de incidencia
no plano helicoidal da parte central di-
minuem gradualmente, a partir dos seus
pontos de junção com a oarte central,
até as pontas delias:

2°. uma pá para helic . propulsoras.°
semelhantes. comprehen dendo uma parte
central. de fórma quadrangular em plan-
ta e tendo, em secção transversal. fórma
tal, que a sua corda augmenta gradual-
mente a partir da borda • mie suppõe
estar mais proxima do centro ao redor do
qual as pás gyram e tanto a curvatura da
sua superficie posterior, como o angulo
de incielencia della no plano helicoidal da i
parle central, diminuem a partir da dita
borda; e duas partes lateraes, çada uma
das quaes tem urna Mem tal, em planta,
que é cortada, do . seu ponto de junção
com a parte central, de macio que a sua
horda de ataque vae recuando até en-
contrar a borda posterior, a qual é o pro-
longamento da parte central, senda a
fdrma, em secção transversal, de cada
uma das partes tal, que a sua eorda. a
curvatura da sua superficie posterior e
o angulo de incidencia no plano helicoi-
dal. diminuem gradualmente, dos seus
pontos de junção com a parte 'central
até ás suas pontas;

3" uma helice propulsora ou same-
!halita, comprehendendo um cubo; bra-
ços dispostos radialmente no dito cubo e
pás seguras aos ditos braços!, eadii lima
das crimes consta de uma parte central.
de fdrma coradrangular em planta ,4

Lendo, em secção transversal, fórma tal
que a sua corda attgrnenta gradualmente,
a partir da parte mais proxima ao cubo
P. tanto a c4vatura da sua superficia
posterior como o amante, da inotdenela
cella no plano helicoidal,. diminuem a
partir da parte mais proxima do cubo; e
duas partes lateraes. cada uma das quilim
é cortada em planta a partir 'tio seu ponto
do junção com a parte central, ne
modo que a sua borda de ataque,
vae recuando até encontrar a borda
posterior, a qual é o prolongamento
da borda posterior da parte central:
sendo a Mem, em secção transversal, de
cada uma das partes tal que, a sua corda,
ti curvatura da sua &marfim posterior
o seu angulo In incidencia na plano he-
licoidal da parte central, diminuem gra-
dualmente, a partir dos seus pontos de
junção com a parte central, até ás suas
pontas;

4°, uma holice propulsora ou seme-
lhante, cornprebendendo, uma serie de
pás, cada uma ha quaes consta de uma
parte central, de fOrma padrangular em
planta e de fórma tal em seceau trans-
versal que a sua corda augmenta gra-
dualmente e, tanto a curvatura da sua
supeficie posterior c,omo o seu aflauto de
ineidencia no plano helicoidal, dominuem,
a partir do lado que se suppõe estar mais
proximo do centro ao redor do qual as
pás gyram; e duas partes tatuam. cada
uma das quaes é cortada, em planta, a
partir do seu pdnto de Pinção .aorn a
parte central, de modo que a sua borda
de ataque vaie Nanando até encontrar e •
borda posterior, a qual é o prolonga-
mento da borda posterior da parte coa-

trai; sendo a fórma de cada uma das di-
tas partos, off) secção transversal, tal que,
a sua corda, a curvatura da sua super-.
ficie posterior e o seu ângulo de inci-
dencia no plano h elicoidakdiminuem gra-
dualmente, a partir dos seus pontos de
junção com a parte central, até as suas
limitas; em um cubo portador das ditas
pás: e peças de 'ligação entre as ditas pás
e o dito cabo, •tendo a fôrma de uma linha
de corrente e afeiçoadas de tal modo, aos
seus pontos de junção com as pais que
não causarão perturbação alguma na
pressão effectiva sobro as bordas de ata-
que .das pás.

N. f"..i.442'— Memorial desc'rlptivo da
invenção de caper(eiçoantentos na (a-
bricação do ao aronto-nickel para
chapas de blindagem, pr'bjectis e ana-
logos. conhecido pelo nome de me-
tal 33», para que pretende privilegio
a Compagnae des Forges et Aciéries
de la Marina et d'llomécourt, estabe-
lecida em Paris. França
O presente invento tem por objecto

11111 aperfeiçoamento na fabricação do
aço chromo-nickel para chapas de
blindagens, projectis e analogos, conhe-
cido pelo nome do melai 33.

O metal 33 tem ,como é sabido, a se-
guinte composição:
Carbono . . 	  0,65 a 0,80 Ta'.
Chrorao . .

. .	
	 	  3_	 a 4	 To

Nickel	
:

•
pouco mais ou menoS.	

2,5 10e,

O seu proces,so do fabricação compro-
bonde as operaçõee seeuintes:

a) recozimentos a temperaturas um
pouco superiores ao ponto de transfor-
mação da liga no aquecimento wonto
critico no aquecimento), afim de se ob-
ter uma textura de grão fino que faci-
lita os trabalhos na officina;

b) depois destes trabalhos, recozi-
mentos da chapa a temperaturas mande
mas do ponto de transformação no
aquecimento, seguidos de resfriamentos
mais ou menu * rapitam, afim de se ob-
ter , textura, fibrosa da chapa;

c) reaquecimento das differentes
partes da chupa a temperaturas cres-
centes, sendo o conjunto da massa man-
tido a uma .temperature inferior ao
ponto de transformação da liga no
aquecimento e a superlicie onde o pro-
jectil vae bater (d'impact) levada a
uma temperatura nitidamente superior
a este ponto de transformação, depois
tempera da chapa assim reaquecida.
Por meio lesta tempera a superfície era
que o projectil deve bater adquiro Unta

textura porcelanica extra-dura ao plis-
so que o eonjunto da massa conserva a
sua textura fibrosa.

Ora, verificou-se que os aços com
teores um pouco elevados, em chroma
e nickel,aes como o (metal 33» toem
um afastamento (décalage) mais ou
menos accenluado do ponto de trans-
formação ao resfriamento (ponto cri-
tico ao resfriamento) em relação: ao
ponto de transformação do aquecimen-
to. Este afastamento (décalage) exagge-
rado dos pontos criticos traz comeigo
deus graves inconvenientes 'quando se
fazem . recozimentos a temperaturas
bastante superiores, ao ponto de trans-
formação do aço ao aquecimento.. tem-
peratura que é necessario attingir para
certas operações que fazem parto da

Rio do Janeiro, 10 de fevereiro de 1922.
— Por procuração, Leclerc & Co. (3t

•



série dos tratamentos thermicos do
«metal 33.

1°, Endurece o aço e torna o seu tra-
balho diffieii„muitas vezes - mesmo irn-
possiN,-el;

2°, tende a provocar a forinaçao do
riçados ,-(tapures) em conseraiencia da
'dilatação que acompanha transfor-
Mação da liga- ao resreianiento, porque
o ponto critico, co:Tesponciente é levado.
a uma temperatdra muito baixa, á qual

• e metal não é sufficientemente plastico.
• . Vara evitar estes, inconvenientes, ha

tecessidade de resfriar os aços deste
tapo com muitas precauções, quando,
hajam sido aquecidos acima do seu pon-
to critico ao aquecimento e não• se de-
seja ,;ginperal-os. Resulta disto uma
perda 1k tempo 'e augmento do custode
fabricação; além disto nem sempre ha

• a certeza"' de Se hvitarem os inconvenien-
tes indicatitN mais acima, por pouco que
os' limites 'de temperatura prescriptos
deixem de ser rigorpsan-•enteo observa-

• dos.	 -
O aperfeiçoamento objecto do inven-

to tem por. fim evitar estes inconve-
tHentes: Consiste em. juntar ao «melai
33» titanio na proporção de 0,15 a
G,30 t/e (1k,5 a 3 kg. 'por tonelada). Esta
addição tem por fim dimtnuir nitida-
mente o afastamento dos pontos crí-
ticos por levantamento do ponto' critico
ao resfriamento. Disto resulta que o• metal obtido é mais facil de trabalhar
e já não está sujeito aos riçados mes-
mo, no caso de. por um motivo qual-

não se. haverem respeitado rigo
'rosamente os limites de temperatura
dos diversos - tratamentos thermicee.

¡Além disto, o titanio desoxyda e desul-
fura o metal de um modo notavel; eli-
mina os gazes (éspe,. atinente o azoto e
o hydrogenio), torna o metal compa-

'eto e diminue a segregação. Portanto,
'os ensaios realizados nas partes ias
/ ictiapas correspondentes as partes supe-
,arior e inferior dos lingotes d... resulta-
dos uniformes, sem que haja necessida•
de de receiar qualquer complicação me-

, eanica no modo de vasamento. O tita-
nio não actua liganao-se ao metal, con-
trariamente ao que se dá com o mo-
lybdeno 'ou o vanadio. A sua acção é
apenas depurante; não é, portanto, ah-

' solutamente indispensavel que fique nq
metal titauio em quantidade notavel e
obtem-se as qua,lidades procuradas.
mesmo no caso da analyse chimica não
revelar no metal senão vestigios , de ti-
tudo. O titanio permitte obter ensaios
(travez, tão bons como os ensaios ao
longo porque o metal já não contém
oxydds nem sulfuretos susceptiveis do
serem orientados pela laminagem e de

. provocarem separações através. Disto
resulta um 'desapparecimento completo
de toda a tendencia do metal a rachar-
tiú bem como um augmento sensivel do
caefficlente de perfuração, *principal-
mente sio que respeita ás granadas coxa
coifa. Finalmente, o titanio augmenta
a fluidez do metal no momento do va-

;. 'sarnento; dá 313 metal uma textura gea
arai mais fina do que o do metal corres-
"evidente não tratado pelo titanio, por-
Aura elimina as -impurezas, que, segundo
ycs theorias actualmente admittidas, ser-
+mem de centros do crystallização e fa-
iam-caem „o desenvolvimento dos •cry.-3-

aes.
Em resumo, reivindicamos como pon-
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•
N. 13.444 — Memorial descriptico da

invenção de (aperfeiçoamentos em ap-
parelhos para solda autugenea», para
que pretende privilegio a Internaiio-
nal General Electric Company. In.our7
porated, e,gabelecida na cidade, Con-
dado e Eslodo de Nora York, Edados
Unidos da* America, eessionaria de
Paul Olin Noble, domiciliado em Sche-
nectady, Condado de Selieneclady, Es-
tados Unidos. da America
Refere-se a invenção á Solda autoge-,

nea; do typo conhecido. como de arco
rnetallieo, no qual o arco-é , mantido en-
tre um electrodo rnetallico fusivel, con-
linuadamente impellido para a obra, á
medida que vae se consumindo, e esta.

Feita manualmente, como é usual, a
solda autogenea requer grande habili-
dade por «arte do - operador, só para
manter o ao. Si o electrodo for impei-
lido paea a obra irais depressa do une
6 consumido,.a ponta fundida deite toca
na obra e. em geral adhere a ella com
tal •tenacidade que •só pôde ser separada
della com grande esforço; e, si não for
impellido com a-rapidez com que é con-
sumido, o arca alonga-se até, extinguir--
se. Em. qualquer dos casos, rica na obra
um ponto mais ou menos defeituoso7
Além disso, não é bastante que o ope-
rador consiga apenas manter-se entre
os limites de tocar a obra, de um lado
e extinguer o arco. do outro. Sabe-se
boje que, para soldar satisfatoriamente,
o arco deve ser muito curto, muito mais
curto do que o que póde ser mtintido
sem interrupcão do circuito. Para ele-
ctrodos de arame nt5 de 4,76mms. de.
diametro, o 'arco não deve ter mais el
4.76mms. de comprimetV.o. Com as cor-
rentes de soldar usuaes, esse electrodo
será consumido á razão de 20cms.- por
minuto, approximadamente. Os electro-
dos de menor diametro requerem um
arco menor e a velocidade com que se
conaomem augmenta a med ida que di-
minue, o diametro delles. Para um ele-
trodo de 1.6mms. de diametro. o arco
não deve ter mais de 1,6tums. de com-
primento; e o ele-trodo é- consumido á
razão de cerca de 45cms. por minuto.
Por esses dados pôde -se fazer unia idéa
da difficuldade que ha em manter ma-
nualmente o comprimento de arte 'ide-
ouado e, ao mesmo tempo, deslocar
Meeiro/In sobre a obra, á medida	 ce
vae fazendo a solda. Além disR, (5 claro
que a difficuldede chr- solda feita vtan,;..
alimente aumenta sendo menor dia-
metro do electreda, ai)] effejto, a hoj_
lidade do operador é uni factor tão
pnrtante do bom ou mão exito na colda
antogenea, que é costume de muitos . fa-
bricantes. interessados em trabalhos
dessa natureza manterem escolas em mie
são instruidos e exercitados operarios,
com 'o tim rio tornarem-se peritos solda-
dores. O tionlieeim(mto rnecimic,0 ren,-
sano mira o ureoaro adeonado da obra
é raeumante adouirido, mas qara ge tor-
nar um nerito'soldador é necesonria uma
ap tidão natural. Tantos operarios.
ou t ro -modo competemsn nAo toem
seanido tnrear-s.a soldadores peritos,
mesmn depois de praticaram tono() tem-
po, qu,e é costume empregal-os em cot-
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tros trabalhos, si alies -não. demonstra-
vem uma certa habilidade, ao fim de
pouco tempo de exercicio como soldado-
re,,. Na solda autogenea manual, como
alia é nraticada usualmente dá-se além
disso grande desperdício do material
dos electrodos; visto que,' tendo elles,
cominurnmente; cerca de 35cms. de com-
primento, é impassivel" usar todo esse
comprimento,.porcitte:os pedaços de 'me - .
nos de 5cms. não ' .podem ser seguras pe-
la ferramenta e usados. 11à, -além disso,
outra font"E de desperdicios Proveniente
do facto de, „mesmo quando habeis', os
op'brarios deixarem, de vez em miando,
o electrodo tocar a obra. á qual elle
adlie,rc de tal lendo que, para arrancal-o,
é preciso torc .-o de f6rnia tal que elle
fica imprestavel.- . A experiencia mnstra
que mica de 20 %. do material dos ele-
ctrodos é desperdiçado na solda autoge-
nea manual, como ella é comummen-
te feita. Isso 'representa JIM dispendio
consideravel. porque o material dos ele-
ctrodos é caro,

As machinas :aUtomaficaks para solda
autogenea. nas quaes mii electrodo é im-
pellida continuadamente para a obra o
as quaes regulam, com grande Pxac ti-
dão, a velocidade da progressão do ele-
citrodo, de accórdo com a- voltagem do
arco, para manter con stante o compri-
mento deite. teem sido levados a um alto
gráo de perfeição. Essas machinas, en-
tretanto. são • grandes e pesadas- e não
pódem ser manipuladas ,mannalinento
sobre a obra. .assim, alias teent a sua
maior utilidade em manufacturas: em
que uni grande numero de artigos -de ca-
racter identico. é subinettido. substan-
cialmente, á •uma operação de soldar.
Elias exigem um ajustamento, para fa-
zerem trabalhos differentes, sendo ,mes-
mo, em alguns casos, de tal natureza ti
trabalho, que é tecessiario construir a
macbina especialinentii para fazei -o.

Um dos fii*oi da invenção é prover
meios de alargar o campo de operação
das machinas automaticas para solda.
autogenea, do typo acima mencionado,
do modo que a operação de sold passa
ser feita em qualquer- ponto, da visi-
aliança da machina; sendo, ao ele:51110
tempo, retidas todas as vantagens da
alimentação, continuada do electrodo e
do governo automatico do comprimento.
do arco. Outro fim • della é prover um
apparelho- para soldar manualmente,
que alimente continuadamente o ele-
ctrodo na obra, tornando assim &ene-
oessario ter o operador de mover a fer-
ramenta soldadora em direcção obra,
á medida que o electrodo é consumido.
Outros fiais della ainda são prover um
appareTlio para soldar manualment,e,
que economize o material do electrodo;
elimine a perda de tempo usual com a
mudança dos electrodos; reduza ao - mi-
nimo a habilidade e a pratica exigidas
do operador, e permitta a este devotar
toda a sua atteneão á direcção da cor-
rente que fida do arco.

Para melhor comprehensão da' inven-
ção, a descripção seguinte é feita com
referencia- aos desenhos annexos, nos
quaes: As figs. 1, 2, 3 e 4 são diagram-
mas de systemas de soldar e apparellios
dispostos de accôrdo com a invenção; a
fig. 5, uma vista, em parte seccional, de
uma ferramenta de soldar; a fig. 6, urna
vista em perspectiva de uma das .partes
da ferramenta da fig. 5; .i. fig. 7. uma
vista de uma fórina modificada da fer-
ramenta, vendo-se a 'construcção do tu-
bo guiador -do ele.ctrodo; a fig. 7a, uma
modificação de um detalhe da-, ferra-
menta da fig. 7; as figs. 8 e 9, *-secçrM
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Aperfeiçoamento na fabricação do aço
chromo-nickel conhecido pelo nome da
«metal 33s, caracterizado pelo facto de
se addicionar a este metal titanio

,proporção de 0,15 a 0.30 %.
Rio de Jareiro, 30 de setembro de

1920. — Por procuração, Leclerc
(314).,
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kla3 linhas 8-8 e 9-9, respectivamente,
da f i g. 7; a fig. 10, unia vista de um
descanso fixo applicado a-ferramentas a.
fie. II. inna vista • de um modo de se-
gurar a ponta do tubo guiador do ele-
cosido, ao longo do qual o electrodo pas-
sa sportn-se um methodo.de fazer passar
a corrente por um cabo conductor entran-
cauo sobre o tubo; a .fig. 12, uma vista
de P r ' fi Mima da invenção especialmen-
te -aciaptada á solda de tubos de caldei-
ras; ;I. fig. 13. urna modificação do ap-
parelho da fig. 12'; a fig. 14, uma forma
um tanto simplificada do systsma de
soldar ria fig. 4. e a fig. 15, uma forma
ainda' mais simples, na qual não ha go-
varr o automatico dá velocidade de ali-
mentação do electrodo.

Na fig. 1, a ferramenta 1 é adaptada
a mover-se sobre 41 obra 2, manualmen-
te nu por meio • de qualquer mecanismo
accionado automaticamente. Neli% a fer-
ramanta soldadora é provida de rodas ou
roda t es 3. qt3a podem mover-se ao ion-
go da obra. O arco electrico é mantido
entre o electrodo 4, adaptado a ser im-
pellido através a ferramenta soldadora
por me'n de Qual quer mecanismo ade-
quado, descripto Mais adiante e a obra
2. Meios, aqui representados sob a fór-
ma c'e roletas de contacto 5, são dispos-
tos de modo a_segurarem o electrodo
(soldador e a* levarem-lhe a corrente de
soldar -nesse ponto. No desenho, o eon-
duc tor 5' é renreSen4eio diagraMMati-
camente levando a corrente a unia esco-
va da contacto 6, que coopera com um
dos roletas 5. A obra 2 edttrkdligada ao
outro l ado do circuito de soldar 7 par
meio do conductor 8. Para impedir o
curto circuito do arco pelos pon-
tos em mie, a ferramenta soldadora é

• feita de material conductor e nue ficam
etedsisadas durante a operarão de sol-
dar. es rodas 3 devem ser feitas de ma-
terti-4' 4 Robkoto ou, então montadas em
mances -isolados. O electrodo soldador
4 é alimenl ado continuadarrenta

• obra, d medida,que vae sendo consumi-
do ne'l corrente de soldar, por meio do
mecani smo alimentador nue. na fig. 1,
Comprobenclo mictes 9, alimentadores do
electrodo. accinnados de modo adequa-
do. por meio de uma transmissão 10,

•pelo motor 11, representado diagramma-
ticamente ligado aos condoei:ores 5' e 8
do circuito de soldar pelos fios 12. O
electrodo 4 é proveniente de 'um carre-
tel 13, que nóde conter grande ouariti-
dada de material, para a alimentação;
passando entre roletas rectificadores 14
e 15, antes de chegar aos roletas 9. Para
mie a ferramenta soldadora possa ser
deslocada independentemente da posição
do mecanismo alimentador e do carretel
13, é provido um tubo flexive/ 16, guia-
dor do electrodo, seguro, em relação
eooperadora, ao mecanismo aliment odor
do electrodo. para receber. do dito meca-
nismo alimentador, o electrodo e guial-o
paca a ferramenta 1. O tubo 16 é aqui
seguro a uma chapa 17. que péde fazer
parte do dispositivo sobre o qual o me-
canismo alimentador dó eIectrodo está
montado. O outro extremo do tubo 16
está seguro em 18 á ferramenta solda-
dora. No caso de ser a ferramneta deslo-
cada manualmente sobre a obra, podem
ser providos pegadores apropriados 19.

Quando em funccionamento e apeara-
lho da fig 1, o comprimento do arco é

• automaticamente mantido constante pelo
mecanismo alimentador do electrodo. A
velocidade do motor alimentador 11 va-
ria a qualquer tendencia de variar exhl-
bida pelo comprimento do arco, visto que
a velocidade do [notar depende da volta-
gem atravM ft are°, yollagem (tkeê oro.-
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porcional ao comprimento do arco. Se-
gundo a invenção, meios flexíveis de
guiar o electrodo são providos, os quaes
dirigem o electrocio para o logar em que
a so tia vae sl!P feita; o esses meais au-
gim	 aio enoriueinen,..o 0:;),Ip(5

.; da solda autogenci...au'iiia .ca,
• que a ::errameata soldadora , pôde
ser nsaoa para soldar em qua.quer legar
na visinliança da macnina.. O tubo guia-
dor do elecirodo pôde ser de compri-
mento indefinido, não acarretando dirfi-
cutilada alguma o uso de uru tubo de tres
a cinco metros de comprimento e, sem
duvida, mesmo tubos mais longos podem
ser usados. E' Lambem clesnecessario
procurar manter o tubo direito; ao con-
trario, este pôde ter varias curvas, sem
que r isso affecte a operação de qualquer
modo. Coniquanto a extensão de alcatra-
do no tubo guiador seja indefinida, o
comprimento della que é percorrido pela
concilie é muito pequeno, porque,. se-
guris° a invenção, - a corrente de soldar
ento .a no electrodo, na ferramenta sol-
dadora.

.1 invenção não,consiste apenas na dis-
posição, na qual o electrodo é impellido
através o tubo pelo mecanismo atm-len-
tacior, mas ineltie lambem, nos seus as-
pectos mais -gemes, uma disposição, na
qual o mecanismo alimendroor do ele-
ctrodo eskã montado na ter-sarnenta sol-
dadora e o erectrodo é puxado, da fonte
de supprimento delia, através o tubo. O
carrecei para o ele,ctrodo, quando com a
carga completa, pesa 100 kilograrnmas
ou mais e pôde ser collocado onde dese-
jado, sendo o electrodo guiado pelo tudo
flexivel, do carretel até a ferramenta
soldadora, a qual pôde deslocar-se rela-
tivamente á obra, independentemente do.
carretel. Essa disposição é .reptaisenta-
da no diagramma da fig.. 2, °nue o mo-
tor alimentanor ?O está montado no car-
rinho 21. O tribo guiador 22 do eleci.re-
do está montado; no carrinho 21, sobre
um Consolo 23, isolada deite ou] 24. Os
roletas atimentadores 25 e as kigaçoes do
circuito são identicos aos da lig. 1. Si o
consólo 23 e os maticaes dos roletas 25
forem isolados do carrinho é desnecessa-
rio isoiar da obra as rodas deste.

FiGa entendido que a invenção não
está restricta a qualquer' typo de ferra-
menta soldadora ou de carrinho; e tam-
beus que a ferramenta soldadora pódc
deslocar-se relativamente mi obra ou a
obra relativamente ao carrinho. A fi-
gura 3 é um diagramma de uma disposi-
oo em que o . carrinho .desloca-se sobre
a obra, por meio de um eixo flexrvel,
accionado por um motor transversal es-
tacionario. Nesta figura,. sumaparte do
carrinho de soldar está indicada em 26 e
• eixo flexivel 27 é disposto de modo a
accionar as rodas 28 do carrinho. 29 é
o motor transversal. Fica entendido que
o eixo flexivel 27 pôde ser ligado ao car-
rinho de qualquer modo appropriado, de
modo que o eixo parte da machina de tal
maneira que interfira o menos possivel
com a liberdade de movimento do carri-
nho. Para ferniar o carrinho na obra,
as rodas e o eixo podem ser feitos de
material magnetico e a corrente ser le-
vada através um enrolamento 30 moa.-
Lado no eixo.

Na fig. 4 vê-se um syStema soldador.
construido segundo a invenção, no qaul
'o electrodo metallico 31 parte do carre-
tel 32, através o tubo guiador flexivel
33, para a ,ferramenta 34, que -16 aqui re-
presentada sob a fórrcra leve, portatil,
adaptada a ser segura _pelo operador,
manualmente, como na -solda commum.
a mão. Para distinguir comtudo, o sys-
tema do processo commum, aqui o ope-
rador não necessita estar a alimentar o
electrodo na obra, á medida que ele se
consome, Yisto -ser o eleotrodo
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pára a obra, automaticamente, através 'a
ferramenta e ser o comprimento do arco
man, ido consf.anle pelo mecanismo amo-
matai° alimentacior do electrodo. Esse
mecanismo comprehende aqui - um par
de rotules 35 aiiinenladoue do electro-
do. aeclonados pelo motor 36. A obra 37
está ligada pelo fio 38 a um terminal da
fonte 39 da corrente de soldar, cujo ou-
tro terminal está ligado pelo fio 40, atra-
vés o dispositivo cie contacto 41, ao fio
42, disposto de modo a levar a corrente
ao aioetrorto 31 da ferramenta soldadora.
A fonte 39 repuesenia, em diagramma,
um gerador construido de acanto com
a parente n. 1.340.004, de II de maio
de 1920. concedida a Bergman. Esse ge-
rador comprehende escovas principaes
43 e 44; ligadas á corrente de soldar e
uma escova auxiliar 45. O par de pólos
46 está disposto de modo a ser saturado
e o par de pólos 47, de modo a ser des-
saturado durante o funccionamenlo nor-
mal da machina. E' tal a disposição, qtle
a voltagem entre -as escovas 43 e 45 é
produzida pelos pólos saturados 46 só-
mente, ao passo que a voltagem entre as
escovas 43 e 44 é produzida pelo fluxo
de ambos os pólos saturados e dessatu-
rastos. Como a macliina é do typo de
velocidade constante, é evidente que a
voltagem entre as. escovas 43 e 45 é
constante. Os enrolamentos excitadores
48 e 49, que recebem a corrente das es-
covas de voltagem constante 43 o 45, es-
tão montados nos pólos 46 e 47, respecti-
vamente e a direcção do enrolamento é
tal que .as forças tyagnero-motivas ten-
dem a gerar fluxos e forçais electro-mo-
tivas na mesma direcção entre as esco-
vas 43 e 45. O enrolamento em série
differencial ajustava! 50, portador da
corrente de soldar, está montado nos
põlos 47'. A reacção da armadura é dis-
posta de Modo que a usa componente em
linha com os pólos 47 auxilia o enrola-
mento 50 e a sua componente 'em linha
com o pólo 46 auxilia o enrolamento 48.
Vé-se, assim, que as variações da cor-
rente de soldar terão pouca influencia
sobre o fluxo na linha dos pólos 46, vis-
to que esses pólos catão saturados du-
rante o funccionamento normal; e vê-se
tambem, que as variações na corrente de
soldar ertlo grande influencia sobre o
fluxo na linha dos pólos 47, visto que
alies estão sempre não saturados. Os en-
rolamentos são desenhados, de preferen-
cia, de modo que, não havendo corrente
no circuito de soldar, a voltagem entre as
escovas- 43 e 44 será a necessaria para
gerar o arco e de modo que, com um
certo valor da corrente de carga, de pre-
ferencia a meia carga, o fluxo resultan-
te nos pólos 47 será zero. Com essa eaa-
ga, a voltagem entre as escovas 43 e 44
é"igual á voltagem entre as escovas 43 e
45. Si a corrente .de soldar*augmenta
além desse ponto, o fluxo nos pólos 47
cresce na direcção opposta, de modo -que
a voltagem entre as escovas 44 e 45
augmenta, mas com polaridades opposta
áquelle entre as escovas 43 e 45. Por-
tanto, a voltagem entre as escovas 43 e
44 é igual á voltagem entre 43 e 45, me-
nos a voltagem entre as escovas 44 e 45..
Si a corrente de soldar fôr posta em
curto-circuito, a voltagem entre as es-
covas 41 e 45 é substandialmente igual á
voltagem entre tis escovas 43 e 45 e °o-
posta a alia. Vê-se assim que, a volta-
gem entre as escovas 43 o 44. do circuito
de soldar 6.a 801121118 algebrica da volta-
gem entro as escovas 43 o 45 o da vol-
tagem entre as escovas 44 e 45, ao passo
que a voltagem entre as eSCOYEIS 43 C 45.

sempre constante.
No systema da fig. 4, o motor 36, ali,.

mentador do electrodo, está disposto de ;,
modo a - não só governar o comprimento
Oe arco durante a operação 'nonata da
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toldar, como tamoorn i. xorte: a diria-
ao Ga alimentação do elecirodo, paaa

ostabetecer o arco Um • dos torminaes do
motor 36 está ligado, através o resia.or
51, ao conductor 42, e o outro está dis-
posto oe modo a ser ligado, por meio do
dispositivo de coidacZo ouplo 52, ou di-
rectamente ao conouctor positivo 38 ou
atrases um reaistor ajustavel 53. ao coa-
iructor. 54. que é supprido de corrente
peia escova 45 do gerador, quando o coo,
tacto /..1' está fechado. Sendo o en:ola-
mento - activo do dispositiso 52 ligado
através o circuito de otaar, 'elle far
com 'que a corrente flua ~é. a arma-
dura do motor. 36. em di .ecção que faç,
o motor impellii o eiectrodc, para obra,
eempre que a voltagem fôr luperior
voltagem normal do arco desejado; e
faz com que a corrente atravesse a dita
armadura em direcção inversa, para
afastar o electrodo da obra, sempre que

• a voltagem fôr inferior á necessidade
para produzir a solda como, por exem-
plo, quando o electrodo toca a obra. O
Tolevador 55, provido de um enrolam o n-
to ligado atraves o circuito de soldar, é

•disposto de modo a introduzir o resistor
51 no 'circuito a armadora do motor 36,
eempre que a voltagem do arco subir
acima da normal. Por exemplo, si a
voltagem em circuito' aberto fôr de 60
volts, o enrolamento Ode ser disposto

• de modo a agir a cerca de 40 volts. O
resistor 51 ten, por fim proteger a ar-
madura do motor alimentador, o qual é
construido pavá luneta:mar normalmen-
te recebendo ii:na voltagem de 10 a 18
volts. O inductor 36' do motor arimen-
tutor esta ligado através or conductos
38 e 54 de voltagem constante, por meio

, de um resistoi ajustavel 66. Um aegua
lador vibratorio, composto de um reais-

, tor ajustavel 67 e• um contacto 58, go-
vernado por urna bobina 59, está disposto
de modo a fazer variar a força do in-
ductor do motor 36, de accôrdo com as
variações da voltagem através o arco
eoldador Para isso, a polaina 59 está li-
gada através o circuito soldador 38-42..
O contacto 60, governado pela bobina 61,
ligado através o circuito de soldar, está

• disposto em circuito aom a bobina 59,
para abrir o circuito desa bobina •Sempre.
que a voltagem do arco subir acima da
normal. Durante c funccionamento nor-
mal, o contacto 58 vibra rapidamente,
para regular a resistencia effeCtiva do
resistor 57 e, através alta, a força do
Inductor e a velocidade do motor 36,
pela maneira jo conhecida dos rofissio-
noas. O resistor ajustava! 62 está dispos-
to" 'no circuito da bobina 59, para per_
rnittir sa ajustamento da voltagem no ar-
co soldador.

• O systema aa fig. 4 -funcciona assim*:
Cuppondo. que c gerador está funocio-
alando, o operador, para começar a sol-
dar,. comprime o botão interruptor 83,

--normalmente -abaeto, da ferramenta sol-
dadora, fechando o circuito da escova 45,
através o fio 64, o botão interruptor 65,
am ionalmente fechado e o fio 66 ao en-
rolamento activo 67 do disposit:vo de
cOntacto*41: 'Este dispositivo fechando-
ere, racha o contacto 41', dependento delle,-
o que completa um "shunt" ao redor dc.:
botão 63,, que pôde, portanto, ser abar-
'to sem desata:Cisar o enrolamento 67..
A voltagem agora introduzida. no,circui-
to de soldai 38 e 42, faz com que o dis-
positivo de contado 52, o relevador 55
c . o contacto 60 movam-se para a sua
posição 'superior, O relevadm 55 .assim
introduz 'no circoito , da armadura do
Moto: "36 o resisto: protector 51. O
iiijspotigivo de go4t90A 52 oOmpletN 0114.

CSCI1 r o asravés	 arroari uro do motor
ai imentador . dó electrodu. para fazer
dunceionar o mesmo em direcção de im-
paul. o e!,,t1fitio para a obra., A esse
tempo, o iro i nctor 36' do motor alim en-
aador do electrodo é fortemente electra:
sado vato que c resistor 57 é posto era
curto-circuito pelo contacto 58, estando
o circuito da bobina 59 aberto no con-
tacto do O rno'lt 36. po-tanto, fune s io-
na vagarosamente, impellindo o electro-
do gradualmente para a obra e, no in-
Manto em mie este tasca a obra. o cir-
cuito de soldar 38 e 42 é posto em curto
cir so l' n O fonceionamento in.Lerents
do gerador age de modo a limitar a cor-.
rente curto-oircuitada. A voltagem do
ei reoi t o de soldar s porlo aeoro, nratSca-
mente, zéro, o dispositivo 52, o relevado?'
55 e o contacto 60 voltam a sua posição
:nferior.

•
O dispositivo' de contacto 52 agora

completa uru circuito para fazer fim-
acionar o motor alimenfador ra direcção
opposta. para afastar da obra o electro-
do e estabelecer o arco. Ajustando-se o
va n or do rasistor 53. a velocidade de re-
côo do motor alimentador do Met-sedo
pôde ser fixada em qualquer a1aa"ism0
dese'ado Levo cite á estabelecido o
arco, o dispositivo docontacto 52 é e - e-
ctrisado sufri o ientemente para mover o
seu nucleo para a posição superiore
tornar a liou a armadora do motor 36
através o circuito de soldar 38-42. para

- eme o mote , iiinArione em direção ia
imponto o electrodo para a obra. paoa
compensar o consumo de electrodo pela
corrente de soldar A vol tacern a!ravAs
O circuito de soldar é demasiado baixa
para funceionar o reino...dor 55: e o re-
srstor 51. cor consequencia, conserva-se
em cur t o-rirciiito. de modo que, toda a
voltoaem do circuito de soldar e intro-
duzida através a armadura do motor 36.
A voltaaera soldadora normal é- tombem
insufficiente para abrir o contacto 60 e o
enrolamento 59 do regulador viaratorio,
em consequencia, conserva-se ligado atra-
vés o arco A acção vihratoria do corOacto
58 'governa a velocidade de funeciona-
mento do motor 36 com grande preci-
são. de modo que o comprimento Jo ar-
co de soldar é mantido constante nona
elevada exactidão. Como o tubo R3,
gtiador do electrodo, é flexivel, o -ore-
rador pôde deslocar a ferramenta solda-
dora livremente para qualquer posição
desejada. A 'tolda pôde ser feita nas
perimias superiores ou inferiores, ou ao
longo das bordaa do objecto a ser solda-
do; e. como o electrodo atravessa. o pe.
gador longitudinalmente, essa disposição
é especialmente vantajosa para fazer a
-solda em cantoe a no interior de artigos
ocos visto que a corrente do arco do e/e-
°troa° pôde ser dirigida sobre a obra
com a mesma facilidade com que se di-
riso o jacto d'agua de uma mangueira..

A fig. 5 representa uma rerramenta
soloadora, adaptada a ser manuseada, a
qual comprehende um corpo que consta
de um tubo calindrico 68, 'feito de ma-
terial isolante.. O tubo guiador do ele-
trodo está indicado em 69. Essa tubo

goiador pôde ter o • conductor, que in-
troduz a corrente de soldar na ierramen-
ta entronado sobra - elle, como se vê
mais claramente, na fig. 7- descripta

adeante. O subo CO esti. - auguro
ferramenta por meio , de ama -porca se-
goraoora 70, aparafusada co tubo 66 e
d.i_posta de Modo e foçar baixos 7.. em
fôrma de minoro entre o tubo _69 , d )
Membro 72 seguro: HO, interior .do • a...bo .
§d pe.im par.r.fuso 74,„ Q. eZzo.r?9,J. 74

possa longitudinalmente -trav.és a fera
ramenta e atravé.s une cooductor do elo.
ctródo 75, seguro a uma peça 76. soa-
rafusada no efiremo do tubo 68. COM.
quanto o conductor 75 e a peça 7rtspos-
eam formar uma só peça, é prefer,vel
aparafusar o cooductor na peça, demo-
do a reduzir a despeza da substituição
de conductores que se estraguem. A
corrente é introduzida no cooductor 74,
no interior ua ferramenta, por moa:iode
roleteá de contacto 77. os 011aef podem
ser dons ou mais sendo aqui indicados
dous. Para diminuir o tamanho Jo ap-
parelho, os roletas de coroacto 'devem
ser bem pequenos, sendo-roletes de tuna,
gstenoa com Imas de material auto-lu-
brificante, muito apropriados, visto re-
sistirem hem á acção abrasiva -do ele-
ctrodo metallico e tamisam á das scan-
telhas que possam •or-se °ocasional-
nente, devido a mão contacto com o elea
ctrodo. Como sa vê mais claramente na:
fig. 6, cada roleto 77 pôde f sel montada
em um braço pivotado 78. da latão ou de
cobre, o qual pôde ter uma parte pos-
terior semi-evlindrica 79, á qual piadei
ser seguro, de qualquer maneira coe-
veoiente, o conductor 80 da corrente de
soldar. S. desejado, podem- ser _feitos
vincos nesta parte do braço, soldando-se
o-conductor nelles. Os dou-a braços 78 da
fig 5 são pivotados um no outro no em-
tremo ()oposto ao dos roletas e, si de-
sejado, am dor. buços, pôde ter vincos,
81. que cooperam com projeeaões 82 no
outro. Or braços 'são mantidos em po-
sição fechada, por meio de' uma rnó:a
em espirai 83. que os rodela e é man- --e
tida em posição por meio de 'vincos 84'
nos braços. .0 dispositivo pôde ser col-
locado no togar, removendo-se o tarnoão
76 e fazendo correr a porca 70 e o tubo
68 sobre o tubo guiador 69. Prendem-
se então os braços 78 ao conductor 80
depois to que o tubo 68 pôde se , corri-
do para- a frente, alojando-se noite oa,
braços 78 e os roletes de contacto.
Aperta-se, então, a porca 70, para se-
gurar o pegador ao tubo guiador	 O
tampão 76 pôde agora ser aparafusodo.
Uma arruela isolada, 84' de mica,
por exempto, é. de preferencia colloce.
da entre o extremo do tubo 69 e o tam-
pão 76, para impedi- a corrente de pas-
sar directamente dos braço.. 78 .oara
tampão 76, si por ;caso não for deixado
vão sufficiente en..re &3 extremos dos
braços 78 e o tampão. De preferencia,
eomtudo, deve ser deixado um espaço:
anreciavel, para permittir pie os braços
78 sejam apertados livremente pela mOla
83. para estabelecer-se bom contacto
deites com o electrodo. Para que o ar cir
caie no pegador, resfriando a' rribla 83;
podem ser providos drificios 85 no tubo
68. -

A modificação representada na fig. 7
permitte a eliminação doe roletas de
contacto, assim tornando possível fazer
a ferramenta de diametro muito menor
Aqui o electrodo 74 é forçado através um
conducto. 86, curvo. de modo que o ele
ctrodo é comprimido 'contra o tubo em
87. para estabelecer-se um bom contacto.
entro os dous. O tubo 69, guiador do'
cleCtrodo- é representado, em parte, sec-
cionaImente, consistindo em um tubo
metallico-flexivel 88. do are.ferenoia feito:
de fita de aço enrolada em espiral ou
Outro material bastante duro ocra rea
sistir á acção abrasiva do electrodo na:
ar passagem por elle. Esse tubo con-
eeavar-se-ha de comprimento sulMan-e
ciahnente constante, comquanto o meca-
nismo alimemador -do electrodo nompen-
in pronaptar..ç.ntgr leves alterações nelles

•
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ser . removido e a mola 140•desilgada..All
cepéras 132 e 133 podem cotão ser aj.us.
todas, proa permittir o funocion'amentO
desacoito com referencia á 'fig. te.• A fig. 14 é um diagramma de um oiro

ferramenta

e:igInIndicadosvatimcttir coehsre leasndo dmotorp3oeaesoa' emeloa ded optterodi etfrdalnocb"efaaecoiedi.nrles,sreeess

encial,

rrNtoeeaerr

segura

iri M

arco.

r ca
fig.
oi gumdt r: 914F,

monto porque o Operada pôde estabe.
leoer o arco, tocando a obra com o ele-
ctrodo e afastando-o della, como se faz
na solda autogenea commurn.

Na fig. 4 ha tombem um regulador vi.
bratorio, que governa a mariba do mo.
tom alimentadom cib olectrodo, do acabo
do com a voltagem através o arco, na ti.
guta 14, esse regulador é omittido. C
gerador de corrente de soldar 141 desta
figura é identleo ao gerador as da fi.gura 4.
• A armadura' 142 do ínotoi olimenta-
dor do electrodo acciona os roleteo ali-
znentadores 143, que impedem o ele-
otrodo, através o tubo flexivel 144, pa-
ra a terramenta soldadora 145.

Os fios suppridorea da corrente de sol-
dar 146 e 147 são ligados, respectiva-
mente, á obra e ao oonduotor associado
com o tubo Cativei 144. 4 armadura
S4e do motor ahmentador está ligada
directamente artaves o circuito de sol
dar, ao fechar-se o dispositivo de cor..
tacto. ti& que é electrizado pela Gov.'

rente de soldar.
O induzido 149 do rnotoi alimentado,'

'está ligado; através as escavas de vol-
tagem constante do gerador, por mei*
de *uri redator .ajustayel 150. A chave
151 é provida, no circuito do motor ali-
alentador, ligando dai uma posioão t ar-
madura deite ao circuito de. soldar e,
na outra posição, ás escovas de volta-
gem constante do gerador por inter-
medio de um resistor que, aqui, faz
parte do resistor 150 do circuito do in-
duistio do motor.

Para iniciar o arco, com o eystema da
fig. 14, o operador toca a obra com o
electrodo, o que põe em acção o dispo-
sitivo da contacta 148, o qual completa
o circuito do motor 142, o qual, dahi
por deante. alimenta o eleotrodo no ar-
co com velocidade que mantém o com-
primento deste substancialmente con-
stante. Qualquer auginento .no com-
primento do ardo .faz subi' a voltagem
na armadura do witor alimentador, fa-
zendo augmentar.a velocidade deite: do
qualquer &minutado no dito compri-
mento faz cahir a velocidade do moto,
• Para terminar a operação o operador

ed tem que afastar rapidamente da obra
a ferramenta soldadora 145. extinguindo
o arco. Para o caso de se -desejar fazer
o motor alimentador ernquanto o cir-
cuito de . soldar está aberto, e provida a
chave 151. Por exemplo, si for necessit
TIO introduzir um novo electrodo no tubo
Vai,a 'chave 151 é levada para a posi.
pão 'de ligar a armadura. 142 do motoi
alimetitador através as escovas de vol-
tagem constante._ do gerador. Isso porá o
motor em marcha, para impellir o. ele-
ctrodo através o tubo. Feito isso a cha-
ve 151 é voltada á posição de funooio-
namento normal. O emprego do um ro-•
sistor em circuito com a armadura do
*motor alimentador, "quando ella está li-
gada através as ^escovas de voltagem
constante, tem apenas por fim obt.or o
furiceionaniento do motor t baixa velo-

idade. ainuManto qualquer outro ?Peia-

O

10 caso do -tubo querer dietonder-sa, cção 108 provido de roscas. que opa._
Para evitat o emprego  de •conductorea rafusrida na •ormação 105-0 membro'

Ida corrente 'para o electrodo distinchis colincifito 109 está seguro pO, parofuso...
40 tubo, o 00ndliCtOr 80 é, de prefei enata, 110 ao membro 106 opor para:JSOR til •

i dl/trançado sObre ama liamoda isolante ao membro 112, de cotios, .em hum d.]
89, applieada ao tubo 88. O ondulo: 80 qaal o conductor 80 pode ser sceaado.,
d revestido de uma camada isolante 90. Um dos rios de governo 113 está =Mi-
,d o tubo protegido taternamente • por • eado atravessando e aberturallt no leda
uma armadura mobiliei/ apropriada. O do membro 101;. A corrente de sol,Oai d
joonftetor 80 é seguro de qualquer moo Introduzida ne r conductor 80, por meio do

• do desejado á peça cooductora 91', fixa uma abraçadeira 115, aegu ea ao mem
:da por parafusos 22 no extremo da man. bro 112 por uma cevilha qaa atraveraa
Igii isOlante 93, que fdrina o corpo da for . furos 1i6" naa azas da abraçadeira.
Can:Conta. Aqui as pernas do conductor	 Na fig.. 12 vê-se uma fôrma de execd

•00 MO oresae nos vincos da peça 91', por ção da 111VOINÇãO„ especialmente destina.
.1exemplo, por meio de solda 94. A fig. 9 . da á solda de tubos. Nada a chapa dl
anoetra isso claramente. O conductor 84 cabeceira está indicada em 11: e o tubo
lio electrodo é comprimido contra a peça que -voe sei soldado nella em 118. 0

-Er, para ficar em bom contacto dectrl. tubo 89, guiador do electrodo, ó seguro,
Wo. com sua, por meio do tampa° 944, por meio de uma junta de eSpbera e beh
aparafusado na peça 91, . Affrouxando- es, á armação 120. pivotada em 121 no•
'ao o tainpão 94, o conductor. 86 Ode. membro i22, que revolve sobre o mem-
aer revolvido, de modo a alimentar o ele- bro 123, seguro ao tubo. Para isso, sâo

: estrodo em qualquer direcção desejada, providos, no membro 123, vincos, are
depois do que o tampão 94' pode - ser • somes estão alojados bldcos tsolantes

•, apertado, para segurar o condutor na 124, que teem superficies obliquas. de
ava poete-ao. A extremidade da ferra- modo que, aparafusando-se a Orca 128

orienta soldadora aquece-se muito ao fim contra 4. arruela 126, que se apoia no
ide atoem tempo e, para evitar o empre- membro 123. a cavilha 127, _proviø
po de solda nas ligacdes, as quase pode.. da dó uma extremidade .afhaada_128,

;miam afrouxar, devido ao amollecimen- fdrça oa, Mem 124 contra a eu-
; to da solda. podem ser usados quaesquet pedido interna do tubo. A armo-

netos mecanicos de prender o conductor ção 120 tem roletas de contacto 129, que
83 na peça 91'. Na fig. Ta vê-se um introduzem a corrente no eleelrodo :4
cesses meios, no qual a peça 9,j; é pro. e de preferencia, é provido um condn- •
vida de uma parte afinada, que coopera otor 130. para guiar o e/eetrodo impel-
aom uma peça 92", afinada correspon- lido pelos roletes de contacto. A arma-
dentemente e anarafusada na peça 91', go 120 prefereocia, provido de
para manter o conductor 80 firmemente uma projecçao 131, disposta de modo a
em posição. Esse modo de introduzir a mover-se entre sopeso ajustavois 132;
corrente no eleotrodo. por • meio do en- e 133. seguras ao membro 122 - o arco
curvamonto dr condutor. consta do nos- é; de preferencia, iniciado na abolia de •

• CO pedido de privilegio depositado sob o cabeceira e o electrodo 74, em seguida‘
U... 19.506, em 15 do corrente.	 . deslocado de modo que o arco attiola

A fig. 8 é rima modo do tubo do &e- junta que vae ser soldada. As espérat -
Ctrodo na linha 8-8 da fig. T. O uso de 132 e 133 podem ser ajustadas, de modo
um conduotor 89. de varios fios entrou. Que esse movimento do electrodn perde

'Pados sobre o tubo, dá a este grande fie.-ser facilmente executado sem cuidado da
gibilidade e, si desejado, os fios de go- , parte do operador. Depois de estabeleci-
'verno 95 podem ser entrançados tam. do o arco. o membro 122 é revolvido eo-
bem sobre o tubo juntamente com o 001:b. bre o membro 123, para soldar o tubo
Oblatar da corrente de soldar. Na 'fig. g á chapa de cabeceira. E' indifferente, no
oreem-se troa desses fios de governo. cor- que respeita a iavenção, que o membro
reanondentesaos fios 04. 64 e*66 da ti . 122 seja revolvido manualmente ou ror

•Oura 4. Na fig. 7 vè-se lambem um mo-. meio de uni motor de mdla ou outro
ido de prender a coronha 96 á ferramen.. qualquer. Paro proteger o membro 123

• ta. 81 desejado, essa iioronba odde ter do calor do arco, é, de preferencia, pro-
uma projecção 97, destinada a firmar a vido um isolamento 134, resistente ao

'ferramenta, ao ser elle deslocada ao lon- calor, sobre o membro 123, adiacente ao
go da obra, sempre que esta apresentar extremo do tubo. Em 135 vê-se o fio
()oportunidade para leso. Na fig. 7, a que leva a corrente de soldar á chapa de

•ferramenta soldadora é provida de um cabeceira e em 136 o fio que recebe a
unto° contacto 98, que completa o cir- corrente dos roletes de contacto.
(imito de dou dos fios de governo, os 	 Na f18. 13 vã-se ema modificação, do
quaes podem ir ter a um 'dispositivo de apparelho da fig. 12, comprehendèndo

. 'contacto, governado à distancia e . que.. meios de fazer oacillar o electrodo trans-
\ :Por sua vez, governa o circuito de sol- versalmente á linha da solda, emquanto

dar.	 os meios-portadores deite revolvem, para
Na fig. 10 vê-se um modo de aporcar . que o .arco de soldar siga a Juno -que

SI extremidade da ferramenta solffidora está sendo soldada. Para isso, o men-
um descanso 'fixo, quando conveniente trico 137 é montado no membro 123 e
O= descanso isomprehende uma abraça- um rolete 138, no braço 139, seguro á ar-
deira'99. que pdder se. seguro. em qual- mação 120, é disposto de modo a atolar..
guer posição desejada, ao corpo da for.- 'se no excentrico. A radia i40 obriga o

• • Comenta,
I

-Por meio do uma cavilha 100., rolete a assentar, eontinuhdamente na
.	 ab adeira tem uma oroJecção 101, superfició do excêntrico. Com  essa dis-

que e ser segura á parte 102, em posição a nuaçâO do membro 112. por-
qualquer posição desejada, por meio do tador áa armação 120 faz a Ponta do
parafuso tos. o comprimento do nes. elearrodo 74 oseillar de um e de outro
tanso fixo pôde, Bodin, ser ajustado. 1)4- lado da Hutu da junta que está sendo
de . ser provida- tombem uma projecção soldada. Quando o opparelho for dispos-

•104. no extremo do descanoo fixo. 	 to para -osciflar assam, as espéras 132 a
• •Na fig. 	 7e..80 oro modo	 .133 serão ajustadas de modo a permit-
-ror o outop extremo do tubo guiador do tir o movimento livre da armação 120.

• detono) elia, loa o e parto 	 Quando não tiver de ser usado o moca-
- • vão á mia: é seguro o rano. O membro nismo oseillador, o excentrico 137 pôde

.106: pocood6 de uma abertura 107 aba- ser recuado no membro 123. eeparando-
. • vessadu . pelo eleetroáo, tem uma prol*, • a do roleta; ou, então, o roleta 138 Ode

I
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tor possa sér empregado, aqui é utiliza-
da Liai' parte do .resistor 150. apenas
com o fim de diminuir o numero de,- pe-
ças .4 o apparelho.	 .

in fig. t5 vê-se uma nova simOillicri-
tão . o apparelho, na qual o motor; 152
alimltador do electrodo está ligado
atrav.s os fios de voltagem cons'onte
/53. de modo que a sua velocidade de
funsx:onamento é constante e não de-
pende do comprimento do arco. O ele-
ctroc:o é impellido, através o tubo nazi-
sta] 1*-4, tara a ferramenta soldadora
155. 03 fios suppridores do circuito' de
sole .á.. estão indicados em 156 e 187 e,
como se vê, o fio 156 vae ter frrras
menta 155 independentemente do; tubo
154. cornquanto. corno já exposto, c? can-
dueto!' da corrente de soldar ansiá çtsr
mon'ado sobre o tubo flexivel, bi for
deseOido. Para fazer funeclonar o,cistenia
da fia. 15. o operador comprime knenáS
o botAn 158, que pilde estar situado na
ou proximo 4 ferramenta, 155. Isso põe
em. marcha h motor aliroen'ador e o
operador estabelece o arco pela n4rielra
usual na solda autogenea a mão.Como
não lia governo automatieo da.vélbcida-
de de alimentmão do electrodu. O' ope-
rador tem que approymer ou dias' ar
da obra a ferramenta, para oomoinsar as
alteraebes no comprimento do arco. mas
.o movimento exigido é insignificante,
vista que o electrodo é impellido conti-
nuadamente. *través a ferramen ta. pêlo
motor al/mentaclor. 'Si o operador obser-
var crue a velocidade de.alimentacao do
electrrido é demasiada, de modo que a
extensão de bleetrorio crua projecta da
ferramenta vae augmentatide, e11,0 ape-
nas ajusta a velocidade de tom:tono-
u:moto do mecanismo alimentadoefido
"rodo. Cormnanto,isso possa sei' obtido
por melo de uma transmissão dri
dada ali:lidare entre a armadura-de Ma-
tar ' e os Toletes alimentadores, são indi-
cados na. fig. 15 maios de faze r variar a
'velocidade do motor. •stea meios con-
stam de um resiator aiustavel T 159,, o
qual pôde ser situado na ou prezárno
ferramenta soldadora. Ligado no :circuito
180 da induzido do motor alimen tlador do
eieetrodo. Eme rasistor pôde sert ajusta-
do manualmente, -sempre que ele queira
fazer variar a velocidade da dl/menta-
oão do alatinado.

Si o operador não deseja que o *ladro-
do seja alinientado continuadaaaellte
obra, pôde fazer funecionar o motor ali-
mentadoi o tempo. bastante para fazer
projectar um certo comprimento do ele-

• Meado para fdra da ferramenta solda-
dora. fazendo, então, parar o motor.

Em seguida, pôde proceder it.:operação
da solda como commuxarnenf4; feita: a
mão até que se* tenha eimsunajgo o dei-

'arado disponivel, quando &operador
pôde novamente por em 'marcha o mo-.

.tor,.para fornecer nova extensão des
agrado. Deste modo não tia despardicio
do electrocto, como acontece na solda .
feita a mão, pelo ~Modo -usual, no• n••
qual, são . usadoa pequenos, pédaçoa. de
eleetrodo, aeguros em uma ferramenta.
eoldadora.	 -	 •	 ; • •

Esses eleetrodoa teem, em geral. corea
35 • centimetroa, da-compr n • n anta

hopossivel nproveital-os em •• o o com-
primento, vasto que é neeeteatia uma
certa extensão delle para segurar o alc-
atra& na /arremeta* soldadora. Com,.
4188810 It. tlialP013100 da fig. 1,6 não offe-
raça u vantagens de goverdo autom..
tico do comprimento do arco. a invenção,
mo seus *tapigos mais geme" , não and
~riga a eme governo. auto:natio%.	 •

Comquanto aqui descriptas e repre-
sentadas nos desenhos annexos varias
f6"P. ri R de exec:1(;o da-	 tinção, outras
mod ; :icações sãn ainda possiveis,
qua,s fica enteodido que serão abrangi-das pe;.a invenção, uha vez que não dl-
trepassem os prine-4ns em que alia se
baseia. •

Ét» resumo, reivindicamos elmo pon-
tos e . caracteres constitutivos da inven-
ção:

1 0. um apparelho para solda autoge-
oca. comivehendei ,o uma ferramenta

uni mecanismo alimentador doelec',.ecto; e um tubo flexivel, para guiar
um ii:e?'-rodo, a par; ir do mecanismo ali-
men;ador, até a ferramenta manual:

2*, em um appaselio da classe descri..
pia. ferramente soldadora. meios
armo:rolos a alimervar um eleetrodo eon-
tirur4damooM na ferramenta, e um tubo
f/ex •r •el, dispi . sto de mo io a guiar o ele-
etrodo, a partir dos nie:os alimentadores,
até a ferramenta soldadora: 	 -st', em um apppeetho da dane descri-
pia. uma ferramenta soldadora; uma re-
serva de- electrodo, sitoa4s á certa d is-
tancia da ferramenta soldadora meios
flexiveis de ciliar o elecfrodo até a fer-
ramenta soldadora, e meios fir, alimentar
conlinoadamente o eleefrodo, da reserva
deite, através a feriamenta soldadora;

C,. um aopareho para solda atiroce-;
nos, coMorehendendo um mecanismo
allmenfador • do electrodo e um tubo
flexível, seguro em releeão. cooperadora
com o mecanismo alimontador, para re-
ceber o electrodo e .guial-o ao togar VII
que a solda é feita; -

511, um apparelho para solda antoge-
nes. eornorehendendo um mecanismo
alimentador do Medrado; um tubo fle-
rival. disposto de modo a receber, do
mecanismo alimentailor, o electrodo. e
Um tubo eonductor seguro ao tubo fle-
sive'. através o qual o eleetrodo é im-
pelido para a obra;	 .

Er; um apparelho para. solda aufoge-
nea. cornwebendetufn um mecanismo
a/imentactor do eiec trodo: uma ferra-
menta soldadora adaptada a ser deslo-
cada .rolativament p á obra, Independen-
temente da posição do mecanismo ali-
rnentador; meios de guiar o eleerodo, a

'partir do mecanismo alimentador, até a'
ferramenta soldadora; e meios dispostos
de modo a levar a corrente de soldar ao
electrodo no interior 'da ferramenta sol-
dadora;

'um &aparelho para solda sufoco-.
nea. • comprehendendo um mecanismo
allmenndor de eleetrodo; urn motor
para accionar o dito mecanismo alimen-*

'fador;-uma ferrione,nta soldadora. ada- •
atado a ser destacada- relativamente á
obra,"IndePendent emente da aosicão do
muniam alitnentador, meios lie guiar
o électrodo, a partir do mecanismo ali-
méritador.• até á ferramenta; media dis-
postos de •modo a lavar a correta? de

.ámlifar ao' eleetrodo. no Interior da fero
-rumes soldadora. .e. meios de governo
da marcha do motor, de fteedrdo.com a
Voltas= através o arco; para manter o
comprimento do arco Undante &nana

operaCtiod•a seda;

rente soldadora, da dita fonte to ele-
otr000, no interior da ferramenta solda-
dora;

to, um apparelho para solda autoge-
hes,, cOMpren endendo um mecanismo
aliments,dor rio eletrodo; uma ferra-
mama eoldattora, através a ould é ali-.
meimio o Mentrodo; um tqbo metallico -
iso'hjo flexivel, para git,er o eiectrodu,
a partir dottlito mecanismo alirmentefflor,
até á ferramenly soldadora; meios' na
dita. ferranienta. adaptados a estabele-
cer bom contacto electr4co Dom o, ele-
etrodo. ti medida que elle nassa atraves
á ferramenta: e um •conductor entrança-
do sobre o dito tubo e ligado de modo
a levar a corrente de soldar aos ditos
meios de estabelecer o contacto;
. 10, um apoarelho para solda autoge-

compreimndendo um mecanismo
eimetitador do electrodo; um motor 'que
acc:ona o dito mecanismo alimentador;
uma ferramenta soldadora. através ,a
qual o e/ectrodo é adoptado a ser im-
pelido: um tubo mealha° flexivel, para
guiar- o eteetrodo, a partir do dito me-
canismo alimentados, até á ferramenta
soldadora; um condutor flettvel, dis-
posto de modo a levar a corrente de sol-
dar ao electrodo, no interior da ferm-
menta soldadora; e melas, dispostas
adjacentemente á ferramenta soldadora,
de governar a marcha do motor que
acciona o mecanismo alimentador; •

11, ojp apparelbo para solda autoge-
nea. eomprehendendo um tubo nazi rei;
uma • ferramenta soldadora. segura a
elle e através ambos os gimes pilde ser
linmeido um eIect.rodo: e meros, na fer-
ramenta . ifoldadorg, de levar uma cor-
rente de soldar ao eloctrfoo:	 .

13, uma ferramenta para solda *auto.
genea, Comnprelninaemiuo U LÃ, cuálip orao-
ohm!. atravessado por 'tuna apartura,
através a qual pôde ser iropellido um
etectrodo, e um tulib . conduetor do ele-
cindo seguro ao dito corpo principal;

13. uma ferramenta 'Para solda auto-
genea, emnproheadendo uni corpo prin-
cipal, através o qual pôde ser lmpdUidÕ
um etectrodo, e uru descanso fixo mon,
tado ,no dito corpo;	 ,

14. uma ferramenta para solda auto-
Itenea. comprem/Metido uma oarte tubu-
lar, através a Guta pôde .ser
um eiectrodo; 'um descanso fixo montado
na dita parte tubular, e meios de &justar
rotativamente o descanso fixo na parte
tubular;
• 15, uma ferranasnta soldadora cern-

prebendando um corpo principal; meios
adaptados a segurar o dito a um tubo.
através o' qual pôde ser impelido um
eletrodo; e um roleta de contacto: ada- •
p.tMo a levar uma corrente de soldar ah
elecfrodo;

• til, uma ferramenta soldadora,. ~-
prebendando um corpo principal; meios,
adaptados a segurar o dito corpo em

. através o qual um electrodo pode
ter aluindo; varia rolateo de contacto.
montado& no dito corpo,- para levar a
corrente ao dectrado.. metais cht fazer
com que os ditos roletas de,contacito se
=anediam em ~dto de ficar ein boni
contacto electrteo cofia. o alectrodm•

17. uma ferramenta ..iiedadora, cons.
prebeadendo um carpo principal; meiem
adaptada" a segurar o •dito corpo a um
tubo, através q qual o eleetradcr pdde.
idspellido; meios, situado* na • ferraram-
ta, da levar uma correpte- de soldar ao
eléctrodo, e- um tubo minduotor do ele-.
Meado, seguro ao dito 'corpo e através o""
qual w.electrodo é alimebtado na- obre:

em um ap0aretho parejaeda auto-
gene% um dispoetivo guiador do ele-eirado, • portador- da :corrente, oogiwre,
1!emleudo um tubo =kW" flativel,

8*, Om aystema de * sedai autogenea,
eomprebendendo uma fonte de corrente
de soldar; um mecanismo alimentador
do alegrado; uma ferramenta soldado.
ia; ~loa flexiveia do guiar o alcatra-
d4 a partir do mecanismo alirnentador,
até *a ferramenta soldadora. sendo nn di-
tei meu flexíveis e ferramenta tolda-
das dispostos de modo a levar a or.-



Tribunal de Contas
, Pala presente edital. são intimados os
• herdeiros: do es-escrieão da Coliectoria

• bir	 Federai no rouneepio de Vaseourae Es-
tado do Rio de Jeneiro.Jeão Pires leanco
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lotado, através o qual pede ser Mede
lido um electrodo: e um conductor. ada-
ptado a ser percorrido pela corrente de
Ordar, entrançado sobre o dito tubo.

Rio de Janeiro. 19 de julho de 1922.
Por procuração, Lectere C.

#. idinisterlo da Fazenda •
-	 Tribunal de Comais

Pelo premente edital, é int'untdo o
chefe da Estação de Peace da 3' Zona,
no Estado do Rio Grande do Sul,
Frauciao Pinheiro Chagas, nitra, no
prazo de trinta dias, contados da pri-
meira publicação deste, allegar o que
tiver a bem de seu direito e préduzir
documento, rielatjvarnente ao aeletnee
de 4:0008000. 'verificado no processo
de tomada de suas contas, n. 13.017,
relativo ao adeantamento recebido da
vh-tude do avivo do Ministerea da
Agrieultura. Industnia Conenernin
3.399 A, de 5 de agosto de 1913, sob
pena de revelia.

3' Directoria. do Tribunal de Contas,
4 de janeiro de" 1923. — Francisco
José Pereira d'Otiveira, derecter.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o au-

xiliar do Serviço de Extincção de Ga-
fanhotoe ftapimet Jarderoea, peva, no
prazo de trinta diee. contado', da pri-
meira publicação deste, alheou o (Me
tiver a bem le ceu direito e produzir do-
cumento. relativamente ao alume de
5:00045000, veriliesdo no protieceo de
tomada de suas contas, n. 18.076, re-
lativo ao ademotatoroto reme*. tf. em
virtude do 'Viso do Ministerio da Agri-
Cultura. Induetria e Comine tem nu-
mero 922, de 2 de março de 191l , sob

• pena oe revelia.
3e Directoria do Tribunal de Contas,

4 de janeiro de 4923. — P'randeco
José Pereira dOtiveira, derectort

.1n1=MIM

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o
oftleud decretarto do Serviço de Pro-

tocole aos Indios, Luiz Bueno Horta
Barbosa...tura, no prazo de trinta dias,
contados da práneira publicação destoe
encarar o ene tiver a bem de mu direito
e produzir documento, reiaelvamente
alcance. de 50:0902000. verificado .no
procesbo de tomada de suas contas.. nu-
mero t3.061, referente ao adeantame.nto
recebido em virtude do aviso do Mi-
nlatorio da Agricultara lediudeis e
Comutando n. 3.056, de 23 de dezembro
de .4910, sob pena de 1,Tella.

34 Directoria do Tribunal de Contas.
40 de janeiro de 1928. — Francisco
José Pereira asOtiaeira, director.

a•••••••••

Tribunal de Contas
• Pelo 'presente edital, é Intimado o
ex-agente sdb Correio de Sio Vicente, no
tstadó_do Rio Grande de Sul. Austro-
gildo Prestes doe Santos. para, no prazo,
de trinta dias, contedoe da primeira pu-
blicação deste,. re.colber aos cofres publi-
coe a quantia de 20200 e mais os N-
us que forem devidos, alcance apurado
no processo de • tomada 'de suas contas,
relativo ao período de 7 de janeiro do
thog a 27 de fevereiro de 1910, e ii•onJo
pagamento o coadunam este tribunal,
por Me4rdlto de 14 de novembro ultimo,

itob pena de fazer-se a cobrança judi-
sialmente.

r Directoria do Tribunal de Contas,
10 de janeiro de 1903. — Francisco José
Pereira d'Otiveira, director.

da peimeira publica*, deste. r eeeibe-
rem aos cofres publicus a quantia de
1:4903845 e mais os juros que ferem' de-
vidos. alcance apurado no pro,-.....eso de
tomada de contes do retalie° ex-oscri-

relativo ao periinlo de :o de janeiro
de 1902 a 10 de iançiro da 11,06 e a cujo
pagamento es cendtennt sete tribunal,
por accerdito de 21 de nevembro ultimo,
sob pena de se fazer a cobrança judicial-
mente

3' Directoria do Tribida/ de Contas,
10 de janeiro de 1923. — Francisco José
Pereira d'Oliveira, director.
. Tribunal de Costa,

Pelo pressente edital. do intimados os
herdeiros do ex-secretario do Comité de
Produado Nacional, Dr. Alvaro de Sá
Castro Menezes, para. no prazo de tripla
dias, contados da prirceira 'publicação
deste, recolherem aos mien publicus a
quantia de 3:0009 e mais os juros que
forem devidos, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de conta' do 'inferido
ex-secretario, n. 12.991, relativo ao
rideardamento recebido em virtude do
aviso do Ministerio da Agricultura,
Industrie e 00311ttlerrie, n. 2.924,
de 24 de novembro de 191., e a cujo pa-
ganenez os em:detonou este tribunal.
por aerórdio de 7 de novendwo
sob pena de fazer-se a cobranea jediciat-
mente.

3' Dirisctoria do Tribunal do Contas,
18 de janeiro de 1923. — Francisco José
Pereira el'Oliveira, director.

Tribunal de Contes
Pelo presente edital. é Intimado o

~feiro 41a Junta Cominercial da Capital
Federal. Herculano de Mello Fragoso,
para. no prazo de trinta dias, contados da
peblicação doais, *Alegar a que tiver a
bua de seu direito e produzir dominou-
to, relativamente ao aluem de 300$000,
verificado ao processo de tomada de suas
contas, n. 13.02d, relat ivo ao adeanta-
monto recebido em virtude do aviso do
Ministerio da Adeieedien Industria
Conunercio a. 1.592, de zu de obril de
1912, sob pana de revelia.

3e Directoria do Tribunal de Contas,
10. de janeiro de 1923. — Francesco José
Poreira d'Oliveira, director.

libabdtitio 4Á kgrionitara, Indwarta
o Clenansercio

hirectoria Geral de Centabilidade
COétRIttRIINCIA PUBLICA PAU rourren-

UINTO urnerattie as ~eme
'udu

SEPAlI-
a earneçoe nue et mairracatasee

NISTA CAPITAL. .NrraO ANNo Dl
1923. as "PAPEL, a meamos oz BX-
PADIabirt.
De ordeindo ar. spinastro faço publico

que no dia 29 do corrente, is 13 horas,
se receberão nana directo% geral. pro-
pagas para o fornecimento de Meiam de
expediente a esta etneetstaria de Estado e
repartições e eerviços diste miniderio

que se abastecerem ilesos Capital, duram e
o apuo de 1923, mediante as seguinte:.
condições:

Os neguriantes do ramo au filit¥Ultit.,acima indicedie que debelarem eoncorrer,
deverão solicitai nesta direo l inen geral,
guia para reeoibireenttrat, Itiesoure Na-
cional, da lanfortancia de. um "'Mo de
reis (1 •OnneOe(e) em moeda correm, eu
apodem, ao purtadOr, para garantia da.
prepeeta que apreerniarem. A coneur-
rene g a será presidida pelo director geral'
de Cor tabilidade; sendo feita a adjudica-
do pelo Sr. ministro.

II
•!‘

Os'ertigos a fonecer serão os constan-
tes da relação annexa, todos de primei].
qu-lidsde e serão entregues na séde d.
repartição doutro das 48 horas que se
guirom ao recebimento do podido.

111
Os proponentes deverão apresentar á

commissão da -euncurrencia, no dia e hora •
designados, em involucro fechado e la-
crado, as proposta, em duas vias devida-.
mente sanada a prin ira via. Eti, outro
Involucro apresenta os documentos de

.• idoneidade e o conhecimento do depoeito
da caução a que se refere a condido
primeira.

Constituem orneias de idoneidade além
dos recibos de pagamento de Impostas fon,
dersies e niunicipttes..attestados de rapar-
Lições publicas sobre a execução dada
pelos proponentes aos fornecimento 'que
porventura tenham feito.

Ab Propostas serão, feitas sem emendas
entretinhas, rasuras ou reunas, contan-
do o numero e o nome dos artigos, de ac-
Mine ano os ,00Datantak da setaçao, a
unidade do preço por que se /propõem
forneeer, nerspin por dxtelaso e em al-
garismos, não tendo tomados em consi-
deração os que ale estiverem nessas con-
dições. Deverão ier ~ciadas em todas
as suas folhas pelos proponentes.

VI
'Os documentos de idoneidade serão

examinados antes da abertura das pro-
postas. As propostas dos que alto forem
considerados idonein não auto abertas.
No caso de serem todos os proponentes
prementes considerados idoneos, serão as
propostas abertas inuriediatoznenie, e bem
assim, se houver algum, que embora jul-
gado inidoneo, aio medra recorrer • esa
deetsão, devendo wor essa dOOlataçaft
por escripto. No caso do negociante

ejeteno inidoutso, quem' recorrer desse
o para .0 =inteiro. po _dará fazei-0

dentro de 24 horas, solicitando, per a-
catito, o !demento da abertura das pro-
postas, afim do pudor aprOiNaltei•
razões. Si leso aesseacier. Revertei tedad
as proposta" recebidas ser enceeradad
em um lavo/coro lacrado. rubrieado poe
Iodos os eenourrentee e pe
*flor de oenerdar a ~sW do 83

k	 madeí

Decidida a duvide, se* por 44st
Mario Officio:, ~mimada he
abertura dts propostas

As propostas nilo Melga
uma formula de completa d=e410
condidos deste edital, nes sendo tom
em considerado as que eieile os ar
rem, ou que errerepaen reeflogeho de
sobre a proposta mais barda. ,

VIR
As propostas seello Ildis 8111

ea presença de todos es Go as a
Ia. em pare assletir a ama Umalria71;,7-4
soro tipsibli~e Att Integre, sigma C1141qualquer Mudo.	 '

• para no prazo de trinta di	 tad s• • e011	 O

.0



um.
Do om.47 X 0m,35,

I‘ nOlm. 52X 0m,36,
um.

De 0m,52 x 0m,36,
um.

De 0m,52 x On1,36,

com 250

com 100

co.m. 200

com 300

•
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IX
A eoneurrencia versará sobre o preço

de cada artigo, sendo escolhido o que
mais .x antagens offerecer. No caso de
absoluta igualdade de preços, proceder-
se-ha a uma nova concurrencia de aba-
timentos, que poderá ser feita imme-
diatamente, si assim, concordarem os
empatantes. No caso de novo empate,
será feita a preferencia por sorte.

X
Não serão amenos os preços que esti-

verem elevados de mais de 10 % dos
preços correntes do mercado, conside-
rando-se nulla a . proposta nessa parte.;

XI
O proponente preferido que dentro

de cinco dias uteis, contados do edital
de chamada feito no Diario Official
não se apresentar para assignar a con-
tracto respectivo, perderá a caução fet-
ta para garantia da proposta, que será
recolhida aos cofres pub/icos.

XII
Uma vez assignado o contracto, fica

o contractante obrigado a faiar os for-
necimentos no prazo estipulado na cort-
d iOão II, si ae tratar de artigos prom-
ptos no mercado e, no caso de serem
artigos a confeccionar, aos prazos que
lhe forem concedidos pelo chefe da re-
partição.

A falta de fornecimento nos prazos
estipulados acarreta para o contractan-
te a multa de 25 % sobre C! valor total
do pedido, até 15 dias.

Si esse prazo fôr excedido, será o ara
Ligo adquirido directamente polo re-
partição, correndo por conta Ido contra-
dards todas as despesas do excesso
além da multa que lhe tiver sido appli,
cada..

e :os pagamentos requisitados;
r).38X0,27, com 50 folhas, um.

32, Modelo II - Talão para quitação-
da arretadapão, com 100 folhas:,
talão.

33. Modelo III - Livro de carga dot
material permanente, 0,38X0,27,-
com 50 folhas, um.

34. Modelo IV - Livro para registro.
do movimento do material per-
manenta, idem, um.

35. Modelo V - Livro de registro de
semoventes (animaes de servi-
ço), idem, um.

36. Modelo VI - Talão para guia de
recolhimento de dinheiro, com
100 folhas, talão.

37. Modelo VII - Talão para guia do
requisição de material, com 100
folhas, talão.

38. Modelo VIII - Livro geral de re-
gistro de material, 0,38X0,27,
com 50 folhas, um.

39„ Modelo IX - Livro de registro i1e
animaes de raça ou reproducto-.
res, idem, um.

40. Modelo X - Talão para pedidos a
fornecedores, com 100 folhas,
talão.

41. Modelo XI - Livro de carga e des-
carga do material de consumo,
0.38X0.27, com 50 folhas. um .

42. Modelo XII - Livro de registro de
obras impressas, idem, um.

13. Modelo XIII - Livro para lança-
mentó do emprestimos de obras
imoressas, idem. um .

14. Modelo XIV - Talão para retini-
sicao de transporte. com 100 fo-
lhic

. Modelo XV - Tanen priva regulei-
t.oras impressas, por em-

pre s/ imos. coni 100 folhas, talão..:
Modelo XVI -- Livro para escri-

aaoraeão da renda, 0,38X0,27,
com 50 folhas, um.

Modelo XVII - Impresso avulso
para guia de entrega (12 Notic.,
a	 vto da anda. canto,

48. Modelo XVIII - Impresso avulso
para boletim da prodt.cçãon ica-
sal do estabelecimento, cento.

49, Modelo XIX - Impresso avulso
para boletim da renda mensal
arrecadada, cento.

50. Modelo XX - Impresso avulso pa-
ra mappa do valor estimativo
dos animam existentes no esta-
belecimento, cento.

51. Modelo XXI - Talão para requisi-
ção de passagens, com 100 fo-

lhas, talao.
52. Modelo XXII - Impresso avulso

.para mappa das alterações men=
soes havidas nos animam do
estabelecimento, cento.

53.. Modelo XXIII - 2° modelo de ta-
lão para quitação da arrecada-
ção, com 100 folhas, talão.

54, Modelo XXIV - Livro para conta
corrente dos generos alimenti-
mos a cargo do economo, 0,38X.
X(i.n, com 50 folhas. um .

55.. Modelo XXV - Livro para produ-
ação do estabelecimento, idem,
um.

56. Modelo XXVI - Livro de registro.
de inventario, idem, um.

57. Modelo XXVII - Registro das
amostras; idem, um.

58. Modelo XXVIII - Livro de carga
das amostras aos funccionarios
technicos, 0,38X0,27, com 50 fo-
lhas, um.

50.. Modelo XXIX - Livro de carga
dos objectos, instrumentos e

- parelhos entregues aos funccioa
narios, idem, um.

60. Modelo XXX - Talão de guias pa-
ra autorização de trabalhos a
serem executados pelas offici-
nas, com 100 folhas, talão.

61,,, Modelo XXXI - Livro de produ-
cção das officinas, 0,38X0,27,
com 50 folhas, um.

Modelo XXXII - Talão para en-
trega de artefactos a vender,
concertar e obras executadas a
cobrar, com 100 folhas, talão.

03_., Modelo XXXII/ - Livro de escri-
pturação 'dos trabalhos das offi-
cinas (artefactos, obras e con-
certos) lá executados, 0,38X0,27,
com 50 folhas, um.

64.. Os modelos acima, em folha avul-.
sa, cento.

Enveloppes :
65. De papel de Holland°, de 0m,09 U.)

x Cm.12, sac,co, cento.
60. De papel de Hollanda, de Om.12 ;X1

x0,m17, sacco, cento.
67. De pa pel de Hollanda, de On1,12

x 0m,24, sacco, cento.
68. De papel do Hollanda, do 0n1,14

X 0m,28, sacos, cento.
69. De papel de Hollanda, de 0m,20 X!

X Om„25, sueco. cento.
710. De papel de Hollanda, de Om.31

X Orn,48. sac,co cento.
71. De papel manilha, para impressos,

0m,12 x Om,19. sacco, unto.
72. De papel manilha, encorpado,

0m,16 x 0111,11. sacos, cento.
73. De papel manilha, encorpado,

Ora 18 x 0m,13, sacam, cento.
74. Fio bicolor de Coats, carretel,
75. Fita bicolor, carretel..
76. Fitas para qualquer machina de

cravar, de qualquer côr ou da
duas côres.

77. Folhas imopressas de acCôrdo com os
modelos, para pagamento do pes-
soal do quadro de 0m,33x Om.10,
uma.

78. Idem, dem, idem para pessoal ex-
tranumerario, • de 0111,33 x Orn,40,
uma.

Idem, idem, .dom, para diaria.s, dg
• 0rra3.1x0m20 cento.,

79. Furador de aço de Om,17, com cabq
de puxo.

80. Furador da oco agulha, com cabo dØ
buxo.

81. Gomma arabica liquida, de A. Mou-
rin. n. 420, vidro.

82. Gomma arabica liquida, Sardinha,
litro.

83. Gornma arabica liquida, Stickpbast4
em vidros de Ok.250, vidro.

.84. Gomma-arabica em grão, kilo.
85. Grampeador /lotas kiss, na. 1 e 3.,
86. Grampos Hotch kiss, na. 1 e 3 cai-

xa de 500, caixa.
• 87. Grampos Binderclip, duzia.,
88. Ilhoses di ersos, cento.
89. índice de 100 folhas, papei Flume,

de 7 kilos, formate Om.35x0m,28,
capa de carne.ra.

90. Indico formato 0m,22x0m,33. capa
de papel couro.

91. Lacre nacional, catam de 12 Pau%
caixa.

Lapis.
92. E. Faber, pealo, qualquer numero,

duzia.
93. E. Faber Graphite n. 460, duzia.
94. Faber Graphite, qualquer numero,

95. A. W. Faber aCastalla, F., duzia.
98. Bicolor de Faber, duzia, de côr,

qualquer côr, de Focar. duzia.
97. Lapicolor, qualquer côr,
98. Livros em branco. papel Fiume, do

sete kilqs, com 130 folhas.
99. De 0rn,22>t 0m,33, capa de papel da

couro.
100. De Om.22x0m.33, capa de carneira.
Dl. De 0m,25x0m,35. com carcellas du-

plas, capa do papel de couro:-
Livros:

102. De Orn 22x 0m,28, com carcellas du-
plas, capa de papel de couro, um.

103. Livro em branco de papel quadri-
culado, 50 folhas 3/11.26 x Oni.26x!
x0m,39, capa de papel do couro,
UM.

Livros pautados e riscados, com ca-
beçalhos de accôrdo com os mo-
delos em papel de Hollanda supe-
rior o encorpado com encaderna-
ção de. couro.

104. De 0m,19x0m,25, com

105. De Osn,22x0rna33, com

106. De 0m,35x0m,26,
um.

107. De 0m,35x0m,47,

108.

109.

110.

1;1.

112.

113.

114.

115.

116.

117.

118.

119.

120.

121.

122

-	 0111rtelfAri
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De On1.52x0m,36, com 400
um.

De 0m,64x0m,42, com 200
um.

Do Orn,66x0m,44, com 300
um

De 0m,40x On1,27, com 150 folhas,
intercalado de mata-borrão, para
DOOU?. Urdiu

um.
De Om.36x0m,27, com

DelmOrti. ,40 X 0m,311, com
patim°

M,41 x On1,27. com

na,45 x Onv28,De . COM
um.

De Ons,45X0m.63. COM

De Ora.46x0m.31, com
um

De 0m,47 X 0m,35, com

200

200

com 350

com 300

300

200

200

200

200

200

500

folhas,

folha!,

folhas,

folhas,

folhas,

folhas,

folhas,

folhas,
folhas,

folhas,

folhas,

folhas,

folhas,

folhas,

folhai,

folhas,

folhas,

folhas,
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Livros (modelos a que se refe-

rem as ' instrtioNes que baixaram
com o decreto n. 13.746, de 3 de
tsetembro de 1910), •publicado
Diario Officiat, de 28 de novembro
de 1922:

np. modelo 1 (0m,5.1 x 0m,15), de SOO
'	 folhas, um.

124. Modelo I (0m,52 X 0m,45), em 1'0-
. thasavulsas, cento.

125. Modelo II (0m,51 x 0m,35), de 100
folhas, um.

126. Modelo II (0m,51 x 0m,35), em.
folhas avulsas, cento.

427. Modelo II (0m,51 x 0m,35), de 200
folhas, um.

1328. Modelo II (0m,51 x 0m,35), de 300
folhas. um .

129. Modelo III (0m,51 x 0m,45), de 100
folhas, um.

130. Modelo III (0m,54 x 0m,43), de
200 folhas, um.

131. Modelo III (0in,5a X 0m,45), de
300 folhas, um.

132. Modelo, III (0m,54 X 0m,45), de
400 folhas, m.

133. Modelo III (0m,54 X 0m,45), de
•500 folhas, um.

134. Modelo IV (0m,52 x 0m,37), de
100 folhas. um .

135. Modelo IV (0m,52 x' Orn,37), de
200 folhas, um.

136. Modelo IV (Orn,52 x Orn,37), de
300 folhas, um.

137. Modelo V (0111,52 x 0m,37), dp 100
folhas, um.

138. Modelo V (Orn,52 x 0m,37), de 200
folhas. um .

139. Modelo V (Orn,52 x Orn,37), de 300
,	 folhas. um .

140. Modelo NI (0m,33 X Om.22), de
100 folhas, um.

441. Modelo VI (0m,33 X 0m,22), de
200 folhas, um.

142. Modelo VI (0m.33	 Oin,22), do
300 folhas., um.

143. Modelo VII (0m,130 "x 0m,50), de
zoo folhas, um.

144. Modelo VII (pautado de 30 linhas);
de 200 folhas. um .

145. Modelo VII (pautado), de 300 fo-
lhas, um.	 -

B.O. Modelo X (0m,52 x 0m,37), de 100
folhas, um.

147. Modelo X (0m,52 X 0m,37), de 200
folhas. um .

148. Modelo X (Otn,52 x 0m,37), de,300
folhas uni.'

149. Modelo 'XI (0m,52 X 0m,37), de
100 folhas. um .

460. Modelo NI (0m,52 X Orn,37), do
200 folhas. um .

151. Modelo XI (0m.52 X 0m,37), de
300 folhas, um.

152. Modelo XIII (0... ,..), de 100 fo-
lhas, um.

153. Modelo XIII (0.... ...), de 200 fo-
lhas, um.

.	
401. Modelo XIII (0... ...), do 300 fo-

lhas, um.
455. Modelo XV (0m.52 x Om.37), para

debito). de 100 folhas. um .
(56. Modelo XV (Oro.52 x 0m.37). para

credito), de 200 folhas, um,
1,57. Modelo XVI (Orn.52 x 0m,37),- de

400 folhas, um.
158. Modelo XVI. de 200 folhas, um.
159. Modelo XVI. de 300 folhas, um.
160. Modelo XVIII (... :..), de 100 fo-

lhas. um.
161. Modelo XVIII', de 200 folhas, um..
162. Modelo xvnr: de 300 folhas. um .
163. 'Modelo XIX (0,r133 X 0,m22), de

100 folha s, um.
101. Mode'o XIX, de 200 folhas,' um.
165. Modelo XIX. de 300 folhas. una.

- 466. Modelo XXI (Orn.33 x Orn,22),
100 folhas, um.

367. Modelo	 k0m,33 X 0m,22), de
200 fonta a. uns.

.108, :Modelo XXI. de 300 tulhas. um.
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109. Modelo XXII (Orn,33 x 0m,22), do
• • 100 -folhas, Um.'

170. Modelo XXII.- de 200 folhas, um.,
171: . Modelo XXII, (10.300 folhas, um.
172. Modelo XXIII (0m,20 x 0m,24), de

100 folhas, um.
173. Modelo XXIII, de 200 folhas, um..
174. Modelo XXIII, de poo folhas. um .
175. Modelo XXV (... ...), de 100 fo-.	 lhas, um.
176. Modelo XXV, de 200 folhas um.
1717. Modelo XXV, de 300 folhas, um.
178, Modelo XXVI (... ...), de 100 fo-

lhas, um.
179. Modelo XXVI, do 200 folhas, um.
180. Modelo.. XXVI. de 300 folhas, um.
181. Talão do pedidos a 9 11e se refere a

circular da Contadoria Central
da Republica ( 0,33 x 0,41), pu-
blicado á pagina 1.497 do Diario
Officio? de 10 do corrente, de 100
folhas, um.

i82. Idem, idem, idem, de. 200 folhas,

183. Idem, idem,' idem, de 300 folhas,
um.

184. Maceia de madeira, para mata-
borrão, A. W. Faber, de 0,09 x
X 0,18, um.

185. Molhador rotativo de crystal, para
estampilhas, do 0,045 x 0,035,
um.

186. Nankin superior, de 0,094 X 0n,,022
• X 0,10.

187. Nankin liquido, Americano
Itik, em vidros de 30 gratuitas,
um.

188. Nankin liquido, Higgins. um .
189. Nrnkin liquido Lefrao.c. um .

Papel:
190. Pautado, almasso, com 33 linhas- 228,

. de kitos, com 490 folhas, resma.
191. De 6 kilos com 400 folhas, rosna.
192. Do 5 kilos com 400 folhas, resma.
193: Pautada, alniasso com 33 linhas de

7 ki los com 400 folhas (Royal
vgjum), resma.

194. Pautado alimeaso, com 33 linhas
(Imperial Vellinn), resma de 7
Ritos com 400 folhas, resma.

195. Pautado de linho, com acara:eus e
cabeçalho para cerraiie.a, de

-0,22 x 0,33, resma de 7 kilos,
• comi 400 folhas, resma.

198. Pautado de Hollanda, o. 2, resma
de, 26 Lios, resma. 236.197, Pautado de Hollanda, n. 4, resr9,
de 15 kilos, resma..

198. Liso' almasso (Royal Vellum), res- 237..ma de 7 kilos, com 400 folhas,
.	 , resma.

199. Liso Molosso (Royal Vellum), res-
• ma de 6 kilos, resma.	 238.

200. Liso almasso (Royal Vellum), res-
ma de 5 kilos, resma. • .	 "- 239.

201. Liso almasso (Royal Vellum), res. 240.-
ma de 5 kilos, em meiaa folhas, 241.
resma de 800 folhas, resina. 	 242.

202. Liso tilo-lasso (Imperial Vellum),
resma comi 1 kilos, resina.	 243.

203. Liso 'almasso (Imperial Vellum),
resma corri 6 kilos, resma.

204. Liso almaSso (L. L .13rown), de 244.
0.10 x 0,27, resma de 13 kilos,
rerns.	 245.

	

205, Liso de linho farpado, com armas 	 .
de agua, timbrado, resma aona 6 246.
kilos, 400 folhas, resma.

206. Risca d o 'Modelo, Para • 247.
contasLeoriontes de adeantamen-
tos, de 0,44 x 0,33, cento.. 	 248.

207. Mando e impresso, conforme mo-
- .dolo. • para contas-correntes de 240.

material, de 0.44 x 0,33, 	 :nto.	 •
208. Asselinado- AA. com 20, 30, 40 e 250.

?50 .kilos, kilo.	 •
Asset4 nada 13 com 9, 12, 15, 18 e 251.

kilos. kilo.
210; 4s ,sot.fivadt, Ma com 18, 21, 30, 36

-e 49 kiloa, kilo. ••	 252.

.214,

211. Pergaminho 13 com 12, 15, 18 e 20
kilos, kilo.

_212. Pergaminho 1313 corri 21, 30..36 e
'40 'kilos„kilo.

.213,, Pergaminho, quadriculado; --de
0,24 X 0,38, resma de 8 kilos,
kilo.

	

Pergaminho	 quadriculado,	 410
Ok,i4105 . x 0,18, resma de 12 kilos.

	

215. Pergaminho	 quadriculado; •••,:de
0,68 x 0;98, resma de '18 kilos,

o.
.216. Para cartas, linho, timbrado ant

oitavo, em caixas de 50 folhes e
50 envelopes. caixa.

217. Para cartas, linho,- timbrado em
quarto. em caixas de 50 folhas c
50 enveloppes, caixa.

218. Papel ceantlinhoa, folhas.
219. Papeie tela Imperial, de 1,36

220. PapX01 2(?e0;;:o PpP irahi a. si n to, peça.
221. Papel ferro ',rossios() Labor

Onmia, rir.- cano • de folha de
0;75 x 10,00. peça.•

222. Papel prussiato. Labor Oinnia.
c-ano de folha, de 1,00 x 10,00,
Peça.

. 223. Idem. Saturno, em cano de 'folha,
0.75 >e 40,00. peea.

224. Idem ide,m, idem, 1,00 x .1000,

225. Carbono (ea:-Imboan). de 0,2l5->
0,330. em caixas de . 160 fo-

- lhas, caixa.
226:' Idem, idém, tamanho grande, caixa

de lOn folhas. caixa.

	

.227. Idem. Wehs I	 d' 0.33 X • 0,22,
caixa .1a 100 folhas, caixa. .

Idem, idem. de 0,46 x 0,60, caixa
de 100 folhas, ca.ixa:

229. Mata-berrão fino, folhas.
235). Pio ra f ino em tiras, de 0,08 x 0,26,

cento.
231. Idem grosso. folhas.
232. Idem grosso em tiras, 0,08 x•0,2C.

233. Pacpeenl pardo para embrulho de
•

0.76 x 1,10, resma de 32 kilcs.
resma.

231. 'deo]. idem .de 0.90 X 1,20, resma
de 38 kilo% resma.

235, Idem, idem. de 1,50 X 110, resma
de 45 kilos resira.

Manilhp para embrulho, azul, do
0.90 x 1,20, resma de GO kilos,
resma.

Idem para embrulho, amarello. de
0.90 x 1,20,' resma do 60 kilos,

•.resma.
Hyvieitico (Aguia), pacote de 1.000

folhas, pacote.
Papel granito, folha.
Papel, verde chagrim folha. '
panno verde .Vietoria, metro. -
Papelão em' folhas, qualquer nu-

mero, kilos.
Pastas de dorso de aço de Perry ék

Comp., as. 1, 2, 3 e 4, uma.,
Pennas: .
De aluminium, Brandauer n. 530,

em caixas do 100, caixa, . •
Do Faleon, n. 48, caixas de 100d

	

. caixa..	 .
GiNt. n.' 170, em c8ixas„.de..100,

	

caixa.	 .
Oillot, a. 659, em adias ,de

	

caixa.	 .	 '	 •
J. B. Maneta na. 10, -12 e 16, eni

caixas do 100, caixa..
Lconardi. na . 40-1, 405, 503, 611'6

516,_ em caixas de lUu, caixa.
P,.erry, ns. 120, 150 e 420, em cai-

xas de 100, caixa. •
Rond. de 1 a 6, em . Ctijsas de 24,

	

caixa.
 caixa.	

.
0, ca 

Telephone, n. 27k, "em cairsisl



253. W. Mitcnell, latiras g e j, em cai-
xas de 100, caixa.	 1	 ,

254. Percevejns de aço de qui4lquer
tamanho, cento.	

.i:,.
255, perforador Soennecken, n. 2?8 A,

lin,. 1
256. Peso, , de vidro fantasia pa a pa-

pl . is, uni.	 !
257. Raspadeira caniveta e ito fona,

C oo, cabo de ri-,:so. unia.	 ;I
258. RespadHra / cauivete a RoOerS»,

Niro cabo de madeira. urna.1-Regiats:	 !
259. De boiyaena E. Faber», dê 0,20,

0,30, 0,50 e 1,00, unia..

XIII
Fica livre ao iGove,rrio a sespliainla

dos artigos em quantndade que' p-eci-
Bar,••,
ter seus pr..0.s., durante o prazo estipu-
lado no contracto.

xrv
A concurrencia poderá ser angulada

pelo Governo, sem que caiba aos pro-
ponentes direito a qualquer irrieroniza-
ção.

Directoria Geral de Contabilidade. --
O director geral interino, Mario Fun-
seca.

Grupo I - Papelaria e objectos de es.
eriptorio - Preço da unidade

1. Alfinetes de latão nacional, paco-
te de 1(10 grammas. pacote.

2. Almofada para carimbo de 0,10 X
X 0,18, unia.

3. Barbante de algodão, branco ou do
côr, em novelo, kilo.

4. Barbante de algodão de ctir, fino,
novelo.

5. Barbante de algedão pardo,-,de Lres
fios, noxe!lo.

O. 13arbante de alhodão nacional, em
chicote, kilo.

7. Barbante groSso. de linho. novelo.
Bloca de 100 tolhas, papel de -li-

nho pati l ado. de 0,11 X 0,33,
timbrado, bloco. .

iL Bloco de 100 folhas, papel
&tentado, de 0.11 X 0,33: blreo.

10. Bloco de 100 -folhas. pape! Fiume,
• sete kilos, timbrado, 014.X .0,33,

bloco.
;11. Bloco de madeira, com bona de

papel para notas - Hansa de
0,09. bloco.

12. -Bobina de papel para bloco Ilansa,
bobina.

44. Borracha americana' Pensil C.
n. 456, e.rn tablette,

• 14. Borracha Appollon, 2.2341,';.em
• blef tes, duzia.1 '45. Borracha Rubber n., IE. Borracha n. 1.080, circular, du-
• zia.
,17. Borracha n. 1.047, circniar coai

	

escora, duzia.	 - :í • ,,
' 48 Ruby n. 212, duzia

	

d	 t0. tiláry n 2zwo. d:4,coruz, iaaits. 011005, ear.

- ratei.
Canelas: '

' ai. Americanas, na., 1.334 :" 4-340.
diuda.

EE. 'rateie Pendi C.°, na.. 1, I. 3 e
duzia.

• Yaber, de borracha, dedal..
FabeL de madeira, duais. •

• Cesta da- vime, para papel, nacid.
_ cal, de 0,33 de diametro pot

0,40 de altura, uma.
L. Colchetes, grampos e tranquetes:

Gem. na. 1. 2 e et, am caixas de
100, caixa,.

A. o2, em estue de 100.
tn,,f1014

g.

UM.

'
iiirectoria do Patronato lerieola *Vis-

conde de Meuá*
EM INCONFIDENTE, MUNICIPIO

OURO FINO, ESTADO DE MINAS
RA ES.

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS Da
MATERIAES DE CONSUMO, DE CONST8U-
CO30, ETC., AO PATRONATO. DURANTE O

• ANNo DE 1923.	 \•
De ordem do Sr. director deste Pa-

tronato faço publico que, .no dia 28 do
corrente, ao meio dia, na secretario do

-Patronato, serão recebidas propostaa
para o fornecimento de materiaes de
consumo, de construcção. etc., durante o
anuo de mil novecentos e vinte a tres, de
Recordo com a relação no fim deste edi-
tal e condições seguintes:

,
A cancurrencia çersará apenas sobre o

preço em rdis, indicado em algarismos e
confirmado por extenso, cabendo a pre-
ferencia de direito ao. autor' da proposta
mais barata, por mialma que ecia a dif-
ferenea entre cita. e qualquer outra,	 ,-

DE
GE-

•
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28. Seu, ris. 40 a 50, em caixas de 100, la
caixa.	 -As propostas deverão ser apresentadas

29. Copiador de offieios, de 0,22X0,33 ., em Ires vias, sendo a primeira conve-
com 300 folhas. caixa.	 nienlemente selada, todas sem rasuras,

30. Depoit rt de vidro, mira gomma ernendaa ou o que duvida faca.arabica, com arame atravessado » 	 o.4 irnipo de vidro, um.	 ,	 RE
Livros adoptados nas repartições	 A idoneidade dos proponentes será' do Mi ri is( erio da Agrieull ora. exwiliaada e. julgada previamente, antesIndust na e Cominarei°, pelo da abertura das propostas. As propostasaviso n. 216, de 19 de novembro cujos autores não tiverem sido julgados

de 1913:	 . itioneos não serão abertas. pare o &me

V
Para carimbo de borracha, qual-	 As propostas serão abertas e lidas

quer ciar. de Matirin, vidro.	 deante de todos os concorrentes que se
Para carimbo de metal, qualquer ap resentarem para assistir a essa for.;

cór, de llaurin, vidro. 	 maldade. Cada um rubricará a de todos
Para carimbo de borracha, qual-'' os outros. Antes de qualquer decisão do

quer eôr. de Sardinha, vidro..	 director do Patronato serão publicadas
Carmin Stephens, litro, 	 na integra.
Carmin Sardinha, litro.	 V1
Do escrever Sardinha preta, litro.
De escrever Stephen Bine Black,	 As, propostas não poderão conter ,senão

litro.	 uma formula de completa submissão is
Em tubo para pintura a (deo, qual- toda' as clausulas deste edital e o preço

quer abr. Lefrone, tubo,	 que o proponente. offerecer.» Não serão
Em liquido a Prova de agua, Ilig- tomadas em cowideração quaes .quer ,of-

ghins, tubo.	 •	 ferias de vantagens não previstas neste
Era liquido a prova de agua, Mau- edital, nem as peopostas que contiverem

rin. tubo.	 apenas o offerecime.nto de uma reducção
Tinteiros:	 sobre a proposta mais barata.

276. Duplo em escrivaninha de ferro	 VILcom porta caneta e limpa presa, 	 .	 •
um.	 Fica reservado ao director do Patro-

277. Idem em escrevaninha de madeira nato o direito de aeceitar parte de unia
F. Snennecken com deus des- proposta e parte de outra ou (nitras,
canços, utn.	 conforme a differença para menos nos

278. De erystai com tampa solta de me- preços dos var'os artigos a serem - fórne-
tal, de 0,08 x 0,08 x 0,06, rim.	 ciclos, assim como de não acceitar iii.

279. De crYslad duplo com tampa solta nhunia das propostaii apresentada ou
- de metal de 0,16 ;0,08 x 0,00, de annutlar a concurrenéia, caso assim

C n) . '	 eonvenba aos interesses da direcção do.
280. Transferidor de metal de Casella, patronato.

• VIII	 .	 .
No emo de absoluta igualdade entre

duas ou Mais propostas. caberá, a prefe-
rencia ao proponente que se affereceir,
a fazer maior, redacção nos preços pra.
postos.

265.

266.

267.

208.

269.
W•27..

271.
272.

273.

274.

275.

Modelo I - Livrc, para eseriptu-31.	 devem trazer no verso &rens eloppe a de-esçaa dos credites dislribuidos c:aração: Proposta apresentada pela fio.
260. De reilidoide. transparente (gra- ma tal.duaria, orna.	 -	 I,"
261. De mie:alia «E. Faber», com es-

cala dr . 0.0Ol. de 1).50 urna. Ant-e.s da assignatura do contracto re-
262. De madeira E. .Faber», com es- spectivo, o proponente escolhido depoin-

caia de 0,002, de 1,00. urna.' 	 tar4 na secretaria do Patronato uma
263. Regi , trador Soenneken, n. 114 11, caução da quantia neto d'r prror iià.;ta

um.	 necessaria para garantia da execução do.
264. Te-tira Vitry, de 0m,203, e 0,250, referido amarada, e pooera sei eii, upo-

uma.	 "lices da divida publica, quantia essa não
Tintas:	 excedente a 5 % do valor do contracto.
Para aguaretta, em tubos, qualquer

eér, de Lefrone, tubo.

IX
'A directoria. do Patronato reserva-se

o direito de restringir as quantidades pe-

No caso de recusar o contraciante. a
cumprir literalmente quaesquer clausu-
las ou obeigaçbes de seu ~recto,
será esse rescindido de pleno direito e
independente- de acção ou interpelação
judicial, revertendo para os abfrea p0-
Micos a caução estabelecida para sua
garantia. O mesmo suceederá se dentro
do prezo mareado não houver o contra-
otante feito todo o fornecimento a Iquo
houver se obriggo.

Os proponente' deverão indicar a pon-
to de entrega doa roateriaes, ficando es-
tabelecido que o fornecimento será ¡cita
de aco5rdo com os pedidos feitos, polo

lmozaçjfe Ikatorizados pele. directora



Marniellala, 200 xilos.	 2$500
Queijo mineiro, 300. 	 	 23200

	

Leite cou rieir-ado, 50 latas 	 	 -2**-200-
Mai gi,,na, 12 pacoies.	 , 1is5On
Macarrão, 500 kilos. 	 	 1$200
Massa de toinatc. 20 lulas—,	 21100
Pimenta di. reino, 5 kilos.«	 63000
V,riagie, 210 litros. 	 	 13200
Papel almaço db Holm, 10

$800	 resinas	 • 321,000
3$0u0 Papel carbono, el caixas.	 -153000

Papel in-iiiiesso para ()rifem,
rine() resinas (conformo o
modelo:. urna 	 •	 403000 -•

Papel block para cartas, im-
presso, 20 resinas (confor-
me o modelo). urna... 	 ,	 23500

	

Machona completa para ba 	
perrianiento	 de arroz,
usada e em perfeito esta-
do. ventilador, dois:Nuca-
dar e separador. unia.. . A:400300.0

Manhina para bater arror
etn cacho, comi -dota, uca
da e em perfeito estado.

900$0r)0
Triturador completo, um 	 ,	 .9003000
Serra circular, em traria-

missão e polia, usada a
em Perfeito estado, com
eixo para esmeril. uma 	

Cartilhas de Thomaz Ga-
lhardo. 200, uma 	

Livro de.Leitura (Primeiro)!
de Purggari Barreto 200,
um , . 	 	

•	

3000
Segundo Livro de Leitura

de Puiggari Barreto, 200,
um . . 	 • 	

Terceiro Livro de Lantim
de Puiggari Barreto, 100,
um.. 	

Grammática de João Ribeiro
(1- (nino), 200, uma.

Geographia Elementar de,
- Carlos de Novaes, 300,

urna . 	
Arithmetica Elemen1o

▪

 :4 do
Olavo .Freire. 100. uma...

Arithmetica Média de Olavo
Freire, 100. uma 	

Aritannet i ca da Curso Com-
plementar de Olavo Frei-
re. 100, uma 	 •• • • .1

Taboadas (impressão niti-
da), 400, uma 	

Caderno *Preliminar» de
Francisco • Vianna, 1.000,
um . . 	

Ardosia n. 0, de John Caber,'
400, um 	

Globo geographiao pequeno,
quatro: uru -	

Pastas para papeis. cinco.
Unta . 	

CoHeecties de solidos geo..-
metric0s, quatro, uma.....

Canmainbas, cinco. uma."...
Raspadeiras, 10. uma 	
Tinteiros duplos, trela um..
Maona,s do Brasil, quatro,

um , . 	
Compassos grandes

• 

para giz.
SOM 11111 	

Baamas graduadas
seis, uma 	

Colle,cções de quadros mu-
raes Emile Deyrolle, duas,
uma. 	

Cadernos pautados para exara
cicio, 3.500. um 	

Caixas de giz, 10 . uma 	
Espanadores. 10. um
Galena° do systerna metia.

ao de pesos e inedalas, uma
Historia Natural de CarloS

de Novaes. GO. uma.--
ala rma .= ria Asia-Noix. cinco,

63500

13000

•

303000

1$800
u, 3

$.00
W000
2R500

30000
3$000

3a5.00
2anoo

$300

- 38600
1320J

1$10(»

453000
35$000

220R000(5
40.MA

410A1n(10
45,e00
7$500

• 2.475

433000
2200a
cp500
1$200
33090

15$000
16%00
93500

15$01,o

t5$000

113600.
i$o00

113000

403000

URDO
• 13800

,•3500
(3$u00

4$5v0

23500
34000

3500
33500

uno
303000

33000

_aan00
1200a5
33500

3500
d9$-600

12a500
- 40500

Istn0
2$500

'
03000

, 3$000

43500

-12$500

£3000

`' 2$000

:1E3500

1/ 43300

I. 3300.

4$200

e58000

5$000

42$000
asono
153000

• 7000

$ 185000

•

, qt000

03000
-

0$000,

$300
1$90(

- 73505

1503008

• 2$50O

16$000

•4503000

8800 -
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:foneirn -fin 10P3 2215 '
I

Preço do unidade
Colheres do metal, 300, uma.,
(aottrioa ao nuaat, 300, um 	
Cadeadoa grandes, 12, um 	
i3otu4a de couro de bazar-

ro para rapazes de 10 a 16
anuo, 30u, par. .....

Botões do osso, 50 grozas,
broa, 	

Cai virgem, 10.000 kiloa,
Kilo 	

Escovas para dentes, 300,
unia 	

Vigas do pinho, :300 :patroa,
wiia 	

	

em proa do pinho, 50 duzias 	
uuzia 	

Fio Oe cobre mi, 60 kilo%

Fio de cobre isolado, 30 kilo%
Kilo 	

Lampadaa electricag, 300,
UIi6 	

Graxa para carroça, 20 kilos,
ÁiiO 	

Gonima arabica, 1, kilo 	
Isoladores ,para telephone,

200,- um 	
Kerozene, 1 caixa - 	
Lixa para maclseira, 1.000

folhas, folha 	
Lixa para Urro, 1.000 folhas

folha 	
Linna Clark, 15 grozas, groza
Latrinas completas, 2, uma,
Cota para selleira, 60 kilos,

luto 	
Sola para correeiro, GQ

kilo 	
Sola engraxada, .60 kilod, Mio
babão do potra, 2.500 kilos,

kilo 	

	

Torneiras do metal, 12, uma 	
Nela de espermacete. 1 caixa
'alcool de 40 grau, 36 litros,

litro .. .	 	
Escovas do oiasava, 30, uma

,Tascovas para. animes, 12,
u-na 	

'Aramo revoado, 5 rolos, rolo,
nalGraroços pa:a cerca, 10 kilos,

t Adiu 	 •
i rAlgodilosinho superior, 8.040
' metros, metro	 . 	
Sada eaustiea, 50 kilos, kiloo

o
2$500

6$000

183000

$100

4$200

2$700

25$000

G$800

8$200

2$00O

2$000
€4000

13500
303000

3084

$084
03500

120W0

33000

3$800
3$800

4$200
'73500

483000

3$000
13,300

33000
30$000

13800

1$300
2$800

Cordas de linho. 3G Mios, kilo
bui Lie entubar, urna barrica,

Kilo
Vaia_ ei.as 4,arà eaujuuo, .100

pes, uma 	
Cr-coima, 100 latas, laia 	
Gravos para :miar n. 7,

z.uoo 	
Raspadeiras para animaes, 12,

unia 	

	

Vassouras de palha, 70, uma 	
"Vassouras ue piassava, 100,

unia 	
Freios de metal, '5 	
Enxofre, 50 kilos. 	
Arsenico, 20 Lalos. 	
Sal refinado, 10 vidros 	
Sabonetes finçs, 2 delas.
Carvo em saccos, 100 	
Brim kaki superior, 1.500
metros. . . 	

	

Brim mescla, 4.500 metros 	 ,
Agnahas para fardo, 12 	
Pomada para calçado, 50

(luzias.,
Ar&a eM carroça, - 1.0u0.....
Xadrez para travesseiros,
000 metros, . 	
Taboas do soalho, 30 du-

zias 	 	
Taboas de forro, 30 (luzias 	
Telhas imitação fra acezas,

'42.000. 	
Tijolos, 200.000. • . 	 ,
Braços do ferro para illu-

rninação exterior. 20 	
Cimento de 10 arroans. 50.a
Baldas de zinco, grandes, 12.
V igetae de peroba. 100 me-
Itigss de 22 palmos, 50 du-

....	
Azeite do mamona, 12 litros.
Oleo de peixe, uma lata.kilo.
Meias de algodão, 600 pares.
Arame fino. 15 kilos 	

	

Colchões para solteiro, 150 	
Ganias de madeira, 130.
Colchas de obres, 300 	
Cobertores de lã. 600.
Gliap4s da feltro, Piserviço,'

300. • 	  ••
°leo para anachinismo, .100

kilos. .	 . ... 	
Formicida. '200 litros. ....
Enxadas Jacaré, 2,5 libras,

150 	 . .. 
Carrinho americano de urna

roda, todo de ferro. um ..
Correntes de ferro, 100 kl-

tos.	 . 	
Pratos. de aluminio,
Canecas de aluminio, de 114

de litro, 300. 	
Encorai es pequanos, 24..44,
Toalhas, de rosto, , felpudas,

GOO. •
Toalhas de banho. felpudas,

600. 	

	

Traveseeiros pequernoa, 200	
Panellas grandes de ferro,

50 kilos. 	 •

	

Caldeirrias do ferro, 30 kilos 	 '
Torradeiras para café, 20

.	 	 -
Moinho grande plcafé. um 	
Facas de aço com cabo de

madeira. 300. . . ..... • .
Facas • grandes para cozinha,
12 	 .. •	 .
Mrchina para carne. duas...
Peneiras de arame fino. seis.
e,:ie s do arame • grosso,sfti 

C'llaleicas para 10 litros, uma.
rizideiras	 gratules,	 0,o50
mms. de bocca 2 	

Ch,á LiUtor4. G '
Matte.r1,80

	

Goiabada. 200 kiloa 	

. que a verificação da quantidade e quali-
dade dos inaleriaas se fará no almoxari-
Ca o do Patruilaao e só depoiadeaaa,ve-
ri cação será a entrega oavnia Atuo
eff cravada; ciando o alniuxarna u caulipe-
tente recibo. Carretão por-conta aos Jur-
nacedures todas as despezas oe enina.a-
gani, carretos, como os riscos de tran-
sporte.

.	 •	 XII
Não serão aCceilas propostas cujos

preços excedeaem os maxinios estabeleci-
dos na'reiaçáo constante do fim ao pre-
sente edital.-

XIII
O contracto só entrará em vigor de-

pois de registrado pela Delegacia do Tri-
bunal do Conta.

• XIV
Os pedidos de fornecimentos depois tlo

devidamente empenbaaos 3 com o relata)
do almoxarife, serão reatituidos aos far-
necedorea para oretnizaçaa da conta, que
depois de processada ma Secretaria do
Paconaln, será -remettida á Deiegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em licito
Horizonte, para pagamento.

•
Relação dos moteriaes a que se refere o

edital e re4ectivos preços maximos

.11
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165000

cinco, UM' 	

Mappas da America do Nor-
te, 'cinco, uni 	

Mappaa da ' Europa, cinco,
um	 165000

Physicas, .50,- urna 	 a , .:0000

	

Impressos, 15P, 1.000. uni..; 	
30

lodoforrnio em pó, 250,0 	 a	 355000
Arlstol, 25,0 .	 ,	 55000
Dermatol, 250,0 	 «	 25$000
Vaselina pura, 12 latas da

500,0, lata • 	
Xarope do ioalotanico phos-

	

phatado,'24 vidros do 300,0,	 /-
vidro	 . -	 .'	  	 a	 '45000

Sabão de creolina, 12 barras,

L.	 $
Zarnbalette graus i o 2, saia

caixas, uma . 	
	

6$000
Ainpó/as de Electrargol, seis

'Ampalas do 'Adrenalina, seis.
•caixas, urna 	

	
05000

55000• caixas, urna 	 • 	 I,
ledo, metallico; •cinco vidros,	

.155000.100,0
'Gama	 hydrophila,	 40,00, •

	
a •

em pacotes de um metro,	
15590metro

ano Indofermada, 30ms.,
imo pacotes de um metro;
il-gaTft •

IjIM110 OFÈICIIÀ-C

Algodão hydrophilo, .40 ki 	
los, em pacotes de 50,00
25,0, kilo 	

Esparadrapo, 4 carreteis de

Seda esterilisada para su-
10cm. largura, um 	

tura,- 10 tubos (fina	
• 25500grossa), uma 	

'Agulhas curvas para sutura. 	
$600'12, uma 	

Tesouras para curativo, re- 	
455000ctas, dizas, uma 	

Tesouras para	 curativo,	
155000curaas, duas, uma

Agulhas para seringa do .	
1250002 Cem, 12, urna 	

Agulhas para seringa, de
20 CC, seis, uma 	 • , • 205005

Agulhas de Reverden, meio	
205005- curva, fina, uma 	  1

Tintura de	 Nux-vomica,	
25000100,0 . 	

Tintura de Genciana, 100,01
	

• 25000
Carbonato de magnesta,, chia • 105000
• co kilos, kilo 	 •	

135000Acido &aram cinco kilos 	 , '
4Vastilhas de Cyanureto de	

55000mercurio, cinco tubos 	 ,	 • 65000Bisturi, pontudo, um 	 	
' 65090Bisturi barrigudo, um. 	 ,

Tnermo Cauterio completo,	
200$000UM. 	  ... -

$090Pilula, uma •	
2200Capsula, uma 	

Papeis . do • medicamento,	
$10)um • •	

	

15000Poções 100 grs. 	 	
45000Pomadas, 30 grs, 	 	
15600Aguas antisepticas, um litrd

no maximo	 % sobre os preços cor-
rentes no Mercado local.

Preparados nacionaes, estrangeiros,

I	 ,	 .	 •n••••••
•

Os generos serão fornecidos durante
os mezes do armo, á medida que forem
sendo °requisitados pelo almoxarife e
entregues dentro do prazo maximo de
20 dias contados da data do pedido.

Correrá, por conta do contratante a
despeza de salto • proporcional ao valor,
total do contracto.

Secretaria ,alo Patronato Agrie,ola Vis-
conde , de Mauá, em /O do Janeiro do
1923. Confere, L.Whately, esc. — Souza
Coelho, economo-almoxar i fe. — Visto,
Theophilo Tavares,- director inter.ino.

• Junta Cominar ciai

Pela Secretarie da Junta Commerciat
da Capital Federal faz-se publico que,
errl\ sessão de 11 do corrente, foi archi-
varia a alteração da tarifa da Companhia
Metrcpolitana de Armazens Gemes, que
vae abaixo . publicada. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal,
em 16 de janeiro do 1923. — Isidoro
Campos, director.

(A) TARIFA PARA CAFÉ •

1. Armazenagem simples, por
-mez e por riamo 	  5170

" Armazenagem e seguro con-
tra fogo, por mez e por
sacco . 	

3. Carreto e armazenagem, por• ma C por sacco •	*„. 	 Mezes seguintes	 	
Carreto e armazenagem e se-

guro contra fogo, p
M

or mez

Janeii40 - I1 a. -Net -

5910
$220,

13. Ventilação,. separação, cata. --
ção, brunição e mais ser-

_ viços para beneficiar o es-.	 -
fé (segundo accordo pré.
via) . . .	 	 .	 Reata14. Emissão de titulo (warrant,
conhecimento de deposito,
cada)	 	  2$000

15. Recibo de deposito, caga 	  $500
Ria de Janeiro, 18 de Mit! de 1921. --

A directoria.,	 -

Mapr bas da, 13ceania-Noix,
.cliroo, um 	

-Mappas da Afric,a-No ixaqua-
tro,- um 	 	 ' 110000

Mappás da' America do Sul, •
16$000_.

• .165000

65000

uma:. 	
i	 .

	

.. . a	 it 15500

	

. do, 12 barras, uma 	 ,	 15500
Sabão de ichtyol e sublima-

Sabão Ophuroso, 12 barras,'
uma	 -,	  	 a,	 - 4$500

	

Camphdra, i kilo .... 	  .,	 305000
Therinometro ohimico (ca-

zella), quatro, um 	 ,	 40$000
Irrigador de . vidro completa

para dous litros um 	 •	 105000

	

Elixir paregorico. dous li 	 .
tros, um  •. 	 «	 1 30$000

Comprimidosde aspirina e
cafeina de ',Bayer. 30 tu- 11"-'

um •	 3	 3$000

	

Capsulas de auretlimina, cm-,	 • .

	

Ether sulphUrico, dous li-	
'4$500co tubos, um 	

troa. um 	 .	 . . .	 . .... aa • . " 6$000
'Ampôlas da 'Deliro-Atiro ma. ; ' • ('

'Ampolas de afehro .-seoro nu-

árno de Bangué, 12 tu- •

mero -raseis caixas, urna. ai . ... ‘, '44:000000

mero 2, seis caixas, uma.s,

bos. um 	 	

6$000
Bals 

Pastilhas de' chlorato de po-
tassa. 1 vidro.a 500.0," uni '-' 	 155000

Pastikhas de sublimado cor-
roseivo 24 tubos, um 	 a	 ' 1$500

	

Magnesia fluida, uma caixa,.	 .
48 vidros, 'uma 	 ...	 15000

rAmoôlas de morfina, seis,,
caixas. uma 	 . 	 •	 . 55000

	

Ampolas do Patopon, - sobs	 l'
caixas, urna 	 	 12$000

Anipôlas de Novocaina, seis
caixas, uma, 12 	 , .	 .1155000

Ampolas de oleo camphora- • ;, • •
do, seis caixas, urna, 12 	 ,'	 45500

- Ampôlas de cafeina, seiq

	

caixas, uma, 12 	 - ,	 14300Q
Ampalas de sparteina, seis I

caixas, uma, 12 	 ,	 65500
Ampôlas de aluetina, n. 1, •

tres caixas, uma, 12 	 ',	 5$0,00
Ampõlas de 'Aitietina, n. 2, •

tias caixas, urna, 12 	 ,	 55000

	

Mnpôlas de' Sulfhyrargiro, ' 	 ,. •
Ampólas . de • Sulfhydrargire, •

seis; caixas, uma, 12 	 ,, j 105000
Anipadas dg arseniato do

ferro, uma, 12

$220

$590
5170

3,8040	
por fiscur. 	 	 44)

s alues seguinteS a a azaaaaa f`c$220

• ta Carreto . e armazenagem, se. .
• : '•	 guro contra fogo e tira-	 .-
• 305000 •	 gem de amostra, por moa o 	 . 4•'

•
'.,.. aasacco	 	 	 Wel

215000 '' - Mezes seguintes . . .... a.. sag
, O. Carreto e armazenagem.. se-

guro contra fogo, tiragem
-	 de amostra, pesagem na

sabida .ou entrada, por mez
0 por sacco - • 	

• afazes seguintes . -	
L. 77?,_110,

17... Carreto e armazenagem, se- •

: 	 guro contra fogo, tiragent
de amostra, pesagem Tlià

' sabida ou entrada, viração
e devolução • de isacearia,

• 430r mez e por sace0 .... 	
Nozes seguintes

ba Carreto e armazenagem, se-
guro contra fogo, tiragem.
de amostra, viração coro
acertai de peso e devoluçãc
de saccaria, por mez o por
n aco 	 ..	 'I
Afazes seguintes 	

9. Carreto e armazenagem, se-
guro contra fogo, tiragem
de amostra, ensaque e dea
volução . de saccaria, pot°
rnez C por sacco 	  $070
Afazes seguintes . . . ..... a	 $220

	

(al SERVIÇOS AvIII.“08	 .
1. Seguro contra fogo, por mez -.

e par sacco . 	 	 $050
2. Ensaque em sucos velhos,

por moco , . . ....... 	 ,	 3180
3. Ensaque. em sucos novos,

por sacco . 	 , $200
4. Ensaque em sacode dobrados,

por sacco . 	
k

5. Pesagem simples, Por naco 	 : 40$$2100
, 6. Pesagem eram acertos de pe-

so por sacco	
$1207. Viração . com pesagem, por;

sacro • 
8. Furação e formação, por sac- $180 ‘

,

9.. Tiragem . de amostra, 'por 8000
CO 	 ..

10. Passarem (o que for Cd..	 rn. lii-

	

' sacco . . ..... .:	 S$50412:0:12. Carreto, por
H . Classificarão por caces 	

Junta dos Corretores
• . BOLSA DE MERCADORIAS /

A Junta dos Corretores de Mereadorias
de Navios do District° Federal, em cumpri-

) mento ás disposições do regulamento appro-
.vado pelo decreto, n. 9.264, de 28 de de-
zembro de 1911, codvida os interessados nas
transacções em que interveiu o corretor de
mercadorias Ariosto de Azevedo, exonerado
a pedido por portaria de 10 do corrente' met
pelo ministro. da .. Agricultura, • industria e
Commercio, a apresentarem suas reclama-
ções por escripto á sua secretaria, á sala
19, do artificio da Associação Commerciat
do pio de Janeiro, á rua . Primeiro de
Março 66. • .
• Secretaria • da junta dos Corretores, 15
de janeiro de 1923.-0 syndicodoão Seve.
tino da Uva:, •

•

,



•Aosticar branco refinada, seeco,
do 1' qualidade, kilo 	

Assacar	 branco	 erystallizado,
seeco. de 1° qualidade, kilo...

•'Aguardente de mina, clara, der-
odorada, marcando GO grãos

• centigrados, kilos	 . 	
'fAleo-ol de mona. claro, &soda-

rado, .90 gráoS centigrados,
h kik!

18000.

VOO

e8.00

1$300

Quintii-fei ra
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BOLSk DE MERCADORIAS

• A Janta dos Cooetores de Mercadorias e
de Navios do Districio Federal, C o,Lumgri.
MC do ás disnoaições do teguialnent0 appro•
vado pelo decretd o 9 254, de 28 de de-
-zeonnso de 1911. convida as interessados :.as
taansaoções em que biterveio o cosreoor de
ines:adorias João de Arruino, exonerado a
p2,ai io oor portaria de, 29 de deze abro oro-
xidio oassado pelo Sr.-adnistro da Ag datil-
tora, Maestria e Coam:creio, a aareseuts rem
suas re,lamações por escripto á sua secre-
taria, á saia 19, do aldeio da Associação
Cominercial do Rio de Poleiro, á rua Pri-
meiro de Março o. 66.

Secretaria da Junta dos Corretores. em 17
de janei:o de 1923. — O syndicojedo Seve-
rica da Silva.

Ministerio das Relaçiies Exteriores
c i)NCURSO"PARA SEGUNDO SECRETARIO DE

LEG.N.Ç.Ão

D2 ordem do Sr. presidente da commis-
sã	 ea:i - . arriara, faço paOliso que ,orá
irisa) a 18, ás 13 horas, na sala da
bibtae..:.: ia secretaria de Et-ido das Re-
toçaes T'-<tedores, o concurso para o oro-

imento cie ttllitS vagsdde ,eatindo seerets.rio
dc legsçao, devendo ser prestada a prova
escriut ie tioincez. São chamados para essa
prova iodos os coadidatos inscriptos,
seguime ordem

1 , A doaio.Carlos (12 Mariz e Barros.
2.St aás Santos.

Aif.-	 Cue.piido dc Sant'Anna.
1. Enrico ie	 ro - to.
a. Po:: a ,do 11 o onionti Cedavai.
o . mas ea, ifereira Dowaio.
7. R....)e .,s t-:o .ba tvs de Moraes.
s, jo-.;! çle

Caaleanti,
10. &ario cia1;o4ta Guimarães.
11	 i	 ;e Mattos Pinieota:
12. A;V1r0 de Freitas Ged.,.arães.

Seere.aria de Estalo das Relações Exte•
riorci. , Rio de Janeiro, 1, de janeiro de 1923.
—Qniio Correia, secretario da commis- -
são examiaadosa.

Ministerio da Guerra

Labcoatorio Chirdico Pharmaceutieo
Militar

EDITAL DE CONGUIIIIENCIÃ

lie ordem do Sr. coronel director do
1.aboratsrio e presidente do Conselli3

poblie 1	 e
acha lese- a	 r neuerencia pan o For-
nOr	 iii o, duranle o anno de 1923, dos
ari abatis-, declarados e neressarios
a esta repartição e (pie o referido Conse-
lho, receberá propostas no dia 30 do
corrente.

Primeiro grupo

Nereenclatura — Unidade e- Preço de
base

18800

Carvão Cardiff, do 1' quali-
dade, tonelada .100$000

Taimas de pinho Cie 4m,27 de
eomprimento por Oni,2e8 do
largura e 0111,018 de espes-
sura, duzia 	  . 	  458000

As quantidades de cada um desses
arti-gos serão as que se fizerem neee,,.sa-
rias durante o armo, não se declarando'
de, de já, por não ser posaivel a sua pre-
fixação. .

As pessoas que pretenderem concor-
re r a esse fornecimento dtverão insere-

mediante requerimento dirigido
ao Sr. armei presidente tio mesmo
.conselho, até ás 13 horas do dia 219
do correate.

A coneurrencia obedecerá ás seguin-
tes condições:

Primeira — As propostas devem ser
feitas tia relação entregue por data re-
partição, escriptas, sem rasuras, entre-
linhas ou cmcncias, eia tres vias, con-
temie além 1 sello Gel 1 via), data
e assi g,natura, quantidade, nome e preço
do artigo, em algarismo e nor extenso, o
je azo de. entre;:a e referencia de sujei-
tu-'c aos typos ailoptadia, quando hou-
verem, e a todas as condições deste edi-
tal.

Segunda—As propostes serão apresen-
tadas em sobrecarta fechada cam a decla-
ração exterior do nome (in pr.ponente,
eue devei á comparecer eu lazer-se re-
presentar legabiemle na oceasião
sbsriura e apuração das propostas e da
sssionaiura do respeeivo contracle.
1:sa (odiei sobrecarta serão lecha(los Os
doramen'os de idoneidade a que se re-
icio a clausula terceira, os quaes serão
eestituidos depois da abertura das pro-
postas.

Terceira — • Os coneurrentes deverão
apre s entar os docuinen'o 1 que prosem:

o) haver pago, como negociantA espe-
cita hstit cio geoero do que faz objecto a
roneerrencia, impostos federaes e muni-
cipaes da casa commercial, relativos ao

somes? te vencido;
b) ser ne ,.:.oc:ante matriculado e ter

casa imoortadora, bastando para as fir-
mas- CODOfiereitleS a anre -ent ação do res-
per! r on contracto social, extrairido. por
ceriidão. dos lis ias de registro da Junta
Cornmercial ou estar legalmente ennsti-
tudo non tornais do decreto n. 4.3í, do
4 de julho de 1891, quando for uma so-
ciedade anonyroa:

e', que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, no caso do já ler sido forne-
cedor;

(1) ter caucionado Mix. Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Guerra a iro-
po e lane , a de 1 :Oeftis. para garantir a as-
sioeat ora do contracto.

'.0narta — O proponente preferido
que se recusar a assignar o respectivo
contracto perderá. em - favor dos cofres
publicas, a caução de mie trata. a e'au-
sola anterior tornando-se inidoneo para
futuras concurreficias, pelo prazo de
Ires rumos. conforme o aviso n. 564, de
30 de agosto de 1920.

Quinta — Os proporenles ficam :suo
jeitos ao deposito de 10 % ah; o valor
de 50 :Mn& de 5 sjo sobre qualquer ex-
cesso; não sendo admitlida caução in-
ferior de 1:000S. e o respectivo do-
cumento Será exhibido no acto da assi-
natura do con t racto. Esse deposito,

destinado a garantir a execução do con-
tracto, será feito na citada Directoria de
Contabilidade da Guerra.	 •

Sexta — Na secretaria desta reparti-
ção, á rua Evaristo da Veiga n, 1)5, en-
contram-Se os typus doa ZirLigo em cm-
eu/remia ,e que tiverem amostras, po-
dendo os interessados ex.:mimai-ase nos
dias uteis, das 11 ás 15 horas.

Sc-tinia — No caso de ¡luas Ou mais
piane n stas inteirattlelle Igoars, será pre-
ferida a do licilant e que pl'Optrbei . por
estadia° e SeCtVi atnento Maior abati-
mento Veriiieado novo eu: iate, terá
preferencia a (11) neeoc imite que já es-
tiver fornecenao, procedendo-so á sorte
se este não tiver .coneorrido; e para os
artigos que careçam de prazo para a sua
confecção, aquella que mencionar me-
nor prazo.

Oit ia — O prazo maximo Fiara a
entrega do cada pedido será de fd ho-
ras, excepto para es artigos que de-
pendam de confecção cujo prazo será de
15 dias.

Nona Não serão tomadas em con-
sideração quaesquer offeri as de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas o o!-
for 4:C mento de unia reducção sobre a
pror,,,s1 a mais- barata.

Deoima — 'Não serão aceeitas propos-
tas dos artigos que excedam aos dos li-
mites acima lixados.

Decima primeira — A questão de ido-
neidade do proponente será examinada e
julgada antes de abertas as propostas,
que serão lidas na presença dos concur-
rent PS'

D-cima segunda — No caso do não
comparecimento do prosomonte ou seu
representante legal, a apuração da pro-
posta entregue correrá á sua revelia.

Decima terceira — Os proponentes
sujeilar-se-lião a todas as dispos1ç4fies
que resem as coneurreneins desta re-
partiçãe ,e ás elididas no art. 51 •:a lei
n. 2.221. de 30 de dezembro de 1(.1)9.

DPCillia ((liaria — Não se rão receitas,
sob pretexta algum, re,luerimeot,os de-
pois da citada hora do dia determinado.

Secretaria do Laboratorio Chimic0
Pbarmaeeutico Militar. l; 110 janeiro do
1923, — Joiio Pereira da cruz, sacro_
tai io-intorino do Laboratorio e do Cm-

Administrativo.

Directoria de Sauie

QUADn0 DEMO:s:STHATIVO DA8 TAVIELLAS
DE PREÇOS QUE SERVIRÃO DE INA‘;E. PARA
A CoNGUItliENCiA	 FORNEciMSNTO
UPN;:1;o3 ALIMENTICIOS IS ouTuOS ARTI-
GOS A . ESTE DEPOAITO, DURANTE O ANNO
OS 1923, E DOS DA PROPOSTA 00 11), n 1C0
CONCURRENTE FRANCISCO DE MATTOS
SILVA

Artigos — Unidade — Preço de base
P rop o:st a

Aleool de 40, gar-
rafa 	

Araruta. kilo	 	
Alhos nacionaes, 25

cabeças, réatea . .
Ameixas passadas,

kilo . . . 	
Arroz de 1°,	 . 	
Assuem, refinado, de

1 ft , kilo 	
Azeite	 -rara

de 500 a dO'i eram,
moa. garrafa . . .

Bacalhau de 1', kilo
Bananas ou laranjas,

ração de dnaa .
Banha nacional, kilo
Batatas  nacionaes,

kilo .....	 .	 	
Biscoutos de araruta,

kilo 	

Alcool de canna cfaro, desodo-
. rodo, marcando 95 grãos cern.

tigrados, kilo . . . 	
Segundo grupo

•

	18200 	 18200

	

2$0011	 2000i;

	

18150	 18100

	

-000	 8$000

	

8900	 $900

	

18200	 18200

	

58100	 5$000

	

3$500	 38450

	

8100	 $100

	

28350	 28300

	

$500:	 $500

	

élt 000	 4$000.



o .1 aotooro	 {9232318	 •Quinta-leira 18

ts e•ules . d'agua,
ldl...	 .	 .	 . MOO 33800

&guiai abas "Maria",
M.1- 	 .4$06 43000

Gébollas	 latiORRES.
443 	 13260 13200

(Má moide, kilo . 35450 33150
(troe verde, kilo. .
f;a4P.Re	 de	 carneiro;
llo•	 	 , MOO:

1$370 13350

2$500
&mie de poreo, kilo'
Gaze secca especial,

23100
•

2$100

/o 	 2$000 2$000
Chá verde -ou preto.,

superior, kilo. o 29$500 283000
Cerezita, meio paeote • 13200 13200
Chocolate em pó, su-

perior,.	 .	 . 5$000' 43950
(Farinha de 'mandióta,

kik).	 .	 .	 .	 .	 .:;• ' $5004 $500
•Fejjão . preto,	 kilo O $800 8800
Teijao de cór, kilo. • $500
aFrangos grandes, uni 28500- 23500
;Golfinhos, unia .	 .
e.Gel,óa especial	 (fras-

4$000 33800

Y cos de 250 gram- .	 •

Mas),	 250-	 gram
mas •	 .	 .	 . -1$400 33000

?Goiabada.	 "Pesquei-
ra",	 ou "Pernam-
Saco", kilo .	 .	 .	 •_;: 23600 23600

'Gbiobada	 de	 outras
marcas, kilaa .	 . .2$400 23400.

1 Peoegada	 ou	 laran-
.	 jacta, kilo	 .	 .	 .

¡Leite de •vacca, litro
380fita

$650
23000
• $650

Lenha em achas de
tres-,kilos, acha-. $123- $120

Massas	 nacionaes
para sopa, kilo .	 „, '48200 13200

Maizena, pacote. 	 . 13200 1$200
Manteiga	 na.c ional,

kilo 8$000 83000
Marmelada, kilo.	 .
Matte em folha. kilo

2.500
4$200.

28500
15200

Ovos	 de	 gallinha,
duzia 	 1$800 13800

Pães do trigo de 100
e	 120	 grammas,

°alio 	 13450 15400
Pão de Loth, torrado, -

kilo,.	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 .; 53000 -
Peixe fresco, kilo . . 33000 33000
Phosplioros, pacote . $800 esoo
Queijos do Minas,

kilo'	 .	 .	 .	 .	 •	 o	 • 33000 23900
Sal de cozinha, kilo . $200 $200 
Sal	 fino.	 sacro)	 de

dous kilos	 .	 .	 .	 o 13200 13180
Sabão especial, kilo. 1$100

-
13400

Sapólio,	 uni	 .	 . o	 .. 8450 $400
Tapidca especial, kilo 23000 23000
'Toucinho, kilo. 	 .	 .	 ., :
Tijolo de arear, um.
vinagre	 branco	 ou

18890 .
87:0

'

.13860
$700 

tinto, garrafa .	 .	 .•
i	 11 o	 do	 Portoy ii

$820 $800 

"Adriano",	 garrafa 63500 • 63500
Vinho do Porto, 011-
.	 tras	 marcas,	 gar-

•	 rafa.	 .	 .	 .-	 .	 .	 ., 58000 53000
Velas de cêra, kilo . 03000 03000
Velas	 stearina,	 pila.cote 	 , 23300 . 23200
Vassouras	 grandes

de piassava,	 urna.. :13600 13600
:Vassouras para lava,- .	 .	 .

gem de casa, uma . 13800 43800
Escovas do •piassava

para cozinha, urna ..23000 13800
Vassoura	 de	 palha,

urna.	 .	 .	 .	 .	 ..	 . 23200 23200
gerozene, garrafa. 	 .; $600 -
Verduras e legumes,

kilo	 .	 .	 	  .
-
.13000 13000

Temperos	 de	 girai-
quer	 especie,	 ra- .
cão 	 •

$160
.	 .
-$100

Campo Be/lo, 44 ,de .janeiro de 1923.
- Dr. Olegario do -Andrade Vaconeellos,

kmajor, directora.

O projecto constará de:	 1
a) maquetie em gesso,: representarldó

,	 conjunto do monumento e todos os •
sens cietathes teseata de t :10);

b). um pormenor igualmente, em. ges-
so modelado em tainanho definitivo, es-
colhido pelo . coneurrente, entre- os' Mo-
tivos do seu projecto,

e) uma succinta e clara expb5ic5O dO;
projecto e a declatação doorago totaj do
monumento, concluido e Collocado rio
local respectivo, prompto a Ser
rodo e bem assim, uma especificação
dos .materiaes ;que serão empregados ae
de toda a parte constructiva.

5.° O custo 'total do moumento, collo-
cado no locai , não poderá exceder da
quantia de (tres mil contos .de réis)i
3.000:0005000..a

6.° Os projectos, e respectivas descri-
Wes cieveão vir • assignados por um
paeudonymo o acompanhados de unia
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesrrio psoudonsTno e no
interior • o ndino • e o pseuclonymo do
concorrente. De tudo será passado , re-
cibo ao concurrdnte. Só depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos concur-
rentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos ,a
disposição dos seu autores.

Decorr:dos Os 30 dias,, cessará toda a
responsamlextraviolade de. extravio dos mes,.

7.° Não serão tomadas em considera-
ção as maquettes apresentadas' fora do
prazo determinado neste edital, embora
mesma com a justificativa de força
maior:

8.0 Os projectos classificados ficarão
de propriedade do Governo, que delles
disporá como entender.

0.° Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaes.

10. O cancurrente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer, meio
de publicidade, tornar conhecido o seu
projecto. e pseudonymo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em lc, 2° e 30 togares _serão con-
feridos, respectivamente, os premias do
50.000, 25.000 e 15.00C francos.

12. O julgamento será iniciado logo
oro seguida ao encerramento do con-
curso e sómente aos membros da com-
missão e seus aux i liares, será permittia
da a entrada no local em que forem deo
positada.s as maquettes. •

13. 'A exposição será feita logo após
o julgamento.

14. 'As maquettes serão' endereçadaa
ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores.

15. O _Governo reservar-se-ha o dio
- voto de annullar a Coneurrencia, si ne-
nhum das projectos apresentados for
julgado digno de consideração, abrindo
nova concurrencia, por igual espaço de
tempo.

16. Os projectos e os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de que trata a clausula 4, sendo- nesta
Capitai a entrega feita á Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria do
Estado do Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores e nas cidades do Paris
e Roma ás- respectivas embaixadas do
Brasil, as quaes os enviarão á referida
directoria, onde em dia prOviamente de-
terminado - por . edital. serão abertos,
conjuntamente, os envolucros • de: todos
os projectos é documentos apresentados.

- Directoria" da Contabilidade, em 19 de
julho de 1922.- .ta Pereira Junior; dire-
ctor geral.- •-

• Ilinisterio da Justiça e Negacios
Interiores	 •

• Policia Militar da. Districto Federal .
REFORMA DE CARTAS .DE ? FlANÇA .

• As costureiras que r no corrente anno,
dea cjarcra continuar a manufacturar peças
de ••-r.a5 amen to para a corporação, deverão
reformar. na Intendendo Geral, as suas
cartaa de tisnça, até o dia 27 deste mez.

Intendencia Geral, 5 de janeiro de 1923-
Mo Gomes Ribeiro Filho, ter.ente-coronel.

Departamento Nacional de Saud°
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

De ordeai do Sr. director, faço .saber
que do accórdo com o art. 770, do regu-
lamento em vigor, ficam citados pelo
presente edital os proprietarios ou os
responsaveis pelos terrenos da rua Ma-
chado Bittencourt n. 70 e da rua Victor
Meirelles n. 65, a, no prazo de cinco
dias, contados desta data, comparecerem
á 5' Delegacia de Saucle. sita á rua Dr.
Dias da Cruz n. 201 (Meyer)o afim de
tomarem conhecimento, respectivamen-
te, dos termos de, intimação as. 11.887,
o 11 .888„expedidos para os terrenos
citados ,  tidos por, intimados, de-
corrido' o referido prazo.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Saudados Terrestres, 16 de janeiro de
1023. - Joaquim Vidal, secretario.

Directoria Geral de Contakilidade

CONCURRENCU PUSLICA PARA A ESCOLHA
DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM-
MEMORATIVO DA PROCLAMAÇÃO VA RE-
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIS

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4-178, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a cuncurrencia publica para
a apresentação de maqueitcs de um mo-
numento commemorativo da Proclama-
ção da Republica dos Estados Unidos do
13rasil. a ser erigido nesta Capital, de
accordo com as condiçães abaixo enun-
ciadas:

1.° monumento representará a evolu-
ção da idéa republicana no Brasil, des-
tacando-se a figura do proclamador
Rapublica, Marechal Manoel Deodoro da
Fonseca, assim • corno as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botelho de
INInalhães e do jornalista Quintino Bo-
cayura. A figura do Marechal Deodoro
será a cavallo.

2. 0 O monumento será -erguido entre
o jardim da praça da Republica e a fa-
chado principal do Ministcrio da Guerra.

3.° 03 concurrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographicos sobre
as personagens que nelle devem figurar,
e setro os acontec: •nentos que se tem
em vista commetuorar. Poderão concor-
rer nrtista,s-esculptcres nacionaes e es-
trangeiros o esculptores, era collabora-
ção com architectos.-

4.° O prazo para a apresentação dos
nrojectos será de sete (7)' 'rnezes, con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia, lavrar-se-ha 'a-acta de en-
cerramento de coneurso,., , mencionando
os projecteis apresentadOs.

•
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, Uniforme do brim branco de algo-..	 dão. para adultos, para a Asseia
trmicia a Alienados

". Unifarme, idem, de linho, pura
taiultoa da AssiStencia a. Alie-

. Uniforme, idem do al godão, para os
1114401.os Benjamin ,Conslaut

• Surdos-Mudes
4. Uniforme de palato , elasticotine,

azul, para os altunrios dos Insta-
. lutos Benjamin Constant e Sur-

dos-Mudos

374
	 33e630

44
	

80$750•

142
	

308875

71 100$800

	.111011welar

Directoria de Contabilidade
J

CONCURRENCIA

• ri De ordem do Sr. ministro, faço publico que, nesta dire-
ctoria,:serEo recebidas, no (Po 8 de fevereiro proxiino. proa
postas para o fornecimento, durante o anuo corrente de 1923,

reparticdes dependentes deste ministerio, excepto a Policia
Militar do Disiricto Federal, o Corpo de Bombeiros e o De-

, partamentoaMcional de Saude Publica, doa artigos constantes
aia'S £1.01e95 ;	 •
• k''.tn:a "; •	 Grupo i.	 Carne fresca

'Nutterte de'ordenr - Artigos - Quantidade.- Preço maximo
• 'por unidacie

-
1. Carne tio vacas, kilo 	
2. Carne do vitello,
a. Cerne do porco fresca, kilo 	

Figatro, kilo.	 	
Toucinho freece; hito• 	

Grapõ n. 2 -- Gcneros de padaria

'	 Farinha de trigo, kilo . 	
' 2. Pão, Rito • 	

3. Iliecoiloe, kilo
4. Eoaos iitle de acua o sal, kito ..
5. foscas do barão, kilo . 	

Grupo n. 6 • - Leite cic vaca

1. Leite fresco de vaeca, litro 	 	 137./319 .•

Grupo a-. 12 - Animacá para laborato; •ios •

• 1: Cobayas, uma 	„.

Grupo n. 14 - Uniformes para 2essoal.

Numero de ordem - Especie - Quantidade -

Condições

1." - Todos os artigos serão de primeira qualidades, de-
aesndo as 'propostas trazer preços para todos os artigoa e se-
iscai entregues no dia determinado para o recebimento em
enveloppes fechados com a indicação tio grupo.

2," - A3 propostas serão feitas em tres vias. em tinta
preta, manuscripta,ou feita á machina em papel de 0,33 x
:s 0,22, sendo a p rimeira sentida, convenientemente datadas e
assignodaa, sendo nellas especificados, sem accresc imos,
emendas, entrelinhas, muras, ou resalvaa em algarismos e
por extenso, 09 preços de cada um, dos artigos, não sendo to-
madas em consideração as que não tenbani preços para todos
3 artigos, nem os artigos cujos preços estejam acima dos

estabelecidos como maximos da base _constante deste editril.
3.* - OS proponentes, pedindo . inserioção, apresentarão,

Para julgamento de sua idoneidade. até ás 15 loiras do dia
7 do fevereiro, em original, seu contracto social. desde que
tenham ocios, e. no caso contrario„cert:rião da Junta Com-
',lerda?, indicando a importando do cima ai com. que .giraria
na praça, registrado até 21 de dezembro findo, carta de com-
mercianle matriculado na reerida Junta Commercial, ai bem
assim o conhecimento do deposito que se refere a condição
Seguinte..	 -

• . • 4." - Cada proponente depositará previamente no The-
SOUVO Nacional, mediante guia expedida por esta directoria,

qual . se dal á sómente até ás. 14 horas do dia G de ene-
Feiro, a quantia do 5:000$, VO1 moeria corrente. em apolices
ao portador, da divida publica • ou letras do Thesouro Na-
cional. s.

5. 4 - Dar-se-hão guias para o deposito de garantias da
• propoeta, sómente aos commerciantes aue exhibirem os ulti-•

mos talões originaes de , impostos da Prefeitura Municipal

ThesoUro Nacional, inclusive o- imposto de renda da ultimo
nono e concernentes aos artigos que desejam fornecer.'

6. • - Lavrar-se-ha opportonamente, na Secretora?. do
Estado, um contracto, obrigando-se então Os contractiodes
deposito correspondente a 5 % de fornecimento. iiikra. de
um anuo.

7 - As propostas serão recebidas, abe-J.1es e ia...1es deante
dos concurcentes. cai reunião que ser i) presidida pelo Sr. di-
rector geral da Contabilidade e realizada na Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, tis 14 horas do dia 3
de fevereiro, perdendo a totalidade da caução •feita o com-
merciante que, depois do inscripto. deixar de apresentar rro-
posta para fornecimento.

8.° - Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas na integra.

9." - Fica entendido que o proponente preferido para o
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o con-
tracto dentro do prazo de cinco dias uteis, a contar da data
da publicação .no Diarie Official,-do edital que por esta dire-
ctoria fôr expedido, perderá o- direito A . eauelio feita pare a
apresentação da proposta..
• 10.• - A inscripção encerrar-se-lia (is 16 horas do dia
1 do fevereiro. O concUrrenle que até' aquelte dia e hora não
tiver feito o deposito' •nd'rlieSOUr0 Nacional o não exhibir
nesta directoria o documento comprobatorio da caução feita,
não ficará inseripro. nem poderá ser recebida sua proposta
no dia determinado 11C3te

11.* - O contractante acceito fica obrigado a satisfazer
os pedidos de fornecimento no prazo de quarenta o oito
horas (48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos,
quando se tratar de fotnecimen t o quinzenal e não deponder da
confecção e, nos demais casos, a entrar com os artigos na hora
e dia fixados, incorr entrt . no multo de 10 Ve sobre o valor dos
Pedidos que deixarem' do satisfazer ao prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer do-.
casos acima se opplicará a multa de 25 (70 sobro o valor do
pedido, e a 50 % si 'o excesso fer smaior de 15 dias ou no
ceei) de rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, se-
rão os artigos immediatamente adquividos no merendo, cor-
relido por conta dos contractantes o excesso da deepeza que
possa haver.

12." - Os centrados poderão ser tescindidos, quer haja
ou não proposta do fornecedor , nesse sentido, quando oban-
dono ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se. poréna
perda do caução que reverterá á Fazenda Nacional.

13." - O Governo reserva-se o direito de mundiai s a e on-
currencia si usini julgar conveniente, sem que ao eowur-
rente, cuja proposta fôr mais barata, assista direito a nenliwna
reclamação sob qualquer- titulo invocado.

14? -- Os fornecedores venderão aos funccionarios da 5--
cretaria de Estado os artigos de que necessitam, para con-
sumo, pelos preços do coniracto, com pagamento á vista.
.• 15. • - Fica, livre ao aioverno o direito tio escolher os arti-

gos mais baratos de cada proposta, assim conto o de adquirir
quantidades menores que as constonica da tabella junta ao
edital, sendo, porCm, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos, a manter os preços contractados.
• 16.• - Os fornecimentos serão feitos estrictamente dentro

das verbas votadas. obrigando-se os contractantes, caso haja
recursos consignados em lei e necessidades de maiores quanti-
dades, a manter os preços contractados.

17.• a- Todos os artigos serão postos á custa dos contra-
ctantes nos ingeres que forem indicados, com excepção dos
destinados á Colonir Correccional de Dous Rios e Colonia de
Alienados da ilha do Goveinador, que serão entregues no
ponto de embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estabele-
cidos.

18.° - As ,propostas, cujos preços deverão ser em moeda
nacional, não poderão conter sinão uma fórmula de completa
submissão a todas • as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não preeistas
no mesmo nem as que contenham apenas o offerecimento de.
uma reducção sobre a proposta mais barata.

19.• - Em caso de abeoluta igualdede, será dada preferen-
cio áquelle que em carta fechada offerecer maior reducção.
• 20." - As contas do fornecimento serão apresentadas ás.

repartições até o dia 5 de cada 11104, incorrendo na multa de
100$ os contractantes que não o fizerem.

21.• - Os contraelantes sujeitar-se-hão aos descontos da,
fmportancia ria multa nas quantias que tiverem de re, e.;.ier ou.
nas cauções feitas para garantia dos contractos, tra.iio riesee
caso, obrigados a completai-as logo depois de ier ree-bido a
intimação, por c:ser i p.o; para tal fim to,a,p,ao„

22.` - Os contrai:tantos ficam ' oba ema is a ?e, 	 o pèUo

proporcional, segundo a lei do seno, que vigie ar aio„	 •
lhas appostas , ao contracto.

Directoria Geral de Contabilidade, 17 de jaus:Ivo
- Flores Junior, director- geral interino.:

•

	

332.G8I	 $900

	

1.192	 • 18900

	

1.574	 1$900

	

1.816	 18e00

	

576	 1$800

Coellioa, sortidos, um 	

	

50.015	 18000

	

361.192	 $900

	

á20	 38800

	

50	 2.$400

	

20	 18500
• -.	 •

1750

	

' 7.217	 2$000

	

2.977	 G$000

Preço
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Directoria de Contabilidade

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro faço publico que, nesta aire..
etoria. se ao rea a hidas, no dia 26 de janeiro correata, pro-
postas para o fornecimento, durante o arma corrente de 1923,
tas rapartições aaidaidentes deste ministerio. aarioato oiicia
Militar do District° Federal, o Corpo de Ilomhoires a o De-
partamento Nacional ,de Saude Publica, dos artigos constantes
aios grupos.

GRUPO 7 a- GENEROS ALIMENTICIOS

- Numero de ordem - Artigo - Quantidade a-- Preço a.

•
• $750
26$000
268000
ne00

$440'.
$550

58500
28600
7$000
1$500
18600
68500

12$000
4$390
2$000

6.• - Lavrar-se-ha °oportunamente, na Secretaria do
Estado, um contracto, obrigando-se então os contractantes ao
deposito. correspondente a 5 .% do fornecimento integral de
um armo.	 •

7. • - As propostas serão recair-idas, abertas e lidas deanto
dos concurrentes, cio reunião que será presidida pelo -Sr.' • di-
rector geral da Contabilidade e realizada na Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negados Interiores, ás 14 horas do dia 26
de janeiro, perder:da a ti-amolado da caução feita o com-
merciante que, depois de inscripto, deixar dp apresentar pro-
posta para fornecimento.

8. • - Antes de qualquer decisão, as propostas serã pu-
blicadas na integra.
-	 9.° - Fica entendido que o proponente preferido para o
fornecimento total ou parcial, recusandp-se a assignar con-
tracto deratro do prazo de cinco dia S ntei g,a cootar;da'data
da publicação no Mario Officio/ do edital: que 'por esta dire-
ctoria fiar expedido, perderá o direito 'á caução feita 'para -a
apresentação da proposta.

• 14." - Os fornecedores venderão aos funceionarIos da Se-
cretaria de Estado os artigos de que necessitam para consumi)
pelos preços do contracto, com pagamento á vista.
• 15. • - Fica livro ao Governo o diroito de escolher os arti-
gos mais baratos de cada proposta,' assim COITM o do adquirir
quantidade§ menores que as constante da tabella . junta aoedital,, sendo porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos, a manter os preços contractados.

16." - Os fornecimento' serão feitos estrictarnente dentro
das verbas votadas, obrigando-se os contractantes, caso haja
recursos consignados em lei e necessidades de maiores quanti-
dades, a manter os preços contractados.

17. • - Todos os artigos serão postos á custa dos contra-
dantes nos legares que forem indicados, com excepção dcs
destinados á Colonia Correccional de Dous Rios e Colonia do
Alienados da ilha do Governador. que serão "entreguea no
ponto de embarque, sendo rejitadas no acto do recebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estabele-cidos.

IS.' - As propostas, cujos 'preços deverão ser em moe

•

 da
nacional, não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não • previstas
no mesmo nem as que contenham apenas o offereeimento da
unia reducção sobre a proposta mais barata.

- Em caso de absoluta ignaldnde, será dada preferen-
cia áquelle que cm carta fechada . offerecer maior reducção.:1

20.' As contas do, fornecimento sara' apresentadas ás re-.
20." As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-

partições até o dia 5 de cada mez, incorrendo na raulth da
100$ os contractantes que não o fazerem-.

21." - Os contraetantes sujpitarase-hão aos &acantos da
importancia da multa nas quantias que tiverem de receber
nas cauções feitas tiara garantia dos contractos, ficando, nosso
caso, obrigados a completal-as logo depois de ter recebido á
intimação, por escriplo, para tal fim expedida.

22," Os contractantes ficam obrigados a pagar o sello pro-
porcional, segundo a lei do selo que vi gorar, em estampilhas
appostas ao contracto.-

• Directoria Geral de Contabilidade, 4 de janeiro de 1023a
Pores Junior, directora geral interino., •

23.-	 Chá preto, kalo . 	 '	 ' • •	 - a.	 235'
2.9.	 Chá verde, kilo . 	 . 	 .	 3
37.	 Ervilha, kilo-	 .. 	  , 	 	 347
49. Farinha de mandioca, kilo . 	 	 263.358
42. Farinha de milho, kilo . ...... a..a 	 56
4(5.	 Louro,	 kilo	 ..	 ........, .... .. , .. ..... . . 7	 , 	 42
50.	 Leite condensado, lata. . . 	 ;	 .	 1.912
54.	 Manteiga nacional. kilo .. 	 .	 . • ;	 11.416
56.	 Massaa brancas, kilo .. . ..... ,.,...-. 1	13.599
57.	 Massas	 amarellas,	 kilo ..	 ...-....,..,.,	 ,	 1.92O
66.	 Passas, tudo 	 ,	 •••.,	 •	 ZO
72. Miou da Jamaica, garrafa • 	 	 15
86. Vinho do Porto. Macedo, garrafa 	 ;	 17
87. Vinho virgem, litro . . . 	 	 17.

•maximo por unidade

Assuear de 187.8313 •, kilo,..„ ........ a.a.-a

-	 • -
• caudo 18 -- OUTECTOS DE EXPEDIENTE

238. Marroquim, cores diversas, peites
. de 10 pés quadrados . 	

313. Papelão em folha. nacional, kilo 	 ,
361. Individuaes dactyloscopicas, urna. 	
364. Carteiras de identidade, eleitoraca,

urna.
365. Carteiras de identidade, mod. fran-

'cez, urna .	 	
372, Carteiras de identidade,. -mod. pora

tuguez, urna .
373. Attestados e folhas corridas, uma...
374. Impressos para informações (A), um
375. Impressos para informações (8).um.a.
376. Registos criminaes, um . 	
377. Registos civis,' um
378. -Irupréssos para promptuario, um., •
379. Cartões alphabetieos (A), um .
380. Cartões alphabeticos (B), um .
38-1., Livro para registo de identifica-,

	

ção, 100 fls., tun . 	

Condições
- Todos os artigos serão do primeira qualidade, de-

vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determinado para o recebimento em en-
veloppes fechados cairo a indicação do grupo.

2." - As propostas serão' feitas -em ires vias, em' tinta
" preta, manuscripta ou feita á machina em papel de 0,33
0,22, sendo a primeira sellada, convenientemente datadas e
assignadas, sendo nellas especificados, sem accrescimos,
emendas, entrelinhas, razuras ou resalvas, em algarismos e
por extensó, os preços de cada um dos artigos, não sendo. ta-
martas em consideração as que não tenham preços para todos
ds artigos, nem os artigos cujos preços estejam-acima dos es-
tabelecidos como maxinaos da base constante deste edital.

3.* - Os proponentes, pedindo inscripção. apresentarão,
, para julgamento de sua idoneidade, até ás 15 horas do dia

25 de janeiro, em original, seu contracto social, desde
que tenham somos, e, .no caso contrario, certidão da
Junta Commercial, indicando : a impor; ncia do capital .com
que giram na praça, rarsistrado até 31 de dezembro findo, carta
de commerciante matriculado na referida Junta Coam-lerda/1
e hem assim o conhecimento do deposito a que se refere a con-
dição seguinte.

4. • - Cada proponente, depositará prévironaate no The,
souro Nacional, mediante guia expedida por (ala directoria,
a qual se dará stimente até ás 14 horas do dia :24- de janeiro,

quaotia de 2:000$, em moeda corrente, em apalices ao
portador. da dividua publica ou letras do Thesouro Nacional.

- Dar-se-hão guias para o deposito de garantias da
proposta, sóniente aos commerciantes, que exhibirem os uni-
mos talões originaes de impostos da I •refeitaaa Municipal e

IThesouro Nacional, inclusive o imposto de renda do ultimo
.anno • e_ooncernentes aos-artigos que desejam fornecera,

•

10.000
4.000
2.000
5.000
1.500
0.000
2.000
9.000
1.500

25$000

1$500
$100
$100
$050
$150
8150
$300
$020
$050

- A inscripção encerrar-se-lia ás 16 horas do 'dia.
25 do janeiro. O concorrente que até aquelle dia e hora não
tiver feito o deposito no Thesouro Nacional e não • exhibir
nesta directoria o documefito comprobatorm da caução feita,
não ficará inscripto, nem poderá ser recebida sua .proposta
no dia determinado neste edital.

11.° - O contractante acceito fica, obrigado a satisfazer
os pedidos de fOrfloCi/71ellí0 do prazo de quarenta e oito ho-
ras (48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quan-
do se trata 'de. fornecimento quinzenal e • não depende do
confecção e, nos demais casos, a entrar com os artigos na hora
e dia fixados, incorrendo na multa de 10 To sobre o valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em - qualquer dos
casos acima se applicará a multa de 25 ala sobre o valor do
pedido, e a 50 a4, si o excesso fúr maior do 15 dias ou no

	

26	 55$000 caso de rejeição dos artigos, provada a-sua ima qualidade, se-

	

230	 agao ralo os artigos immediatamente adquiridos no mercado, cor-

	

25.000	 '$050 rendo por conta dos contractantes o excesso da despeza quepossa haver.

	

3.000	 $100	 12.' -*Os contractos ,poderão ser rescindidos, quer haja
ou não -proposta do fornecedor nesse sentido, quando abana

300sujeitando-se,done ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, á
perda da caução que reverterá á Fazenda Nacional.

13." - O Governo reserva-se o direito de =trilar a con-
correncia si assim julgar conveniente, sem que ao concorreria.
te, cuja proposta Mr. mais barata, assista direito a nenhuma
reclamação sob qualquer titulo invocado.



I ,

Especie
do vehicido

Data da infrac

•

 ção •

Dia I Mez slAn-no

•

Nomes

0o
1.o
E Natureza da infracção

• , Observa0C3 •

• ..Manoel P: de Macedo 	
' DrAfranio	 Fi'aneo 	
- José da Silva 	

Ak.,0-elo. Quaresma 	
José A. Cab:al 	

' Alberto . Lessa 	
Armando' barros 	

,Companhit Transportes . e Carruagens 	
A. Vasconcellos CoMp, 	
Sergio Fernandes 	

, Arlindb_da Conceição  • 	 . 	
Feraando da S. Alott.?	

• Antonib S. de B. Filho 	
• Antonio I.. Martins 	

João-E. ..airão 	 •
Joaquim R. Garcia 	
José R. Baptista 	
Augusto da Silva 	
Antonio J. Dias de Carvalho 	
Alatinas de 0. .Monteiro 	

,	 •	 1."-.
Julio de .A. FCrriancles
Antonio de O. ;Lopes 	
José L, Veiga 	 -
.•Guandelino Martinelli 	 •
•Armando F.' da Rocha 	
Atitolilo C. dos Santos 	

• Carlos da C. Durval 	
À-liguei A. Moura 	
João Alves 	

Cesar A. Gaspar 	
Alberto pellezio-
Antoniáll. FernandeS 	
11r. Luiz- Fonseca' 	
Raul Cordeiro. 	
Antonio	 de Mat.oS' 	  	
Eduardo G. 'Alves 'de Britto 	
Aditar a .. do Carmo

Garage Rayal Ltd 	
José i'. Alves 	
izidoro Francisco 	

• Adilar Geraldo 	 • 	 •
Nelson C. Feuaz 	
Serapliim dos S. Victorino 	

• 11riztjue de Mattos 	
Joaquim f edro D. da Silva 	
Doalingos J. da Silva, 	
José Fernandes 	
The Rio de janeiro Light and Power 	
Albert? Daniel Iteraandes 	
Ignacio de Menezes 	
Lia° M. Furtado 	
Não di C: Quaresma 	

"Carlos de M 'Laranjeiras 	
Jayme M.' Ferreira 	

• jwe F. 'da Cruz. 	
Alberto A. NoiCira 	

• •

• 25 AutomOvel
64
98

'
502
762
943 •
951	 -

1.207
1.388
1 423
1.4/7

1,622
1.651
2.245
2.427
2 850
2.S7

2.951
3.052	 a

12
a

a

a.

»
a

7P

•)
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Inspectoria de Vela:nulos do Dis•;rieto.

Pelo p:-crea,te editzl ficam notificados a con,p-'.re.:.er nesta inspertoria., dentre do prazo de 4; horas, para responder , por infr•cçõe-do regalaincr.to do tra2silo, na conformiJarie do art. 33), § 2, os proplietarics e conductores dos vehiculos abaixo diScr)
in:nades. -	 •

•••••nn••••n*•n•n•••••nn••

3.176
3.220'
3.244
3.433
L466	 »

3.498
'1.733	 ›
3 003	 . •
4.309

4.400
4.421	 .;•.

.	 '22	 •

4	 .
4.607	 .

•
•

•
44..8G54021. 	 0
4.8771

4.9161
5:002
5.117 I:"
5.0.55r
5.0891
5.123

2:1M
5.3111
Rfi
5.513
5,679

R214.
5.845
5.872
595£ '
5.724 .

•

1923 Avanço ao . signal 	  Motorista.
a	 a	 a 4 	  Proprietario.

. a Excesso dc velocidade 	  ,Motorista.
- a Lanterna apagad 	 'Proprietario.
a Escapamento livre . s	   Motorista.
a Excesso de fumaça 	 	 a
a .Dirigir dc cliapé.o 	 	 a
a . Avanço aO . Signal 	  ProprietariO.
a	 Lanterna apagada., 	 .	 a..
» Avanço ao signal 	  Motorista.

• 0 'Excesso de fumaça 	 	 s
Por não diminuir a mar-

) l clia no cruzamento.
a • Desobediencia ao signal. , 	 3P

'» Avanço ao signal . 	 .
•»	 Excesso de velocidade 	 •
2 Excesso de fumaça 	
3,	 Excesso de- velocidade 	
» Lanterna apagada 	 	 •,,
s Avanço ao signal . • 	 	 a

.	 .Por não diminuir a mar-	 ...
» l cila no•cruzãnento..

-,	 kterronipe o- transito 	 	 . * -
Avanço ao signa' 	 	 ! a

• Lanterna apagada	   ProprietariO.
• a	 Excelz.so de fumaça  •	  Motorista: .—

a	 ‘	 a,	 •	 a	 a
a	 Contra . mão . .	 •	 •-' a
2 . Désoliedienéia ao signal 	
a Avanço ao signa! 	

•• Por não . diluianir a mar-
iclta no cruzamento.

	

' Avanço ao signa! 	  Propridario: -
a Excesso de velocidade 	  Motorista.

	

. Lanterna apagada 	  Proprietariot
» Excesso de fumaçá 	 	 a
a Avanço ao signa! 	 •Motorista,
» , Desobediencia , ao signal 	 a	 .
a	 Abandonado .•...... .. 	 a	 1Por não diminuir a mar- 	 . a .

clia no cruzamento.
a Avanço ao ,signal........ 	  Proprietario:
	  Motorista.

»

-

	

. 	 -

	

' . a •	 . 	 'A

l'Or faltar as lanternas 	  •	 . .
....

a• Lanterna apagada 	 	 a
x'	 Avanço ao signal. 	 ,,..	 .	 a •	 •
* Excesso de velocidade.. FroPrielario.

	

.	 ., a	 . 	 Motorista.
» ExCesSo-de fiimaça 	 • Frrorrietario.:

Avanço ao signal.. 	 	 . .

	

.	 .	 »' 	 „ »
''	 De..sohedien

.
cia , ao signal.	 .

.' Marcha ré. 	  Motorista.
Contra mão., 	 	 a

	

a	 a

Avanço ao signa! 	
Excesso de velocidade 	

*

Contra mão 	

1/•nn•1•1

4

Janeiro

*

s

a

•

a
.	 •

'a

In nocctc.1 Ia 'de VehIcalas, 17 de janc:io de 1323. - O Inspector, D. Buyzarde.s.
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Janeiro de 1923 
_

Inspecteria de Vehiculos do Distric to Fedaral	 •

Pelo presente edital ficam notificados a co,nparecer nesta insoectoria, itro do prazo c12 43 horas, para responder . por.infra
• ções do-regulamento do transito na conformidade do art. á05, §2', os propriaza.ios e coa:lu:ores dos vehiculos abako .discri-
unados.•

-

Nomes
•Especie

do vehiculo

Data da infracção

Dia I • Mez Anno

Natureza da infracção" .	 Obseryações

intonio da Silva Fabio 	
)r. Heitor Teixeira do Godoy 	
'rancisco Gonçalves Viliaça 	

'4,1anoel da Silva Peixoto 	
;onipanhia Transporte S. Carruagens 	
3enedicto Sabia 	
Manoel Ribeiro Novo
sdelino de Carvalho 	
;saguim Coelho Pinto
Manoel Beroult 	
d. Alves & Comp 	
k. Vasconcellos & Comp 	
Abilio Augusto Marfins 	

Asdre Gustavo Paulo de Frontin
Agostinho de-Carvalho 	
Ilanoel de Jesus Teixeira 	
Pedro Simões da Silva 	
5. Thiago Santos Velho & Comp. ;

	

Giuseppina S. Brida 	
Raymundo Damião 	
Francisco Machado Viena 	
A. Vasconeellos & Comp
Manoel Joaquim Dias 	
file -00110 Alves 	
oclho & Dias 	

Manoel de Andrade Mello 	
'avio Bourget Fortes 	

Manoel Francisco Pereira 	
The Rio de Janeiro Light and Power

'José Alexandre da Silva
Alberto David  •
Dr. Elysio Danton 	
Gustavo Lima 	

•Aug.o Mexican Petroleum C;°

3enjamin Gonçalves B 	
Alvaro da Silva Bastos 	

	

'José Antonio da Costa 	
Roberto Alves. , 	
Antonio Pacheco Alves 	
Antonio Carneiro 	
Renato Pereira Mouçores 	
Alexandre Ferreira 	
Adhemar de Aleito 	
-.os é Lucas 	
NI. Alves & Comp 	
José Maria Martins
Jarlos Calda 	
3tudbaekor do Brasil S. A
:dem 	
loaquirn Baptista Proença 	
Joaquim Loureiro da Cunha 	

Mario Ayres Pinheiro 	 --
.Francisco Marques Pinheiro 	

112 Motocycle
_ 162 Automovet

	

176	 p'
277
397

	

445	 p
547
670

	

683	 >
839

	

1.140	 >
1.267

	

1.475	 >
1.500

	

1.525	 »	 ,
1.531

	

1.049	 >`
1.730 Atit.caininh.
1.975 Automovel

	

2.0?4	 »

	

2.031	 '
2.331

	

2.547	 7,
2.653
2.862
3.C23
3.181 

3.195
3.304
3.321
3.392

	

3.725	 »
3.739

	

.3 805	 p

3.904
3.913
4.023

	

4.182	 7,
4.198 Aul.caminh.
4.21.?. Automovel

	

422!	 • >

	

4.887	 >

	

4.919	 >
4.1739 .

	

4.9-12	 • >

	

5.115	 • >
5.147
5.322 "
5.351

904
5.559

5.509
5.838

	

1923 Excesso de velocidade 	 Motorista.
• 9•	 Proprietario.

»

• 

Lanterna apagada 	

	

Desobediencia ao signa' 	  Motorista.
,Propriatario.

»	 » ,

1•

,14•.• • •

a

Avanço ao signal 	
Estacionar fóra da linha

de estacionamento_ Proprietario.
Avanço ao signa! 	 - Motorista.
Estacionar•em local não

permittido

Prop\rietario. '

• >

Avanço signal 	 • • -	 • Motorista.
Desobediencia ao signa!, -I •	 - P
Excesso de velocidade 	 !
Avanço de. signal 	
Excesso de velocidade 	  Proprietario;
Lanterna	 . » .

Avanço ao signa!  •	 •  ;Motorista.'
71	 71	 »	 IProprietario.:

¡Motorista.
Desobediencia ao signal. Prourictario:

• , Motorista.
Excesso de .velocidade 	  Proprietario.

,
Desobediencia.ao -signal. Motorista..

15

Avanço ao signa! 	  Proprietarier.
, 7,••	 Motorista.'

Desobediencia ao signal.
9 . s Proprictario.

Dirigir de chapéo 	 •	 ;	 . >
Por !ião di ninuir^a mar- 	 .

	

CL lio c:nzaincnto 	  Motorista:
Desobediencia ao signal 	

	

9".	 9	 9

Avanço - ao signa! 	
Desobediencia ao signal 	

• »	 .	 11,

Por cortar Prestit ) Jane-

	

bre. no cruzante.-Itd	 	 -
Desobediencia aoSignal 	  Alotórista.

Avanço "3 S:glial 	  r'roprietario .
Desobediencia ao sinal 	  Motorista. •
Interrournr transito 	 '	

•	

'
Contra mão* 	 "	 .	 .sl

Desobediencia ao signal 	
• t

Avanço ao signa( 	  Proprietario.
Motorista,

, Proorietario.
Descibediencia ao signa!, Motorista..
Avanço ao .signal 	  Proprietario. .
Desobediencia ao signal 	 • ;

Motorista.

aneiro

7•

• »

»

• 

•

»

'

9

Inspectotia de Vehiculos, 15 de janeiro de 1923.-- O inspector, D. Banal:des.

•

•
•
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a

Excesso	 velocidade.. Proprittario.
Avanço ao sigol., 	  •
Excesso" do velocidade.; Motorista.
Desobediencia ao signal. Proprictario.

Motorista.

• Ir	 Ir • a • Proprietario.
• 2

Avanço ao signal 	  . Motorista..
Desobediencia ao signal.
Avanço ao signa' 	 - •
Desobediencia ao sigaal 	 .

a

Proprietario.

• a	 ,a

Avanço ao signa' 	
Contra mão... 	
Meio fio e bonde 	
Avanço signal píoprie-

tad°.	 ...	 ,
Desob ediencia signal pro-

prietario..-

• a

• »

a
• a

.InsYectoria, de Vehiculif. 4b.

.	 Peto veies* edital 6crim•nottikádos a comparecei: nesta inspectoriao.dentro do prazo de 46 horas, para responder por intracções , •
. ' do reufar:lento dó - traiMito, na .conformidade do: art. 365, §-2° oa proprietarios- e conductores dos vehkulos abaixo digeri'.

Minados:

.	 ' • n•

.	 • • z,lif.)

No:nes

Data e da infracção
Espade. 	 - -

do vehiculo	 Natureza da infracção

I
Dia	 Mez lAnno

Observaçass
E

- 10
. •

e

w'

.4°

-2r.

Janeiro
-•

1923
•

Avanço ao signa' 	 -	 'Motorista.	 •
Por entregar a direcção a

ym senhor sem -habili-
tação 	 •	 •	 - •	 •	 -	 •	 !

a. Desobediencia ao signal. ProprietariO.
•11	 •	 •	 I, 	 a Motorista.

Avanço ao . sigaal 	 •

a -

•

a,

•	 IP

Desobedlencia ao signa].
Contra- mão.'. 	

Proprletario

a

a

Desobodiencia ao signal.
•	 • .	 • -	 a	 •

Motorista.

a Avanço ao signal .	 Proprietario.
a.

a .,
Desobadioncra	 sigaal. Motorista.
Lanterna-apagada.. .. .. 	
Desabodienola•ao signal 	  Proprittalio.

João Teixeira Babo 	
José Esteves 	

'Angelo Quaresma 	
Joaquim Coelho Pinto 	
João Ferreira de Freitas 	
_João O. Oliveira 	
Antonio Pimentel Pinto 	
Frank Meyer 	 	
S. Thiago Santos Velho 6c Coinp
Luciano Moreira Torres 	
José Gomes 	
Baptista & Irmãos 	
José ljereira Leitão 	
Joaquim l'eixeira Lçite 	
Luiza Soares 	
A. Mendes Campos 	
Mapoins 9tores 	
Fabricio Dutra da Silva 	
Augusto Silveira PLcentel, 	
José Ferreira da Silva 	
Cotta a Guedes.. 	
J. Jt. Maciel (9 Comp 	
Frank	 4 ........
Antonio Mello 	
Augusto- Faria Guimarlea. 	
Florencio Cabral. de Mello 	
Manoel dos Santos 	
Antonio Paes.—	

.. João Alves. 	
•Casar Alves Gaspar: 	 	 . . ... .
•Dr. Marte ak.buquerqué Lima.t 	
Sóbastrão Coutinha 	
Joaquim José Peixoto 	

• Arthur Passos Salgado 	
Bededicto Rocha 	

- Dr., Elyslo.de Castro 	
Tinoco Machado 6. Comp 	

• Manoel ,Adão dos Santos  -
• Manoel dc Jesus 	

Manoel Fernandes de Carvalho 	
Arykerrie Rocha 	
Manoel Gomes  •
José Trani 	
f osé
João Baptista VirgOliao 	

• Alfredo Mayrinck da Silva Veiga 	

Dr. Mário Foltvea Ribziro 	

152 Autemovel

	

344	 • '

	

- 650	 •
683
990

	

1.244	 a

	1.345	 •
1.367

	

1.538	 a

	1.732	 • •

	

1.874	 . s

	2220	 •

	2.379	 • •

	

2.430	 • .
2.731
2.739
2.830

	

3.033	 • •	 •

	

3.283	 •
3.478

' 3.535,-Auto cauda.

	

3.556	 - • ;
3.562 . ' Automovel

3'708
3.907

	

3.936	 *'.

1.174

	

4.400	 *
4.438

	

4.465	 •
4;481
4,509
4,535

	

4.705	 •22

	

4.950	 • *
4•971

	

4:037	 a

5..283
5.420
5 543

	.5555	 a

g22

	

5.920	 a

. 5.990
• a

•

"

a

a"

a .	 •

a.

-
22,
a

.22

'a

•	 2.

•

Avanço ao signa! 	
Abandonado 	 .	 • -
Avanço ao

Contra-niãó.	
Desobcdioikia ao signai.

:	 ,	 a.,

Avanço ao- signa) 	
Contra iiião  •
Excesso de velocidade 	
Avado ao signa].	 	

.	 -

•
	  Mo:Orion.

•Motoritita„
t

•	 •	 *

1

Inspectoria de Vi:hiculos; em 15 de janeiro de 1923.-0 Inspeztor, D. 'Eterizardes.
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Inapecteria ü- Vahiculos do Distrieto Federal
.	 • ,

'r , o ag'alente edita: ilcam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responderem por
**, •	 aguiamento do transito. na "aonformidade do art. 365, § 2' os proprietarios e conductores dos vehicidos abaixo dis-,	 .	 .

• 2 41.: 1 	 'át;;•

•~I•
•

Studebaker do Brasil S. A:: ........
José dia Silva. 	 	 ..
Antonio Soares de Pinho.. .. ..
José GoilleS da Silva._	 ........ ........
Antonio Ferreira Mendes 	
Moinho Salgado Peres. 	
Amadeu Macedo Comp 	
Sakuzi Nonana.
Viatorino N. da Silva..
Earico M. da Ll'7

Eugenio & Magalhães.	 .
Antonio Ribon 	  . •	 • s 
Augusto C. de Oliveira Roxo Filho.....
Elias Antunes Pereira . 	 •
Dioganes Gomes Nascimento.. 	
Gil Peaeira. 	 •	 ...
Antolio 'da S. Estrada 	
Mario d'Almeida 	
Anto!lio de S. Tavares 	

Eduardo F. França 	  	  •.

Mario L. de Mancar..
Euzabio Tinoco
S. Torne;
Manoal F. da Craz • •
JoSé.A. de Rezende..
Dr. Alfredo Ludolf.
Victor Triciuzzi. .	 .

a Herculano !,i. Rodrigues 	  • ...• •
- -Companhia Auxiliar V. e Obras.... ......
--Estevão B. da Costa...	 	
-Lauro M. Braga:
D. Maria de M. Monteiro..	 • ......
An tonio A. Ferreira 	 -
Estflano
David Pe:•eira,.	
"File Rio de Janeiro Light and Power...•...
Fran ..< A. Matkins. . .	 ......
Flor OnasalVe3
Antonio	 Junior 	 - 	  	  ••• • •
Antonio dos Santos. 	
Annibal Chaves 	
Eduardo T. Fagueiras 	
Joantiim Francisco da S. Canastro..........
Arg,amiro da M. e Silva 	
Leopoldo 13. Calderon 	
Policio Candido Bessa 	

Dr. André G. Paulo Frontin 	
Francisco L. do Nascimento.. ........
Joaquim Alves da Silva. 	  GO
Alredo N. de Castro 	
Antonio J. Ferreira Rodrigues.
Jasuhik Muto 	
Narciso A. Gomes 	
Dr. Aristides G. Filho 	  01;111.
Antonio P. Costa 	

Empraza Paschoal Segreto 	
13enedicto C. Filho 	
Waldernar Cardoao Companhia Ltd 	  G.
Dr.. Juvenal R. Voz 	
Fernandes dos Santo.; 	
Julio Ribeiro 	

• Mano.' F. dos Santos 	
Pente- da C-; Rosa 	
Mai:o:ti Patino.
lioaé
Allre le da-Silva	 .... . ; ...... .

Tile Rio de Janeiro Light and Power  •

Desobediencia ao signal. Proprietario.
Lanterna apagada... .., Motorista.
Avanço ao signal....- 	 Proprietario:
Lanteana apagada..... 	 Motorista.
Avanço ao sig,nal.
Lanterna apagada 	
Avanço ao signa' 	
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	
Avanço ao signal.
Excesso de velocidade 	
Avanço ao sigaal

a	 .

•

7.•

a

I•

Lanterna apagada 	
Avanço ao signal. 	

A. transpt.

, Excesso de velocidade...

Por trafegar da parte as-
phaltada 	

Automovel 1 a a Avanço ao sianal 	
Io. ••	 Excesso de velocidade.-

à.	 •

•

!Lanteraa apagada,
.	 Excesso	 	 ,

Excesso de velocidade 	
Desobéniencia ao signa' 	

. Angariar . passageiro em
local não permittidO 	

Avanço ao signa] 	
Auto canl. Excesso de velocidade 	
Autotnovel a Avanço ao signal 	  .

. 2/	 P.

. •	 Contra mão da direcção.

. a •	 - Avanço ao 4ignal...t

. a *

.›

a
a

»

a	 'Derramando oleo 	
.	 Excesso de. velocidade. -
.	 -Avanço ao signa! 	
.	 ¡	 .	 .	 .
.	 ¡ Excesso de veloc!dade 	
.	 'Avanço ao signal .	
a	 1 Desobediencia ao signal.!
a	 "¡Contra mão de direcção.

a a	 Por interromper o tran-
sito 	

i•
a *	 Avanço ao signal 	

.	 ¡Contra mão de direcção 	

a

lAvanço-ao signa.' 	
a

a . Marcha ré 	ta
a

a

a
a
a

Avanço aci signal 	
Contra mão 	
Avanço ao signal 	
Por não diminuir a mar-

cha no cruzamento 	
o 3 Contra mão de direcção.

• a Desobediencia ao sigiià1.

k,

T a •

a

Contra mão 	
Exceaso de velocidade..
Avariço ao signa! 	 -

a	 •a

4i
98

299
366
402
403
407
487
494
572
660
677
715
850

2.340
624

1.004
1.019
X .055
1 104

1.211
1.227
1.245
1.249
1.320
1,3 S
1.385

1.434
1.495
1.587
1.659
1.734
1.917
1,983
2.019
2.043
2.120
2.225
2.229
2 737
2.849
2.863
2.883
2.897
2,909
3'128

3.152
3.452
3.454
3.503
3,507
3.527
3.632
3.371
3.703

3.750
3.772
3.813
3.830
4.216
4.235

4.447'
4.488

,4.537'
4.545

4.531

a	 ,	 9

Fazer volta em local não.'
Avpaenrroit.atiodpsign.al 	
	  Prop1iétar10,, a-aá ,,

• 9

1 Especie
do velticu)o	 1

Dia i Mez ¡Armo

VIo
IINomes 1.

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.
Prnprietario.
Motorista.

a
Proprietar10.

á
Motorista.

Proprietario.

Motorista.
Proprietario.
Motorista.

Proprietario.

Motorista.

Proarietario..
Motorista.

Proprietario.
Martori gta. ," •
Proprietario:

Motorista.
a

Proprietario.
Motorista.
Proprietario.
Motorista.
Propaietario.

Motorista.
Proprietario.
Motorista.

a

a

Proprietario.

Moto nota.
Proprietario.

Motorista.

Data da infracção

Natureza da infracção Observações

Autoinovel	 11
a	 .

a
a

'

ao

- Janeiro 1923

•

a
Auto cara.
Automovel

•
•

a	 a



Data. da infracção
Espeeie	 -dó vehiculo 	  Natureza da infracção

Dia I Mez Anuo

Observações

IDesobediencia ao signal. Proprietario.
Contra mão de direcção.	 .
Avanço ao signal 	  Motorista.
Contra mão de direcção 	 	 .
Excesso de velocidade 	  Proprietario.

44
-

Motorista..

Proprietar10.

	

.	 Motorista..
Proprietario.

9 •	 7	 •

Desobediencia ao signa]
Avanço ao signal 	  Motorista.
Desobediencia ao signal 	

Lanterna apagada.. 	
Avanço ao sigual 	
Por não dimindr a mar-

	

cha no cruzamenta 	
Contra mão de dilecção 	  Proprietario.
Excesso de vel cidade 	  Moto ista.
Avanço ao signal 	  h Go, ciado.
Lanterna apagada . 	  Motori.ta,
Conta mão de direcção 	
Avanço, ao signal 	  Proprietario.
Excesso de velecidade 	

• P	 .

Avanço ao signal
).

Abandonado 	

	

Avanço ao signal 	

1923

9

2.	 •

9

9

Departamento Nacional de Saude Publica

DIRECTOR! DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que
de accardo com o art. 774 e seus para-
graphos do regulamento em vigor, serão su-
jeitos á vistoria sanitaria no dia 18 do cor-
rente mez, ás 14 e 14 1/2 horas, respectiva--
mente, os predios ns. 356 e 393 da rua Frei
Caneca, ficando pelo presente edital citados
a comparecerem a ellas # querendo, os pro-
prietarios doã referidos predios ou os seus
representantes legaes c demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
uitatios'TefteStres, 12 de janeiro' de" 1923. —
Otzguirt) Vidal,.secretario. -

„ .
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Nomes
•

o

E

Mestre dt Blatge S. A 	 4.665
S. A. Nacional Industrial Tabacos 	 4.747 i
Zacharias F. da Cost 	 4.9531
Cyro C. Pereira 	   4.9541
M. Alves & Como 	 4.970
Paulo dos S. Victorino 	 5.148
Felix I. Moses 	 5.208
C onstant A. e Alves. 5.322
Pedro R. Leite 	 • 5.418
Connpandante Alvaro A. da M. e Silva 	 5.410
Alexandre C. da Rocha 	 5.421
Joaquim Alves 	 5.440
Pompeu F. dos Santos 	 5.489
Cypriano O. Teixeira Mendes 	 5.512
Garatujas Pereira 	  	 5.535
Julião B. Filho  - 5.535
Renato Marca 	 5.576
Alberto 11. Alves 	  	 5.648
João Carlos Xiineties 	 5.664
loão M. Rego 	 5.731

José de Almeida Junior 	 :5.750
Aniorini G. de Almeida 	 5•784
Alfredo Viuvo 	   5.677
Joaquim Marques 	 5.813
Antonio Garcia 	 6.602
Joaquim da Rocha 	   6.044
Carlos Pereira Leal 	 5.42:
Francisco B. de Medeiros 	 5.5681

Inspectoria de Vehiculos, 16 janeiro de 1923.— O inspector, D. Bernardes.

Departamento Nacional de Sande Publica

DIRECTORIA DOS SERVIOS SANITARIOS TER-

'• RESTRES

De ordem do Sr. director faço saber que
de aceórdo com o art. 770 do regulamento
cm vigor, fica pelo presente editai citado o
proorietario ou o resoonsavel pelo predio

217 da rua Santo Christo, a, no prazo de
cinco dias, contados desta data, comparecer
ã Terceira 'Delegacia de Saude, sita á ave-é
nida Pedro 11 n. 158, afim de tornar conheci-
mento do termo de intimação n. 13.414, ex-
pedida para o predio citado, sendo dado por
intimado, decorrido o referido prazo.

Secretaria da Directoria- dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres, 16 de janeiro de 1923.
—Joaquim Vidal, secretario.

P.olicia do District° Federal

INSPECTOR1A DE VEIIICULOS •

- *Exame' de Motoristas

Chamada para o dia 18 do corrente, 'ás
8 e 30, nesta inspcctoria:

. Luiz Martins, João Ferreira, Hearique-de
Macedo Francisco Ferreira Pl.:to, Lucio
Ferreira Martins, Josué. Pereira da Silva,.
Ernesto Barcellos, João Corra de Gusaiao e
Virgilio de Souza. Coelho Duarte.

Turma supplementar •

'Angelo Alves Vieira, Augusto Gonçalves
da Silva, Arnaldo Mendes, Antonio de Oli-
veira Machado, Antonio Soares de Almeida,
Guilherme Bohner e Manoel Augusto de Oli-
veira.

Resultado dos exames effectuados em 12, 13
e 15 do corrente

• Motoristas approvados:
. Severinp Nunes Machado, diamante So-
latino Fontan, Joaquim Luiz de Souza Bre-
ves, Joaquim Cardoso Martins, Alberto
Costa Couto, Paulo de Oliveira Filho,Carlos
Alberto Alves de Araujo, Carlos Costa Ma-
tara, Rapetti Giacorno, Julio Firmino dos
Santos, Alberto Pereira Teixeira, Joaquim
Rondou de Oliveira, Manoel Pires Teixeira
e Augusto Carvalho:

Inhabilitados-e reprovados:
liyman Rinder, José Francisco Xavier,

AlbanO Vaz Pinto, Julio Manoel Martins,
Luciano Baireiros, Iloracio Antonio da
Silva, Antonio Augusto Moraes, Antonio
Teixeira, João Procopio Corréa, Miguel Pa-
lazzo, Balduinolmiz da Silva, Joaquim Tei-
xeira, Alvaro Pinheiro e 'Henrique • Fabron
de Moraes.

• Inspectoria de Vellicula.s,	 17 de ja-
neiro de 1923:	 D. Bernardes, inspector

-•

' Ministerio da Marinha
Escola Naval•

• INSCRIPÇÃO PARA MATRICULAS	 •
De orde ri do Si-. contra-almirante dire-

ctor, faço publico, para conhecimento dos
•intressados, -que estão abertas. na-Escola.
--Naval, ilha das Enxadas, até 10 de feverei-

ro proxi no futuro, as inscripções a matri-
cula nesta escola, para preenchimento de 15
vagas no carso de marinha e 37. vagas no
curso de maehinas, em confo:midaae, com a

• lei de fixação de força naval para o exerci-
cio corrente e de:accOr.lo com os artigos 14
e 15 do regulamento em vigor.

Escola Naval, IR de janeiro de 1923. —
João Augusto Pereira de Al1101i1/1 funior, se-
cretario.

- Reserva Naval
PRIMEIRA CATEGORIA

- Acham-se abertas as matriculas para o
curso , trimestral para _reservistas 'de P ca-
tegoria . (Marinha Mercante e Maritimos
Prorissionaes)-até 31 do corrente mez.

Directoria da Primeira Categoria da Re-
serva Naval. Rio de Janeiro, 12 de janeiro
de 1923.—Jotio Vicente Dias Vieira, • capitão-
tenente director.

—
Reserva Naval

TIRO' NAVAL
Communico aos interessados-que se acham

abertas até o dia 20 do corrente as inseri-
pções para os. candidatOs•á Reservistas Na-
vaes da 2' Categoria (Tiro Naval).

Na sede da Reserva Naval (edificio da
Inspectoria de Portos e Costas) á Praça.Ser.
vulo -Dourado, serão prestadas aos interes4
sados as informações necessarias..

Reserva Naval, Rio de Janeiro, 2 de ja-
neiro-de 1923.

Lui-z A. de Magalhães Castro -. —Capar',
de corveta, encarregado interino.
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5

6

. 7
8

o

10
11
12
13
14

15
16
17
IS

19

20
21
22
23

23
23
27

28

:

: 30

't 31
Or

33

) 34

35

1 36
k 37

• 1,7:•38

39
'

M ‘ial

42
43

Preço
da unidade

Base
Unidades

Metro	 .1F)50.

Metro	 1$890

aletrr	 24700

Aletu)	 3$500

Um	 $025

Um	 $025
Um	 $100

	22.400	 Um	 $303
,	 .

	

14.003	 Um ,
	

$200

	

763,00	 Metro	 6,5$003

	

. 12õ,00	 Metro	 66$30U

	

385.2 1 )0,00	 Metro	 $180

	

9.320,00	 Metro	 $220

	

114.973,00	 Metro	 • $280
• 529,2a -	 Metro	 1$200

	

18.975,10	 Metro .	 laS00

	

_ , 5.600,00'	 Mero ,.	 . 2000

	

.	 .

	

22.660	 Par	 $0•10

	

-. 4.400	 'Par ' .•	 'a)44)

	

-600	 ' Um	 583000

	

880,00	 Metro -	 eaa'?.W

	

8a,-.259	 Uni	 .a123

	

14.850	 Uni ,	 ala)

	

33.50.00	 Metro	 17a400-

	

785,20	 Metro	 5-,..500

	

31.175,00'	 Metro	 2M)00

	

-13.210,10	 Metro	 2p000.•	 •	 •

	

4.522,50	 a .aletro	 ,9$000
..

	

2.02.0,00	 .Metro	 28$003

	

-2.200,23	 - . Metro .	 28000
	1.716,00	 Metro	 $200

	

- . 102	 Um	 23$000
,-,.

	

SOO	 thn	 23$000

	

12.750	 Uirt	 83500

	

1 ...1 :;. -.	 6.000	 Uni'25$000
•,A"...t.	 12.650	 Um	 3$500'

	

22.700	 Um	 3$600
e ! a:.:

	

'e-45.000	 ,1	 Uma	 5000

	

aa	1.600	 Uma	 6$000

	

ata. ".-0, . . 1 .888.	 -	 Uma	 113500

2.:V8	 Quinta-feira
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Jaueiro, de 1923 •

t	 .e . ,	 ta- - e
Conaelho do -Compras da Marinha

• • DEPOSaro Nana Do Rio DE jAiamo
.),

, De ordem do Sr. vice-almirante, presidente, fama publico para coelleci,nento dos interessadds:que no dia 22 do corrente, t as 13 -
horas, na setaetaria do ,Conselho de Co, npeas da Marinha, serão rexbidas e abertas propostas para o.fornecimento, durante o anno

, carreate", dos . artigo"; de primeira qualidade, abaixo- mencionados; constantes do Grupo J	 Fazendas -, ' Alfaiataria e al-via-
• Mentos.	 _

„
, •

•

2

Nome ‘relaiura dos artigos

-	 i
Algodão para forro, largura 0,75, conforme amostra, em peças de '100

ai:arca) 	  , 	
Alg,oailo alvejado, largura 0,75, conforme amostra, em peças de 100

metros	 1 -

Brim tie algodão branco, largura 0,70, ccinforme amostra, em peças não
menores de 70 metros.	 . 	

Brim de algodão mescla, largura ()AO, conforme amostra, em peças não
menores de 80 metros 	

Botats branzos, de osso polido, com dous , feros, n. 6, em caixas de uma
grosa  -	 - •

Botões pretos, de osso polido, n. G, c .m dous furos, eu caixas de uma
grosa 	

Botões de massa kaki, com quatro furos e IS infin de dianteiro 	
Botões de metal amar-eito, de 22 man de diametro, com ancora em baixo

relevo 	
Botões de metal asnarello, de 15 man de diametro, com ancora em baixo

releio 	
Casimira branca, largura 1,40, conforme amostra 	
Casimira encarnada, largura 1,4a, conforme amostra 	
Cadarço de algo.dão branco, largura 5 man, em peças de la) metros 	
Cadarça de algodão branco, Largara 10 mam, em peças de :00 metfos 	
Cadarço de aigadão branco de 15 man ale 'luram: • ,• peças de •100

mcf!-os. 	 	 ,	
Cadarço da lá preta, largura de 7 mam, etn peçar. et . ;	 , • t a 	
Cubara° de lã pacta, largura d.e 15 mim, em pe -m; 	 ..	 etros...: . 	
Cadarço de ,lã preto, largura de 18 intra,.en p • -, , 3 ala aetrós  -
Colcheias de metal branco, em carteiras de. pa e •M ., ama :ates", de 24 pares

cada um.  -	 ""	 •
Colchetes de metal preto, em carteikasde popm 'J.. pacotes de 24 pares.	 .... cada um  •
Capacetes para o Batalhão Naval  a . 	 •-,	 .

Entimtella, largura 0,73, conforme amostra 	  
Fivelias de Metal branco,- comorimento 0.03 	
Fivellas de metal preto, compeimeuto 0,a3 	
Flanela azei, largura 1,40, ao:dorme amostra. 	 , 	
Galão dourada (ouro fino) largura 0,007; coeforme amostra. 	
Ganga azul, largura 0,7-a coafonne amostra, e- o peças de 100 luches 	 a-
Ganga patituna, largura 0,7i), conforme amostra, em peças de 100 me-

tros 	 '	 •	 .. •
Merina prelo, largura 1,40, conforme amostra, em peças de 30-ou mais

Metros  -
Panno garance, largura 1,40, conforme amostra, em peças - de 30, ou mais

metros..	 . .  -	 •
Paio de azA ferrete, largura 1,40, , conforme amostra, em peças de 50 ou

mais. metros 	 .
Santana de lã preto, largura 0,002, em, peças de 100 metros 	
Boriets de patino pata sargentos do Batalaão Naval, de acCôrdo com o

modelo, em caixa de papelão com um bonet 	
Bonet; de a gimo para sargentos do Corpo do Marinheiros Nacionaes, de

acotiado com o modelo, em caixas de papelão com um bonet 	
Bonets de patino para praças do Corpo de Marinheiros Naeionaes, de
, aceôrdo com o modelo, em caixas de pape!ão com 12 banets . 	
Colierfores •de lã cinzentos, de 1,45)(2,10, iguaes á amostra, pesando no

minimo 1.600 grammas*	
Chapéos de brim branco, conforme a amostra, ns. 53 a 60, 	
Chapéos de brim mescla, conforme a amostra, mis. 53 a 60 	 .-
CamiSetas de algodão com gola azul, conforme amostra, para marinheiros,

e aprendizes 	 .. 	 ,
Camisas de'raela com mangas, para sargentos, conforme amostra... ......
Camisas de plastron, sem canarinhos e com punhos e peito pequeno,

conforme amostra 	
Canarinhos de linho de uatro folhas, altura 0,055, em caixas, contendo,

•uma 011 duas duzias ... 	

I

Capotta de pana°, conforme amostra e Medidas 	
Colchas brancas de algodão franjadas de 1,40)(1,90, _pesando no mintam
;,- 80 glaquips, c..9nfonnt amostra

• . 4	 •	 .. ..

Quantidades

20.060,00

93.445,00

231.560,00

261.715,26

1.134.460

86.00
8.800

.	 9.00)	 Um	 111600

	

600	 Um	 130;000

	

3.600.	Uma	 14$000
'	 \,X*):-.VLb fel revisto ne/e .irglor.),. y
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'VJ Nomenclatura dos artigos Quantidades Unidades
Preço

da unidade
—

o Base

I
44 'Fitas	 de	 seda	 para	 bonets de marinheiros, com o distico »Marinheiros

1	 Nacionaes» feito a fio dourado, coai 0,95 de comprimento c 0,030 de
'	 largura	 ...	 .......	 ...	 ...	 ....	 r..	 ...	 ..„	 ............	 .,	 .. 16.400 urna 3$303

45	 Fitas de seda	 para	 bonets de	 marinheiros, com o distieo	 »Escola de
i	 •	 Grumetes» feito a fio dourado, com 0,95 de comprimento	 e 0,030 de

largura	 . 603 unta 4390
46 'Fitas de seda para bomets de	 marinheiros, com o distico »Aprendizes

!Marinheiros» feito,a fio dourado, com 0,95 de comprimento e 0,030 de
largura	 .	 .	 ..	 . 3.300 uma 3$330

—	 Fieis de algodão para navalha, com	 pinha de	 atinei, de 2,10 de compri-
mento	 0,005 de dia oetro 	 25.300 uni $700

48	 Gorros d. pauto pata waças do Batalhão Naval, conforme' o modelo 	 1.400 uni e•	 14$000
49	 Jamas de patino. co ..forme amostra e medidas. 	 .	 ...	 . i ...... .	 ...	 	 4.200 unia 751;000
50	 Lenços de 'seda, triangulares, com	 1,40 no	 maior dos	 lados e 0,48 de

altura.	 . 20.300 uni 5000
51	 Meias de algodão conforme amostra 	 46.600 par 1$203

a) as propostas deverão ser apresentadas em tres vias, sendo uma selada e não podem conter rasuras, emendas ou cousa que
cause duvidas.

b) as pr000stas serão abertas e lidas deante de todos os coneurrentes e serão rubricadas pelo Sr. presidente e por todos os
outros proponentes

c ) não será tomada em consideração qualquer offerta ou vantagem não prevista neste edital, nem proposta que contenha apenas
offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

• d) o concurrente preferido rará a caução de 5 t sobre o valor total do fornecimento, para_ garantia e execução do
contracto.

e) os concurrentes sujeitar-se-ão a todas as disposições do regulameato annexo ao decreto n. 6.635, de 3 de outubro de 1007,
lei n. 2.221, de 33 de dezembro de 19J7.

I) os colcurrentes, uma vez firmados os respectivos coatractos, obrigam-se a fazer o fornecimerito de uma só vez ou parcelada-
mente, á medida que lhes forem anresentados os pedidos, conforme as necessidades do serviço, exclusivamente julgadas pela autori-
dade militar a quem cbtnpete veiar pela execução deste contracto

g) a entrega das mercadorias será leito na secção to recebimento do Deposito Naval, cade ficarão sujeitas ã verificação de nuan-
tidade e exame de qualidade.

h ) todos os transportes lad aquela secção, mesmo no caso de rejeição de

• 

qualquer artigo, serão por conta e responsabilidade
exclusiva do fornecedor.

i) o concurrentc a quem couber o fornecimento de brim de algodão branco, brim de algodão mescla, flanela azul, patino
garanee, panno azul -ferrete e fit I s de seda para bonets, terá o prazo de tio dias, contados da assigaatura do contracto, para satisfazer o
primeiro pedido do Deposito Naval, sendo os outros satisfeitos assim que forcai apresentados.

j) o coneurrente.. a quem couber o fornecimento dos outros artigos, não eomprehendilos ao topico anterior, terá o prazo de 33
dias cru condições identicas áquelles.

k) o primeiro pedido não sera inferior a 20 t;, do fornecimento total. A metade do total do fornecimento de cada artigo será
entregue aõ De posito Naval dentro de quatro mezes, contados da data da assignatura do contracto, exceptuando-se o fornecimento de
botões pretos de osso polido botões de metal amarelo coa aucora, fivelas de metal preto, ilanella azul, cadarço de lã preto de
18 mi m , ganga panautá, pana() garance, panno azul ferrete, bonets de patino para praças do Corpo- de Marinheiros Nacionaes, chapdos
de brim branco c gorros de panno para praças do Batalhão Naval, estará' completo dentro de quatro' mezes, contados da assignatttra do
contracto. •

1) nos bonets e gorros será empregado o mesmo Panno azul ferrete da concurrencia.

m) nos chapeos de brim _branco e mescla será empregado o mesmo tecido da concurtencia.
" a) todos os artigos desta cencurrencia são, em absoluto, subordinados ás amostras existentes no =gritado do Deposito Naval

onde desde já se acham á disposição dos interessados, todos os dias uteis, de 13 ás 15 hooas..

Secretaria do Conselho de Compras, do Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 13 de janeiro de 1923. -- O secretario, Adherlig
de Oliveira Maciel, capitão de corveta , graduado, cammissario,. reformado,

•
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Ministerio da Viação e Obras Publicas

Inspectoria Federa/ das Estradas

(Primeira Divisão - Intendencla)

EMA:. DE COrCUPPENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL DE
- EXPEDIENTE E OUTROS SERVIÇOS DA'INSPECTORIA FEDERAL DAS

ESTIVDAS DURANTE O ANNO DE 1923
a.

De ordem alo Sr. Dr. inspector e na fórma das disposições
• erh" vigor, trs,a,o pabliao que ás 14 horas de 50 de janeiro correate.

sob a preside aci .; do cada da 1 divisão, na Inteadencia da Jaspe-
Ctoria Fedual das" Estradas. serão recebidas propostas para o for-
aiecimento.'no nano corrente de 1923, dos materiacs constantes da
relação abaixo para o -serviço de expediente e outros desta
trspecteria,	 •

Todo o material pedido deverá scr igual. ás amostras que se
encontram ia t. tendencia desta inspeetoria para serem examinadas
pelos interessados.

• Os preços marcados são os rnaximos. •
• A concurrencia versará apenas sobre ó preçO ,eia reis. indicado...

aa: algarismos e confirmado por e,xteaso, pari as unidades estabe-
lecidas dos artigo- abaixo. pedilos, Cabendo a. preferencia da di-
raito ao . acto: na p • oposta . mais barata. poa mialma que seja • a'

--aaraata cnte eila e • qaeacjaer outra. rendo feita a adjudicação
p al a	 aspector,

inspectoria recusará as propostas caia apresentarem preços
' iparforas ao- maahno- estabelecidos.

As propostas, cuias primeiras . vias devem estar devidamente
aeliadas e como as deli.aisa datarias c assigaadas, sem rasuras ou
- meadas, scriptas em papel, das respectivas casas commerciaes,
s r'ià0 entregues em ares vias cai envoiucros fechados com a decla-
ação por Ri- do assumpto r. da: -torne, do proponente.

Essa eiráluero deve ser acompanhado de - uni outro em sapa-
atido oateado todos os docirate , t .as que possam provar a idorei-
ateie do proponente, compreh -	 do.se • entre elle.s, os recibos

, a 0 ,rtaitaçâo	 *collau,a . dos impostos a que estiver
, aujeito.	 •	 -

No acto da entrega da proaposta o proponente dever[ exhibir
o ••ecibo da: caução de 5003000 (qainhentos miareis), e:n dinheiro,
prealarante frita •no Thesouro'Naclonal, para garantir., a assigna-
lwe'do coirtaa :to, caução que-reverterá para •os-cofres do mesmo
Th.so-a-aa , se o proporeate preferido nu recusar" a assig, ar o reape-
astivo contracto deatio do praze'de • seis (6) dias, coutádos da data
do convite que lhe fôr feito'para case fim.

• J O coatracto só se tornara effactivo depois de approvado defi-
nitivamente. peio Aliaisterio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo T;ibitaal de Contes.	 -

A queslao de idoneidade dos proponentes será julgada a exa-
•minaria previaa:ente, antea,de. abertas as propostas.

As propo'stas cujos autores ralo. tiverem sido considerados
.idotscos não serão abertas.

Depois de julgada a idotieidade, aos proponentes serão mar-.
calos dia e hora -para abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer' decisao a serão publicadas.

" Fica reservado á Inspectoria o direito de acceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras" confora.e a differença, para
menos nos pieços dos diversos artigos a 'serem fornecidos, assim
como dc não acceitar nenhuma das propostas apresentadas, ou
amiudai a concurrencia. caso assim convenha- aos seus interesses.

AS propostas não poderão conter sinflo urna formula de com-
pleta submissão a todas as' clausular • deste edital e o preço con-
iorme ja ficou estabelecido;	 -	 •,

Não se to varão em concide-aw;:o quae.aquer offertas de vanta-
gans não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apertar; o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais
barata. •

No caso de absoluta igualdade rntre as propostas, terá prefe-
:anela a que apresentar preços mais vantajosos no desempate.

A Inspector:a não se obriga .• adquirir a totalidade do material
abaixo ennumerado, -fazendo os seus pedidos a.medicia da •- necessi-
dades claiserviço

O fornechnento de todo o qualver material será, porém, feito
r.mcd1atamente após o respectivo pedido da Inspectoriaa • • 	 •

••• Toda e quai.quer proposta qi a não estiver inteiramente de
;COMO coa: este edital não sara tomada em consideração:,

nPterial.para.a.coneurxeneia.é o _seguinte:.

Concurrcrcia publica para fornecimento de diversos moleriaes á Jaspe-
ctoria Federal das Estradas durante o mil() de 1923

4100
Alfineta', -ai raias tht ._ 00 gramhaa

cidaa .... . a . ... . ....- ..... .	 • '. S8010

	

.	 .
• 3.	 145	 21 Almofadas para carimbos, _ia caixas . 	 .,. ,., a.

- rta 0,16x0,09, uma 	 •	 . ... •	 1V.0
' 4.	 77	 G Appaaelhoa para sabão liquido, um. 2200 -)
5. -	 ,12 Benzina, Nro. . 	 ......	 - . ... 7a;000,
G.	 1	 12 Blocos para empenho.de  despe.... (ma- ,

.•- teria!) confeane modelo am... 4 . ' 20i000
.. 7. 1-A 	 G Blocos para "empanho de despeza (pea- -

•
'
	 soai) conforme modelo, vai .... •

8. 253 • G Brochura 's de 100 folhas, pautadas,
papel Holiandez, 33 *linhas, O a3x..

. •	 0,22, ima:- ... - ...... . .	 -, 4.,-3raÉ0
9. 141	 -5) Borraaha anubya, n. 112, caixa... , ..a ..	 • 6$0 o

10. -	 10 Borrachas ,Rubya, a. ,333, caixa .... 	 .-6aa;O:i
11. -	 10 Borra 'ias aVenus», caiu... . • .... 	 21$00)
12. 142	 21 Borrachas aFabers, n. 1.080, para ma,

china de escrever ", caixa..	 .	 • 6:003
13 -	 10 Borrachaz aFitbera, n. 22 cia. 	 • 13;003
14. 120	 2 Borrachas giaiiangals, n. 20, cluata.	 245.J03
15. 121	 2 Borrachas ealoagata, n. 12, dazia....	 24030

	

3.	 10 13lous de 100 lolaasa.modelo aReaor : •
ter» paPel hollandez, 33 brutas,
qualquer typo e dizeres, cen'o ..	 1003000

17.	 231	 24 Blocos .de papel millimetrado, O 22 a: 	 , •

"18.	 4	 2 Dto coç<s0,d2e8.150.0 11.froi lhas, •• pautados, aio- , 	'	 •
.W30

; -	 delo roannercial, papel Hollancla,
25 linhas, ti :librado, .qualquer ta p o "
e dizeres, eento".. a.. ..... 	 I60P00

19.	 273	 8 Banheiras para pannos 'de copiador; .,
g-andes, Eureka, uma 	 a • 90.5000

20..	 75	 150 Barbante uno de 1 qualidade, rolo 	 . ,$,900
21.	 74 ,,l0. .Brbante grosso 	 qualida" •	 '

. rolo 	 	 13100
22.. 214. 33 Berços de madeira para mata-borrão,

• A. W. Faber, 0,17 s<0,03, um. 	 2.309
23. '215	 .12 Berços dc medi para mata-borrão,

- • um 	 	 9009
24. • 433	 8' _Bobinas grandes para amchinas daa-

sommar, com 0,C83 de largura,
-duzia 	 • 1	 •	 30030.

25. .100	 12 Camurças, urna 	 	 4,5000
26. . 52	 12 Costaneiras de 100 folhas, riscadas e

pautadas, uma 	 	 3;503
27. 90	 24 Cestas de" vime para papeis de

-	 diante, uma.. •85000
28.	 200 • 24. Cestas grandes de vime para papeis,:

servidos,- uma 	 	 75000
20. 'lld	 12 Canetas iliversas de J. Faber, duzia, 	 030'
30. l aA	 12 Canetas,,Eagle Pendia, duzia 	 	 7i3O00
31. "152;	 24 Creolina, lata  "•	 • 3000
32. 222	 G Copiadores com 500 folhas, papel ja-

ponez, 0,45><0,37 • (medições pro- •
• visorias). irrn	 '	 	 5011009

23. 219 • 50 Copiadores com 500 folhas, para offi-
cios, papel janonez, com rotulo,

, diversos modelos, um 	 ' • 30 P00
34. 45	 24 Copiadores com 200 folhas, papel ja-

.

pouca, conforme modelo, uni.. .a •
35. 250 ' 24 Carimbos de borracha, ate 100 letras,

• um 	
35.	 229	 12 Canivetes de quatro laminas, 	 •
37.	 151	 G Copos de vidro para agua (1/2 caystal),

duzia  -
.38-	 133	 5 Capas de cartolina, timbradas, 0,40x •

.
a0,30, conforme modelo, cento.,

2IC•	rCapas de cartolina, timbrada; 0,34x ,
x0,24, conforme modelo, cento.

40. 212	 Capas impressas para estudos • defini-
/avos (orçamentos), cento,

•

Nainero de ordem - Modelo - Q....alidade-Designação-Unidade
-Preço maxime

1. 223	 C Almotolia: par taachina- , da escre-
va.. uma. .

2. 107	 24

10400

20$003

83000
8;3000

244003

4549300

3800G

$4000
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21000 91.

l305000 02.

3405000
100000 93.
3005000 94.
455000 95.
55800 96.

105000

85000
97.

98.

99.
755,000 100..

101.
102.
103.

55200 104.

685000

705000 105.

103.
705003

173030
3a'..00 107r,

81000

28 2020 :08.
25^, ;000

125C00

125000 109.
6$500
3000 .110.

600 111.
1-. 5000 112..-

355000 113.
145000

205.000

205000

205000

_1505000

405000

235000

635000

05000

115.
115.

117.
118.

119.

120.

121.

70$00
1002000

25000

85000
55500
45500
P$800
15800

- 15400

65000

122.

123.

124.-

123.

126.

185000
35000 127.

105000

255000
128.

41. 21!. 20 Capas de resumos de medições , pro-
visorias, timbradas, - conforme.'
modelo, cento 	

	

..42.„ ,a 248	 10 Capas para processo, formato com-
-	 muna milheiro 	

43. 210	 2 Capas para processo, formato harmo-
nitrai, milheiro 	

44. 275	 6 Cabides para chapéos, um 	
45. -	 2 Cintel para desenho, um 	
46. 95	 6 Duplos decimetros de marfim, um 	
47. • ----	 4 Encadernação de relatorio, unia 	
48. 229	 24 .Encadernação do Diodo Officio', uma
49. 235 .	 5 Envelopes de papelão para plantas,

cento, 	a .•

	

246	 10 Enveloppes forcados de panno, de
0,20 :0,28, timbrados, cento 	

51. .247 

• 

10 Enveloopea forrados de panno, de.
0,28 <0,38, timbrados, cento 	

52. 10 Enveloppes, modelo commercial 	
papel de linha não ranspareate,
de 0,15 x0,12, timbrados. quaes-

. quer typos e dizeres, cento 	

	

53,. 201
	

5 Enveloppas para telegram•as, :m-
pressos,	 „

54, O 10 Enveloppes para officios, papel grosso
não transparente, Royal ducks
Valiam- de 0,14 <0,28. iimbrados,
ouaesquer typos e dizeres, mi-
lheiro. 	 •	 •	 •

	

11	 10 - idem, idem, idem, de 0,25x0,43,
• cento 	  .	 , •

	

56..	 125	 12 Elasrico para prender papeis
'
 caixa.

	

57.	 133	 - 2 Espheaas de vidro para tinteiros,
klgs 	

	

58: 285	 6 Escarradeiras hygienicas, com pé de
0,-,5 de altura, uma.--	 .

59. 2 Estojos para desenho, um 	
60. 146	 12 Esq ladros de cellaloider de 45°., uni..
61. 24 Esquadros de celluloide, de diveraos

62..' 224
63.	 130
64,	 149
65. ' 284
66. 213

p7.	 221
68,	 234

69. 235

• a
70. •130

71. 249

72., • 35

73. 212

74. 278

75. 123

..
76. 143 .	12 Fitas para tnachinas de escrever,.

' Renitica Paragon, qualquer cór
. e para qualquer typo• de machina,

'r (luzia 	
77. 270	 4 Filtros para agua, uni 	
78. 91	

.

.12 Furador cominam para papeis, um 	
-79.	 148 .	12 Furador ,Soannecken para doas furos,

.	 um 	
80;	 105 _ 12 Grampos Hot-Kiss, ii. 4, caixa 	
81.	 103	 15 , Grampos Hot-Kiss, n. 1, caixaa
32. 101	 '12 Grampos Piersing, caixa 	
33. 102	 12 Grampos amarellos, caixa 	
34. 104 100 Grampos Gani, caixa 	
83. ,. 127 . 21 Grampos ilhozes • Ajax, us. 2 e 3,

'caixa 	
85.	 232	 6 Grampeador Hot-Kiss para , papeis,

n. 1, uni 	
87.	 116 100 Gonuna arabica liquida, vidro 	

195	 4 , Godets, jogo 	
39.	 22.3 • 5 'Impressos para telegrammas officiaes,

conforme modelo, milbeito .	' ,r•

	

261	 2 Impressos em. tinta
!beiro.- . 	

	

292	 2. Impressos cai tinta
lbeiro 	

	

39	 1 Impressos para portarias, papel Roya1
confacine mode15. mi-

	

70	 12 Indicas, 0,10 <0,33, um.

	

86	 43 indicas, 0,29 • 0,33, uni 	

	

257	 50 Lacre em barra, uma 	

	

205	 1 Lapis orem Johann Faber, n. 1,
0•-osa 	

	

175	 1 Lapis p reto Johann. Faber, n 	
• grosa 	

	

235	 1 Lapis preto Johann Faber, n 	  3,
• grosa 	

	

Lapis 1:01-1-1-NOOR-B, duzia 	
- 2 Lapis •graphite B., duzia 	

	

165	 3 Lapis graphite H. B, dazia . ...
- ^ Lapis graphite F„ duzia 	

	

170	 • 12 Lapis bi-eolor, Johann Faber,
G Lapis de cores para parfil (collecção),.

caixa. •...
63	 36 Livros • protócollo, com 200 .•oll.as,.

papel Hollanda, capas de couro,
0,43 x0,35, com rotulo, coatorme
diversos modelos, um . ... .	 95.5000

53	 6 Livros p •otocollo para telegrasuras,.
10 . folhas, papel Hollai.da, cana
de panno, 0,23x0,24, com rota o;

' de a acôrdo com o modelo, um.,
54	 24 Livros pratocollo pa. a sabida cie papeis

- 	 dos diversos departamentos, panei
Hollanda, capa de panno• tona
100 folhas, um.	 	  • ........	 g.651100-

51	 6 Livros protocollos para officios, 100
folhas, papel Hollanda, capa de
palmo, 0,33x0,20, com rotulo, de

	

accôrdo com o modelo", um. . . " 	 .85000
50	 4 Livros registro de folhas de medições,

'	 ' Um.. 	
44	 50 Livros carcella de 200 folhas, um a...	 254000
45	 50 Livros cari:alta de 100:1°1:ias, uni 	 	 2..oiJOU

6 Livros carcella de menosde 100 folhas,

	

um.. ........... ....... a. . . • • 	

805000

53 

. _
289	 4 Livros de escrioturação, com 200 fo-

lhas, papel Hollanda, 0,33x0.42,
capa da panno com dorso e canos
de couro, lettreiro, coaforme ruo-
dela da 3 secção. um . 	 	 405000

10 Livros em branco para actas, 100 fo-
lhas, um 	  	 - 3.5sG00

290

	

4 Livros de empenho de despezas. uni. 	 455000
291	 2 Livros de responsaveis, com .100 foa ,

lhas, papel Hollanda, 0,31 x0,3',
capado panno cui dorso e cantos
de couro, rotulo, conforme mu-.
delo da 3' SUO), um 	 	 355000

203	 13 Livros para re gistro de certidões, um 	 	 35a000
230	 6 Livros costaneiras, 100 folhas, 0,33 X

271	 12 LivroXS 0
c,o3e4i,cupma de 

	panno, 100 folhas.	
135000

•
'	 0.23x0.35. unt 	 	 115000

2i	 '0	 6 Livro4 registros de Fés de Officio,
• 230 folhas, papel Hollanda, cana

de couro, codorme moaelo da
3'1 secção, um 	 	 805000

47,	 6 Livros ponto, 200 folhas, papel Hol-•
landa, capa de couro, conforme

.	
modelo 	 	 moo()

209	 3 Livros de registro geral de sabida de
materiaes, um 	 	 sot000

- 79	 103 Lampadas eleetricas de 112 watt, 50'
velas, uma  •	 35500

.50 Lamaitias electricas de 1/2 Watt, de

.
:03 velas, uma 	 .. . . 	 .45500

- 25 Lamurias electricas de 1/2 watt,
• 200 . velas, uma. 	 l•	 75003

37	 12 Molhanor ,s de louça branca, com es-
• loa a. t.m.	 . .. 	 	85000

281	 12 Molh atores do porcellana, para co-

	

piaaor: com supporta ea. pincela •	 .„
• 1 3	 , 	 	125000t 

	2 Mata- lorrãa em folhas de 0,62^0,50,	 - •
,. para cima-de-arrasa,. cento 	 	 605000

4 Mata-borrão em tiras de 0,33 x 0,10,
• milheiro 	 	 605000, .

angulas, um- ...... . . .
48 Esunaciores de penhas, de 0,60, um.
48 Espanadores de palha, de 0,00, unia,

	

12 Escovas para unhas. uma 	

	

12 Escovas oara roupa, unia 	
5 Folhas timbradas «inspe:toria

dual das Estradas' , de 0,22a 0,33.,
milheiro. 	

Fblhas para ponto do • pessoal, cento.
. 9 Folhas de frequeacia do pessoal du-

rante o mez, segundo modelo,
canto 	

.2 Folhas ria frequencia do pessoal, em.
resumo'durante o mu, segundo
modelo, cento. . 	

40 Folhas de medições provisorias
acumuladas, 0,33 :0,42, cento 	  •

8 Folhas de meaiçõea urovi.arias, inter-
caladas, a ilheiro

10 Folhas tialbradas Para e , ,çaes pra-
• . visorias. 0,22 0,33;c ,o 	

a 10 -Folhas i !Apressas para esrados defini-
tivos (o 'çarnentos), cento 	

.10 Folhas para medições • provisorias,
,	 de 0,45 .0,35, cento 	

5 Folhas de pagamento, de 0,38•x0,48,
cento 	

de copiar,

de copiar, mi-

•••ft.

455000

455000

209 MOO
15300
35000
15000

38500,0.

38501).

385000'.
10'z000
125000

12500G
15000

15,000

18$000

155000

114:	 51,

25.0-

)3
•
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1C8.	 41	 '1 Papel alints.so quadriculado, 0,77X
604009	 <03», ,nillieiro. 	 	 1304000

	

, 109. ' 1:7	 50 Penais Leonardt, n. 515, douradas,
11030	 caiu. .. .	 . ...	 _	 101,300

	

170.	 204 , 20 Pernas Leoaardt, n. 110J,
124000	 caixa 	 , • 	  ' 64009	   ,

129. -14	 4 Mata borro em tiras 'de 0,2:5,5(0,03,
•1 ilae;to 	

130. 33	 4 Mata-'or;ao em folhas de 0,45;a0,39,
a	 . e..	 o... 	•

131. .15	 3 M,,	 rão em tonina da 0,33:: 0,26,
.	 --	

132. 243 - 6 alemorandum, impresso, qdalq er
typo e dizeres, conforme modelo,
cento 	 	 44000

133. 178	 10 Naphialina em bolas; ki la) 	 	 74030
134. 118	 . 6 r ankin em páo para desenho, um 	 	 8aa0t)
135. 112	 12 Nankin liquide, para desanlio, vaara 	 	 94j00
130. 137

	

	 24 Oiço a3 em b, para machinas Ge es-
cravar, frasees de - uma onça,
v ro 	 	 1$500

137.. :230	 35 Pasta s Soennetcken n. 114 P, uma 	 , 124000
138.	 135 . 10 Pastas de cartolina de 0,40): 0,30,

1 dizia 	 	 4000
133.	 216	 10 Pasta . de cartolina de 0,30 <0,24,_ 

duzia 	 •	 .•	 I	 • 	 5000
140. 42 -20 Pastas Pe rry, COM lombo de aço,

- farmato carta, uma 	 .	 121-T00
141. 237	 23 Pastas Peri), 'com lombo . de , aço,

f	 formato almas,o, unia 	 ... .	 18003
142. 7	 24 Papel e etiveloPres ti librados, em

• caix-s, r,:-.e , 0,50, caixa 	 	 94000
143.	 31	 30 Pape' alraasso pa t-tdo alaoyal Eacks

Ve Iam., era 1:2 resmas, resma 	 	 45030
141.	 19	 JO Papel para offichs, marca S i er

• Royal Vellum, conforme aniostaa,
qualquer typo e dizeres, mi-

, llielio 	 	 15G4000
145. 213 00 Papel fi-o lio, para cúpiaa, em ir

folhas de C.3." ) 0,22, marca Paaya
rue Rex, conforme amostra, mi-
lheiro 	 •*	 454000'

149. 	 18	 ^20 Papel groso, , para cópias, em 1/2
fv/lia.s de - 0,33,03,22, cem:arme
amostra, milheiro 	 	 76330

147..	 23 ,	 1 - Papel em folhas inte'ras paia eertj 	
- dans, de accerdo cem o modelo,

milheir) 	  .. 	
14.3.

	

	 23340 Papel fia.) Salm Ror; Valia -a, em
meias folhas dc 0,33' )<(,2,2 ti:rt-

- braia, para expa(tie 	 r.ate iter o,
gt !as de racólni.aer..o, niediçoe.a
provisorias, qualqder tyro e. di"-
zerea , conforme amastra, mi-

• Iheiro 	 	 - .8040'30
11).	 33	 - 3 Papel sem paata para cartas, timbrado

0,21 -<0,21, nffilleiro 	 	 45003
150.	 53	 2 Papel liso fama em folhas de 3,35.aa

x0,45, . para quadros, conferi/ia
moldo, inllheiro  ' . 	 ',MOCO

.151.	 37	 2 Papel timbrado rara medições provi-
sodas 0,33 .(0,22, inilaciro 	 	 404033

152. 57	 1 Papel timbrado para guias de recolhi-
. inani), 0,33 <0,22, milheiro 	 	 ,I 0$000

153. 269	 G Papel Canso: para desenho, rolo.... 	 7'df000
154,	 23	 . 10 Papel quadriculado para parai (pe¡a

de 10 1 ,etros), peça 	 ..... ...	 3"4000
155. 24	 10 Papel tela para deserho; rolo 	 	 253 °09
156. 267	 6 Papel vegetal para desenho, rala 	 	 434000
157. 1 ,..4	 100 Papel fcrro-prussiato Norton Grcgory,

Peça 	 	 454000
153.	 64	 1 Papel anatareza da desperi, coa-

forme a aostra, milheiro 	 	 1504000
159. 62 200 Papel itnpertneavel 0,35<0,45, coa-

forme amostra, folha 	
- 3700160. 63 100 Papel impermeavel, 0[1 x ),49, coa .- ... .

forme amoact a, folha 	 	 ' $830
191.	 73	 - 2 Papel rabál ) i inglez, co falhas,

• para ' emOritlhos, mil ;eire 	 	 2304000
162.	 .33 '100 Papel ;carbono Cioba Lrand, - preto

• • 0,33x0,22, caixa 	 . 	 . a	 ‘2:1400'1'
103.	 66 500 Papel carboaa ‘)lobe Era O, preto,

em folhas de 0,5u <0,40, folaa 	 	 • $800
101.	 180	 17 - Papel 11 , g;o ico marca Aguia, e o

.	 paço' a, da- ia  ' 	 24000
135.	 30 -	 1 Papel ti ' braac 1; a-rei-rato de cinaaa

•folha.t inteiras, ir 1 hire ..... , 	 	 nosào
• 27 ," .20 Papel para prOceaSos, tim fado,

	

,	 0,33 <0,22, confartne an.oatra, mi-
lheiro  • • • ‘	 '	 ..

	

.	 ' •
.- 167. .- -301 . • • è''.2' fàpen .fittrado".jY47a:ca'rtas (loten-

.	 dentia):Millteir, 	 •

5MC.O.

•

171. 159	 23 Pearias 'arar:danar, n. 183, douradas,
caixa  •	 74700

172. 155	 50 ['ermas Maltat ai. 12, caixa 	 	 - ' 8 00
173. 282	 15 Pennzs À iliiat e. 10, caina 	 	 " 8aJ0-0
111,	 100	 4 l'e..:las Str..c1e.:s, r. 8La. caia-	 •t),:a 00
173. -	 2 Peta as Soe reelaen 3 1/2, caira
176. 1r2	 2 Putas rola, sortidos, caixa 	 a • .."•., al.aa 1,1
177. 2^3	 1 1 caras Esterb rooek, n. 314, caixa A	 h	

,

' ,(4-.9 10
113.	 153	 6 Pen a. 1 err

" 
• -429, caixa 	 ". ' -- s " &acua

179. /b/	 6 Patinas aifliet's na 111, duaia  .-	 ••	 45./00
180. -	 6 laedr 5 , l'o inuers de 1 qualitlade,minã.	 • bt:000
ICI.	 122	 6 Peg-clores O. K. n. O IJ, caixa.- 	 ' 2.0
1E2.	 123	 6 Pegadares O K. e. 1 li, caixa 	 - ', t ,..-'-',$ (P
1„.3.	 )24	 6 Peartdon,s O. It. n. -2 B, caixa	 '	 ' ; .:5,, ta)
lit.	 241	 24 Peaa.evajos de natal-, caixa  •	 -.

183.	 98	 24 Pannos para caniadores, um  -- 	 	 • • e raaa'ala
125.	 2)3	 48 Pi iceis ;a ra desenho, sortidas, um.: a	 2a000

•187.	 239	 12 Piticei; para copiadores; um 	  .••e .,„.44:5J0
188. - 12 Placais para limpeza de machinaa

	

escrever, coaferme 'nadei , um.. 	 24000
189. . 238	 24 Peso. de vidra para prender papeis,

um 	 	 803

	

103.	 31 Quad ras estatistfcos, dizeres em n-r-
tu au az e fran..ez, se.n lo 1 .'0 -de.	 -caca na dos J1 modelos da Se-
g nela Secção (modelas 1 a 23),
cent ) 	 	 60n00

	

191.	 143	 1-2 Regias diversas de madeira, uma.. : 	 	 44500

	

1)2. 206	 24 Regeas da bo aracha preta, Johaan

	

.	 Faber. r'e 0,50, uma  •	 - 04390

	

103.	

• 

2 Regaas. padrão millimetraeo de n.),

. 213.

uma 	 •a- 304000
191.	 237	 4 Relogi )3 americanos para parede, um 	 130;01.0
195. 205	 35 Raspaciei-aS Rodgers, co o cao de

- osso c tainha. uma 	 '	 . ., 154033
1.	 138	 35 " SapL lia E .ch Margans, um 	  -' 3309
137. •	78 .	 V Sabonete de alface, duzia 	
193.	 239	 5J babão liquido Aiglan Gata de-kilo), . 	

21;090a

• lata ou litro 	 	 34500
199. 60	 4 talões;para requisiçõas de passagens,-

., 13;900..,
200. 2C7	 G talõeusmcireulares para a intendenciaa

201. 72 ' 10 talões da 1)3 folhas para peclidOs de 	
. 7.15,-.0

matariacs, conforme modeloauni-- ,. 10000
202. " 244	 24 tinteiros de crystala duplas, c int •"'. -. -

:	  •• , tampa", um 	 ,	 •	 184030

2,..3. - 197	 24 tinteiros com caixa de madeira para.
.duas,tiatas, um.... .. .. : ... a 	 	 16000

204.	 140	 12 tesouras grandes, uma 	 •

2J5.	 -	 ta tira-linhas lteefiel, typo grande, uni 	 4124'1

2	
-	 2 tira-linhas .para curvas, um  '' 	

20973.	
3a000

115	 72 ti-ti az-preta Stephens, liba? 	 	 . 10a000
4

2..8.	 113	 ' 36 tinta carrain Stephens, litro  - - .. ... 	 ` a.I2$_00
209. 111	 12 ti t ta e:Teclai para caactasatintairo, - 	 -

-	 vi iro 	  . 	 . ... .	 64000
210. 114	 12 tinta cópia, Stepaensa litro  .,, .' a 	 • .15;000
211. 110 -100 tinta de qualquer côr para .carirboá -

-	 de boaracha, vidros de 50, •grat-n ;•	 .
. mas, vidro 	 '	 - 	 -	 a	 14500

212. Is-	 200 tinta em bisaaga para descai-1o, ' di- . •
versas ct5res, tubo 	 • ' .	 •	 24533

303 ,a- 8 transferidores de diversos tamanhos,
uni 	 	 124000

21.1.	 ...... -. 7 4 ,. ., triplo-deeitnetao de , marran, um  - 	 754000.
215. ;243	 39 toalhas felpatdas para mãos, 1`' quali-

_ ,	 • dada, unta 	 	 '34000
216. 240	 10 • tirnpanos para cima de mesa, coo	 ,.

• a	 corda, um  •	 .'	 204000
, 217, ' 217, _ 6 . vasso ,iirzaia., db palha, cinco lios azues,di 	 -

24;000
218.	 182. - - 1 vassouras de caba°, com cabeçay.:„.,;,-3-9‘. 003

904000	 d ét zia 	
.,	 219,	 7,- . . . , . 1 -vassouras para , lavar casa, dtg..i.a 	 ,
53/9:gi	 Rio de Janeiro, 6 de • jan-eIró 'de 1923-.- iczé Luiz . Baollitd.



Preço médio, kilo. 	

e
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t2)ainta-reira la

• Estrada de • Ferro Centra/ do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTTOOS DIVERSOS PARA' AS
' DIVISÕES 4 E 5" EM 1923

' Primeira correcção do edital de 26 de dezembro de 1922
Coacurrencia a. 33

De ordem da 'directoria, faço publico que ás 13 horas do dia
TA de janeiro de 1923, na intendendo desta estrada, na estação Mo-

a:tilinta, serão recebidas propostas para o fornacimento de:

Pana ia Divisão:

44.000 kilos de oiro de linhaça, crú, kilo 	 a •••
61.003 kilos de oleo de linhaça. fervido,

Para a " Divisão:
Arame de ferro galvanizado:,

, SOO kilos de 1 mim
500 kilos de 2 tn/in
250 kilos de :•", mim

7, OLO kilos de 4 mini
Preço médio. kilo  -	 •••.-.-aa, ** *

6:000 kilos de arame de ferro galvanizado de 3/16"
de sete fios para signaei Saxby, confor-

' rue .amostra que se encontra no Depo-
sito Geral da 5' Divisão, kilo. 	

3.000 rolos de arame farpado para cercas com o
peso liquido de 3d kilos em cada rolo,
com dous tio-. de 0 4 ,0028 de diametro
cada tio e quatro farpas, sendo a dis-
tancia entre as farpas de 0'3 ,08 a 0a,10,
rolo.. .	 •	 •• • .• ••2 **** •••

9.000 kilos de alvaiade de zinco em barricas de
100 kilos, kilo..	 - .	 _-

250 kilos cie amarello chromo, francez, de uri:-
meira qualidade dane „brome), kilo.-

1,500 kilos dc arsenico branco inglez. kilo. 	
25 arcos de serra (Wilkinsona de 3" de afturax

.10" a. 18" de extensão,	 • 	
75 kilos de' .zul ultramar F. U.. legitimo,

kilo.
Aço muito docd e soldavel (não recebe.

tempera) em vergalhões redo,idos,
para obras de cimenta armado:

- 10.000 kilos da 1/2"
-60.000 kilos da 5/8"
80 00J kilos de 3/4"
40.000 kilos de 7/8"

T60.000 kilos de 7/8" (cara confecção de parafusos de linha)
60.000 kitos de

Preço médio. kilo ...-.	 . .

5.000 kilos de aço doce, eni chapa (pchica tem-
pera) de 8'x4'x5/64",, kilo.. • . . .

, Aço redondo, em vergalhões para mo-
cas extra-duro (Martio acido) re•
cebe muita. tempera:

130 kilos de 3/8"
290 kilos de 1 d 2'.*

3.550 kilos de 5/8"
5.080 kilos de 3/4"
5.000 kilos de 7/8"
7.000 kilos de 1'
3.500 kilos de 1 1/8" .
5.300 kilos de 11/4"
5.900 kilos de 1 1/2"

Aço oitavado, em vergalhões para brOa
cas, extra-duro (Martia acido) ter

-	 eche muita tempera:	 •
1,000 kilos de 5/8"
1,500 kilos de 3/4"
2.000 kilos de 7/8"
4.000 kilos de 1"

. 2.000 kilos de 1 1/4!'
3.500 kilos de I 1/2"

Aço 'quadrado, dur-o , para corta-frio, to.
cebe tempera:a	 •	 -

.2.800 kilos de 1 1/2"	 -
,„ 2,000 kilos de 2",. para marretas	 •

• '1 2.000 kilOs de 2 ia". vara marretai.

2.800 kilos de 3", para marrões
3.000 kilos de 3 1(2"
2,000 kilos de-"„

Preço médio kilo 	 á	 ..... ,4110,41ó49;

Aço quadrado de alta velocidade, e BOen
lhes,. .Novos 4Danemora›*

22 kilos de 1/4"
230 kilos de 1/2"
190 kilos de 5/8"
200 }tilos de 3/4"
230 kilos de 7/8"

.240 kilos de 1"
220 kilos de • 1/4"

Preço médio, kilo 	

Aço em barra. duro, recebe temperar

340 kilos de
300 kilos de

380 kilos de 1/2' 

<1/4"
1/2" x 3/8"

570 kilos de 1" x3/8" .
1.100 kilos de 1"x5/8"
1.400 kilos de
2.000 kilos de 1 1/2" x3 '4"

1" '1f2 .7/8"1.600 k:los de
1.800 Mios de 1 1/2" 1"
2.100 kilos de 2" x718."

2"xl"2.000 kiloa de

60	 F. f. 3,00n. 4, unia
n. 6, uma 	 	 (..sa153	 F. a. 3,

:.,0o	 F. f. 5,90.1. P, uma 	  . • .. : ...... •••••••••s• • •

3 n. 10, urna50	 . 	 	 F. 1. 8,00

	

.	 . 	 .
35u	 F. 1. 11, a0n. 12- uma

	

.	 .	 	 	 • • go	 40

300 	  .'	 . ..	 •	 F. f. 15,00a. 14, uma.
150 n. 16, 1...na. 	 .	 ... ..	 .	 ... 	 	 F. f. 20,00

canos de lerro galvanizodo com . as te-
• spectives luvas, diaaaetro interno :

2.925 kilos de 12".
5:100 }tilos de 3/4".
9 130 kilos de 1".

15.7.-50 kilos dc 1.1/",
2J.625 kilos de 2".
29.250 kilos de 2 1/2".
34.875 kilos de 3".
45.500 kilos de 4".

Preço médio,	 .	 $ 0.12
uivas de ferro galvanizado com a- re-

spectivas luvas •

100 para cano que tem 1/2" de dimnetro :atenua
atua. •	 $ 0.08

150 para cano que tem 3/4" de diametro interno,
uma 	 	 • 	 • •	 •••	 .....	 $ 0.16

159 para cano que tem 1" de dianteiro interno,	
$ 0.20unia 	

40 para cano que tem rl" dc diametro interno,	
$ 2.50u na 	

.20 para cano que tem.4" de diametro interno,	
$ 4.00Urna 	

$ 0.11
20 bombas ,Japy, n. 2, palheta. uma • ...,. F. *. 100,00
20 bombas apor,	 palneta. uma.. 	 • • F. f. ri)
10 boinhsí de	 p:opnaa para desentupir

ralos c encanaiaento:,,,	 ..	 F. '.._25u,C0
Brochas de cabello, A. P., encastoadas_

em anue' de -Ur; francezas

Correi balata :
Tres dobras

200 metros de 1", metro 	 	 •••.,	 Á.
150 metros de 1 1/2", metro 	 	 Á	 0-1-6
3)0 metros de 2" meto 	 •	 Á 0-2-0
15t . ndtros de 2 i/2", 	 metro 	 •	 .	 £0-2-6

.200 ' ;netros de 3", metro 	 	 .4' • 0-3-0
1•5("; meti os de 3 1/2", metro  - 	 ‘	 0-3-6
150 metros de 4'', metro 	 . 	 	 £. 0 4-

Cinco dobras •	 ,•
150 metros de 5", metro.  '	 '04~4 	 	 £ 0-8-7
ISO metros de 6", metro . .. 	 . . m 	 £ 0-1Ceo5

,
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0-1-2
Á 0-1-3

'	 $ 0.10

$ 0.17

3.00

F. f. 2,50

F. f. 3,00
0-1-4

$ 1.80

F. I. 6,00

. $ 0.06

$ 0.06
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	 ....-~egia

0171"11T
•

kilos do 2.1141- x '4'.'
ki•os de 2 1/4' x 1 l4"
41103 dá 2 1/2" X 5 2"
kilos de 2 i,2" x • 4'
lutos de 2-1/2'	 ••• 4".
!ritos de 2 1/2" "X 1'
tilos ae 2 3.'4"
kbos Je 2 3 14' ,<
'ritos de 2 :3/4 ,•-•,.../4"
<dós de 3' X •••3/
'dias	 /2"
kilos de 3" x-3 4"
kilo% de 3' 	 1"

kilos de 4. ' X ,::2"

nos d'e
Mios de 4	 '
lulas de 4" ••	 2'4
kilos de í"
kilos .1e 6" 5: :; '4",
klos de 7" J"S"
k!los de 7'	 3 4'

6 400 M:os de 7' , ..•
dc	

,
" .< 3;4"

de S." ›.: 1"	 .
cie 10' x 3'8"
le 10" .; 1 2"
de 10"	 :4 4''

ferfo.quadrauo eia vau*

0.:1,0 1:003
7 230 kiloi
1.700 (Sii0
1 z. 01.1 ki:os
3.414 kilos

•

1.000
2.1-0
4.-kx$

8. 00

1.6'n
1,9i)0
4..!:20
1
3.5i0
3. -.J30
5 •.y.0

- 4.320
1 ,,(i
2.;•=i1
2.755

..
1.:301)
1.000

1 2'
5 1,".

4"
7 '8"
• ••
.	 • t41,8,,

2••
: .3•4"•••

. '2"

3 42'
IJ

de

ri
de

de
de

O

:e.

de

de

	

-a e:n 'capa	 tiva,isado :•
4P0 do.. de x	 X

ã	 ;nas cie O g, 4
2.80 kiins de R < 4 ic 1/8'

P • eco uedio, KitO.
' erro am chapa preta;

4.960 kilos de 8' X 4' X 1.1ft".
2. 50 .<,:los de 8' X 4' X 3/,-•2",
5 1.'') k.das ..e 3' X 4' X 1.1".

de 8' X 4' X e. 16".
2„ : 3 .:i?os d 8'X 4' X 11••••".
2 -411:1: ••s de P.' X Y X 5115".
2 ; kilos de 8' X 4' X 3/8".

3)R .;) 'medi ' , kilo

.9)3

$0.09

$	 0.11

•••

Ferro em cantoneiras, em - (no nprimento approximado
de 6 u.00) :

1.500 kilos de 1 112" XI 1;2" X I 4",
:;. .7 • ci.os de 13/2" X 11(2" ) 3,8%.
6	 A 105 de 2" X 2" X 1;,4"
7	 Mios ‘ e 2" X 2" X1110".
:I.	 de 2" X 2" X 3/8".
4.	 de 2 1/2" X 2 1 2" X 5/6".
4	 k;los.de 2 1/2" X 21 	 'X3,.8".
2	 de 3" X 3" X 1	 .
4 .} :;:los de 3" 3" X 3 8".
3. •	 ae 3 1/2" X 3 1'2" X 3/8".
6 .1:a kilo?, de 4" X 4" X 1 2".
1.30U . kalos de 5" X 5" X 1,2". .

. Ferro em cantoneiras, em T (comprithento approximado de
;	 *	 6'",00 ;

1.300 xilos de 1" X-1" X. 1/4% ..
3.r 'O 	 de 1 112' X 11/2' k 3/8",

lz n los de 2 ' )( 2"'N.7116";	 .
Fre	 •• ..1::•• io, kilo....	 ......	 -.A.. . 	

t.., kárs ue .gesso (cri) ingiez ., kilo -- • • •	 • • •••
In ed0 dl is de bico de Iluitao .crú, kilo. 	 	
1.500 pp.taretn• de cal;a:,.sttperto•ee., ima .
LOW kilos ae	 de sapato, laglez,- em cartuchos,

alto..., 	 •

$0.06
0-0-3

h'
0-3-2

-0-0-5

Seis dobras
150 metros de I.", ree,tro 	
! , ..10 me t oi tiè 8% metro.. n 9,51,49	 ..49.4910

•	 L.-fture;	 .:napt •
8•'.:0 .r los de, 1 •' .37	 ../7x 1-01.
123	 e c.Jeductorea, de 14"

ealnas e unduetores	 de 16'

0-15-b
, •

•

reço médio, kdo	 . .	 .	 . $ 0.60
1.030 enxadas de 4	 libras, calçadas de aço. po.

$ 0.65

17.-ton1etaN• para aynamite ti
1.-J. 0J0 ti	 5, :114E1WO.	 . 2-12.0

n.	 . 4" R-3-0
a. 8 ,	.	 .	 .	 .	 ....• ...„„	 ,	 „ -8-0

500 :zilo:•; de estanho eM verguinhas, kilo... ... 0-4-2
enxós Ja RibeiraHem cab. ti: 2, uma.. 0-01-0

31,,0 ei(s da Ribeira	 3eirt cabo ri: 3, uma...-. 0-6-5
1.00 kilos de eszapulas de ferro em U	 galvani-

s. para	 eirties de ferro, kilo 	 .'da.	 n $ 0.16
25	 m.:1.•••;•,.,•de eitonim branco, e:n.6m, metro...

id çaixas	 de	 'olhas de flandres C _Charcos],
de	 20'	 •	 28' , marca -I-	 em	 caixa
da /23 .;o1:1.3s,	 •;

0.03

1( talx:4,5	 •ie	 'olhas	 de Fiandres C	 Charcos!,
de 2)'	 • 28" maca	 e:n caixa
de 55 loi:ias	 ...... 9• 4 2-0-0

kIlos
1.20 kilos

) 11 ki!os
I : . - 11 k103
2	 :r.:!0.5

4	 0-1.2	 2 ‘,..5
2. -:5 1:•3fs

.•. O rilos
Li) *i.704

'

1	 ^•7..J 'z'
5,210

Qe qualidade superior : •
1.500 ele,tr.Js.e,:cil:nado.'
1.500-,,...t.os 'amace. •

500 metros verde.
Preço !nédio, metro .....,. • .•.. ...... •

-	 ferro redondo em YergalhOeti
60 kilo% d•e 1/8";

480 kilos de 1;4".
1 . 2ko :ziios de 5,

knos
1).150 kilos Ge-,1 2".„
12.250 kdos de,5;8".. .
14.4'49 Kil03 de,3-•4",
20.120 kilos de, l;8".
24.910 kilos de 1-'•

•:4.800. -kilos de 1 1/8",
11.:.;49 kilos de I 14".
22.400 kilos Ge 1 1:2".
4..030 kilos de I 34",
4:040 lulas de 1 7/8",
3.000 ki•os de
.:.3 Mios ee 18".

•2.255 ki!os de 2 1/4".
4.500 kilos de 2 1/2".
4,390 kilos de 3".

Ferro em barrai:
280 ;tilos de 1 / 2"	 15", _

kilos de 5/8" .<
2.2o0 kilos ue 5/8" x 112".

500 lulas de 1" x 1,•8".
1 ..050 kilos d.e 1" x 1/4".
1.000 lutos de 1" x 5115",.
3" 30 kil ,s de 1" X 3)8".
6.370 kdos de 1" x
3.710 lulas de 1"
1.500 kdos de 1" x 3/4".
1.500 kilos de 11/4"	 114".
2.580 kilos de 1 1/4" x
2.100 ki1os de I 1/4" x 1 2".:
2.02J .CliOS dei 112"
5.40 kilo) de u12" x 3-8",
7 725 &dos de 1/2" x 12".
5.220 latos de 1 1/2" x 5;8".
3.000 kilos de 1 1/2". w•
2.800 ki/os de' 3/4"' X '3	 '

4..10 kilos dê 1'3/4" • 1/2"
3.920 kilos dó 2." - x 1/4"
1.820 iCliPS de 2" X 3/8"
4:13 kilas do 2" x 1/2"
2.100 &Hos .1é 2" Sc 5/8" 	

kilos.dd2"'W 3-4"
1.890 KilOS de 2' x 7j8"
475't -kitos 4e. 2" x 1."	 .•
1.600 mios de 2 1[4" .>( I '4''

	

1.000111os de- 2" 1/4" ) 1/2" 	



' Qiiintan-teira
	 1lts,i{141i 014'; ;MIÁ	 Jieiro ue 4923	 2313 
	 41.1.n	•

‘' 0-3-2

$0.60

se aelhantes 	:
8 de 8" X 1/2", urá 	
8 de 8" X..5 '8", uni... 	
8 e 8" X 34", UM 	
6 dr. 8" X 7'8", um..	

12 :e 9" X 3/4", um 	
12 de 12" X 3/8", um 	

:e 12" X 1", um 	
•e 12" X 1/2" um.... 	

1t; dd ld" X 2 1/2:".
a 18" X 3",

4 de 25" X 4", um 	
4 da !,0" X 5", um 	

serraa braçaes, de 2,00, aGreavesa, uma..

	

Serras circulares, francezas, 	 a1ançai:
10 de 0°'a40, uma 	
10 de 0 . ,60, uma 	 	 t.S•
12 grosas dr: serras de 14", Victor ou Grifam,

para cortar ferro, grosa 	
12 seus: Si lnOndS, de 2 4s0x0m,20x0",03,

	

nara encilho grande, u.ra 	
18 -e:ras Sjinonds, de 1 ••',00x0 ',10x0

ama 	
20 se	 po;tateis //digas, francezas, uma 	  F. f.

, 40 discos cir.:mi:ires de 0,11. dental-3, de aço
	  F. f.

dis. jS circulares de 0,11, dentados, de aço
ranido, um.... 	 .	 F. f.

• (Esses discos são accessorios das ser- a
• ras acima).

130. serrote; de -dão, de 0 11,65 Grbaves,
l.3J0	 de seccante b.anco, francez, Castello,,

1MP

	

	 e a pacotes, kilo 	
de terra de sienne, crua, france..a,

kilo
kit •as e terra de sienne,quelnada, francua	 ,

kilo 	
Trados A. Balfour, Colver ou seme-

lhantes:
de 3/8'', un 	
de 58" um 	

Veroiz dos fabricantes Nobles & lloare,
Standard e litundell Spemer: •

3,000 k s de zic3 lisa, de 2%00 a Ina0dx112m/in,

inanes crystrd,
10 g ldhei copal, gallaó 	

10	 •latting, galão 	

kilo  •	 F. f.	 4,00

K3otti,.g,
	

• 

0-10-0
,a; 0-10-0
• 0-1Ó-U

0-12-0

Folhas de ferro zincado, c,.rrugdas,
de 8 golo.nos, n. is ou lan i in 270
de espessura, de 0',65 de largura:•

1.500 folhas de 6 pés
1.500 folhas de 7 pás
2.80:i forno: •2e 8 pès

Preço médio, kilo 	 	

• 

0- 0-5
• Todoa ari;goa acima pedidos que •eonstarem no novo
caderno de encargos deverão ser fornecidos de accerdo com
essa caderno.

,	 O. preços marcados são os maximos.
As amostras se encontram no Deposito Geral da	 Di-

visão.
A entrega será dentro doa vag-5es da estrada, no Caes do

Porto, direitos alfandegarios por conta da Estrada e todas as
demais despesas por conta do fornecedor, dentro de una es-
paço de tempo de 90 dias, a contar da data do registro do
.contracto no Tribunal de -Contas..

- A entrega não sendo conforme está marcado, sujeita o
.ia;intractante a uma muita que, conforme entendimento da
administração, poderá ser Md o valor da caução do contracto,
.yendo dado novo proso. i. não Preterir a adsninistraçãO a

• a •-

rescisao. do sontracto, por simples aviso, ou notificação, in-
dependente de acção ou interpelação judicial,' bom perda da
çaucão e sem que amaina ao corrttactante direito a reclama-
ção de especie

No case de malta, fica o contractante obrigado a ntre-
gar a respectiva impoidancia na thesouraria. no prazo de 18
horas, a contar da dato do receb i mento da intimação por es- •
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidos. si não Uh cumprida a intirhação.

A concurreneia, que sere.pagsidida pelo Sra inten-
dente. versaril apenas sobro o preço em qualquer moeda, in-
dicado em algarismo e confirmado por extenso, para as uni-
dadas estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta ma is barata por
ininnaa que seja a di gerem entre ella e qualquer outra.
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr ..director.

Para comparação dos preçOs servirá o cambio á vista,
que vigorar na ves.pera do dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem pre-
ços sdperiores aos maximoa estabelecidos e as que apresen-
tarem preços cru detalhe para os artigos de preço marcado
Mediu.	 •

No acto da entrega da proposta o proponente deverá •
exhibir o recibo da caução de 1:000$ em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, previamente feita na tliesou-
raria desta Estrada, para garantir a assignatura do contra-
oto, caução que .0everterá para os cofres da mesma. F.strada•
si 0 p-uponenie preericio recusar-se a assinar o respectivo
-efiracto dentro do p razo de seis dias, contadas da data dai 
entrega do convite que lhe fôr expedido para esse fim. •

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimen-
to, caucionará na thesauraria desta Estiada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, era
dinheiro ou -em Ulmos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois de approva-
do definitivamente paio Miniaterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada
e examinada préviamente, antes de. abertas 'as propoatas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneas não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponente
serão, em seguida, abertas e lidas as . propostas, as quaes, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica 'reservado á Estrada o direito de aceeitar Parte de
una Jiropesta e parte do outra, ou outras, conforme a diffe-
renc para menos nos preços dos varios artigos a serem for-
nsf• i l as. assim como de não acceitar nenhuma das propostas
aeniarias ou annullar a conctirrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão urna firma de
completa submissão a tod:.s as clausulas deste edital e preço
conforme 'já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer atadas de
vantagens não prévistas neste edital, nem as propostas, que
contiverem apenas o offerecimento de Uma redução sobro a
proposta mais barata.	 -

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá pre-
ferencia a que apresentar preço rias vantajdso no desempato.

A' Estrada reserva-se o direito alo restringir as quantida-
des pedidas.	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accOrdo com Mte edita/ não será tomada em consideração:a

Secreteiria da E.afrada do Ferro Central do Brasil, 8 de
janety0 .de 19g3 • - secrelario, Depeleciano Condido da.
-Vsconcelloi.

•
2.500pacaretas de bico e socca de 3" X 1", peso

de 6 12 libras. Se /tinias, Colhas, i3oe-
lhe a o a st nelltaates l, dam 	

3,500 kl os de pregos ue ferro zincado, para mar-
-	 car dorineates, para 1924, igaaes á

amostra, com a data 1921 em tiziu re-
. .	 .	 .	 .

tZebOlos de 'esmeril, baltéu•doa, Carborunduin. Norton ou

$2.00
$2 50
$2.80
:!:3 U0
$3.30
P. 00
$3 00
52.00
:01 fll
$!0.00
$43
$150.03

2-0-0

7.00

50,00

100

50

tO0
5.000

F. f.

F. f.

F. f.

£ 0-2-0
A' 0- 2-6

0-10-0

1,80

2,00

2,00

As propostas, que devem estar devidamente saltadas, as
1-15-0 primeiras vias, datadas, assignadas, com a indicação das re-
2-3-0 spectivas residenaias. não sendo permittitias nas mesmas 'ra-

miras ou emendas', devendo ser escriptas em papel das raspe-
atina casas commerciaes, serão entregues, em tres vius em
ineolueros fechados com a declaração, por M .a, do assumpto

12.00 e do nome do proponente.
4.03	 Esse involucro devo ser acom panhado de um outro em

180,00 separado contendo todos os documenhas que possam provar
• idoneidade do proponente, compi •ehendendo-se, entre eles,

25,00 os iceibos de quitação da ultima colecta doa impostos a que
estiver sujeito.
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2...000.000
saccos da 75 litros. litro 	

,o10d latrinas der louça, branca, com sypliãO,.
hygienicas, uma 	 	 50$000

1100 tampos duplos da madeira envernizada,
.• •	 com 03 respectivos boiões de bor-

racha, Para as 100 latrinas, um....
lavatorios nacionaas, do louça branca, do

..22"x16", ri. 501, com supporta do
: ferro fundido, com torneira o vai-

• ,.vula niekeladas, um . 	 	 138$000
.10 lavatorios nacionaes, do louça branca, de

25"x18", n. 504, com supporta de
ferro fundido, com torneira o vai-at• vula nickeladas, um 	

• 

I4.8$000•
lavaterios nacionae3 de ferro fundido,

• esmaltado em branco, de 20"x17",
com supporta de ferro fundido, com
torneira o valvula .nickeladas, um 110$000

000 Metros quadraNs da ladrilhos cerami-
• • CO9, quadrados, lisos, brancos, para

piso, de 0111,15 a Oni,16 de lado, e
espessura do Orn,015, da Companhia;
Coram ica _Brasileira, ou equivaleria
tes,•rn2 	

4.00 metros .quadrados do gregas de c& (fri- •
sos lisos ,de 0m,15 x Om.075 do lado
.esiiés.sura do 0m,013 para os ladri*-.

L'800 tilará Oua.drados de ladrilhos cera- 	
26$000lhos acima, In2 	

mitos, octogonos, lisos, com tacos
de eôr para piso, de 0m,15 a Orn,16

• de lado e espessura de Orn,015, nae
(.250 metros • quadrados de gregas do desenho,

de 0m,15 a 0m,16 de lado, -espessura'
- de 0m,015, para os ladrilhos acima,

ma•
(go metros quadrados de ladrilhos cerami-

_ cos, Octagonos, em relevo, com ta-'
raos de côa, para piso, de 0m,15

. • 0m,16, de; lado, e espessura do'
€m,015, r112 . 	

300 melros quadrados de gregas de cõr (ri-
sos em Velevo), de Onal5x0m,075,
do lado,"easpessura do 01%013 para
os laacia:ao acima, m2 	 ,	 271500

11500 metros (Ma:irá:Jia da ladrilhos brancos,
eerarnioas Para roda:pós, com mol- 	 „..

•(tara. de 0111,15 a -0m,16 do - lado, é
..sosliessura dro On1,015 para 'todos oa' 'ai	•

jadrilhos aoirna Pedidos, 1112_axarealk 20000

$.100 caixas automaticas de ferro fundido, -
completas, urna 	

20 fogões de forro, de im,00x0m,70, com
aerpentina, e chaleira, chapa u. 14
com cachimbo do. ferro fundido e
chaminés do ferro galvanisa,clo, uni -

fogões de ferro de lm,00x0m,70, sem
.. serpentina e com chaleira, chapa

la 14, com cachimbo de ferro fun-
- dido e chaminés de ferro galvani-

sado, um 	
de litros do cal de pedra, em pó, em

•

30$000
-

340$000

-
310$000

$027

I O
12$000

;.

20500-

27$000

30$000

27$50Q

.4

.	 Quinta-foira d,8
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DIARIO (DFFICÍAL	 Sai tOo d6.1923

Estrada de Ferro Central do Brasil

pORCURRENCIA MIA O :70t1NECLMENTO O BANI/E111AS it OUTROS-

:ARTIGOS PMA

• 

5' DIVISÃO, EM 1923

Concorrendo e.. 37• . •
• - fie ordem da directoria. faço publico que, ás 13 horas do
ina 31 de janeiro de 1923, na intendencia ,desta Estrada na
C6taiãO Maritima, !serão reeebialas propostas para o forneci-

a, latente de.;

12 banheiras nacionae.s, de ferro fundicto,
o • •esmaltadas .a • branco, eerie A, de

seis pés, cera ao respectivas tor-
neiras arickeladas paru agua fria e
quente, uma 	  400$00

• 'A0 caixas de ferro galvanisadas para, agua,
capacidade do 500 litros, chapa
n. 10, cem as respectivas tampas,
uma . 	  100$00%

CO .caixas de ferro galvanisadas, para agua,
• .	 capacidade do 1.000 litros, chapa

n. 14, com as . respectivas tampas,
• - uma

20 mictorios do• louça branca, com os res. a
• pectiVas registros de metal nieke-

lados, 'nal biso, (dimensão mó- 	 '
dia), um a .	 ......	 415000.•
Manilhas de barro vidrade, rectas: 1,	 .

0m,10, unia ?Iro,•• • • •.•"0",i_ij.•,nC•ZO.,:à	 n 1$5ea •
0m,20, uma	 • •	 • ;',C ,itzo	 44 800n
OM,30, Uma	 •01,1 • •••• •,./ •	 6$009.

Manilhas de barro- addrado, curvas
de 0111,10, •uma 0,0 ,c-•:..Lava.aue or2.:_• • n••	 .11	 2$50rt
de Orn,20, urna h •t	 ••• • •.• • • ••••-•-..,•.• • •I	 , d$000
de 0m,30, uma a „,	 ......	 8$000,

kg Pias de ferro esmaltado, era branco
com as • rcspectiva4 - valyulas
do metal.;

n Urna_	 y• • "{: e. :•,.. • •,•-•;•:::•-y.•:1•:•-•.:. -Ir •
• 12 n. 3, una • -
200 milheiros de telhas do barro, planas,

nacionaes, typo Marselha, mi-
• Ibeirõ	 200$000'

milheiros de telhas de barro, nacionaes,
;11'4	 para cumieira, milheiro .. 	 390$00n
1.000.000 do tijolos 'do alvenaria, milheiro., 	 37$000

Todos os artigos acima pedidos que constarem no novo
caderno do encargos deverão ser fornecidos de cur.õrdo
esse caderno.

Os preços marcados são os rnaximos.
03 ladrilhos e as manilhas serão entregues dentro dos

vagões da estrada, em qualquer estação que tenha desvio,'
dentro de um espaço da tempo cle

A cal do pedra, as telhas e os tijolos tambem serão en-
tregues dentro dos vagões da estrada e em qualquer estaçaito.
que tenha desvio, mas em espaços de tempo successivos de 30
dias, em porções iguaes, ta.es que todo o fornecimento esteja
terminado a . 30 de novembro de 1923, ou antes, caso con-
venaa ao fornecedor a entrega do maiores quantidades.

Os restantes artigos serão todos entregues na inten
eia, dentro de um espaço de tempo de 00 dias.

• A contagem dos espaços de tempo será a partir da data
do registro do contracto no Tribunal de Contas.

Os fornecedores deverão substituir todos os artiges quó
não chegarem ao destino ra perfeito estado.

A entrega não sendo no prazo marcado, suIeita o contra-
cante a uma multa que, conforme entendimento da adrninis-
tracão, poderá Ser até o valor da caução do contracto, sendo
dado novo prazo, Si não preferiu a administração a rescisão do,
contracto, por simples aviso ou notificação, independente de
acção -ou interpellação judicial, com perda da caução e sem
que assista ao contractaute direito a reclamação de espado
alguma.

Nó caso de multa, fica o contractanto obrigado a entregar,
a respectiva importancia na thesouraria, no prazo do 48 hora.',
a contar da data do recebimento da intimação por escripta, sob
pena de rescisão do contracto, nas condições já acima estabele-'
cicias, si não for cumprida a intimação.

A concurrencia, que será presidida pelo Sr. Dr. intenden-
te, versará apenas sobre o preço em réis, indicado era algaris-
mos e confirmado por extenso, para os artigos acima pedidos,
cabendo a preferenala de direito ao autor da .proposta mais-
barata, por minima oue seja a differenca entre eila Ea qualquer,
outra, sendo feita adjudicação pelo Sr. - Dr. diroetor.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem preço
superiores aos maximos estabelecidos.

As propostas, que devam estar devidamente saltadas as,
primeiras vias, datadas, assignadas, com a indicação das res-
pectivas residencias, não sendo permittidas nas mesmas rasu-,
raa ou emendas, devendo ser eseriptas em papel das respecti-
vas casas commertraeso serão entregues, em tres vias, em lavo-
lucros fechados, com a declaração, por Opa, do assumpto e Oa'
nome do proponente.

Essa involucto deve ser acompanhado de um outro em se‘-:
parado, contendo todos os documentos que possam provar IV
idoneidade do proponente,. comprehendendo-se, entro enes,. 03
recibos de quitação da ultima eollecta dos impostos a que es-
tiver sujeito.

No acto de entrega da proposta o prOponente deverá eX-
hibir o recibo da caução de em' dinheiro ou em títulos
da divida publica federal previaneente.feita'na thesouraria'deata
Estrada, para garantir a assgnatura -do contracto, caução Ano;
reverterá para os cofres da meama . Estrada, si o proponente•
preferi0 recuusfidt aSSUnar repEiritiV0 contracto. 4331):Q9:

200$000

1.500 de
1.500 de
1.000 de

•\ 20
20

35$000
45$000...



Onini?-"a ira, 48: •

. da prazo de seis dias, contados da data 'da entrega do convite
que tar exped:do para esaa fan.

O fornacrada para garantia da eaértnro do farneestnento,
'eaos idnará,un !neebararia clasta Estrada' a. cpaantia corraspon-
derea•a ed da valor Co fornecimento a asa'ezzo, ern diaheiro,

„owerri titula.; di divida.publiea feririal.
,,, •	 O contravio i?zi se tornará ar.feitiso de,pais de aprovado

definitivamantr e	Ministerio da Viação e Obras Publicas e
regi‘Irrelo- palio Tribunal do Contas.

A. quesatio	 idnnedade dos proponentes, scrã julgada 6
• examinada pri; viamaate autos do abertas as propostas.

As propostas cujo s autores uão tiverem sido consideraCkill
i'dond,a rifla) srrão ahertas.

da:diz:ida o ,j;ilgarnettl0 da idoneidade dos propooentes, se.
cão ara seariO3a, abertas e lidas as propostas, as quaes, antes
'de r salqu a• c.rad sao, serão publicadas. •

jaca aessaaaar, à Estrada a djsaita de anelar parte da.
"'anua rannâ r parta de outra ou ortraa, conforme a oifferen.

.ça pata menos nos.preços dos.varios artigos a serem fornecidos
•

maneiro de  '23	 :315iN

as.iiim como de não acceltar nenhuma das propostas amestra.
tadas ou annul:ar a eoncurrenei .a, caso assim eenvenha.ao,
eees interesses.

As • propastes não podar go conter sino orna formula de
coniateta submissão a todas as clausulas desde edital e pra"
ar:informo Já tarou Cstabelecido.

Não se t omarão em cansideOação quaesquer offertas de
vantoeens não previstas eaditai, nem as propostas que
etiative.rerri apenas o offerecimento do urna redução Sabre
a praposta mais barata.

No caso do absotrra igualdade entre propostas' terá prefe-
rencia a que apresentar preço mais vantajoso DO desempate.

. A Estiada reserva-se • o direito do restringir as quantidades
Pedi cies

Toda e qualquer proposSa Too não estiver inteiramente de
aedórdo com este edttal nal será tomada em considaração.

Secretaria da Estrada da Ferro Cantral do 'brasil, 8 de ja-
neiro do 1923. --a O secretario, Diocieciano Candiek ti, Pu"
conceitos .

iliARIO OFFICIAL
.n•••n•	 alIEn11~11••10,

Administração dos Correias de Ribeirão
Preto

• Pelo presente edital se declara que, a
parti7de 4 o- co .rente Jaez, fica, nos termos

• alo eia 464 do ze;,; ttlaltentD postal vigente,
prorog ido, por mais quarenta dias, o prazo,
oue ho e se findou, paru as inscripções ao
concti:so de auxiliares.

Deatro dessa proroaação, ;urrarão se
• ir.srreve: não só 0 3 einoregados da circum-

acrinção desta adadaistração, corno tambem
quaesquer pessoas extranhas ao Correio,
desde qse a ireseatein es doCnnlonics exi-
gidas pela art. 470 dramesmo regulaeaado,
que tb: ataad aio indico provani have-
ria:1 sul() assai ,ados a menos de sei .; mezes,
não teona clafe:tos phvsiccs, nairmente aos
araãos vi,maes e auditivos, e nãa
de a:orestia Contaz,i3sa ou qualquer oatra ;
atte;ta io dc bo.a Ga:aposta:reato passado
peia aubriOale policial d ci .cainscripção

(1 , :e residirem ; caie teta de reservista
do Exerátu ou da Marinha, ou eedilicado
de clioaae to militar ; e certidão d.r idede
e, na 'falta desta, documenta que, legal-
mente, a suora, provando serem maiores de
IS aanoi, e menores de 33, além de outras
estocam-, legaes.

São matarias oadaatorlas para o cot:curse
de q..e s2 t.atl : ling ias Ix.rtogual e f;an-
ceza, especirl -If.nte a do araail,
arithinetica, ata propo rçaes iiClusive, escri-
'duração mercantil e da.:tylographia.

São matrias Licultativas: linguas ingleza,
hesp_mhola e italiana e desenho

linear.
As provas escriptas de linguas extran-

galras constarão de exripta, sob dictaio,
trariucção e versão, sendo facultada a coa-
aula de dicelonatios.

As ora% constarão de leitura, tradução
e analysa. -

As provas eacripta e oral de escriptu-
ração mercantil versarão sobre questões

-t nleoricas e paticas.
Os candidatos a esse concurso deverão

req .erer Mscnoção em petição esc:Apta de
propilo psutio, ato npanhada dos docsinea-
tos •já citados, erdereçada o esta Admitis-
tração e selada cdai estampilhas federaes
n ia mpo. tancia de $5 . 0, colo:aula-se, poste-
i-imanaste, dos mesmos, por occasião da
inscripçáo, a taxa de 5$ representada em
estampilhas federam •

Os candidatos que não puderem- com-
parecer nesta Aministração para assignar
o livro de inscripOes, deverão consti-
tait pocurador para esse fim nesta cidade
iiãã polcado, entretanto; esse eacargo
recair: sobre fonecionariosdo correio,. .0s
Iiiõentirentes Que irastraireinses betiasrlea, des.

verão ser selados com a iinportancia de
$600, em estampilhas federaes, e as firmas
dos escrivães, medicas e autoridades poli-
ciaea senta reconhecidas por tabelião.

Adi-dal:tração dos Correios. de Ribeirão
Preto, em 13 de janeiro de 1923.-0 admi-
nistrador, Antonio Felix Martins.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCTA PARA O FORNECIMENTO DE
EIXOS MONTADO..., PARA A 4 DIVISÃO, EM
1923.

Primeira correoção do edital de 28 de
dezembro de 1922.

Concurrencia n. 35

De ordem da directeria, faço ronco
que, ás -1 1:orn:: do dia uu de _Jane ro do
192a na Int	 Ienaenc.a Lesta esiaada, Da
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

hlaterial para carros, bitola de lanao:
50 eixos montados mo . TOinS de aao,
para carros de luxo, com mangas do
230 x 130, conforme desenho ri. 41,
maximo de um, E 35-0-0.

110 eixos montadas com rodas e aros
para carros. com mansas de laoxaa, ma-
ximo de um,

Esse eixos montados deverão ser -for-
necidos de accórdo com o novo Cariem)
de Encargo.

O desenho citado encontra-se na lao-
comoção.

A. ooneurrencia, rito 'Fará orasidida
pelo Sr. Dr. latenleate. vtu .sará apenas
/sobre o pie P, em q.ialauer mireaa, in-
dicado em algarismoe e canfiainado ror
exteasa, para as unidades adabelectdas
dos artigos aeirna sando a en-
trega is»' Cilia do soado, dentro ONa va-
gões da .E-11a.izt da • eitrd adaanuiros por
canta ilts. ta, e tndas a- demais despesas,
par ecnta do fornecedue, dentro rk,
dias, a contrr da data do registro do con-
tracto no Trilnual de Contas, cabendo a
preferen e ia do direito ao autua da pro-
'mata mais barata, por minima que seja
a differença entre ella e qualquer ou-
tra, sr.ndo feita a adjudicação pelo Sr.
Dr. director.

Para comparação dos preços servirá. O
cambio, .á vista, que vigorar na vespera
do-dia marcado para a coneurrencia.

A entre.ga , uão sendo no prazo marca-
do, sujeita o contraetante a uma multa
que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá,' ser até o valor .da
'cantãoeorrtraeln.- sendo 'dado -novo

prazo, si não ,preferir a administração
a raseisão do contracto, por simples
avies ou nOtificaçiZo independente de
acçãa OU interpallacão judicial, com
perca da caução. .r sem que assista ao
Conii'n,'Ialde direito a reclamação de
e.s.peck alguma.

No raso do multa, fica o contractanto
obrisrark, a. e - dregar a raspectiva impor-
taucia na 1:tesouraria, ro prazo de 43
horas, a cantar da hora do rocebinieido
da inumação por escripto, sob p ana do
rescieão contracto nas condições já
mana estabelecidas, si não for cum-
prida a iiitimação.

ta estrada recusará as proposta .; or•o
apresentarem:' preços superiores aos ma-
Ximos eetabelecidos.

sa; propostas, que devem e s tar das '-
domado ralladas as primeiras vias, da-
tairs, assignadas, com a indicação das
ra:asetivaa residencias, não sendo per-
miti mias 'Destoas ra quras ou enien-
dm, davendo ser eecriptas em papal dna
resaestivos casas commereiane, serão
ent,	 ires vias, 'etn involacroa
feeliadas, cru) a declaração, por fdra.
addia.,da e do mimo do propenanic.

s.:asa involuero deve ser acompauhatio
dO um outro, em separado. conletido
ti do ... as dneurnantn ,,, paa•ar
a idoneidade do p: .oponentr. comprehen-
de.ndo-se, (ntre elles, os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que e, tiver sujeito.	 •

Ne acto da. entrega da proposta, o pro-
ponente *levará exhibir o recai da rim-
eão rir :000$, em dinheiro nu em ti-
tulos da divida publica federal. prévia-
mente feita na thesoararia dia es-
irada, pria garantir a mdignatura do
contraeto, caução 'que reverterá para os
cofre z da mesma -es trada, si o proponen-
te preferido recusar-se á assigrnar o
respectivo contracto, dentro do prazo do
seis dias, contados da data da entrega
da convite que for expedido para esse
fina -

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta ( . .:Lrada a gualdia cor-
Tespondente. a 5 Te do valor do forno-
cimento a realizar, em dinheiro, ou eus -
'Matos da divida, publica federal.

O contrasto só ve tornará erfectivo
depois de ' • approvarlo definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado polo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos pronn-
110140 será julgada e examinada p

antes .4n _abertas as propos-
tas..
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As propostas. cujos autores não tive-
ora sido cozi-3101'0os idoneos, não se-
:ão abertas.

Realizado o julgamento' da idoiteidaue
.. Mos proponentes, serão, em seguida,

bortas e /idas as propostas, as Miava
tantas de qualquer decisTo„ serão publi-
cadas.	 .

heti reseraaclo á estrada a direito de
i.à.'ci acceitar nenhuma das propostas

Gotesentanas ou' annullar a concurren-
kia; . caso assim convenha aos seus in-
teteseas.'	 .

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-

aaáo a todas as clausulas deste edital, e
•a pago; conforme já. ' ficou ostabele-

"eidaa.
l Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de 'vantagens nãu
previstas neste •edital, nem as propostaa
que Contiverem apenas o offeredimentn
de .uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
propostas terá praferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
Date -

A estrada reserva-se o direito da re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que hão es-
tiver inteiramente de ~ardo com este
edital não será tomada em considera-
do.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 5 de janeiro de 1923..
— G secretario, Diocleciono Condido de
l'aiconcellosi	 L'

111•nn•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONOURRENCIA PARA O FORNEWMENTO DZ

LBN liA PARA A 4' DIVISÃO, EM 1923

: Caricurrencia nr 36
(Primeira ihrrecção da edital da:29 de

dezembro de' 1922)
De ordemada directoria, faço Publico

que ás 13- barita do dia 20 de janeiro
de 1923, na 'Intendencia desta estrada.
na estação • Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Lenha de i m,00 de compri-
mento:

3,000 metros cubicas. para Baldai.
10.000 metros cubicas para Barra.
3.000 metros _aubicas para Entre Rio&

Lenha de 0m,80 de compri-
mento:	 -1

4.000 metros ebbieos para o Ramal do
Bananal.'

10.000 metros onbicos para o Ramal de
Piranga.

30.000 metros . ubicos para Larayettea
4.000 metros cubicai para &nadar.
4.000 metros:. ;CUbicos para Marianna
1.000 metias ~leoa para Itab ira.

15.000 'metros *OubicoS. para Babará.
.3.000 metros cubicoS; para Santa Bar-

bara.
15.000 Metros Otitec04, para Bellp Ho-

rizonte.

2.000 metros cubicas para Buenoper..,
lis.

7.000 metros cubicas para Cattoni.
12..000 metros cubicas para Pirapóra.,
2.000 metros cubicoa para Cacluieira.
7.000 metros .cubicos para o Ramal

do Piquete.	 -
3.000 metros cubicas para Norte.
1.200 metros cubicas para Portella.
1.200 metros pubieos para Valença.
1.601) metros cubicas para Alfredo

Para os pontos -Belém, Barra,. Entre
Rios, Ramal de Bananal, Santa Barbara,
Coryntlio, Portada, Salença e Alfredo
/4/aia, o preço !iraxim° do metro cubico
será 5$; para os pontos restantes será o
maximo 5$500.

A entrega para cada ponto de abaste-
cimento será em urna 'extensão de 100
kilometroa aquem do ponto que se con-
siderar e igual distancia além, não po-
dendo haver baldeação.'

As entregas serão dentro de espaços
de tempo successivos de 30 dias, a con-
tar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cai quantidades
iguaes, Laca que todo o fornecimento
esteja terminado a 30 de novembro da
1923.

As condições para o fornecimento são
_ as seguintes t

a) a lenha deverá ser direita, sem ga-
lhos, sã, de bera qualidade, secca e car-
regada nos vagões da estrada, depois de
medida e aeceita;	 - -

b) terá o. comprimento um metro ou
oitenta centimetros, conforme se desti-
nar á bitola larga ou estreita, variando

'a grossura de 0 a 18 centirnetros;
c) scrá disposta era pilhas regulares,

COM R3 alturas de Ins,00 e im.50 na
bitola estreita, e de Ini3O0, 1m50. e
2m.00, na bitola larga, não podendo
cada pilha conter mais de dous metros
cubicas;

d) o empilharneato se fará em terrena
previamente preparado, á margem da
linha, em pontos e,colitidos a juizo ex.-
alusivo da administraçeo. de conformi-
dade com as zonas de entrega;

e) a medição será feita por ()ousia°
d recebimento, cabendo então ao for-
necedor um documento, quq dará di-
reito á apresentação da conta mensal;

f) não se atceita a tenha proaeniente
das espades em seguida indicadas, nem
de outras semelhante:. i econhecida-
mente imprestaveis como combu3tivel;

Araticums articum, bacubure ou pão
de breu, bambu, banaarra, cedro, co-
rindiba, cacheta branca ou farinha
secca, cacheta amarella, cacha° branco,
cajueiro, carrapateira, earibá, ciiicarra,
coqueiro, cajá, reira riu indayased,
esperta, figueira, fumo bravo, gamai-
leira, guararema ou pão d'alho, itaaba,_
imbatiba, imabá, imbirtisse, imbaiba,
itabibuia, imbinsbefe, imbio branco, im-
biramba branca, matara, mulula, marta.
malte ou pau de cebolla, muque gueira
ou fruto de pombo, moluco, paineiras,
paineiras de espinho, paineiras lisas,
palmito, pão de terra, papagaio,. pixiri-
ca, pinhão, quaresmazindibassana, ma-
nandu ou salvz,Árto, asicanincin, sangue
de drago, tatibuia, toucinheira, unha de
anta o unha do- boi;

g) não será igualmente recebida a le-
nha cujo empithaniento defeituoso [su-
plente o seu voluine apparente, salero
aceóecto com o fornecedora para a dedo-
cçãe de percentagem conveniente, até o
;luzimo de 10,9e;

h) a estrada avisará a bora para e!
carregamento, com a antecedenda
nima de 24 horas, ficando responsavel
pelo prejuízo causado com a falta .ott
demora do trem, mas responsabiazando
igualmente o fornecedor pela mansa SM
aproveitameuto tardio do trena ia:iene:-
eido;

i) fica dispensada do carregamento a
,lenha empilhada nos togares indicados
pela estrada;

j) a estrada não se obriga a receber a
lenha quando houver interrupção da
linha ou não Ih'o permittirem as condi-
ções do trafego;

k) no caso de não ser fornecida men-
salmente a lenha contractada nas con-
dições* desse edital, poderá ser imposta
ao contractante a mula de 500$ na pri-
meira falta; na segunda, outra multa de
1:000$, e na terceira o contracto poderá
aer rescindido, independentementé de
acção-ou interpellação judicial, mediante
simples aviso ou notificação da Estrada,
com perda da respectiva caução, sem
que assita ao contraclante direito a re-
clamação de especie alguma;

1) sendo imposta ao contractante uma
multa deveral elle entrar com a respecti-
va inaportancia para os cofres da estrada
dentro do prazo de oito. dias, contados da
data da eommunicação, sem o que lhe
será deduzida essa importandia da cau- •
aão de que trata esse edital, ficando sus-
pensos os seus direitos de contractante
até que restabeleça a mesma caução;

m) as multas serão impostas pela di-
rectoria, á vista das informações da re-
spectiva Divisão.

A concurrencia,
li
 que será presidida

pelo Sr. Dr. intendente, versará aaenaa
sobre o -.preço, em réis, indicado tal al-
garismos e confirmada !sai' . extenso, para
'o metro cubico de lenha, ai.é és respe-
ctivas qualidades indicadas, sendo- que:

a) as propostas, que deverão estar de-
vidamenta seaadas as primeiras vias,
datadas e assignaclas com indicação das
residencias dos proponentes, não sendo
permittida3 nas mesmas rasuras ou
emendas, serão entregues em tres Vias,
em envolueros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deverá ser acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidad do proponente,
coruprehendendo-se, entre alies. os reci-
bos de quitação da• ultima canasta dos
impostos a que estiver sujeito;

b) as propostas não poderão conter
senão urna formula cie completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
Preço, em réis, indicando em algarismos
e confirmado por extenso, para o metro
culuco•-de lenha a fornecer e a precisa
indicação do pretendido fornecimento;

e) no acto da entrega da proposta,
proponente deverá exhibir o recibo, da
caução de' 500$,, para cada . banto de
abastecimento, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, previa-
mente feita na Tbesouraria desta Estra-
da, para garantir a' assinatura do coa-
tracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assinar o re-
spectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que fôr' expedido para esse
fim.'	 . .

A questão da idoneidade dos propo.
nentew será -julgada e examinada pre-
viamente, antes do abertas krk>os-

	

.	 .taa,

4.000, metros eirbOrs para •Nova
Granja..	 a

.34;000 metros cubico para Setes La-
-	 genis. •,

3.000 metros... 'cabiam. para Codis-,,	 .	 •	 •
burgo.	 • ta	 ,

15.000 metros Cubiços para Curvello.
40.000 metros.cubicoe. pata Coryntho.
ktteo Mr0 cubica para Lassance.
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' 'A Estrada no tomará em considera-
ção:

(ó. as propostas que não estiverem in-
teiramente de e.cciirdo JOM este edital;

5) a., que estipularem preços, para o
metro cubico de tenha superiores ao

•inaxin.o estabelecido.
Fica ainda estab&ecide que:
e) todos os ianpostoa iederaes, esta-

aluaes ou launicipaes a que a lenha bs-
• tive- sujeita correrão por conta do for-

naaedor.•
a n'.. o sc'inmarão em consideração

(1uae--.:a.ci."o!'fartas do vantagens não
preaariptaa nealo editai, neni pacipoidas
Ipe aontiaerern • offerecimento de uma
reducaeo sobre e proposta tnais intata;
I`, finalmente que:

e) no caso do absoluta igualdade eu-
Ire .duas ou mais propostas. aribe a pra--
formam ao concurrente que nfferecer á
le dia ari ponto.. mais proxima ao do
abastar 'mento.	 •

V •
A •prafarericia caberá 'de direito ao

autor da proposta meia barata; por mi-
ulula que ,e differença entre alta e
!anatai] r adiro No caso, porém de aer a
quaill:(11(im rOpoãta apenas unia Tra-
vara, tia ' , raUcaila para cada ponto de
abastacialento caberá o fornecimento
aomplom ontar aos autores das propos
tas fia paaaoa successi va e immediata-
p lante supariores A adjudicação . será
feita pelo a.r. Dr director:

VI .	 .
• n fernecedor para garantia da axe-a
cação da (amimei° ffectividade das
multas ou aobrigaedes em que' incorrer,
•fiepneitare iis Thesouraria da Estrada a
4mantia correspondente a 5 % -do valor
do fornecimento a realizar, em dinhai•
ro, eu em titulos da divida publica fa-
daral.	 •

VII
Os contractos sé se tornarão effecti •"

vos dopais .de approvadoa 'definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrados pelo Tribunal de
Contas.

- VIII	 • • • .
A Estrada reserva- se e direito- de an-,

minar a concurrencia, caso-assim con-
venha aos seus -interesses. -

Secretaria da ,Estrada de -Ferro Con-
trai do Braail; Rio de janeiro, 8 do
janeiro de 19234 --..O soerem-ia, Dio-
4:1cciano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURP.ENEIA PARA O SERVIÇO DE CAR-

RETOS DA INTÉNDENCIA, EM 1923
Concurrencia n. 29

. De ordem da directoria, faço publico,
eme ás horas du dia 29 de janeiro de -
i023, na. Intandancia desta- estrada, na
(adução Maritima, serão recebidas oro-
postas para o s-rviço de carretos da lu-
lendencia por conta da 2‘ divisão, catro.
os pontos Imprensa Nacional, Marairna
e Central. .

A ooneurrencia, que- será presidida.
i;islo Sr.. Dr. inteadeote. versará apenas

sobre o preço. em reis. indicado em ai
garismosi o confirmado por extenso
para a hora do - carreto, entre .os pontos
já citados Cabendo a p"eferencia de dia
reito ao autor da paampsta mais barata,
por rninima que seja a dif faiança entre».
Ca e qualquer outra, sendo feita a-adju-
dicação pelo Sr Dr. director

A estrada •recusará as propostas que
apresentarem preços superiores á 0000
para a hora de carreto.

As propostas, que devem estai devida-
mente saltadas as primeiras vias, data-
das, aásignadas, com a indicação das
'respectivas resideneias, não sendo Der-
Mandas. nas mesmas, rasuras ou emen-
dar, oevenda ser escriptas em papel das
respectivas cagas commerciaes, Serão
eutreguas. em tres vias. em involucros
tachados, com a declaraação, por fera, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro cloyee ser acompanhado
.tun oetro.na separado, contendo

todos tu documientos que possam provar
a 'iloneidade do proponente, comprehen-
dendu-se, entre alies, os recibos de qui-
laçai, da ultima collecta dos impostos aque estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o
proponente deverá exhibir o recibo da

•cação de 100$ em dinheiro ou em
talos da dividi publica federal, previa-
mente feita na the.souraria desta estra-
da para garantir a assignatura do coe-
tracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente prefoaido recusar-se a asignar o
respectivo- contracto, dentro do praia de
seis diaa, contados da data da entrega
do casivite -que fôr expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará effectivo
pois de approvado definitivamente polo
Ministeria da Viacidu e Obras Publicita e
registrado peto Tribunal de Contas

O contractante. Para garantia da este-
om,:p.u . do serviço, caucionará .na thesou-
paria desta estrada a quantia de 500e,
em dinbeiro, ou em- titulos da divida pu-
blica federal. •

A questão da idoneidade dos propo.
'lentes será julgada e examinada previa.
mente.antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores 'não tive-
rem sido considerados: idoneos, não se.
rão abertas.
-Realizado o julgamento da idoneidade

dos proponentes serão, em seguida, aber-'
• tas e lidas as propostas, as auaes, ante
de qualquer decisão, serão publicadas..

Fica reservado á-estrada. o direito de
não are-citam' nenhuma das propostas
apresentadas ou amainar a concurren.
eia, caso assim convenha aos seus ia.
tarasses,
" As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, coo forme já flana estabelecida.,

Não se tomarão em consideração
quansquer °fiadas do vantagens não
previstas neste edital, nem 8.9 propostas
que contiverem apenas o 'offerecimento
de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desata-.
pata.

Toda e fitalquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aõebreo com este.
edital não será tomada em conside-
ração.

Bases, para contracto:
I. Fica o eontractante obrigado a at-

tender, no prazo de 24 horas, aos pedi-
dos de curatos feitos pela fiel da 9.%
-secção .da .intendencia, em vehiculos de
AtiatTo . Mas, cora a capacidade para

ir
is, entre os pontds Imprensa
Maritima e Central. - •
intractante fica responsava)
er falta ou trairia que soffre-
lumes aue lhe forem entre-

são deste contracto não po-
a sem autorização da admi-

1) observancia de qualquer
beleoida dará togar a rosei-

.	 acto, com perda da doido.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil: 8 da Janeiro de 1923. --e
Diocteciano Candido de Vasconce110f.

—	 .
Estrada dr Ferro Centra/ d r Brasil

CONCURRENCIA PARA' O FORNECIMENTO DÊ
TOROS DE MADEIRA DE LEI E VIGAS PARA
AS DIVISE£ A' a 5' EY" 102$

. Concurrencia n 3S
Primeira correcção do edital de '4 da

novembro de 1921:
Do ordem da directoria faço publico

que ás 13 horas do dia 8 d je aneiro-do
1923 na Intendencia da Estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:

4' DIVISÃO
Madeiras em toros,

(Officinas).
;100 metros cubicos de toros

da Angelim com o com-
o comprimento mima
mo do 5n1,00 e esqua-
(iria nunima de 0111,40 x:
'X 0111,40 metro pubico	 1105000

10 metros cubicos de ;oras
de Catucanbe SOM o
comprimento min mo
de 5in,00 e acraadaia
mudaria de am ao a

	

-• x o ni,40. melro su', :eo	 f.0$0(Y)
900 Metros cubicos do toros

de Cedro vermelho ai
rasa com o coinpriman ••
to minimo de 5m,00 e
esquadria ininima de

•.	 0m,50 x 0m,50, podendo
ser 1/3 desta gualdi,-

' dada do 4rn,00x0m,40
X 017440,. metro cubico 1553090

J50 metros cubicos de toros
do Cacunda com o cum-

. primento miniirib de
, 5,11,00 e esquadria mi-,

niina de 0rn,50x.0m,50,
podendo -ser 1/3 desta
queutidadc • ele 4111,00 X.

_sa X MIO 0 x 0m,40, - me-

	

(	 tro cubico. . . 	  1205000
• , 400 metros cobices 'de toros do

Garopa com, p compri-
mento minirde de 5iii3O0
e esquadria' mininia
0,11,40 )< 0m,40, 	 metro
cubico	 . 	

100 metros cubicas 'de toros do
Ipe Tabaco Com o com-

- primento Minium de
5m,00 e esquadria mi-
alma de 0m,40x0m,40,
metro cubico. .. 	  1103000

30 metros cubicas de toros do
•JeqUitibá Rosa com 'o

• comprimento minium
de 4nr,00 o esquadrta.
minima do Orn,40 x

0m,40 metro cubico Pi05000
30 metros cubicos de toros do

Olee Pardo com o corri»
primento .minimo de
-Ui" o esquadria mi-
nima de 0m,40x0m,40,

• -metro_ ¡Dublin.	 ,t:LÁ:	 tosooji
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As propostas cujos autores não tive-
rem sida considerados tilarmos não se-
rão abertas.	 • •

Realizaoo d julgamento d- idoneidade
,dos proponentes. seráo, em segti:da,
ilbtfrtas e lidas as propostas, as quaeas
untes de qualquer decisãe, serão publr-
cadas.

1V

_ -

1(03000



io ',mon

4

100$000,

210$60e
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200 Inetros cubicos de toras
Peroba parda ou anr

i

relia com o comr
mento minimo

( lOrn,20 e esquadria
. time, de 0m,40 x Onj
metro cubico. . . .

1.000 metros cubicos de Lei
Peroba parda ou
relia com o compr
to minimo de 5J
esquadria minimi
One50 x Ona50, e maxi-
ma de 4m,30Xlem,30,
'metro cubico 	 a 164$000

400 metros cubicos de toros de:
• Peroba parda ou ama-

relia com o comprimen-
to minimo de 4m,00 e es-
quadria minium da,
Ons,40x0m,40, e mexi-
ma de lm,30x Im,30,
metro cubico 	

150 metros cubicos de toros de
Peroba parda ou ama-
relia com o comprimen-
to minimo de 1111,20,

. e esquadria minima de
0m,40 x 0m,40, 	 metro
cubico 	

300 metros eubicos de toros de
Vinhatico amarello com
o comprimento minimo

' de 5ra,00 e esquadria
• minima de 0m,50x.
exem,50, podendo ser

, 113 desta quantidade de
4111,00 x 0m,40 x Ons,40,
metro cubico.	 	  140$000

(Deposito Norte)
'400 metros cubicos de toros do•

Cedro vermelho de 4m,00
a &MO, melro cubico. 151$000

300 metros subicos de toros de
Peroba parda de 411,00
a 8m,00, melro. cubico. .360$000

60 metros cubicos de toros de
Peroba parda de 111140
a 14m,00. metro cubico 225$000,

600 metros subicos de toros de
Peroba rosa de 4m,00 as
a 8m,00, metra cubico. ) 100$000

5' DIVISÃO
Madeira de lei em toros::

300 metros milicos' de cedro
amarello ou rosa de
4,11,20 a 10m,00 de com-

.	 primento. diametro de
0m,45, metro cubico 	

800 metros cubicos de peroba
parda ou arnareao de
4rn,20: a tOrra00 de com-
primento, diametro de
0m,45, metro cubico 	

; 000 metros eubieos de peroba
rosa de 4111,20 ael0m,00
de comprimento, dia-
metro de -amen, metro
cubico 	

200 metros cubicos do.. peroba
de Campos parda ou
amartela, de compri-
mento minimo de 10m,10
e diametro de Orna45,
metro cubico 	

200 metros cubicas de qual-
nuer madeira, das cora-

- stantes das "Condições
.• gemes., comprimento

minimo de 4in.211 e dia-
" mei ro de'Orri;43; metia
cobice. ...........11	 00000

209-M.etros . cohigos de jequi-
 .tibá ra:se, comprimento

-; metro. de Otn,45,. inetrO. o ,

DIARIO OFFICIAL

200 metros tubicos de vinha-
tico, comprimento mi.
nimo de 4m,20 e dia-
metro de (M1,45, metro
cubico • • . 	  140$000

'Vigas- de madeira de lei :r
70 vigas de 6m,00 a 8m,00 de

comprimento, esquadria
de Oni,25 X Orn,25 até
Ona40 X Ona40, metro
cubico 	 	  108$000

70 Vigas de 8111,10 a, 10m,00
de comprimento, esqua-
dria de Ope25 X 0m,25
até Ons,40x0m,10, me-
tro cubico.. . 	  122$000

yigas de 10m10, a 12m,00
de comprimento, esqua-
dria de • Ons,30 x 0m,30
até Oin,40x0m,40, me-
tro cubico ......., 	  13/4000

Os preços marcados são os maximos.
Toda a madeira a entregar deverá ser

em perfeito estado.
A entrega. para 4" divisão será na In-

tendencia• ou em qualquer dos seguintes
depoeites: Barra, Portella, Valença, En-
tre-Rios, Palmyra, Lafayette, Sete La-
goas, Cachoeira e Norte.

Para 5 divisão sosá a 'entrega a mar-
\m da linha.
Nssa entrega será em prazos succes-

sive\ de 10 dias, a contar da data do
registao do contracto do Tribunal de
Contas, em quantidades iguaes, taes que
todo o Parnecimento esteja terminado a
30 de novembro de 1923, ou antçs.

A entrega não sendo no priizo mar-
cado, ou sendo de madeira em (siado não

peafeito, dará á Estrada o direito de
comprar, onde lhe aprauver, as quanti-
dades em falta, correndo por conta do
contrai:tante a differença do pee; . o para
mais e ficando ainda sujeito a uma mul-
ta que, conformo entendimenio da
administração poderá ser até o valer da
caução do conteacto, si IlãO , preferir a

•administração a rescisão do , contraiam
por simples avise) eu notificação-, ima.-
pendente de acção oo inteapeleação •udi-
cial, com perda da caucão, e sem que as-
sista ao contractanto direito a reclama-
ção de esp ncie atguma.

No caso de multa e de differença para
mais cru preço, fica o contraetante (Amei-
gado á entrega das •:'especWas impor-
tancias na thesouraria no prazo de 18
horas, a_contar da hora do recebimento
da intinnu. i7o p rie ti, rripl o.

Não sendo satisfeita a intimarão, se-
rão deduzidas as- importancies da caução
'do contracto, ficando o eontractante
obrigado a integealizal-a innuediata-
mente, sob pena de rescisão do eantra-
cto, nas condições já acima estahale-
cidras.

A coneurrene ia, que será presidida
pelo Se. Dr. intendente, versará sobre
os preços em réis, ilida:afies em algaris-
mos e •confiemados por extenso, para o
metro cubico , das madeiras pedidas, ca-
bendo a 'preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre cila e qual-
quer outra, sendo feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem' estar devi-
damente soltadas as primeiras vias, da--
tadas e assigriadas, com indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das e' devendo ser escripta em papel das
respectivas casas commerciaes, serãi eu-

'Irrigues; em, tres vias, em envolucros fe-
chados, com- a declaração, por: féra,_
aasumpto e do nome da. proponente.

ESse ~lucro deve ser acompanhado

J'aneiro (IP 1923

de um outro, em separado, contendei
todos os documentos que possam provai
a idoneidade do proponente, comprehen-
.dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação ia ultima collecta dos. impustoe
que estiver sujeito.	 .•

No acto da entrega da proposta, á pro-
ponente deverá exhibir o eicibo da.causo
cão de 5:000$, _em dinheiro ou em
tuba dada divida publica federal, previa-
mente feita na theeouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, cauçao que reverte:ia para os
cofres ca mesma estrada, si o proponen-
te preferido recusar-se a assienar o res-
pectivo contracto dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entear ea da
convite que for expedido para esse fim.,

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimente, caucionará mi
thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 ea do valor ao forneci-
mento a 'realizar, em dinheiro oe em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente, pela
Mihisterio da Viação e Oáras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da moneiaaae dos propo-
nentes será julgada e examinada , pré-
viamente, antes de abertas as premie.
tas.

As propostas, cujos autores mão tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realisado o julgamento da • tilonetitad
dos proponentes serão, er seguida, aber-
tas e lidas as propostas, is quaes, antes
clC qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reser\ 	 cada 0.cli...eito
acceitar pacte ,e unia'broposta e parto
de outra, ou outras, conkrnie a ii
rença para ine:os 1103 pl .( ços de varios
artigos a sereia fornecidos. assim e:~
de não acceitar nenhuma das propostaa
apresentadas ou annullar a commaren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter
não uma fórmula de completa submissão
a Urdas as clausulas deste edita!, e a
preço, conforme já ficou estabelecido.

Nilo se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagem não
previetas neste edital, nem as propostas
clue conLiveccm apenas o offeeechnenta
de reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso na desem-
pate.

A Estrada raserva-se o• &feito de re-
stringir. as quantidades pedidas. .

Toaa e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceórdo cem este
edital não será amuada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Forro Central
do Brasil, 17 do janeiro de 1923. -
•secretario, Diveleciuno Candido de Vai.
conceitos.

Repartiçãío de Aguas b Obras Publicas;
SECÇÃO DE LXPEDIENTE

Não tendo sido cumprida pelo proprie-
tarjo do predio n. 157 da rua General
Pedra, a intimação que lhe expediu esta
repartição, para concertar a torneira do
bola do deposito de agua daquelle fui-
inovei, renovo, de ordem do Sr. dire-
ctor geral; interino, a referida intima-
ção, que deverá ser ,obedecida dentro: det
15 dias a contar desta data, sob pena det
implicação, de- multas aegulamentares.-

1Secção de Expediente da Repartição- de;
Aguas a Obras.Publicaer 11. d janeiro doj
1923: - Francisco, Pereira- CaZdai,.eirefe.
da secção.	 (.

16.0000

225000

cubico.  - •	 a.a. •ZE4 20300e

	o



200 de ponta
do 0,10;

200 de bolsa
do 0,10;

15 de ponta e
0,15:

5 de bolsa e
0,20;

5 de ponta e
0,30;

5 do bolsa e
0,30.

e finge para registro@

e flange para registro,

flange para registros de

flange para registros de

flange para registros do

fiange para registros de

III. Derivantes de ponta e
a derivação em flange cégo:

200 de 0,10 x 0,10;
100 de 0,15 x0,10;
100 de 0.20 x 0,10;
50 de O 30x 0,10;
50 de 0.10 x 0,10;
25 de 0,50)(0,10;

de 0,60 x0,10;
de 0,80x 0,10:

5 de 0,90x 0.10:
30 de 0.15 x 0,15;
30 de 0,20x 0,15;
10 de 0,30x 0,15;
5 de 0,1~0,15:
5 de 0,50x 0,15;
5 de M O ;( 0,15.
5 de 0 .80 x 0,15;
5 de. o. go x ()35;

10 de 0,20x 0,20;
5 de 0,30 x 0.20;
5 de 0,40x0,2W

de 0.50x 0,20;
de 0,00 x 0.20;
do 0.80 x 0.20;
de 0,w0 x 0,20;

5 de 0,30 x 0.30;
. 5 de 0.40 X 0.30;

5 do 0,50x 0,30:
;
	 de 0,00 x 0,30;

de 0,80x 0.20;
o de 0,90. x 0,30.-

bolsa coal
-
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..-RePartição de' Aguas e Obras Publicas
SECÇÃQ DE 'EXPEDIENTE

INão tendo sido cumprida pela pro-
prietaria do • predio 23 da rua Monse-
dIror Amurim, D. Rita de titaiir•is
Terra, a intimação que lhe expe-
diu esta repartição para concertar a
t moleira do tanque daquelle Mimo-
\ el. renovo, de ordem do Sr. Dr; di-
rr,clor geral, informo, a referida intima-

'. ção, mie devetá ser obedecida dentro de
15 dias a coutar tio boje, sob pena de ap-
plicaeão de multas rogUlarnentares.

Seer5 0 do Evrosliente da Repartição de
A gtra- e Obras Publicas, 11 de janeiro de
1923.	 Francisco Pereira Caldos, citefe
da seeção.	 (.

Repartição de águas e Obras Publicas
SSE(a0 DE EXPEDIENTE

INlão tendo sido cumpridas pelos pro-
prielar ims dos predios ns. 157 e 159, da
rua IN,f;p:,..S. a	 intimações que lhes ex-
pediu esla reparircão, para concertarem
as torreiras de nrda, dos depositos
agua daquelles inonovei, renovo, de (Ir-
dem do Sr. 1)1'. dirntor geral, interino,

referidas intinaeões.,que deverão ser
obedecidas thentro de 15 dias a enfitar

data. sob re ,na de applicação de
regulawentares.

se;yri n de Expediente da Repartição de
Aguai e Obras Pilblicas, 10 de janeiro do

nmiciseo Pereira Caldas, chefe
da seccão.	 . .

•Repartição de Aguas e Obras Publicas

sacc.in DE EXPEDIENTE

Não tendo sid i cumprida peio pro-
prietario do priztlio o. 234 da rua Uno
Teixeira, a intimação que lhe expediu
0ta repartição, para concertar o din-
.- p iro daquelle imroovel. renova. de or-
dem do Sr. Dr. director geral, interino.
a referida iMimação, que deverá ser
obedecida deutro de 15 dias a contar
desta data, sob nona de applicação
multas reulamentares.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 11- de janeiro do
1923. - Francisco Pereira Caldas, Chefe

tecção,

Repartição de Aguas e Obras Publicas
• 8ÇoçÃo DE EXPEDIENTE

,

	

	 Não tendo sido pelos proprieterios dos
predios us. 05 e 553 da rua Miguel An-

o 7 da roa Oito do- Setembro,
as- intima0e. que lhes expediu esta re-
partiçãe, para collocarern deposites de
agua do litros, renovo, de ordem
do Sr. director geral, interino, as refe-
ridas intinate5es, que deverão ser obe-
decidas dentro do prazo de 15 dias a
contar desta data, sob ,pena de' applica-
Go de multas regulamentares.

See r rio tic, Drpetlitrote da Repartição de
Aguas c ,fibras Publicas, 11 de janeiro de

• 1923. - Frenleiseo Pereira Ceadas chefe
:da sução.	 4'.

Repartição de Aguas -e Obras Publicas
SECÇão OC: EXPEDIENTE

-^ Não temia sido cu:npridas pelos proprie-
tarioS abaixo as intimações que lhes ex-
pediu esta repartição, renovo, de ordem

do Sr. Dr. directer geral, in/erino, as refe-
ridas intimações, que deverão ser obede-
cidas dentro- de 15 dias a contar de boje,
sob pena de app!icação de muitas regala-
incritu.es:

D. Maria Amelia Jubbn, concertar a bica
da cozinha do predio n. 41 da rua Barão do
Bom Retiro

Sr. Heitor r,ahia de Abreu Santiago Ro-
drigues, substituir o deposito de agua alo
predio n. 97 A da rua Barão do Bom Re-
tiro:

D. Alarietta Mata, concertar as torneiras
de b3ia e do tanque do predio n. 149 da
rua Barão do Bom Retiro.

Sez.:ção de Expediente da Repartição de
Agitas e Obras Publicas, 12 de janeiro
de 1923 .-Francisco Pereira Caldas, chefe da
secção.	 (•

Repartição de Aguas e Obras Peblicas.
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

COM:VEM:NELA PUBLICA PARA FORNECI-
hIENT0 DE TUBOS E PEÇAS ESPECIAES DE
FERRO FUNDIDO

Na secção de expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, á rua do Ria-
clareio a. 287, recebem-se propostas até
ás 13 horas do dia 27 de janeiro de 1923
para o fornecimento tio seguinte mate-
rial:

20.000 metros Alieis de tubos de ferro
fundido, de ponta e' bolsa; typo usual,
de diametro interno de 100 a 102
metros e espessura normal de 9 a 10,7
inUliitietros,-com o peso maximo de 29,7
kilograznmas por metro corrente;

*3.000 raetros uteis de tubos de ferre
fundido, de ponta e bolsa, typo usual,
de diamétro interno de 150 a 153 , mini-
metros e c3pessura normal de 10 a 11,9
offilimetros,, com o peso maximo de 50
kilos por metro, corrente;

21.000 metros uteis de tubos de ferro
fundido, de ponta o bolsa, typo usual,
de dian:etro interno de 200 a 203 milli-
metros o espessura normal de 11 a 12.7
miilimetros, com o peso maximo de 70,4
kilogrananas por metro corrente;

4.000 metros ateis de tubos de ferro
fundido, de, ponta e botsa. typo usual,
do diamotro interno de 300 a - 305 milli-
metros e espessura normal de 13 a 15
milLimettios, com o peso maximo
123,3 Ifflogrammas por metro corrente;

105 metros utei. de tubos lisos de fer-
ro fundido, 800 millimetres de diametro
interno, 3m,50 do comprimento e 30
millirnetros de espessura, com o peso
maximo de 300 kilogrammas por metro
corFente;

129,5 metros uteis de tubos lisos de
ferro fundido, de 800 millime ros de
diametro internd, 3m,85 de crAnpriniento
e 24 millimetros tio espessura, coo] o pe-
&) moximo de 250 kilogrammas por me-
lro corrente.

Para t odo e zse material será adoptado
para limite maximo o preço de 600 fran,`
cos a toneiada.

Peça:; rspeciaes:.
I. Registros de parada, flanges cegos:
200 para tubos de 0,10;
30 para tubos de 0,15;
30 para tubos cia 0,20;
5 para tubos do 0,30.,

Il. Peças supplmentares »para regis-
Iro de parada: -• 	 -

IV) Curvas em ponta e bolsa:
a). do 45°:

50 de 0,10 de diametro;
20 de 0,13 de diametro;
20 de (l.2(J cio diametro;
25 de 0,30 de diametro:

6) de 90°:	 •
50 de 0,10 de diametro;
20 de 0,15 de diametro;
25 de 0,20 de diametro;
25 de 0,30 de diametro.

Parta todas essas 'peças especiaess
será adoptado para limite maximo o
preço de 1.000 francos a tonelada.

As clausulas a que obedecerão a con-
correncia e consequente fornecimento
são:	 .	 •	 •

Primeira - A' Secção de Expediente
desta repartição, entregarão os concor-
rentes, dentro de envolucros fechados o
lacrados, as respectivas propostas ., es-
enplas em duas vias, sem emendas mem
vagiras; nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão que possa dar motivo a
duvida, sellada, na fórma- da lei, a pri-

• meira das vias, e trarão ambas a lar,,
brica ou assiguatura do concorrente, em
cada pagina.' Farão os concorrentes n );
Thosouro Nacional, mediante guia ex-.
pedida pela Secção de Expediente, o
deposito *de 2:000$ (deus contos de',
réis), em -moeda corrente ou letraS.
emit•tidas, nos termos do art. 3', da lei
n. 2.980, de 28 de agosto de 1915, e o
conhecimento de deposito . feito pelo'
concorrente respectivo, entregue á Se-
ação de Expediente, na mesma ()ocasião
etp que for apresenta& a proputa, mas
em outro epsojutto.. igaolniente.,ledkado

r
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e -lacrado, (pie- êonterá aluda documen-
; tos da :idoneidade e as provas da que se.
acha elle quite com a Fazeuda Nracional,

• tendo pago as licenças', taxas e impostos
pela lei exigidos. O concorrente. prefe-
rido terá outrosim de fazer, no acto da
assignatura do contracto de forneci-
mento, uma caução de 6:000$ (seis coa-

' tos de reis), em moeda corrente mi em
•letras emittidas, nos termos da 'lei já„
citada.

Tal caução arerá destinada -a garantia
h fiel cumprimento das obrigaçoes na-
quello contracto coniralddits, bem coma
'o pagamento das multas que -lhe- :ve-
nham, acaso, a ser impostas.

Segunda — No caso de não se apre-
sentar para assginatura do contracto,
dentro do prazo de cinco dias, contados
da data da publicação do despacho de
preferencia no Diario Officicd; perdera
o concorrente preferido', em favor da
'Fazendo, Nacional a quantia de 2:0005
!(dous contos de reis), importancia da
caução garantidora do sua proposta.

Terceira — Os envolucros que cont1-,
verem os documentos comprobatorios
da -idoneidade seção abertos na sécio 'da
secção de Expediente, ás 13 horas do
dia marcado para a concurrencia„

•
de-

vendo Aer aquella idoneidade _ julgada
pelo chefe da referida secção. Em se-
guida, abertos os envolucros- em- que se
cacham as propostas, dos concorrentes
julgados idoneos, serão cilas. lidas pu-
dicamente, em voz alta, rubricando

_cada um dos. cancorrentes os prepostos,
•as propostas dos outros, pagina a pa-

- gina. Fica entandiclo. que a -ausenaia do
concorrente ou preposio não . invalidará
a concorrencia, neste caso cada. unia das
propostas será rubricada, pagina a pa-
gina, pelo chefe da». Secção • de Expe-
diente. Abertas, lidas» e rubricadas,
Como ficou dito; as nropestas, -serão as
segundas vias remettidas ao Diario 0f-
fie-ial. o nelle publicadas, devolvendo-se,
porém, intactos os envolucros que con-
tiverem as propostas dos concorrentes
cuja idoneidade for negada.

Quarta — A c,oncorrencia versará So-
bre o preço total de cada artigo, devendo
o proponente itiadr, por extenso e-' em
algarismo, o preço da tonelada e apreço
total para cada espade de tubos, o peso •
médio por metro corrente e as suas di-
mensões exactas, os preços e caracte-
adsticos de cmla peça especial tudo de
accOrdo com as condições deste edital e
de mado a que não seja comprehendido
o valor dos direitos aduaneiros e de-
mais ~pazes alfandegarlas. Não serão
amoitas as propostas que offerecerem
como vantagem uma percentagem de
abatimento sobro o• preço mais barato
exigido pelos concorrentes signatarioa
das demais.

Quinta — 0 . material cujo forneci-
mento é objecto da presente concorram--
eia Sefá todo entregue na ponto de des-
carga da repartição, situada . na Ponta
do Cajú.

Sexta.— Os tubos serão de ferro fun-
dido (segunda. fusão), rectos, de ponta e
,b(risa,_ tendo na. ponta cinalão. Os- tubos
deverão ser fundidos.verticalmente. com
a bolsa. para baixo._ O. material cieveM
ser- Innnogeneo, apresentando na fractu-
ra cr acinzentada > , caracteristica e.• cor-
po,•de grão fino; sem Valias , nem- impu-
rezas,. que possa facilmento.- ser_ traba-
lhado á. lima, , á serra, á atraca e., á bit-
danic Tod,o. O- Material. além: da'_ •	 .
• .4.

sentar regularidade de Mana.- e • tumor.-
soes, nos termos • da technica • cora:Sia,'

-deverá ser coalterizado, interna e exter-
namente, com a solução do Dr. Anguá
Smith, empregada em . hanio quente. so-
bro toda a superficie das peças de ferro,
fundido.
' Setima Só será acedia o material

depois de examinado em tudo quanto se
refira ás exigencias feitas no presente
edital, ou. seja imposto pela boa teci-
nica, e depois de .submot t ido ao exame
das qualidades apparentes de sua per-
feita execução, lannogenedarde de metal
bem como a experiencia da pressão in-
tarna de 18 atmospheras, éffectuada nas
1prensas da repartição. O material (paia
apresentar fendas, fallisa, Vir;OS de Gen-.
strucção, irregularidades de fórma, de
dimensão, bem como o que não resistir
á prova de pressão, será rejeitado e. de-
volvido ao -fornecedor no proprio loca/
do exame e experiencia. O fornecedor
far-se-ha representar por procurador
'idoneo, provido das poderes competen-
tes, mis vistorias para recrpção do ma-
terial e sua experiencia, assignando a
acta que, logo após cada eaperiencia dia-
ria. sara lavrada para ragastro dos re-
sultados obtidos; para a lnebra na pren-
sa será admittido o coefticiente de 2 aa
sobre u numero total das tubos conside-
iadaa perfeitos nas vistorias.

• Oitava'— A preferencia eaberá ao con-
currente que propinar preça mais redu-
zido por minima que seja a differertaa
.entro eSSe preço e o da proposta humo-
diata na ordem crescente..

Nona. — No caso de absoluta igualda-
de • entro aduas yropostas, saibo a 1)rd-e--
renda ao concurrente que se. propuzer a
fazer o maior abatimento.

-Decima —. 10 'prazo para entrega inte-
grai do fornecimento' será até- 	 de -

• • de 1923. findo o qual não será rece-
bido material algum, rasai:ai:luto-se, in-
dependeate 'do interpellação judicial, o
respectivo contracto, revertendo á Fa-
zenda Nacional a caução de 6:000$, a
que se refere a clausula primeira.

Decima_ prinaeira tis pagamentos
serão Sanes á medida que o material;
depois. de recebido, visfartado, exoeri-
montado, for sendo acudiu, medi-ante
contas em ires vias, das qaa.es a primei-
ra será davidamente sanada. Estas cai-

' tas, depois de devidamente verificadas,
serão processadas pela , rcpart leão.

Decima segunda — As propálas não
poderko cornar- senão uma formula , do
completa submissão a todas as condições

'do presente edital,. não sendo tomadas
em consideração quesquer offertas e
vantagens noite 'não previstas. • •-

Decima terceira — A' repartição se
reservam as prengativas acceitar só-
mance, partes do proposks, de não accei-
tar danhuma delias ou de annullar a
conct:Srencia, sem direito de reclamação
por parto derienhum dos concurrentes.

Decima quarta — Fica. subentendido
'que a contracto a ser lavrado, ern virtu-
de • da presente aoncurrencia, só - entrará
eun vigor após sha, definitiva approva-
vão. a registrado pelo Ttibunal de Con-
tas.

• .
Sução de Expediente da Repartição de

Agros e Obras i Publicas, :2 do janeiro.
de 1923. — Francisco Poyira . Caldas,
chefe de seem;j.. .	 .t.

Repartição de, Moas a • Obras Publica*•
Secção. de :ExpedientQ ,

PONCURRENÇIA . ' Purá,lcA PARA roaNEci-
MENTo DE TUBOS E PEÇAS ESPECIAES DD
FERRO, FUNDIDO PARA ABASTECIMETO

•' AGUA DE CORDOVa.

Na sarça° de expediente da Reparti--
(são' de Aguas e Obras Publicas, á rua do;
Iliachuelo ri. 287, recebem-se propostas.
até ás I° 1j2 horas do dia 27 de janeiro •
de 1923 para o fornecimento de tubos o
peças especia.es de ferro fundido, sob as
seguintes condições:

I	 .a
•

No caso de não. se apresentar para as-'
signatura do contracto, dentro do prazo
'de cinco dias, contados da data da . Pu-
blicação do despacho de preferencia .no
Diario Official,,,perderá o *concurrente
preferido, em favor da.Fazenda Nacional,
a quantia de 2 :000$ (dous • contos de a
réis), imp-ortancia da caução garantidora
da sua proposta,

Os envolueros que contiverem os do-
cumentos comprobatorios da idoneidade -
serão abertos na séde da. Secção de' Ex-
pediente, ás 13 112 horas do dia mar-
cado para a concurrencia, devendo ser
aquella idoneidade julgada- pelo chefe da
referida Senão_ Em seguida, abertos os
enVolueroa em, que sç acham -as propos-
tas dos concurrentes. julgados idoneos. -
serão alias lidas publicamente, em . voz
alta, rubricando cada um dos concurren-
tes ou prepostos1 . as. propostas dos ou-
tros, pagina a- pagina. Fica entendido -
que a ausencia do concorrente ou- pra--
Vasto , não invalidará : . a • encurraleis: .

1.5

secção dc expediente desta rapar-
'tição, entregarão os concurrentes, dentro
•de envolucros fechados e lacrados, as
respectivas propostas, escriptas' em duas
vias, sem emendas nem razuras, nem ain-
da outro qualquer defeito ou senão que
possa dar motivo a duvida, saltada, na
fórma da lei, a primeira das vias, trarão
ambas a rubrica ou assignatura do con-
current°, em cada pagina. Farão os coo-
currentes no Thesouro Nacional, medi-
ante guia expedida pela secção de ex-
pediente, o deposito de 2:000$ (dous
contos do reis), em moeda corrente ou

- letras emittidas.. nos termos- do arl,.
da lei p . 2.980, de 28 de agosto de. 1915,
e 'o conhecimento de deposito feito será
Velo concurrente respectivo entregue á
-eecção - de expediente, na mesma De-ca- .
sião em que. for apresentada a proposta. , •
mas em outro envolucro igualmente fe-
chado e lacrado,: que conterá ainda do-
cumentos 'de , idoneidade e as provas da
que• ae .acha cite- quite com a Fazenda
Nacional., tendo paga as licenças, taxas
.e impostos pela lei exigidos. O condir-
rente preferido terá outrosim de fazer,.
no. acto da assignatura do contracto: de
fornecimento, uma caução correspon- , ,
dente a um por cento	 1;) em moeda
corrente ou em letras emittidas, noa ter- -
mos da lei já • citada. 'Tal caução será
destinada a garantir o fiel cumprimento
das obrigações naquello contracto can-
il-aludas, -bem como o pagamento das
multas que lhe- venham, acaso, a ser im-
postas.-

II
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usua , Ide 0408 XL jtametro
interno e maxime de espessura
de 9,5 millimetros, com o pese
maximo de 21,0 kilogrammao,
por metro correntct

especiaes tlimitaao o preço
em 1.000 troncos a-:Ioneladn":

Peças
ma:rimo

I) — Derivantes de ponta e bolsa, corn
a derivação em flange cego:

Janeiro de • 1 f422
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	4

neste 'easo,' cada- urna das propose.a será
rubricada, pagina ii iagina, pelo' chefe
da Secção de Expediente. Abertas. lidas
e rubricadas, corno ficou dito as proa
postas; serão as Segundas vias retnetti-
das ao Mario Officio,. e nelle publicadas,

-devolvendo-se, porém; intactos os envo-
, lucros que contiverem as propostas dos

concurrentes cuja idoneidade for ne-
gada.

IV
A conCurrencia versará sobre o preço

total de cada artigo, devendo o propo-
nente indicar, por extenso e em alga-
rismo, o preço da tonelada e o preço to-
tal para especie de tubos, o peso médio
por metro corrente e as suas dimensões
exactas, os preços e caracteristictos de
cada peça especial, tudo de accôrdo com
as condições deste ,  e do mod.o a
que não seja comprhendido o valor dos
direitos aduaneiros e demais despezas
alfandegarias. Não serão ac.ceitas as pro-
postas que offerecerem corno vantagem
uma percentagem de abatimenlo sobre o
preço mais' barato exigido pelos coneura
rentes signatarios das demais.

V
O material cujo fornecimento é ob.

jecto da presente concurrencia será todo
entregue na ponte de descarga da re-
partição, situada na Ponta do Cajú.

	

VI	 • .
Os tUbos serão,de ferro ftindido (se-

gunda fusão), -rectos, de ponta e bolsa,
tendo na ponta -Gordão. Os tubo deveeão
_ser fundieoa verticalmente com a bolsa
para baixo. O material deverá ser homo-
geneo, apresentando na fracture c&
acinzentada, caraeteriatica e corpo de
grão fino, sem falhes nem -impurezas,
que possam facilmente ser trabalhado (i
lima, á serra, á eatraca e à badame. Todo
material, além de aipresentar regulari-
dade de- - fôrma e dimensões nos termos
da technica corrente, deverá ser coaltea
rindo, -interna e externamente, com- a
solução do Dr. Angus Sinale empregada

-em banho quente, sobre toda a 'superficie
'das peças ,de ferro fundido:

Só será acudo o material depois de
examinado em tudo qeattlo se referir
ás exigencias feitas no presente edital,
ou seja imposto pela boa technica, e de-.
pois de submeitielo ao exame das quali-
dades epparentes de sua perfeita exe-
cução, homogeneidade de metal, bem co-
mo a experiencia da pressão interna de
i15 atmosphrras differentes mas pren-
sas da repartição. O material que apre-

sentar fendas, falhas, vicies de conetruc-
•eãci, irregularidades de fórma, de di-
mensão, bem como o que não resistir á
prova de pressão, será rejeitado e de-
volvido' ao fornecedor no proprio local

. do exame e experiencia. O fornecedor
far-se-ha representar por procurador

. idoneo, provido dos' poderes competen-
tes, nas visierias para recepção do ma-
terial e sua experiencia, assignando- acta

- que, logo após cada experiencia (liaria.
.será lavrada para registro das resultados
obtidos; para a quebra na prensa será

: adrititticla a tolerancia de 2 % pobre o
,aunnero letal idos tubos considerados
verfeites nas vistorias.

	

VIII	 .
.21. preferencia caberá ao conoorrente

que proruzer preço mais reduzido; • por
Pardnima que soja a differença entre
preço e. o- da proposta immedia ta -na pr.
(dem crescente.

IX

'Nó caso de absoluta . igualdade entre
duas peopostaa, cabe a preferencia ao
conegrcente que se propuzer 'a fazer. o
maior abatimento.

X•
O prazo para a entrega do forneci-

	

mento será até o dia .... de 	
de 1923, findo o qual não será recebido
retteeial algum, rescindindo-se, inde-
pendente de interpellarã-o judicial, o
respectivo centrado, .revertendo á Fa-
zenda Nacional a caução a que se refere

- a clausula 1°. •
XI

Os pagamentos serão feitos á medida
que, o material, -depois . de recebido, vis-
toriado, experimentado, fôr sendo accei-
to, mediante contas, em tms vias, das
quaes a primeira será tiesederneete sei-
laia. Estas coutas, depois de devida-
mente verificadas; serão- processadas
pela repartição.

xir

As propostas não poderão conter sinão
urna formula do completa submissão
todas as condições do presente edital,

•não sendo tomadas cru consideração
quaesquer offertas do vantagens nellas
•não previstas.

XIII
A' repartição Se feservam as prero-

gativas de acceitar sõmente parte de
propostas, de não 'acceitar nenhuma ou
. de annullar . a coneorrencia, sem direito
de reclamação por parte d .e nenhum dos

•concorrentes.

XIV,

Fica entendido que' o contracto a ser
lavrado em virtude da presente comer-
renda,' só entrará em vigor após sua de-
finitiva • approvação e registrado pelo
Triboual de Contas:

O, material -a ser fornecido é O se-
guinte:

Tubos communs, alimitado o preço
maximo 'em 600 franc(s r tonelada.:
. 270 metros -uteis de temos de ferre

fundido, de ponta e bolsa, typo
usual, de One40 do diametro in-
terno e maximo de espessura de
17 millimetros, com o peso ma-
ximo de 167 kilograrnmas, pur

• metro. corrente;
/.308 metros uteis de tubos de ferro-

fundjdo, - de ponta e bolsa, typo
• usurrl, de 0m,30 de diametro in-

terno e maxiáto de espessura de
14,5 inillimetres, com o Iam
maximo do 109 kilogrammas
por metro corrente;

1.472 metros uteis de tubos do ferro
fundido, de ponta e bolsa, typo
usual, de .Orn,20 de dial-Ude°
interno e maximo de espessu-
ra de 12,5 millimetros, com o
pego max-imo do 64,5 kilogram-
mas, por metro cerrente;

411 metros uteis de tubos de ferro
. 'fundido, de ponta e _bolsa, typo_ 

	

usual. de Orn 10 de 	 iametro
interno e maximo de espessura
de, 10,5 millimetroa, com o peso
rnaximo do 27,3 kilograminas.

- por *metro corrente;
tnetros uleis -de . tubos . de, ferro
. fundido, de ponta e bolsa, typo

Um
Um
Um
Um
Um
Um
Um
Um
Um
II) Reducções, com flanges tegos nas

extremidades:
Um de Oni,40 X 0m,30;
Um de em.40 X Om.20;
Um de 0m,30 X Om.20;
Um de Ont,10 X 0m,08;
III) — Valvulas de parada completas,

com flanges cegos:
1 - n) para tubos de 0m,40 de diamelro

interno;
1 1 m para tubos de 0m,20; de diametro

interno;
' Um para tubos de Om,15 de diarnetro
interno;

Um para tubos de 0zn,10 de diamett o
interno;

Um para tubos de Orn,08 de diametro
. interno;

IV) — Tampões • de ferro fundido.
' apresentando bolsa, finge e placa:

Cm prxa o diametro de 0m,20:
Um para o diametee de 0m,10;

. Um para o diametro de 0m,08.
Seção de Expediente da Repaatição

de Auas e Obras Publicas em -12 de janei-
ro do 192:3. — Francisco Pereira Caldas.
chefe de secção.	 .)

••n••nnffill

Repartição de' Aguas e Obras PllbriCaS

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumprida pela proprietaria
do prato n 17 da rua Silva álourão. Dona
Thereza Pereira dos Santos, a intimação
que lhe expedia esta repartição, para sub-
stituir o deposito de agita daquelle inituovel,.
renovo, de ordem do Si- Dr. director geral,
interino, a referida intimação. que deverá
ser obdecida, dentro de 15 dias a contar
desta data, sob pena de applica.ção de mul-
tas regulamentares.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 15 de janeiro de
1923. Francisco Pereira Caldas, chefe de
secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicus

Não tendo sido cumprida pelo Sr. Antonio
de Assumpção, a intimação que lhe expediu
esta Repartição, para eellocar bydronietro

'no predio de sua propriedade, sito á rua
General Argollo n. 167, rerávo, de ordem
do Sr. Dr, dire:tor geral, interino, -a refe-
rida intimação, a qual deverá ser obedecida
dentro de 15 dias a contar de hoje, sob pena
de app1ica0o de metia regulamentar.

•Secção de Expediente da Repartição -de
-Aguas e Obras Publicas, 16 de janeiro de
-1923.;— Francisco' Pereira-Caldas, chefe
ae secção.

em T de 0m,40 X One30;
em T de 0m,30 X Ont,20;
em T de Ont,20 X 01)1,15;
ern T -de On1,20 X Orn,08;
em T de 0m,10 X Om.08;
em 'I' de 0m,08 X Oni3O8:
duplo T de Ons,30 X 0m,08;
duplo T de 0m,20 X Om.10:
duplo T de 0m,08 X 0m,08;-
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O Dr. Raul 'Ferreira Leite, ..-,eStaft

belecido nesta Capital, á xaiá OtinçaN
vos . Dias- n. 73, adopta Para .'distinguir.
uma farinha, dictetica e inedicainento-,,s
sa, de sua sinvenção e propriedade, .a"I
marca acima, que poderá variar de for-'
mato,. e& e dimensões, a qual cone:a da
palavra de- fantasia Cazetisi, entre aspas,
tendo em baixo os dizeres: — Prepa-
rado do Dr. Raul 'Ferreira • Leite —
Rio de Janeiro: Rio de Janeiro, 8 de
agosto de '1922. Dr. Átaul Ferreira Leite,
sobre uma estampilha de 600 'reis. Ápre-
selitada na Secretaria, da Junta Cominar-
ciai da Capital Federal, ás 13,55 de 8
do agosto, de 1922. Registrada .sob nu-
mero. 18. .714, por despacho da Junta
Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 20$, de salto por estam-
pilhas. Rio' de Janeiro, 8 de janeiro de
1923. — Isidoro Campos, director. (326)

•
.230	 Niinta-feira IR ••

MARCAS REGISTRADAS
N. 18.855

A. Santos' te Cemp., est.atieleeidos á
rua Republica do Per& n. V2. ap. escu-
tam a marca acima, que consiste. na  de-
nominatflo caracteristica Casa
entre aspas. A referida marca, que
poderá variar dc typo de latira e tama-
nho, servirá para distinguir os artigos
do seu cominarei°. como sejam: grava-
tas, suspeosorios, pyjaroas, meias, ligas,
cintos. ellepán9, guarda-chuvas, benga-
las, lemes, capas, • camisas, ceaoulas,
cueca, collarinhos, punhos, calças. saias,
corpinhos, bolças, leques. tenções col-
chas, fronhas, cobertores, toalhas, atu-
lhados. guarda-napoa, tujouterui e 'rou-
pas feitas e- sob medida para:homens,
senhoras e crenças. Rio de Janeiro,
22 'de junho de 1922. A: Santos &
Companhia • (sabre estampilhas de 600
réis). Apresentada na Secretaria da

Commercial da' Capital Federal, ás
13 horas do dia 26 de julho ;de 1922,.
Registada sob n. 18.655. por 'despacho
da Junta Coirtnercial, em sessão de hoje.
Pagou no P. exemplar 208000 de salto
por estan.pillias. Rio de Janeiro
ire dezembro de 1922. — Isidoro Cam-
pos . director.

N. 18.68f
Alfredo de Carvalha 8; Co- ip.. esta-

belecidosu nesta 'praça, á eua V de
Mareje n.• 10, apresentam para ser ree
gistrada a marca supra, que adopta-
'iam para dist;inguir uma perfumaria
do seu fabrico, a miai .poderá variar
em cai' e typo. Consiste ella no nome
caracteristieo Oleo Azotado eorn gemas
de Ovos, entre aspas, e tendo um 5)vo
caiu • duas figuras . em baixo iê-se..:11-.Base
de Petroleo finamente. preparado ;bua
e.; cabello g formula do Dr. Brunuein-
graeber de Iterline., A. Marra sara.
lesada nos retidos callactoe em vidros
OU outro qualqueracondieionmento do
raferida erodueto. Moo nara o
da seu fabrico. Rio de Janeiro, ta • de
. , nohod MI Alfredo de Carvalho &
Companhia (sobre estampilha de 600

Apresentada na • 'Secretaria da
m etailommereial de Capital Federal, ás

o 5 minutos, do dia 17do junho
tef' o 1922, Registrada sob 11.- i.eite, por

•, ispricho da Junta Commereial, em ses-
-in de hoje. Pagou no . P exemplar
'009 de 'salto por estampilhas. Rio

n Ir Janeiro. 4 de janeiro do 1923. --
.Isidoro Cd/npos, director.	 • ....

n•••••••••••

18.698
	 •

Clistadio Fernandea & Comp., estabe-

•sentatia a marca acima, que* consiste no
lecidos' á rua de S. Pedro ri.. 1.15, apre-

seguinte: Rotulo rectangular, guarn”eido
par . nasa faixa daurada, vendo-se no cen-
tro g representação de Um campo de ba-
t.elbasela .qiun- se vêem variei militares de-
vidaraelne , armados e aqiiipadea. cm at-
IMA& '-e.te ataque, lendo-se • •uperior-
attenteLa namo caracteriaticti,,Cusjpriinds,
lieguide dos dizerqa: eCir abateutainente

Ia. A -referida marea, , gap poder.
'Nata	 Ores e limansões, ,servra
trikrak . 41	 nir uma Attaildade -aapeeittI
tld beiht ,Itakt, de- eoçamarcio. dos raive-
Pliinkftite	 'dee a8estdi

CUSWitl ,f~toes.

..i.,11AitIt)
•

(.44ti.	 co valor de 600 reis),
Apieetintada naSeeretaria da ''Junta

Camieereia;	 Capital Federal, ã3 12 ó
35 mrre•tg.,,io dia 8 ib. agosto de tp22.

18.696. por deepacho'
.e•r• • 	-. n ieerce,1 ein sessão•de hoje.

Pega	 primeiro e.emplar 20$ de sello
Rio do Janeiro, 4 de

jaueiro de 1023. — Isidoro Campos, di-
rector.	 (335)

N. 18.697-
Custodio Fernandes & Comp. estabele-

cidos á rua de.S. Pedro n. 145. apreaen-
tarr. a marca vima. que consiste na oe-
iluminação earacteristiea Custorands cri..
Ire aspas. A referida qjarca, que poderá
variar de tyac de lettra e tamanho, ser-
virá para distinguir os tecidos do com-
mercio doe requre eates Rio de iane;ro,
7 de agosto de 1922. — Custodio Fernan-
des & Comp. (sobre estampilha de aoo
r('is).

Apresentaaa na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 12 e'
35 minutos do dia 8 de agosto de 1922.

Registrada sob n. 18.697. por despacho
da Junta Commercial em sessão de ho.ta•
Pagou no primeiro exemplar 208 de sello
.por estampithas. Rio de Janeiro, 4. lie
janeiro de 1923. — Isidoro Campos, di-
rector.	 (335)

N. 18.712
A marca 'constitue um circulo oval,

azul escuro, -com dons meros circulos
branroe, em cima os dizeres (Goril:a»,
em baixo t firnin Simões Duarte &. Ir-
mão, cor encarnada. Ao centro um
'golada cote as cores branca e encarna-
da escuro, circulando o mesmo os dize-
res em branco — Marra Registrada —
Rio de Janeiro. A .industria a faerem
uso da marca ferramentas agricolas
seu fnhrieo. Os renuerentes são estabe -
tecidos á rua Bareerlos Domingues n. 28,
ern Campo Gratule, districto federal, do-
miciliados á rn osma rua is. 90. Estava
collada uma estampilha de : seiscentos
téis do Thesouro Federal, inuttlisada
com ris diz'ares Rio AP Janeiro, 7 de Agos-
to de 1922. — Simões Duarte & Ir-
mãe. Reconhecida pelo notario Dr. Dte,
jeati l t1 'P. registrado sob e. 1.872, pot
deapacho da Junta Commercial em
sessão de 8 de janeiro de 1923.	 (327)

Janeira de. 1923

J. 18.118
. Cesaltina Maria Pereira,. estabelecida

A. rua da Constituição D. 4, com com-
mareio de vendas e reformas do chapeos,
apresenta a marca supra, a qual consis-
te no nome caracteristico "Casa S. Luiz",
-sobre arabescos. A referida marca que
poderá variar do cerres o dimensões, ser-
virá para distinguir chapéos de cabeça
para homens e crianças, de seu corn-
mordo, e bem - assim guarda-chuvas.
(Sobre urna estampilha de 600 réis).
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 102.
Cesaltina Maria Pereira.. Api,esentads
na Secretaria da Junta Cornmercial da Ca-
pital Federal. ás 13,40 horas do dia 11 de
agosto de 1922. Registrada sob n. 18.7 16
por despacho da Julga Commerifti em
.sessão de hoje. Pagou no 1° exemplar
20$ de sello por estampilhas. Rio de Ja-
neiro 8 de janeiro de 1923. Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.) 	 (334)

SOCIEDAllES -AliONYMAS
SOCIEDADE -ANONYMA DE TECIDOS

SANTA. BARDARA .'	 .

10.713

O Dr, Ilaut Ferreira Leite, rstabele-
cido , nestá capital, á rua Gonçalves Dias

, n.' 73, adopta para distinguir um pra-
larada pharmaceutico (Tonico estimu-
lante tia nutrição e do crescimento), de
sua invenção e propriedade, a marca
acima, quin poder; •variar de formato, Ur
e dimensões, a ei al consta da palavra
de phantasia aAmina-Zin, entre aspas,
tendo em baixo os dizeres preparado do
Dr. Raul Ferreira Leite — Rio de Ja•
neiro. Rio de Janeiro, 3 de Agosto de,
1022. Dr. Raul Ferreira Leite sobre uma
estampilha de 600 réis..

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 13.53.
de cite de agosto de 1922.

Registrada sob n. 18.712 por des-
pache da. Junta Commeroial-em ses-
são do hoje. Pagou no 1' exemplar
211$0a0 de salto por estampilhas. Rio da
Sanedro, oito 'de janeiço de 1923. --
cloro ,Campos, director.	 (326).

13 DE 'NOVEMBRO DE 1929 .

Escriptura preiiiiiinar de constituiego de
uma sociedade anonyma denominada -
Sociedade ..-Anonuma de Tecidos Santa
Barbara que entre si fazem o Banco
liwpothecario do Brasil e outros, na
fórma abaixo:	 -
Saibam guantes esta virem que, no

asno do nascimento de Nosso Senhor Je-
sus Christo de 1922, aos 43 dias do mez
de novembro, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da Republica dos Estados
Unidos dó Brasil. cai meu eartorio, pe-
rante mim, tabellião, compareceram co-
mo outor;antes e reci procamente outor--
gados: O Banco Ilypothecado do Riad',
estabelecimento cdm sede nesta cidade,
representado neste acto por seus dire-
ctores Victorino de Paula Ramos, presi-
dente; Antonio Eugenio Richard Junior,
secretario; Bernard des Closiéres, Adól-
pim Bimler e Jaguanhard da Rocha Mi-
randa, a Caisse Comi-nandaia et fadas-
trietle de Paris, com séde em Park re-
presentada por seu director Dr. F'rtity-,
cisco Manoel Chagas poria. %real
Bouillnu x-I.afont, mei; Bliértn; -Bou
Laront' Frérea & Jay, esteceteridos eita
Etamps, representadoà pelci Jaasran Mar-
cal Bouill~-Laron‘ st) Dr. - dosd Stibbia,
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coenta .acções, as -quaes serão inalienae
veis emquanto não approvadas pela as-
semblea geral as contas relativas ao
exara: feio do mandato. Artigo 9.° O •
mandato da directoria será exercido
por cinco annos, terminado quando
eleita a nova directoria. § .1.° No caso
de morte, renuncia ou não •exereicio do
cargo por mais de dons meais, sens li-
cença da aseombléa geral, considera-se
o cargo vago e os demais direatoree, de-
liberando em commum com os mem-
bros em exercicio do "conselho fiscal»,
que será para esse fiin convocado,
designarão um accionista para preen-
cher o cargo vago, até a reunião da pri-
meira aaseniblea 'geral ordinaria, que
preencherá a vaga - pelo resto do tam-
po do mandato do director .Sub4,ituido.
Artigo 10. A administração da socie-
dado se distribuirá nas funcções de
presidenhea thesoureiro e r aecretario.
§ 1." Ao presidente, além da direcção
geral dos negocios o serviços da socie-
dade, .compete a representaram desta, -
perante terceiros, em juizo e fóra della,
-sendo o unhai competente para receber •
citações. § 2.° ;Ao thsoureiro cabe.a di-
recção dos. serviços financeiros da so-
ciedade, a .guarda e conservação • dos
bens sociaes.e á fiscalização de todas as
despezas. T 3.0 Ao secretario toca a or-

• ganizeaão e • direcção geral da contabili-
dade e 'escripturaçãe da sociedade e
bem aásim-a guarda dos livros e do ar-
chivo da. sociedade... § 4.° Nas faltas oc-
casionaeS, '. o 'thesoureiyo • substituo o
presidente 'e o' acordado e Peta substi-
tue o thesoureiro. Artigo il. Oa ins-
trumentos de mandato, contractos e ti-
tulas do -respotisabilidãde da sociedade
deverão ser subscripios pelo presidente,'
ou director que o substituir e -pelo the-
soureiro ou seu substituto e sem que se
,revistam destes roeuisitos não valerão
nem obrigarão a sociedade. Artigo . 4..0
conselho fiscal Se comporá de - tres
mainbane effectivos 'e ires. supplentes,
que substituirão aquelles em seus im-
pedimentos, adoptado o criterio de ser
designado para a• substituição, o quo
obteve maior, Mimem de votos, e. sen..
do este 'a mesmo, p mais . idoso. Podem
ser enernbras do • conselho fiscal pes-
soas que não sejam acionistas. E' .fr.-
coitada a sua 'eeeleição, podendo a as-
•sernbléa . fixar-Dhes a remuneração.
Terminaráá-o mandato do conselho fiscal
depois da assembléa de . prestação do
contas_ annuaes dos directores.. Arti-

•go 13.' ,Compete ao conselho fiscal. além
das' attriatiições outorgadas em lei e
nestes estatutos, o direito de -convocar
extraordinariamente a a:seu-11)1 .én g.e-al,
quando entender que °acorrem motivos
urgentes e a directoria se recusar a fa-
zei-o. Arti go IS. As assembléias genes
serão formadas pelos accionistas que
houverem.. depositado suas acções no es-
criptorio da ctimpanhia dous dias antes
da data designada para a reunião.
§ I.° As deliberações serão sempre to-
madas por capital; cada grupo de cinco
acções lerá direito a uni só voto, mas os
accionistas coe nossuirem numero menor
de acções poderão outorgar riaderoe
outros para. cora • as acções destes, for-
marem ou ramnletarern grupo de cinco
acçõea. Arti go 15. As assembléas ge-
raes ()Minar i as. que 'se reunirão no Se-
gundo frimeitre do anno civel, serão
convocadas nos lermos da lei. •• As ex-
freara-Pilarias o serão por. annimrios em
duas folhas (liarias desta Cap i tal. com
tres dias da aneecedencia, declarando..
se ,nos, annuncios o objecto da reitpião.
§ 1 0 O Mesmo intervallo^ de • terripa 'se'
guardará para • os. casos- do Segunda..^..
terceira :convoCaçfío-: • : 2.* No :case' det.' •

Yiriato de Medeiros, Dr. Carlos de Sa-
boia'Bandeira 'de Mello, Jorge Pinto •Lis-
bon, Carlos Ricardo' Machado, a Campa-
nbiaada Inuro•eis e Construceões, com
sérte'•neeta cidade, .representada pnr Cue
atilam- t are Gabriel Marmarat, e Jacques
rotizet; os presentes domiciliados nesta
•al e ile e pessoas canhedidas de mim, ta-
bellião, 'e das. testemuphas adianto no-
meadas e assignadas, que lambem ed-
albino, o que dou fé. bem como • de mo
baver sido distribuiria esta escriptura
paia bilhete eine fica archi yado. E na
presença das mesmas testemunhas, pelos
outorgantes e reciprocamente outorga-
dos me foi dite: 1 0 , que haviam conven-
cionado, como convencionado icem, 'for-
marem entre srurna sociedade anonynea
sob a dail aminacão de Soc i edade Annny-
ma no Tecidds Santa Barbam. • para a

• axpinração da industria de fiação e U§•••
eelagene do algddão e outras alentas
tis-e subsidiariamote das culturas res-
pectivas nas terras de sua propriedade

, ou 'alui vier de futuro a adquirir, a qual
• se regerá pelos estatutos que se seguem:

Estatut o s da Snaiedade Anonyma de Teci- .
dos Santa 13arbara. Art. 1.• ?ica consti-'-
tuida a Sociedade Anonyma de Tacides
&eito, Barbara, que se tagará pelos pra- .

• se.nlas estatutos er, • nos casas omissos,
pela legislação em vigor. Art.. 2.° A so-

• , 4iie rlado tem por objecto 'a burla a :tece- .
.1agem dri abaulai) e entras matarias tex-

tis. no. territorio nacinual e particular--
...a • mente - eia fabrica denominada. Santa .

Barbara. sita na freguezia de Curumata-
hy, municipio ' de -Diamantina, Estado do.
Ninas Genes,' hem como a exploração
tio autrae indus t riae correlatas e o com- .
mareio dos respectivos -productos. Ar-
tfgo 3." A sada da.:sociedade í a cidade

. do Rid do Janeiro, podendo, todavia, a.
direetoria".. conforme do conselho fiscal,
tannerpril-a para outra localidade, inde-
pendente de- reforma das estatutos, me-
diante simples • cammunicação do acto .
á Junta Cominarei:o para sor archivada
a deliaeracria e archivamento dos esi a-

, • 111114 na Junta Commercial eorreSpona
dente á nova séele. ,Art. sie O prazo . . cio

•duração.da sociedade éade cincearita arta
noe, a contar da data da escriptura de
sua- canstiaiiçãõ. : klefinitiva.. pedra-ida es-
se prazo ser prorogado por deliberacão

assembléa -geral . O. anno .secial com-
chio anal o nono eiva). Art. 5.° O capital

• Os sociedade é de mil . contos • do réis
(t .(ttaeo c.•a) • constituido . pela - fórma se..

•guinte :.-a) terras e construc,cões:' turbi-
nas. reserVatório. a quérlaa ed'atua • em

.• Santa Barbara b casa o' terreno na es-
tação do • Curumatallye ,s e) • mtiehinis
mos da fabi • ica:id), algedão em rama, al-
godão preparado, produatos fabricados,
drogas e• anilinas, mataria prima e ma-,
teriaes diversos existentes nos depositos
da fabrica. Cri Santa metara; e) senos
08 consumo, tudd no valor de oitocentos'
contos de reis (800:0soa..., Enbelro
duzento Q conte de fa l is (200:W$) . § 1.°
O capital será dividida em cinca mil

• acçaiesi do valor nominal de duzentos mil
reis. ao portador. Art. V No caso de
aumento do • capital, os actuaes accio-
nistas lerão preferencia para suba
seripção das novas . nações, na proporção
do numero do' acçõee que então possui- .
rem. Art. 7.° A sociedade será admiais-
Irada por uma directoria camarista de„
tre,s directores, numero que, per e imples ^

• deliberaçãn da . ássernhlea geral e inde-
pendente de reforma dos eetalutaa. no-''
derá ser elevado a cinco. Os directo-
reN. serão •eleitoe por maioria abso-
luta: ie.o votos pela aeaanibléa ga-al
Bica:afixará a . remuaeração. • Art.. /3.•

• A .,,.italiçao . aquea devera -prestar.a.cadae.
tlirecler..para :exercer. p. cargo é de cin-i

•terceira convocação, poderá 	 . ass-em
bléa deliberar com qualquer numerei
que exceda de Ires, excluido os directe-
res e membros de conselho fiscal que
emittiram narecer sobre as contas an-
nuaes da directoria, si se tratar de asa
sembleas geraes Minarias. § 3.° Veria

' ficado, pelo director-Presidente • oii
quem suas vezes fizer, haver numero
legal. em vista das assi gnataras • no
vro de presença o do • exame das proa.
curações, serão as weuniões presididas .
por oin accionista designado na ,_,ocea-
sião, com assentimento dos preaentata
o qual convidará dons outros para se-
cretarios .Artigo. 16. -Os lucros .liquia•
dos verificados annualmente, segundo
balanço 'a que se procederá para sor
subinettido á apreciação da assembléa
geral, se deduzirão primeiramente,. 5 elo
pára constituição, de um fundo de reser-
va, contribuição que cessará quando este
attingir á im portancia do capital so-
cial: mata 5 sio para formação de um
fundo • especial do reparação das cons-
trucções, installações o roachinismo.e.
mais uma percentagem, que não poderá
exceder de 15 %. para' ser distribuido
a i ll i ZO da directoria, entre o gerente da
fabrica e seus auriliares, e. finalmente,
10 % para gratificação da directo-
ria. O •aldo verificado, aals essas
deducções, poderá ser distribuido • ou
não, °orno dividendo ou levado a Conta
de lucros suspensos, a juizo da assem-
bléa geral. Artigo 17. Os divide.nelas
não reclamados, dentro de cinco armas
após a deliberação que os mandar dis-
tribuir, prescrevem a bonen 3i0 da com-
panhia, sendo a importancia respectiva
levada a' fundo de reserva. II	 Que o
capital s'ocial será constituido da se-,	 •
guinle fôrma: 1°, subscrevem e . reali-
zam- em dinheiro: n) n Banco Bypothe-
cario do -Brasil.. (450) quatrocentas e
cincoenta acções, no -valor 'de noventa
contas de réis: b) a Calfsse Commercia-
le et Ipdustrielle de -Paris (300) trezen-
tas acções, no valor de sessenta contos
da reis; c) Mareel-Bouilionx-Latniu
(100) cem acções. nó . valoi. 'de • vaia,
contos do róis; d) Bouilloms-Lafont
Frères jay (100) cem acções. isa va-
lor de vinte contos de réis; e) Dr. José
Sabota Viriate de Medeiros (25) vinte e
cinco acções, no valor sle cinco Contne do
réis: f) Dr. Carlos de Saboia Bagdeira
de Mello (5) cinca acções no vai-ar do
um conto de réis; g) Jorge Pinto Lis-	 6
Isóa (5) . cinco aceõesa no valor de um
canto de réis; h) Carlos Ricardo Macha-
do (5) cinco acções no 'valor de 'um
conto -de róis; e Companhia Brasileira
de Immoveis e .Construcções (5) cinco'
nações, n•o valor de *um conto de róis;
5) Jacques Pouzet. (5) cinca acções.
valor de uni conto de reis; 2°. subscre-
vo oitocentos contos de réis .(800:0(0a),
que realiza com os seguintes bens, coo-
sas e direitos, a Banco Itypothecario dei
Brasil, a saber: a) terras da fazenda de .
Santa Barbara, com 172 alqueires gen--
metricas de terras em maltas. , capoei-
ras e cultivadas e8131 de campos e aras-
tos, mais a propriedade rural annexa
precedente, denominada dos Teixeiras
ou sitio do Barreirintio, cana 3G alquei-
res de• terras que. se limitam com as'
da fazenda de Santa Barbam, Pelo cor- •
rego do Paulo ao sul e ao norte • pelo
corrego das Teixeiras. ata á sua barra'
no Curumafahy, e á lést.e neta =lia-
da da serra da Sanei Larbara. ambas; •
as , prepriedadeis situadas na • freguezia de
D i amantiaa 11^:etado di Minne.- • Geraes.
com diversos edificiose sendo o princi-
pal a adindo da fabrica . stes taaidos . San-
ta Barbara e diversos- outros para -ser-
yentia' da :fabrica. ;e-peta:dá' "do seu t es!
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,tscial o outras bemfeitorias, reserda.to-
, rio o quéalas d'agua; casas o .terreno na
• 'estação do Curomatally, E. F. G. B.,

aluna' . de Montes Claros, tildo no valor
ato (205:0008.), duzentos o cinca contos
Àlo, reis; b) omachinismos existentes 'na

Holahrioa de Santa Barbosa, trezentos o
o • quatro contos setecentos e oiten-

.Na. , o ,• cinco mil o setecentos réis
j(31).4:7,8b$700); o) . mataria • prima,
eoraproliendendo: algodão bruto, em
orarnaos-,a em fio, drogas e ani-

• linga, , ;(aroduCtos fabricados, . matèriaes
.• Sobreaplentes para sfabricaço.' semoven-
, tea para serviço da fabrica e sollos do

,ponSum0, • - trezentos e noventa o cinco
" contos quinhentosso Sessenta o nove mil

• e duzentas .réis (395:5698200), verbas;
_ tino importam em novecentos .o cinco

contos trezentos e cincoentao e gualdo
'Mil o novecentos réis (905:354$900) as
quaes, porém, ficam reduzidas - a impor-

- Lancia do caoital subscripto de °Roces'.
•- toa .contos d eréis (800:000$) pelo en-

cargo que a sociedade, Cai via do conSti-
tuiçao assumo, como -condição do con-
fiado, do satiSfazer o , passivo da Ubá-- -
ca, de mearei-O com - a, 'relação que ora 6-
fornecida e faz parto integrante . desta
escriptura 'e na importando do cento o
cinco dOntos trezentos e cinedenta e qua-
tro miLe novecentos réis (105:3518990).
III — Que para a avaliação dos bens,
cousas e direitos com que o accionista -
.Banc: tlypothecario do Brasil- • entra
para a constituição do capital da socie-
dade, fica adiada a constituição defini-
1iva da mesma até que se tproceda a esta

osValiação, na fôrma dei artigo 17 do de- -,
ereto 'n. 434, de 4. de julho de 1891, e -
como louvados para este fim' os 'outor-
gantea . o reciprocamente outorgados de-a,
;danam os senhores Edwial Douglas'
Murray, Paulo Bergerot o Alfredo lia-
tencourt aos quaes o aubscriptor .Banco
Ilypothecario do Brasil facultará todas
as escripturds, documentes, livros do,
oscripturação e • mais eleMentos-.que
lhes parecerem necessarios pata . a ex-

' acta apreciação e avaliação . dos ditos •
• bons. O seno &vicio • será pago na es-

criptura -de constituição definitiva As-
sirri disseram, outorgaram e-reciproca- •
mente estipularam e, em firmeza do pa-
ctuado, inc pediram lavrasse em minhas
notas esta escriptura que lhes sendo li-
do e ás testemunhas, a. todo . este . acto -
presentes, Manoel Cardoso . do Lemos' o

a	 .talario. Pereira Grillo, acharam confora
• me e assignam todos declaOa,ndo -eu, .

'abelhão, eni tempo, que Bouilloux-La-
'and Fiares' &, Jay são neste acto repre-
sentados não por Marcel Bouilloux-La-
font ,como ficdu dito, mas por Julio
Aguiar, 11(1S termos 'dá procuração que
me foi eahibida • e fica •registrada e do
'substabelecimento lavrado nestas notas
*no lisro 18 a fls. 12 verso. Em tempo:
Na clausula segunda — -1°) relativo
subscripsão do capital em dinheiro se
introduz em	 , segundes niteracaes:
Cadsso ,Comrnerciale et Industriello de
Paris subscreve -duzentos o noventa
"(290) acoões no valor do cincoenta e
oito contas de réis (58:0008) e se ac-
arescenta sob letra k	 Eugene Ca.sena-
vo dez.. (10) acções, no valor, de dons
contos de réis (2:0008), o qual se acha
presente o .assigna, com' os demais, esta
11 -!;se ri ptu ra, na presença das mesmas tes-
Ièrnunhas das quaes é conhecido. E, do
310V0 lido ás partes o' as testemunhas,
odiaram' . conforme e assignarra todos.*
Eu, José' do Araujo Lima, ajudante. a
èserevi. Eu, Alvaro ?lodrignes Teixci-?
47,g, tabell n ão, subscrevi. — Victorino de
Paukt Ramos. — Antonio Eugenio Bi-

Jognanharo_llocha MI..
• :Berna-rd • des-'£lasidi'd's_L ..	 -
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6eripiOreS ou acções, realizada aos 23 do
corrdrite; lhe aos o dito laudo communi-
cado e por fales	 approvado, na con-
formidade oa • acta OU lejr Se.à,uzate: •
Acta ao as,n (..,,,t)ltq yerul dos subseriptd.
1'C'S ta Jottefiade Anonyma de Tecidos
Santa iitteOct, e . Aos vinte e doas dias do
mez de nuvemoro cio 1922, rounirarn-so
no editam da Avenida Rio Bronco nu-
mero 50, 1' andar, os shbscriplores do
acções da Sociedade Anonymii do Teci-
dos Sanla • Baroara, a saber; o Banco By-
pothecario do 'Brasil, representado bar
seu presidente Dr. Victorino de Paula
Ramos, secretario Dr. Antonio Eugenio
Richard Junior o diroctor Sr. Bernard • -•
des Clesiéres o , mais a , Caiase Commer-
Maio et Industriello de Paria, Marcel • ••
Bouilloux-Lafords . Bouilloux-Lafont Fr&
res & Jay, -Dr. José. Saboia Viriato do
Medeiros, Ellgène - , Casenave, Dr. Carlos
de Saboia Bandeira do Meltø, Jorge Pinto'
Lisboa, Carlos Ricardo -Machado, Corapa-.
nina Brasileira do ImmoOeis , e Consiru- -
cçõest o Jacques Pouzet. de acesii•do.COnl
O • annuncio de convocação publicado no
Diario Offirial de 19 do corrente. - Veri- :-
ficado se acharem presentes-, todos
subscriptores de acções da sociedade. ao
accOrdo com-a esdriptura preliminar do
sua conslituCção, de -43 do corrente anes,
em notas do' tabel I ião Mamai' It .

do 18" officio desta capital, o Dr. Vi-•
emana do Paula Ramos convidou os spre-
eentes-a elegerem o presidente que diria
gisse os trabalhos da assembléà,. Recos- ,	•
hiu a designação no Sr. Engéne Casella- •••
ve que agrade.cen e -noMeou secretarias
os Srs. Dr. Carlos alaboia -Bandeira da--
Mello e Carlos Ricardo Machado. Consti-
tuida a mesa, 'o Sr.. presidenie'declarou
inatallada a assembléia 'fazendo vèr
seu objecto era a. leitura do laudo
dos peritos . nomeados' 'peto a sonho-
res subscriptoreso • na escropturá preli-
minar supramencionado, para avaliarem

'os berrsasiousas • o direitos com que o sub-
scriptor • Banco ilypothecario do Brasil
co .propunha • realizar o capital por ello
•subscripto, de 800 :000$000, 'o del iberao
rem sobro a suo apprestaçãa.ou acjeiçfie.
O laudo sse achasat abbre a mesas a Sr..
20 sectetariO, • o convido :do -. presidente.
procedeu á- leitura; seu teor é o seguin-
te: `!Laudo de avaliaSão dos bons com
que	 Bapeé IlYnothecario do -Brasil so

-•paépõe realizar ort 'quantia de • réis
800 :000$0(10,-imPoilancia' do: capital quor

-subscreveu," s 'da Sociedade „Anonyina' do
•Tecidos: Santa Barbara.' Os, peritos,. abai-
xo assignadoso designadOS pelos -sennores -
subseriptoreso de .'acções' , da • Sociedade 	 •	 •
Anonyma do Tecidos Soota. Barbara, 'na
escripluro, puMica; sdea13 'de novambro
do 1922. -.para avaliarem os bens COIP.• •
que, " para formava() do capital
entra' o suliscriptoi: Banco llypotheemoo
do brasil pelo eonliceiinento guie teem
dos referidos bens e louvando-se ainda
nos documentos 'e demais elementos que'
lhes forem apresentados pelo dito banco,
passam a descrever esses bens, declaran-
do, em seguida, o .valor , que. eia boa essa
consciencia, lho attribuem: A) Bens lin-
moveis — consistem essds bens cru: a)
na fazenda de. Santa Barbosa, soni 1.033
alqueires gcometrieos de teri •as liversas,
maltas, capõeiras, campos e lavaurasosi-
toada, na freguezia e distrieto le, Cuht-
matariv. na freguezia di Dinannatanit. Es-
tado do Minas tatoraes,•adtpairda poi ocas-
ta do arrematação- de 15. de junho de
190 .1. passada em favor do P,an s o Hypo-
th csso • io 'In Brasil. pelo Dr. juiz da • Ga-
mera Commercial. do Tribunal sood
Criminal, Dr. Caetano Pinto ie Miranda
Montenegro, no executivo hypothecario
que .O referido- banco -moveu contra a

Adolpho flirnier,, — Francisco ?lanoel'
(1/iogas Daria. —farcct Bouillonx-La-
font,. - 1. Aguiar. — José Sabida .
rato ar litedeiros. — Carlos de Sabota
&valeira de 1eito. — 'urge Pinto Lis-
bOa. — Carlos Ricardo Machado. 	 G.,
Marinorat.	 J. Poitzet. — cita. Cc. .
•senave. — Manoel Cardoso de Lent,us.
— Mario Pereira Grtlto.	 lrastattada-
'ioje. E eu, Alvaro llocirioites Teixeira,
tabelliao, subscrevo e assigno em -publi-
co o razo. Em testemunho da s'erdode,
Alvaro Rodrigues ' Teixeira. (Estampi-
lhas no valor do 2$100 devidamento
utilizadas com a data de 13-11-22 e o
carimbo do tabellião).	 •

Escriptura definitiva de constituição da
Sociedade Anonyma de Tecidos Santa
Barbosa que entro si fazem o Banco

• Hypothecario do Brasil o outroso na
fôrma abaixo:
Saibam quantos cata virem que, 110'

-mo do- nasesmeolo	 allosSo Senhor •
Jesus Christo de 1924 aos a5 5 dias do
mez de novembro, nesta cidade do Rio .
de Janeiro, Capital da Republica dos Es-*
todos Unidos do Brasil, em meu 'cario-- •
rio, perante mim, tabellião, comparece-
ram,'como outorgantes e -reciprocamente .
outorgados': O Banco Bypothecario do
Brasil, estabelecimento dom asède, nesta
cidade; representado, neste acto, por seu
presidente Victonno • de paula Ramos;
secretario Eugenio Richasala Junior 'e di-
rectores, Bernard des . Closiéres e .Actol
pilo Diluiu e maiS a Caisae Commer-*
eiale- et Industriello de Paris, com sécio
em Paris, representada pelos doutores' .
Francisco Manoel Chagas Doria e Pedro
Augusto Nolasco Pereira da Cunha,. aos
termos da procuração que me foi exhi- _
bida o fica registrada no livro proprio
deste cartorio e subotabelecimento lavrado -
nestas notas ã fls. 122 do livro 3s Marcel
Bouilloux-Lafont, ii-Juilloux-Lafont Fr&
rres a:Jay, estabelecidos em Etamps, Fran-
ça, representados por seu procurador Julio
Aguiar, em virtude, dos poderes da. pra-
euração já registrada neste_cartorio em 13
do corrente tuez'o substabelecimento feito
nestas mesmas notas no livro proPrio
n. 18 a lis. 12 v., o 'Jr. José Saboia,
Viriato do Medeiyos, Eugéne Casenave, o o
Dr. Carlos de Saboia Bandeira 'de 'Menta,
Jorge Pinto Lisboa, Carlos Ricardo' afa-a
Uhado, Jasquas Pouzet e-- a Companhia -
Brasileira de Immoveis e Construcções,
com áédo nesta mesma: cidade, nenresena
lado por seu director Gabriel Marmorat,
todos os 'presentes domiciliados nesta
dada (3" reconhecidos como os proprios
pelas testemunhas no fim desta nomeadas
o assignadas o estas por mim, tabellião, do •
que dou fé, bem como do inc haver sido
distribuida esta escriptura pelo bilhete
que fica arehivado. E, na presença das
mesmas testemunhas, peles outorgantes
e reciprocamente outorgados mo foi do
-te que, por eseriptura publica lavrada
nestas notas, em data de 13 do corrente
inez e anno, neste livro, -a fls. 4.1 v.,
convencionaram a constituição de uma
sociedade anonyma, denominada Sacie-
dado Anonyma de Tecidos Santa Barbosa,
COM Sé130 nesta cidade. com o capital tio,
1.000:0008o dos quaes • 200:0008 reali-
zado em dinheiro e 800:000 s ' em bens,
cousas o direitos com que o Cansai 1.1y-- .
pothecario do Brasil propor. 'cotizar esta
ultima quantia que subscreveu do capi--
tal da sociedade: ro e a vista disto: na
Rirma . da lei; liava • •• s ig-pado•tres • lou-
vados para , 	verificarem e

mavaliare	 eses beto: s • asas e 'direito.; e, .
.por cilas, foi apresentado_ o respectivo
laudo: convocado m a-um-1113Na dos sub-.-,	 ,	 •

,

• .;
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"Companhia Fabrica de Tecidos Santa
Barbara; b) na propriedade rural deno-
minada (les Teixeiras, no sitio do Bar-

dretrinlio, situada no ines.on districto e
a nmniciam, limitrophe cem a precedente .
•• e á alia itrasraa, adquirida polo mesmo ti-

' 'lano supramencionado, limitando-se as
- suas terras com as da Familia de Santa

• Barbara, paio corrego do Paulo ao sul e
ao norte pelo corrago dos 'Peixeiras até
a sua tarra de Citrina:Malta', e a leste pela
cunhada da serra do Santa Barbara, com

-alqueires da terras mais ou menos,
vallados, pastos, plantadas, , lavoura de
canoa e cereaes; e) adiriam ia Fabrica
de Tecidos Santa Barbara, construido de
oedra, ,cal e tijolo, nas terras da fazen-
da do mesmo noine, casa annaxa para
tinturaria o outra para o abrigo do mo-
tor e caldeiras, chalet para escriptorio o

• deposito, abalei grande com duas mora-
das; residencia do gerente, casa para 'of-
ficina de feareiro, casa envidraçada e
assoalhada para hospedes e deposito de •
srateriaes, duas casas assoalhadas para
residencia do s guarda-livros e do mestre
geral, casa do. assoalho da cimento para-
residencia do tintureiro, chalet assoa-
lhado e envidraçado para escola, casa
assoalhada para armazem,' 'Alarmada e
residencia de tropa, casa de residencia
do -encarregado do armazena chalet • as-
soalhado para residencia tio chefe da
sala de pannos, casa assoalhada a envi-
draçada paraareaidencia , da professora,
garage tom pateo e cocheira de animaes,
casa envidraçada e cimentada para resi-
dencia de operarias, moinho de fubá, 20
casas mais- de operarios, cobertas de te-

' lhas, umas assoalhadas, outras cimenta-
das, casa grande assoalhada e envidra-
çada a um kilometro da fabrica, outro
moinho ;de fubá annexo a esta ultima ca-

--) sa. duas casas tombem annexas á prece-
dente para deposito o engenho de Canoa
estragada,. capelia para o culto embolia°,
set e Pas to s cercados de arama farpado,
casa grande assoalhada c envidraçada

• para residencia de ;operarias: d) casa e
terreno na estação de Cururnatahs, do
ramal de Diamantina, da 'Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, para residencia do
despachante: e) barracão grande, cimen-
tado, na ..lesma. estação, para deposito.
Considerando .a situação e .0 estado de
conservação de todos essãs- acns. enten-
demos que é justo o valor de.225:000$000
nue lhes é al(ribuido-e por quanto é of-
lerecido pelo subscriptoa Banco 'Typo-
thecario do Brasil, sendo a fraccão de
5:000$00C o valor da casa e terreno na
estação de Gurusuatalty; rt) machinismas
o installacões: na Fabrica de Tecidos
Santa Barbara, uma turbina hydraulica
do 80 IIP., marca NN, Gunther, com re-
gulador autornatico, de 152m,0 de casi-
nos de Oni.S5 de diametre e roda Peito%
um abridor marca Howan Bulouch,
picker marca Irdwan & Bulonch, nove
cardas marca Howar -& Bulouch, uru es-
caroçador com 25 serras, uma machina
estragadeira do estopa, duas massarci-
queiras com 16 bicas marca Lancaster,
duas pavieiras grossas com 76 flizoa,
marca Lancastar; unia payieira de 90
flizos, marca Lancaster; .tres ditas .finas
corn 268 fuzos, marca Lancaster; tres fi-
aatorios de trama com 1.04-1 fusos, Ires di-
tos de urdume com,8130.fuzos, marca Lati-
easter, caneleira marca Lancaster, dons

..carréleleiros marca Lancaster. 1 calandra'
marca. Lancaster,. 1 medideira marca
.1,M:easter, 1 prensa hyclraulica manca
Lancastiii-, 2 uddideiras marca Lamas-

,1 çngoniroadeira de cylindros mar-
- Lancastera hal:as/eira • de gonarna,

marca •Laneaster, unia Machina para fa-
zer cordão, 1 arrotador ' de cardas, 2 tea-
Tas para palmo enfestado, marca Henry

Lissy, 3 teares "Itewoiver", marca Ro-
bert Kerr (S.; Sons, 2 teares para tran-
çado, marca Robert Keil: Suns, 5 tea-
res para trançar:omarca Lancaster, 2
teares . com macIlineta, marca Henri
Livssy, 8 teares lisos, marca Henri
Livssy, 55 [cores lisos marca Lancaster,
1 tear enfestado marca Robart, Kerr & -
Sons. Na Tinturaria — 1 autoclave mo-
delo K.L. com pornaa rotativa, tampa
inteiriça, cliametro 1.100 ril/m e 1.350
main de altura, 1 rnachina para tingir
algodão, marca Houbold, 1 jiggar, mode-
lo J.E., marca lioubold, com serpentina
para vapor, uma turbina para seccar al-
godão, marca Eloubold, 1 seccadeira a
va por coro condensador, marca Benno
Schilde, com o respectivo elevador e 10
gavetas, uma installação completa, me-
canica para alvejar panno, com 5 caixas
do madeira e duas caixas do ferro, In-
-stallação completa de cannos, eixos, po-
lias, etc., para agua, vapor e transmis-
sor. Installação a vapor --.- uru motor,
com a respectiva caldeira, de 5 HP, mar-
ca Rhoinely as Sons, com 2 cylindros,
novo, .1 caldsira de 50 IIP destinada a
fornecer vapor para a tinturaria, en-

i gommadeira, etc., fabricante O & S,
-nova, -uma engommadeira pequena, usa-
da e encaixotada, uma engommadeira ve-
lha, em mão estado ,encostada, 1 motor
vertical, de 5 IIP nominaes. Officina
mecanica — 1 torno de vara, inglez, com
7m,0 de barrarnento. com 22 rodas no-
ias. 1 machina de puncção, typo médio,
1 plaina mecanica de limar ferro, um
engenho de furar, grande,-1 engenho do
furar, movido a mão, I ~Irina cie cor-

- lar folhas do flandres, • f machina do
frizar folhas de flandres, -1 esmeril de
0,35 de .diametro (rebolo), 1 rebolo de
agua, t talha para 10.toneladas. Aa ma-
chinas deseriptaa acima, salvo 2 caldei-
ras pequenas, que estão encostadas, se
acham ligadas á transmissão geral da
Fabrica por eixos de aço e respectivas
polias, correia de sole e estão todas con-
servadas e em perfeito estado de fun-
acionamento. Attribuimos-lhes o valor de,
340:137:3100, pretendido pelo subscri-
ptor; c) sobresalentes para os machinis-
mos e installações da fabrica, que Veri-
ficamos e examinernos e aos quaes da-
mos o Valor cie 67:839$; cl) Maioria pri-
ma — Consiate•clia em fardos de algodão
bruto, no valor de 125:939$700, algoaão
em rama, no valor de 3:3288400, ainda°
em fio, na importando de 65 ala:a:MOO,
drogas e anilinas,no valor de 26:92,18100.
Somma: duzentos e vinte. Jun aradas •
seiscentos e vinte quatro mil e oitocen-
tos réis. E) Productos fabricadas -
Encontramos: peças de tecidos diversos
de algoclaa, em Sraballio de acabamento
ou em deposito, no valor de 2.:256$.
F) Soltos de consufrio — Encontramns
em estampilhas • do• valores diversos
1:063:3900: G) Semoventes — Para ser-
viço da fabrica e'da . fazenda, constando
cle animes de solha e tracção e animaes
vaccum para o consumo, no valor de
25:4338800. Sommados estes valoras,
obtemos a quantia de- 905:35=13000, dos
quaes, si deduzirmos .105:3548900 de di-
vidas passivas que, nos termos da sub-
seripção, a. Sociedade fica obrigada , a.
pagar, nos restará • a impOrtando de
800:000$, que é, a nosso ver, ó justo e
exacto valor dos bens com que o Banco
Hypothecario do Brasil propõe re.alizar
o capital que subscreveu,. • levando-se
em conta á responsabilidade socraspOn-
dente,supra -réferida. Tal •é, Senhores'

• Subscriptorps, o parecer dos - atinados-
'que houvestes por bem nomear.' Rio (le -
Janeiro, 18 de novembro cla-1922 ';Assi-
gnado) Alfredo -Bittencourt. El. Mura

ray, P. Bergerot aindtilizadas estampa..
lhas no valor de 4000)". Tertnatada ã
leitura, ~arou .0 Sr. Pres adenSe que
daria a palavra a quetia•quizessa pedia
eschsrecimentos ou stlisattir tu Inalaria,
sujeita a denberação. Não tendo
Lado a palavra nenhum dos subieripto-
res presentes, declarou o Presidsate que
ia sulnuetler a valos o laudo . di'a 'ia:Palia-
ção que acalniva ! de ser lido. 0,-31)e.' Vi-
clorino lie Paula Alamos, represêntanda
o Banco Hypothecario . do Braallaléz ob-
servar que eatu'iae abstinha -'d•daomar
parte na votação,- na confornlidade ; do

art. 142 da Lei' das sociedades ' 'anony-
mas . Print:delida-se ii • ?Stilação, apurOu-
se que o , laudo fora' aprovado pela una-
nitanuade dos subscriptores, cum absten-
ção iL banco Flypotheeario do:Brasil,
sendo cate resultado phailainado ' pelo
Presidente, o qual' declarou que, em vir-
tude dessa approvação, 'Ifiutrain admitti-
dos como capitaladia•SoCiedade Anonytná
de Tecidos Santa Barbara, pelo • valor
estimado de 800:000$, .0 bens com que
o Banco HypOtlideariu db brasil propu-•
acra real iztu; a i mportaneia do capital por,
elle subscripto e, poi; este motivo, convi-
dava todos os senhores, subscriptores a
assignarem, no dia 27, no' cartono do Ta-
bania°, do 18P Officio, Dr. Alvaro B. Tei-
xeira, a eacriplura definitiva de coa-
stituiçáo da sociedade Ationyma de Te-
cidos Santa Barbam, na qual -serão
tranaerrpioa , com esta 'trota, os demais
documentos que mostram o exacto cum-
iriniento das formalidades impostas
para a constituição das sociedades ano-
nyrnas. E nada mais haveadu une tra-
tar. eu, Carlos de Saboia. Bandeira de
Mello, secretario, redigi c manual
vrar esta acta que foi, na mesma 00-
casto, lida, approvada o N-ara, por isso
assignada por todos os subscriptores.

• Em tempo declara-se que a data para
• escriptura definitiva está fixada 'ara
o dia 25-no legar do dia 27 e anu, que
a Gaisse Commerciale et Industrielle
Paris é representada pelo Dr. Francis-
co Manoel Chagas Dona o Dr. Pedro
Augusto Nolasco da Cunha, nos termos
da procuração de 6 de junho de 1918 •
pasazioa' em Paria, perante o taberna°

•Mavne, a favor do Barão Amedee
e áubstabetecimentos, em notas do 18°
officio, de 4 de agosto do 191a e 10 de
julho de 1922, a fls. IW do livro 3 e
Pis. 108 1, do livro 17, Bouillaux-La-
font Fréres & Jay, com séde ora Elamps,•
Departamento do Seine et Oise, França.
são representados por Julio Aguiar, nas
termos da procuração de "26 de Dezem-
bro de 1917, em notas do 13° officio, fls.
1t90 v., do livro n° 29, substabelecida
em data de 25 de julho de 1922, em notas
.do 18° Officio, a fls. 12 V •• do livro
n° 18 e a Companhia Brasileira de Ira-
moveis  e Construaas, com sede neasa
cidade, . é representada por seu Di-
rector Si.. Gabriel Marmorat, pelo
Banco Bypothecario do Brasil: Vicio-
Fino de .Paula Ramos, presidente; Anto-
nio Eugénia Richard Junior. secretario;

. Bernard' dea Closiéres, director;' pela
Co isso Commerciale o Inalustriellu do
Paris, Pedro A. Nolaseo P. da Cunha;
Francisco Manoel Chagas Dona; pela
Companhia Brasileira do Immovels o
Goostrucções, Gabriel Warrnorats ;Mar-
eei Boiullaux-Lafont; Engane Casenave,

• Carlos . de Saboia Bandeira de Mello.
José Saboia Viriato de Medeiros, Jorge
Pinto Listadas Carlos; Ricardo Machado,
Jacques Pouzet, Julio Aguiar; por pro-

a•curação..de.-BOillaux-LafOnt Fréres
-s= que, na conformidade-com aasie-

- liberação ,da ,Assembléa,: cuja acta- vac
.acinia • transcripta, declarou: . 1 T. que
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iL.C109 09 D011.9, cousas e direitos, taeá
satistes se acham descriptoe . no alaudo
coliãtante da -referida acta, ficam defi-
initivamento transferidoa á Sociedade

.-7*Aramaysisa . do .1'coloos Santa Barhara o
•incorporados ao seu. acervo, constamo-
-do parto integrante do seu capital, pelos
vatores deLeimulados no laudo approva-

ado, earebondo o subscriptor Banco fly-
Potlaçaario do Brasil 4.000 noções ao

;portataár. no valor do a008, cana uma,
,eorrespondente ao .capital por elle sdb-
Saeripto com os ditos bans,cousas e direi-
atoss"li que, em consequenc•a disto,
a Sociedade assume . a obrigação do sa-
aatisfazer as lívidas . passivas na impor-
taneta de 105:3518900, constante da re-
lação . mencionocia pelos louvwdos e na
escriptusa preliminar de 13 do corrente

• inez; II! - que/ approvam todos os ados
praticacioe pai() Banco Hypothecaisio do

-Brasil no que -diz respeito á orgaaização
. e constituição da Wociedade; IV - que,

_ tendo sido feito, segtindo mostra o do-
. eumonto •adeatite tratiscripto, o deposito
do. 10 r/o da parte do capitai sobscripta
em dinheiro (200:000000) e achando-Se
inecepot.acios os haveres sociaes bens
cousas e carcaças no valor de 800 :000a,
fica integralmente formado o capital so-
cial, pelo que declaram constituida de--
alnitivanacinto a Sociedade Anonyrna de
Tecidos Santa- Barbava, que te aesera
pelos Esitatutoa constantes da escriptura

•!preliminar de constituição da mesma
..Sootedaue; V - que eiegern, para. o pe-
riodo social que termina em 31 de de-
zembro de 1927, a seguinte Direotoria
o Conse t ho Fiscal: presidente, Dr. Vi-
tr.d0Pit10 do Paula Ramos: thesoueeiro,
Eugene Casenave; sec re bulo, Joaellutirn
(luerra; fiacaes, Adolpho Binder,

-Sã e Anacleto alaurieio; .supplentes,
Briffault, Carlos Ricardo Machado e Dr.
Ernesto Crisaitursa Filho; VI -' que fi-
xam em 300000 os lionorarios do pre-
sidente, em 2008000 os do thesoureiro.
em a008000,, os do secretario o em
1008000 os de cada um dos membros
do conselho fiscal, mensalmente com.
'Imreite a uma gratificação de tti %
'sobre ot lucros soeiaes, observada a or-

. alem est abelec ido nos 1.Mo:o tos, aerado
esta gratificação dividida , 	 sesaltinto
modo fie oara o presidente:. 1 %
rara o thesooreiro o 8 % pre .a o serre-
lado. Em seguida, 'MC foi entre" o
rabo do aeposito no Banco do Brasil,

o qual é do te& seguinte • : sBance
Brasil. N. (em branco' . lis. 20:0.008000.-

aftora 'a eire	 rt^ • eo lIvoreliecario . do
• Brasil, incorporados! da Sociedade Ano-

•nyma de Tecidas santa Barbaraa rt quan-
- tia de 20:000000a importando corres-

• poutlento a 10 cie do capital em dinheiro,
200:000000, com sita, se constitue nes-
ta era • s •sa eocaisade. Firmamos O
presente em duplicata para um so
to. - Rio, 23 de Nosembro de 19n.
- Pelo banco. do Brasil : 	 Bem;
thesouretro. (Carimbo do Banco -- do
Brasil)». O solto devido foi, pago pelo
talão n, 15.542, de 24 do corrente, e de
accordo com a verba do teor seguinte,
exarado em uma guia expedida por este
•arto . io o que fica arellivada • "N. 30 fo-
•boa 60, livro li I- Ra. 1:5008000. Pa-
gou um conto e quinhentos mil reis de
acho. Recebedoria do laistricto Federal,
21 de novembro do 1922. O fiel .do Lhe-'
•soureiro, A. B. Pereira. O escrivão do
salto, E. Cruz», Declararam os outorgan-
-tes e ree'pocamento outorgados que .se
;obrigara a pagar qualquer imposto que
-eoja devido pela transfereneia dos bens
que pertenciom ao Banco Ilypothecario

•tio Brasil para a sociedade ora consti-
luida, exhibindo, na. °ocasião •.le fazer a
transcripção, ao official respeativo, a
qu i tação .de toes impostos. Assim dis-
seram, outeegaram o reciprocamente
estipularam e, em firmeza do pactua-
do, me pediram laNTQSS0 em minhas no- -
tas esta eseriptura que. lhes sendo lida
o ás testemunhas, a todo este acto pre-
sentes. Slanoel Cardoso de Lemos o Ma-

-rio Pereira Grillo, achanam conforme e
assignam todos. Eu, Jose do Avoado Li-
ma, ajudante, a esesevi. Eu, Alvaro Ro-
drigues Teixeira, tabellião, subscrevi.
Vietwino de Paula. Ramos. - Anionio
Eugenio Bicha-rd Junior. - Bernard das
Closiéecs.	 Binder. - Fran-
cisco Manoel Chegas Doria. Pedro A.
Nolasco ilg Cunha. - M. BouillauX-
Lafont. -"Jvtio Aguiar. - José Sa-
bola Viriam c ..> Medeiros. -- Comiam
- Jorge Pinto Lislnia. - Carlos de Sa-
bola Bandeira ao Melio. - Carlos Ri-
cardo Machado. - .1". Ponzel. - G. &a-
moral.. - Ida;.&el Cardoso de Lemos. -
Mario Pereira Grilo. Trasladada hoje.
Eu, Alvaro ltodrigues Teixeira, tabo l

-Hão. sol:st-Tesas e assigno em publico o
razo. Em testemunho da verdade.-Al-
raro Borigties Teixeira.

í. Geeção

JUNTA COMMEEICIAL DA CAPITAL FEDEP,AL
• .

Certifico que, Der despacho dá Junta
Commercial de 2 de janeiro do 1923; se
archivaram nesta repartição sob o

n. 6.148, os seguintes-documentos rola-'
rentes á Sociedade . Anonyma cio Tecidos
Santa Barbara, a saber'
• Co.lidão da esariptura preliminar' do.
constituiaão, lavrada em la de novem-
bro ultimo, contendo a transcripçáo dos
estatutos, publica-forma da acta da ! tiS-
serobléa geral realizada em 22 do mes-
mo mez, contendo a' transeripção do
laudo dos -louvados. approvado: certidão
da ese.riptora definitiva de constituição,
lavrada em 25 ainda do referido mei de
novornbao. contendo a transcripção . da-
omitia acta, bem como do conhecimento
do pagamento do salto respectivo feito
na Recebedoria do District° Federal, o
publica-forma -do recibo do deposito do
-10 ' ek do capital em dinheiro, feito no
-Banca do Brasil. Eu. João Ilygino
Araujo. 1° officio' da secretaria desta
Junta, passei a presente certidão.

Uma estampilha de 50000 devida-
mente inutilisada com os seguintes dize-
res: Rie de Janeiro, 5 de janeiro de
1923. - . Hygino de Araujo, 1° offi-
cial. Visto, em 5 de janeiro de, 1923.-
Isidoro Campos, director. •	 (342)

• Companhia. Vorça o Luz
• - do 1Paltnyra,

• BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1922
Activo

Concessão e priviteaoos 	 .. 200:003000
- Acções em caução 	 	 10:0 0.S000
Usinas e installações 	  • 323:530 120
Diversas contas 	 	 40 682 s980

Reis 	  574:2135100

Parir°
Capital 	 	 233:0.0000
Caução da directoria 	 10:003.;00a
Emesestimo 	 .150 000e000
Cosupanhia Brasileira Carbu-

reto de Caldo 	 	 93:1955110
7.16ess38.0Depositas 	

Fundo de reserva 	 	 27:917s580
Fundo de deterioração 	 	 13:951s:340
Dividendos 	  • 10;25500
juros a pagar  -	 316a000
'Diversas contas 	 	 6:75i$570
Lucros e perdas" 	 	 54:553$32O

Reis 	  574:2135100

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1922.
-S. Moita, contador.- Dr. fooatilm Gon-
çalves Ramos, presidenle.	 (338)

U.rédit iro:telex- lti 131.-C,Wi1 et do l'Américlue du

BALANCETE DAS OPERAÇOEst EM 30 DE DEZEMBRO DE 1922'
E

Passivo
z

1. Capital . frs: 12.503.009, a 553 	 •	 -	 30:000$000
2. Depositas em conta corrente com juros 	 21071:A10737
1. Dcpssitos em conta corrente sem juros 	 4. 4.638:635$101
4. Depositos a prazo fixo' 	 	 6.637:493U83
5. TitulosCin caução c em depósito 	 	 51:630$300
6: Casa matriz .. •	 	 14.533:787$963
7. Valores hypothecarios 	 	 64.724:9745690
8; Diversas contas 	 	 6.822:954911

Total do activo 	 	 157.827:78:5982
	

'Total do passivo 	
	

157.827:735.$982

OIreCibé geral, C. Valeta:der. -Cliefe'lli.CàiltabiIidade,'
	 '(325).:



A Mutuante
:1% •	 Sociedade Anenyme

SALANCETE EM 30 1K .DEZEMBRO DE 1922
:	 Activo

Easpreslimos Spenhores..
Emprestimos diversos .....
Idypotheeas. .... ..
Aleicaeoriae adjudicadas..
'nados publieos c/propria.

- Movei3 e utensilios.
Deposito. egal	 .
Valores depositados 	
Diversas contas..

2.701:7816000
64.06'9%50
500E0000
39 9 OSO00

eliS0d0
31: 8I•i90
5Q 004000
64.11:061300

252:4490220

Em moeda corrente....... 	 40:9005550
Ein bandos 	
	

132:503s-500

BALANÇO GERAL Dr SEGUNDO
DE 1922

Activ6
Acceiniteae - . Entradas z

realiza: 	

	

Lenea; descontadas 	
Contas correntes com mo-

vimento 	
Contas correntes com ban-

cos.. .... . ......
ProprieiaSes geraes..
Acções em caça
Moveis e ntensilios...
Carta peie. te.....
Caixa—Dinheiro em cofre.
T:tulos de renda. 	 .
Construcções....

SEMESTRE

142 e56-41%

4:930$569
130:0 O 1)00
20:000 001
14:172 010

25:97:1 830
5i0009

7:e0^5010

4.732:650$100
105:0°3 825

5.186:007e175

eseenie.- 'Cerre, 18
,....nn•nn

,

—

Passivo

-------
3.70:799$510

Capital	 	 1.000:000000
Fundo de reserva. .. 33 891960
Lucros suspensos..	 .... 90:04n470
Titulos em caução.... ... 114:1005000

Calotas correntes •
A prazo t.xo.... 1.881:341 2e4
A' ordem 	 	 . 1O4:$ '5$90
Diversas	 contas.	 .... . 477:99M30

-------
3.703:7995510

Rio de janeiro, 1. de janeiro da 1923.—
S. F Forruila, presidente.—A. de Lana
Freire, con,ador	 (328)

Compandiict, "Verritorial o
Cotipstr tico era.

Sede — Rua de 5 Pedro n. 39

Passivo
Capital 	
Caução da directoria 	

	

Conta corrente a prazo fixo 	
Diversas contas 	
Diviiendos em deoosito 	

• Fundos de reserva 	
• Dividendos a distribuir —

Segundo semestre á razão
. de 24 SI-s/ capital reali-

.. .zado 	

SOCIEDADES VVIS
FLUMINENSE FOOT-B4LL curB

EXTRACTOS DOS ESTATUTOS

O Flurninense Foot-Eall Club, funda-
do nesta Capital, onde tem .eta .- .;de. .6
tuna sociedade recreativa, tendo por eb-
jectivo promover, entre seus eoeioe.: a
pratica de toda a sorte de jogos e exer-
cidos athletioos, principalmente o jogo
de foot-brill, bem como- outras diver eles,
.de caracter .social. E' rulninisti ado par
uma directoria, eleita biennalmente pelo
conselho deliberatiVo, presidente, vice-

- presidente, secretario geral, 1° e 2- se-
eretarios, thesoureiro geral. I* e 2° Lhe-
soureiros

'
 director geral de Educação

Physica, director de foot-ball, director
de temais, director de -eports aquaticos,
director de tiro, director ele haektball
e volleyball, director de athletisine e es-
ponjes annexos. E' representado pelo etc-.
sidente. Os soeios nao resbondem subsi-
diariamente pelas obrigações *contrahidas,
expressa ou intencionalmente, em nome
do Club, pelos seus representantes topes.
No caso de dissolução do Club, os seus
bens serão distribuidos pro-rata exore
os socios quites e com mais • de cinco
annos •do contribuirão. Os estatutos ed
podem sei reformados pelo eonselh e de-
pois de dous annoe da data de sua up-
provaçãn. — A directoria.	 (333)

ANNUNCIOS
COMPANHIA PORCA E .LUZ DE PAL-

.	 MYRA
Do dia 22 em diante pagam-se, na

séde da companhia, á seta 10 de Marco
n. 3i1, os juros das obrieações relativos
ao segundo semestre findo em 31 de de-
zembro de 1922.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro do 1923.
-- A directoria.	 (338)

Rime & Comp., negociantes estabele-
cidos á rua Th. Ottani n. 5'), fazem pu-
blico que, tendo extraviado os recibos de
moções .que depositaramn inspectoria
Federal de Poftce. Rios e f:anaes, em
fevereiro de 1921. .constantee de 4 apo-
lices do emnrestimo de 1917; no valor
de 1:C00$ cada uma, de nu meros 24.681
a 24.637 e outro de 800e em dinheiro,
afim *de podeeem assignar um termo na
mesma repartição.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1923.
(331'

COMPANHIA DE NAVEGs.CIO LLOYD
BRASILEIRO

ASS'EmBLEA GERAL ExTilaORDINARIA

flão convidados os Srs. nceionistas a
se reunirem hoje, 18 do corrente. ás 15
horas, na séde da companhia, á rua Dr.
Pereira Reis TIS. 13115. em frente ao
Arrnazem n. 16 do eáes do Porto, afim
de, oro 'aereerriblea geral extraordinaria;
procederem á eleiçáo do novo director-
technico, por haver renunciado a esse
cargo o commniedante Caries do Castilho

Rio de Janeiro, 18 de nineiro de 192e.
—O director-necretarics João Aires d
&ira Porto	 ,	 .-	 •	 -(332)

U4Álnea2i1l1A	 1ARI71AIOS
E TERRESTRES *PREVIDENTE»

Acham-se .á disposição. etes Sm. ateia
nistas, na sede desta es impe nhia, á rti.
Primeiro de. Marco n: 1 4'..f. 1° andar, 'os
documentos a que se reiere• vazil 147
do • decreto ri. 43 .1. CIO 4 de julho -de
1891.	 ,
• Rio de Janeiro, 1G. de jaee 1te1 'Et 0323

—ioao Aires ditioneo /enfaretrieteeiden-
te.	 r • (130

_••	 .	 -	 •
SOCIEDADE AMNYMA ..AYARDERIA•

CONP14.1VIA..	 .
PAGAMENTO DE 'Itiltref.n.r.k, * •

A começar no dia 2•3 do corrente
menu-se-tia na média rieeta euriedede,
rua RinehueIo n. 70, dos 14 ás 16 lio-
ras, o 16° dividendo do arções, , corres-
pondera() no 2° seinestee .o0 19.2z, á ra-
zão de 12 e;:i ao tumor	eejn 123 por
acção.
• Vicem suspensos as ;liensjereneias de
ilDeõe3 até uo referido ,dia 21!.

Rie de Janeiro, 16 de janeiro de 192 ;.
—A dir;:ctorio.	 • (32;

•

-

 RIO cruaKra ATHLETIC ASSO-
• CIATI3N

Silo convidndos os Sr.:, aecioniste-
para se peneirem em ASS.01.1 1M.a gerai
extrauldinaria em 1:8 de jurv . iro ue 192a,
ás 4 nore.s. á rua da •uilenda o.
para • esOlverelli sobre a resdificaão dee
es tatu Los.	 •

Rio de janeiro, 17 de jat e i; o do 1923
—A. /./. Actos, secretatiu aonorarie.

_ 1323 -

RIO CRICHET ATHLETIC ASSO-
CIATION

São convidados os se s. accionista
para se reunirem em 0,seirbiéa gera
CM 2a de Janeiro do 192e ás 4.15 tio
ras, á rue da Quitanda II. 143 pare ele-
gerem dois directores e tratarem dl
qualquer 'nitro negncio	 in;ere,:“..

Rio de Janeiro, 17 de ,aneiro de te..e
• A. II. Acton, secrelár;o honoraile'.

COMPANHIA NOVA FABRICA DE FIA.
ÇIO E TENDOS SANTO teLEIXO

RUA D.1. CANDELANA N. 78
15* DrVIDENDI.

Nos dias 24 a 26 de csrre.nte e dopo:;
ás quarias-feirar. das 12 ás 14 horas
se pagará no eseriptorie da companhia
o 150 dividendo, corresruudente ao SI.
mestre findo em 31 de dezembro di
1922, á razão de 12$ pof

Ficam suspensas as tranererenclas de
acções . até ao dia em que manear ire •
gement°.

-Rio de Janeiro, 	 de jeeriro .de 1923,
—A directoria. 	 (322)

Compa, iliiii. I'lejtiere

Do dia 22 a 28 do corrente, das 12'ás 14
horas, e doeois ás q intes-feirae. ás mes-
mas heras; pagar-se ha no escriptorlo da
e.ompanhia. Tapeta, • rua d e Ourives nue
mero 55, 1° andar, o 25' retdivo ao 2 se-
mestre de 1922 á razão de reis 126000 por
acção.

Rio de Janeiro, 1-4' de laneiro de 1923.—
A directoria	 •	 (198)

5 010:00 nxio
20:0335900

100:013.1781
11:O0' :84

9 ;7 ;TO
21:3.)454

32 : 08250. 00.

5.185:007175

Rio de janeiro,31 de dezembro de 1a22.—
▪ • presidente, Reincido J, Ribeiro de Cai'

oWo. — O contador, Francisco Augusto da
Nafta.	 (339)



C EMPEM BRASILEIRA DE DITER..x.	 • SOES	 -

assEstaild GERAL °ROMARIA
De ordem do ar. presidente. convido

'os Srs. accionistas para a ae aenibléa ge-
. ral ordinaria que, de acndrdo com os es-

a.atutors, .se realizará no ani 22 do cor-
Mente, ás 2 horas da, tarde, na sédq da •
emproas, á rua Visconde do Rio Branco
n. 51; para a apresentação do Idalanco
semestral, contas, relatorio da directo-

Ma e parecer do conselho fiscal referen-
tes ao segundo _semestre do atino proxt-
ino passado. — °mai* B. Lima, dire-
ctor-secretario.	 (337).

ComPankia.. do 'Illerras

Sociedade inonyma.
ASSSMBLE a GERAL P.XTRAORDINARIA

São colividados os Srs aceio dstas para
' nó dia 19 do corrente, às 14 'loas, na aéde
rociai, á rua Gele 'ai Ca liara n, 65, 2
andar, se eunire ., em assemb. d ,eral ex-

. traordinariadma deliberarem soba- a reLeu-
Geração dos directores e dos membros do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro 15 de janeiro de 1923. —
Rodolpho Sonn.gfeld.	 (.

(2159)

2348	 ()tanta-feira 18
	

• flT FITO riFFIC1 A7,	 • jah o;

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Tallencia, do Ernesto 1.161clz
4.1c Comp.	 •

'avise AOS empoara

Rodrignes. Ferreira & Como,, syndicos
da 'll asq. fallida de Ernesto Mick & Comp.,
conveunicam SOR credores e demaIs inte-
ressados, que acha. r-se á disposição dos
meamos em seu estabelecimento commer-
dal da rua da Alfandega n. 144.

As declarscães,de credito serão redebidas-
até o dia 20 Co corrente.	 -

Ri- de Janeiro, 6 de janeiro de 1923. —
Rotirigues, Ferreira C, Comp.	 (104)
ar*
caixa Geral das Una:tinas

São convidados os Sm. ateiáistas da
Caixa Gera! das FOoti!iRS a sé reOrlieid
sede da soeu:cinde á rua General Camara
a. 50, no dia i g çie janei ro corrente á uma
hora da tarde, em assembléa varal extraordi-
nada, "ara o preenchimento- de vagas na
directoria.	 L -

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1923. —
Prudente de AlaraP.s Filho, presi.:ente.

• nanico klyaothecario do -
Brasil

CHAMADA DE CAPITAL

Em virtude da autorização que lhe é con-
cedida deltas estatitos, capitulo 1 do art. 6°,
a direchria convida os Srs. accionistas a
reama,. e tf , do prazo de 15 dias, a con-
tar da publicação deste aviso, na séde do
banco, :1 Avedida Rio Branco n. 50, a en-
trada de 10 % (dez por cento) para cada
acção, ultima entrada para integralização do
capital.

•Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1922.
— A diredoria.	 (126)

Camara Municipal de
.A.1Tenas

/MOS E RESGATE DE APOLICES

Companhia Pe tropolitana,

Rua da Quitanda n. 177

Paga-se, no escriptorio desta Companhia,.
do aiolia ás 2 horas de 24 a .6 ti , co ren-
te o 57 dividendo á razão de 2 .$900 (vi te
mil reis, por acção, relativo ao- semestre
findo.

Deste prazo em diante o pagatneato será
feito ás quintas-feiros •

OlIrrOS1i$ . ticarn su pensas as transferen-
das de acções a parti' desta data até o uia
24 do conente inclusive.

Rio de JanCirb, 17 de ,aneird de 1913. —
Luiz G Anzaga Vieira limiar. -- Antonio José
Pinto Obor4o maior, dire-tores.
•

Provisora, 'Rio (.4randealse

ASSnAtiMA OFR EXTR ORDINÁRIA

	

Convi slam-se os	 .	 C l erifsts -lesta
-Co nn:t 'Ça le: Se ,.. : • n s	 'llif .11-5'

asse	 e".t.-a•,rdinar:a, no o• nn •into
.diP	 corre :te,	 n su . sé ie.	 á
Ave.:ki. Rio iiranco u. 22 a 26, ás in
afim de discutirem diversos assumptos de
int:: esse e de caracter urgente. — A oire-
etoria.	 (30:))

Falleatala da S. A. Estampa-
ria T...,oãO

O syndleo dessa falte ic vir t os inte-
ressados (ia: se adia á sua aispo,if!ão ostra
qualu ir informação que-q n eitaip, das 15 as
16 a -,ras. no escriptorio da falada, á rua da-
recatai Floriano n. 114, 1* andar.— Iodo Toé
Baptista.	 (118)

Sociedade A nonytna, 1 .itho-
Wypog-rn,phita. Itilumineck(qe

Acham-se a uisnosição dos Sia. ' accionis-
tas. no eseriptoria da sede social os do-
eumentos de que trata o art 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891 (decreto ti. 164,
18a0, art. 16).

Rio sie Janeiro, 1 de janeiro de 1923.—
Presidente, Oetavio da Rocha Miranda.

Companhia do Piiitção o 'Te-
cidos S. João .

-
Na séde desta Companhia, a rua da Qui-

tanda as. 191 e 199, do dia 20 do corrente
çm diante, das 12 ás 16 horas, se orocederá
ao oag .nento do divideudo correspo..deete
ao anno de 1922, á razão de 20i por acção;

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1923.—
A directoria.	 (281)

• Sal .A.meripet.

(Companhia de Seguros de Vie
• CONVITE AOS SRS.. ACCIONISTAS

São convidados oa Srs. accionistas para,
dentro do prazo de 90 dias, declarare t se
aceeita,n a p rkg que lhe caod no a. gmento
de Àmtal ali1o,i4edo cela assemoleo geral
de 1 Le OultiOrO ptoximo passado, aos ter-
mos do paragrapho unico do art. 3' dos es-
tatutos. -

Japiral Federal, 19 de outubro de 1922.—
A oerectorin.	 (303)

•

A' PRAÇA

José Silva:& -COnip., esiaheleehlos
rue S. Vedin as. 58 a C. •-maina

(ia etla da Quitanda, ewiiiiitio,,ektm
esta e ás dentais iiraçan qtte., 1101' al-

•fetzir:ãO de Seu contraem de 1(1 de
janeiro de 1923, arenivmdo tia Junta
Comine...ciai, oro. 15 de janeiro de
1923, sob o n, 90.193, pasmtrtun a
soeio conisininditario o soeio so-
lidario José Luiz Gomes da Silva
e a soeios SPlid ai riOs os de in-
duslria Antonio Ceppas, AbiIio Fer-
reire de Magalhães e Adelitto Soeiro.

Cominoti comi, in,e-essatio o an-
tigo amigo e guarda-1i VrOS Miguel
pac.,tie tarros, passando a ter a
mesma qualidade os .ttiis auxiliais
At%aro S •teiinirtt e Decidam Rocha.

Rio de *Janeiro, 16 de janeiro de
1923, — JOSE' SILVA & COMP. ( .

A' PRAÇA

João Ferreira dos Santos, que
lambem se assigna 40iio %ides. so..
elo da rasa Jose Silva 	 Comp.,
co 	 G1Ibett aos seus amigos c ao
publico mie, por convenieleias com-
rneeriaes. passa a assiguar-se João
José da Silva Santos.

Hio de Janeiro. 16 de janeiro de
1923. JOAO iOSE DA S' 'NA
SANTOS.	 (301)

egistro Mor.
onntil do itiu de Janeiro

ÁSSÈMBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem e.o asse nbléa geral ordi,aria, ás
14 floras do dia 1 de -fevereiro proxima fu-
turo, no escriptotio da Comoanhia, á rua da
Quitmida n: 202, afim de se .Pron.irc:arem

usobre .) parecer fiscal, relato° e contas da
administração, referentes ao exercido de
1922, e bem assim para procederem á elei-
ção da Directoria e do Conselho Fiscal.

Continuam á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 da Julho de
1891.	 •

Acham-se suspensas' as translereseias de
acções.

Rio de Janeiro, .12 de janeiro de 1923.-.
A. O. Monteiro ia Castro., director-secada*
rio.

•-•-n.•n••

A partir do dia 18 do corrente será pago
pela thesouraria da Camara nesta cidade ou
pela Companhia Paulista de Electricidade, á
rua S. _lime n. 16, no Rio de Janeiro, o
coup= vencido eia 31 de dezembro findo do
empresam° em circulação desta municipali-
dade ç se resgatarão no :acamo acto as apo-

/	 ikes na. 71'a 100 e 641 a-660.
-Alfama, 15 de Janeiro de 1923..— Adindo

jia Silveira, presidente da Cantara Municiptal. ,	 .	 (197.)	 -


